
— 

á admite ser 
las oposições 

mentoa que estão sondo proves-
sodos com o PP visando inclusi-
ve o candidatura de António 
Maria ao Governo do Estado 
"vão indo muito bom". 

Quanto a negativa da fami. 
lia Godelhs em apoiar Mariz, 
entende Humberto "que toda 
ivso e uma questão de tempo, de 
estendimeatoa. O problema que 
hã entre o deputado António 
Maria e a familia Godelho é um 
problema de confiança, mas na 
medida em que os dias pousam 
essa cvnl'iooço pode are adqain-
da", (l°ogioo 3) 
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Humberto j 
candidato c 

Sempre afirmei que aos 
um homem a disposição do meu 
partido e, por isso, não pomo di' 
nec que são aceito ser candidato 
o Governador. Moa quero ressal-
tar que no momento são estou 
pensando em ser candidata". 

A declaração é do presides' 
te regional do PMDB. senador 
Humberso Lorena admitindo 
ser candidato ao Governo do Es' 
todo nas eleições de 82 se o seu 
sarne for o solução para o 
problema do saião das oposi-
ções. Ele acha que no entendi- 

Secretário quer Estados 
recebendo mais recursos 

Belo Horieonle - "Os Esta- Ele sugeria que Estados e 

dos são 	permanecer des- podem rsuroclpios recebam lfl 1joor reis. 

capitalizados, sob sena de 550 

terem meios de levar a frente 
arrecadado pelou empresas mine- 

seus programas de desenvolvi- 
radoros com a ferro, manganês e 
outros minerais cunsumidus is- 

mento", afiesnou ontem n secre- trroamente. "A distribuição do 
tarja de Comeis e Tecnalogia de FUNOD.divse - seria feito em 
Minao, Fernando Fagsindrs Na- percentagens 	proporcionais 	a 

tO 	t 	a P  lit 	m 	e aI em 	ç 
os 	d 	tt e 

brasileira, 	que considera fator poro esportação, atribuiado.se 
de roeiqurcimento dos Estados aos nsonicipion 80 PCT do rateio 
e municipios. e, ooa Estados, 20 PCI'. 

Lyra Braga receberá 12 
milhões da Prefeitura 
A Perfeitum Municipal lera A usforosação é do advoga- 

q 	
dC$l 	

de 	 ° 1 	dq 	li 	aurllobrs 	de 

tos de ação de dcsapropriação lana temer, que iogrc5000 com 
promovida rootra o Firma J. 510 nisodado de segurança coa- 
Lyra Braga poro qoruEstação ira a I 5erfcitura Municipal, coa- 
Rodoviuriaruiu drllsitivaiarnie siderado tiria Tribusal de Juasi' 

i au° e 	rir 	da,t sfl (li ,  E tad 	pssrq e 	toq 	e 
garaçãa tifo podera se el'rtivar uidrnizar 

	
liii o alor de apenas 

esse ano. Cr$ t niillião 500 sul 

Colí,são de 
bicicletas 
mata operário 

O operário João Alven, 30 
nono, morreu ontem sarna co-
lindo entre duas siciclecas em 
Bapeus. Ao cair, a vitima so-
freu violenta pancoda na cabe-
ça e teve morte isstansãnra. 

O outro ciclista - Jose da 
Penho da Silva, 39 anos, resi-
dente no bairro do Imaculada 
Conceição. em Bayeuu - sufreu 
ferimentos em diversos portes 
do corpo erata internado no 
Hospital de Pronto Socorro. 

- O corpo de João Alves foi 
conduzido na manhã de notem 
ao Inntituto Medico Legal de 
João Pessoa, autopsiado e colo-
cado em Câmara frigorifica ate 
que seio procurado por seus fa-
miliares. 

Bica ganha 
um leão de 
sete meses 

Amanhã Cotara chegando 
o João Pessoa, pelo voo normal 
da "oup. umleàodeoetemesea 
de idade e pesando iisquilos. O 
ledo, africano. estima vindo de 
Bravilio e Orara emtolodo as 
Bica, como naus uma atração 
poro Os crianças que s'ioitam o 
local. 

O animal, segundo expli-
cou ontrsi o secretario de Co-
monicação Social da Prefeitu-
ra Mnicipal, e sina doação 
de Go 

u
verno Federal tio prefeito 

Doniusio Franca. lisicialmente 
o leão ficara io'lado, pois ainda 
não coro ds'issado, e ao depois se 

rtaro as outecasei, leãea do 
rque Amida Córoaro. 

O ve,'soiario Aatoeio Bar. 
moo Piores ioforinoo ainda 
que prooss'eloiense requisitara 
a opouiãi' liublica na ajuda da 
escolhi do nome dii nove ledo. 
senão disrriboid,u perimivu 
Pessoa cola [1itteuta de some 
ie aceita peloeqaipe da I5 re, 

leitora Municipal.  

'I'arcico, 15 irtt)'i eva rede de e,- 
gs.'o'. a ,n.talaça' do .otrm. 

'sm h'-sp.t.sl pera aceda-  
rte 

Por asa oro, a aerrrtáfla 
Giaelda Navarro tarnhemtela-
vieras o, resultados do sabr-
h,, drsenvolvedc, pele SEC ri-

tasdi, a coaavruçã.s e roupa 
menos de ares 'saudades escolares 

sis',c, a uperaC.uflailZSçãce do 
Departassento de Educação ds 
m.ss.ciplo. sem ermo, garantia 
da vi,mpiemeotaçáo s,alaeiai aos 
profesoaresda n'iva rarsi Entre-
gr,u a cidade, ontem, duas uni-
dades escolare, que abrigarlo 
160 aluno,. 

- A admineeteação do gover-
nado, Taer.rlo B'sr,t)' tem aupe-
rsds, toda, osexpectativa,'. 
ouses deputado Egidio Madru-
ga em seu pti,nur.eeamesto, rei-
soltando a sabia decisão de aca-
tar o parecer do Trib'anai de 
Convaa v'agenndo a enten -rnçãa 
em Taperna. 'oeste, arte me,., 
de enterorntor.a 'o uisheira 
publico vem sendo aplicado bu-
teatntnrnte na solupsO de 
problemuo moasoipaia . disse 
ele Odepuiadohpelos 5ara que 
o governador ar randidate n um 
cargo eletivo, "seja Câmara ou 
Senado, pois vera o meu apoio e 
o de 'uda a resIdo" 

Em sua pe'etianoiarnesto, n 
ar Taroieio Bunty ixacealmen' 
te. analisou a situação da etaar-
grncia no Rosado, garantindo 
qoe co lraoaliradurrs r,,raaa não 
serão de,atemadvs. 'Chegas a 
vez de fazermos a, piiitica doa 
pobre,, pi.rqse a publica. sina ei. 
cos ja foi feita" disse ele- Em 
seguida, elogiou oseabalho que o 
interventor Jose de Autos Que'.-
e-o vem realizando rente a Pre-
feitura de Taprroa e d'asa que 
seu governo esta determinado a 
recuperar o ant,go prestigio coo-
sumaca da cidad* na região. 

Segundo u go'i'eersador. rasa 
determ inação esta evidenciada 
ao cor,nte'sçits da BR.flo, que 
paris por Taperva, e o aafalt..-
ntrnso da rodovia Tapem.. 
$ume. que seta imciado breve-
mente. c's'Lt'Orme anunciou O 
governador surpreendeu a popu. 
ação ao anunvear quer 'noapital 
reivindicado, 5010 projeto ia se 
encontra ,ionciuido, seta cosa-
tr.udo brevemente, com rectal. 
soa da Caixa Ec'sslimioa Frite-
caL Finalmente, o governador 
Torcaaas San'.> deu por irsasgsa-
cadao c'enlunto óabitacmna, 
"Lu;r Gorizaga Bui-n'.", com 66 
unidades, d'uns untámOs escola. 
reo, 'e Nocivo do Proew Sena-
seu em Tapema e micesu a da' 
tri'buiccão de 403 sõco metaficos 
a pequencr produtores agrecoiaa 
da região, oe.a c-.-etanu,daóe se-
ra trota pela Emater 

Panificadoras de João 
Pessoa fecharão amanhã 

Todos as psdnnao e panar)- .Çs acertarias da .kso.xiuçao 
cadnraa de João Pessoa fecharão dou Puitifoaderes 	que tom a 
suas portas amanhã, rio sauda- frente o se 	.40ros,,a Creria de 
riedode aos comerciantes desse \ 055000ri,a, e do Sindicato as 
setor que simão não dispõem de [nduoti1u de Panificação, preso- 
natas de venda para freneci. dada pelo sr Vigolian Vaaconce. 
mesto a clientela, ficando, ao- los, esplicaram que a para!, a- 
sim, sujeitos a lavratura de au- çãn das stis idades amanhã aio 
em de infração, por parte da se- deve ser iaierprerada como gre. 
crecarla de Finanças do Eutadu, se, mau, sint. como mosamento 
Na terça-feira, os padriese abri- de "apoie e solidariedade aoê co. 
rõo normalmente, para atender legas que não tiveram tempo de 
a população, voltundo a fechar adquirir nas tipcgrsfis.s os talõca 
na quarta-feira, quando trans- de noras C,ca,m easgidc's pelo 

com 
o Nacional no Ameidão 

O Campeonato Pooaabaao a*nau a tabela do certame, mas 
prossegue hoje, com dou jogos meomo assim 	ecoan,derado 
decisivos poro os pretensões de conto ama ameaça para ia trico- 
Bsrtafngo e Treze com relação is loros, perque ou alcama vea em 
conquista do prrmejm turno, sa que au disso equipes se defronta- 
rodada final do quadnoagialar. tom, o time patcense fez ama 
Em João Peo,soa, tia estado AI- boa esibiçáu 
meidão, jogam Bosufogo e Na- N. logo de i,'ampisa Gran- 
nono] de Parou e em Canipusa de. 	o 	l'rete precisa cena-te o 
Grande, 	no .Antigão, Treze e t"osnpineriar para ter direito a 
('aistpusenoe forem o clauaico da disputar a t'itosl do curtia, no 
rodada. Amigdo, mesmo que o Botafogo 

No logo corre botafogsienaea ouse visoeisss,' diante do Nado. 
o socionalinos, somente a oito- sai. Ente jogo esta rendo aguar- 
na interessa ao Botatogo, que dado cvsm graade eapeçtaeivs e 
ainda depende de um tropeço do os dirigentes c.uittenesoen acre. 
Treze ante o Campineoae. para ãesans que outro recorde de ren- 
garantir o decisão do turno to- da peulera ser quebrado no trsdi- 

n gando 	o Almeidào, O Nacional casual ciasauco da serra, sPag. 
de Patoa, por sua sea, compro Ti 

noe. 
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Burity: 

Só ficarei no Governo enquanto tiver força 
"Q'oseram cortar a emer-

gênr,a de pobres trabalhadores 
rurais, mas eu protestei e disse 
qse nãs nirtavam. O presidente 
Figueiredri . graÇas a Deu,. sou-
be me orjoir, atendes ao avara 
apelei e nós são desmsbilizes,',, 
aqueles operáflo, pobre, e se-
cesaitadva" Sei ficarei no Cesse,. 
ao da Paraiba enquanto tive, 
forças para protestar rcondiçjes 
para conseguir aquilo que e 

ãr 	
ne- 

ceosio ao sovo paraibano' 

Foi o que afirmou, "ritem, 
em Taperoá, o governador 
Tarvisto Burir.y quand',, diante 
de grande concentração popu' 
lar, deu por inasgursdas obra., 
do aro governo naquele munici-
10v. Jootu com o governador se 
escr,ssraosm a secretária Guri. 
da Nevares Outra, da Educa. 
çãs, o interventor de Tupersa 
José de Queima, os secrrranos 
Francisco Amaud, da Habita-
ção, e José Silvano, dos Trans-
portes, os deputados Easdo 
Madruga e Mário Sátyro, o viS. 
chefe da Casa Civil, -Jovaaii Pau-
lo Neto, o presidente da Cagepa, 
Jael Carvalho e o diretor do 
DER, Francisco Quintães. 

O ir. Tarciaio Bsrity, que 
esteve oatem em Lis'enmento e 
pernoitasno farevda de Jose 
Madruga, a 10 quilómetro, da 
cidade, chegou a Tapeeoa por 
volta das lflboraa. nrndorecebi. 
do por mais de trê, mal pesuoaa 
ao inicio da avenida Eprtacio 
Pessoa. Cerrada por popsalaces, 
o governador seguiu a pe ate a 
Estação Rodoviaria, onde ar 
concentravam pop'.ilsres e ecu.-
dantes, que o saudaramcom 
salvos de fogos de ortificio. An. 
las. a governador esteve visitan-
do as obras do Hotel Tuojatico 
de Taperoá, obra que rui 'a n' 
sentimento de 9 milhões e cru-
crinas eque deverá ser inaugura-
do em três meses. 

Do palanque em que se 
cnscentr000m todaa au auton-
dadro presentes ao erento. aia-
teroentor Jose de .Auiiu Queime 
fez um balanço dos anua sete 

ro mes de administração. Segun- 
da ele, o toldo deste trabalho - 
tã na recuperação e comtruçaa 
de unidades escolares, na insta-
lação de ama reperidora de 1"., 
na recuperuçãu de estradas, do 
matadouro publico as constru-
ção de 4 mil metros de calça-
mesto. na  recspnração do pre-
dio da Prefeitura, nu aqoisiçsa 
de tratores e caminhões pura a 
limpeza urbana, na aq'aimçâode 
um teerroo onde urra instalada o 
parque de esposição de amman 
e na atualização e concessão de 
aumento deste 3'  ao fuscrn-
nalismo municipal. Na aponu. 
nidade, pediu se governador 



CARLOS 

IRRJTAÇÃO DE ULYSSES 
Srniv revoltado, porque o palacva envolve de "1PM politico da bombo". Nóo entende, a oõu 

conotoçoen perig0000, foi irsitodo que o presidonte ocr como "cuoropatoo do poder", oqurler que co. 
do PMDB. Ulymre Ouimurães. deixou Beooilia o, gcndroro mudançaa ão regras do jogo. O grupo pu- 
ultima reato-friro, paea uma ouvincin de um lociuno, o amotemo, o PDS ou o que quer que soja, 
mes Em ouso pulas-ma, o governo preparo a "mo- em aro julgamento, oosemeiham-se a pursaitoa 
iuõasção' do pois, isto é, por conto dos cusuísmos que, uma vez incruotrados em outros corpos, deles 
do reformo nlritoral, obrigara que os pecuiiareo não odmitem onir, mesmo sem dispor de erspoldo 
metvdva pollticv-udneinistrativus do governador popular. Por mono drnenvolvcm huje como Ontem, 
de São Paulo veobam a ser seguido. em todos os toda sorte de eapedieotes obcenos. Dos atos ioati- 
estado. e monicipiun, pelos govemadoreu e prrfei. tucivonia os coasoções. duo editos do trono soa 
tua eleito. em 	1982. Ele eoplicn que um dos "pocomes", aguru chegam ao. projetos de nuble- 
pninciplus fundomesiais da democracia, já expus. geoda, vmncuiações e sucedãnros, como ar nação 
lo por J. J. Rousseau, é o da representatividade fo.ssr cego, surda e muda 
Os governantes precisam dispor. aexéo da tosaim- Rccunbece que nem todos, na aituarão, nus- 
dade, ao mesa do maions do apoio dos govern a. teniam 	esse tipo de postura. O prrsolrnte do 
da Pelo que 000heve doa projetos de mtorma POS, por enempio, tem sido de grande correção. 
eleitoral, porem, tudo se faca paro o inasitaci000. quando conversam, pois ficou contra o proibição 
liação das mironas. rquivale di.er. sublegenda., das coligações puetidáeias e, meamo, não endoa. 
vmnrvlaçio de votos, proibição de coligações e coo- sou a vinculação de voto.. Qaaoso ou Ministro da 
ta oulan s mais terminará por lonas ou poder, nos Ju.tiça, espero que siga nntigou al'mrmsçóes. Alii. 
virado. e nas prefeituras. inúmavo msaolatânca oal, ar os csuoismoa acabarem op rovodus, como e 
sem e maiona do. mandatce do eleitorado Qui' vndr ficara a Imagem que um dia Ibeabim Abi- 
micas e expedientes canheotrva e objetos, que AcheI transmitiu ou general João Figririredo, ao- 
obrigarão gov'eroadvrea 	e prefeitos eleitos pulas tes de nomeado mmnisten"o refenincia é pora uma 
minoria., cm seus muoicipiva e estadov, ano lan- converso entre o então deputado e vice-líder do 
coo os conquista da mnoivna ano câmaras de oe. POS, e o presidonte no caso do deputado Flávio 
rvadorea coas aosembleisa atrovia de nomeações, Moecilmo. flirabim centralizou no stcnçóes e gn- 
rsvpr&atmmca. favores de t.vdu ordem. ameaça. e ohvu a admiração do chefe dvfove rno no contar 
eopcdientes poucv éticos. Pvrque, dúvidna não 
cnlstem. meamo que v POS force a eleição de mui- 

uma história de Rio Pomba Naquele municipio 
mineiro, eauoisam dois lideres, Vitimo de Cama. 

tve governadores e prefritoa, eles não conquisto- Ibo, dv l'DS, e Ednar Mondes, dx UDN, udversã. 
não maior numero de deputadas enioduoio vu, se -  rios ferrenho., que ao devoravam em tcvl000. pIei- 
quer, de veee,dvrea, 0 pouse transformará nato te..,. ora wncendo oco, um oratzv. Troimvtoitiam às tu. 
cava. . psetir de rntãv, pala dianvc da perspectiva nrsvvcomosto grau de auoo divergénciou. 010 o 
dr não aovvmn,r, vu afã de urrem impedidor, os mvmnovlm, em que resolveram 	se unir, lonçosdo 
referidos governantes apelarão para  a vorcupçóv um cuodidoto úoicv pano u prefeitura local. Ecos 
vu a IntimIdação vitória certa, uma barbada, moa á último hora 

"Se late, acontecer, não tenho dúvidas de qur uni humilde aaliateiro resolveu, em sinal de pro- 
o Polaciv d', Planalto pedirá no gvoemadvr Paulv icem',, iaoçae - ae mambém. E foi eleito com esmago- 
Malul para viaJar por todos os t.tsd os  e muslcl' doou moniuria, ocvrrr dizer, o eíeitoeadu não cnn- 
RI'». sranamitindco ova prefeitos e governado rrs v ,,rdou crmm ', arranjo de 0000 cúpulas, 
aula. prurivuu de c,,mv atuar armo molosso dos "Será siso o lbeohim da imagem dv Rio Pom. 
poderes que, rui condições normais. devcna dia- lis dara luaar ao tbrahim do caouismo" - imtdago 

por" 'i preaidcnte do PMDB, paro maoifeat,e eaperaa. 
Ciciara ç;aimuã»s acha um absurdo a peni- ças de que não. 

)iiçao de coligações partidária, para a apresenta- Entre inumnroa integrootrs do gonernv o dv 
til ,, de candidatos v.,muna da vpvsição, evompara poder, de mmni,trOa a parlamentam, oltarvrntc ai. 

o reforma elr,v,ral em andamento a uma espécie toada. 200sinoa n ar regi.teor a preocupação do 

nãv apenas minimiear o npmnodiv da bombo, rea-
berto coto as conclusões do pulo tPM, mas, inciu' 
nico, dc demonstror nua discordância reservado. 
Suotcntsm, no lotalidnde, rodo ter como deoioóo 
doo sutonidudes que concluíram pela inocência do 
cupitão, o até Ismeniomque tenho sido saiam. 
Todos, nem enceçõo, tombem se peencupum em 
afIrmar quo o ocorrido nóO prejudicará o processo 
do oprlm000meuto do regime e que, oté, ficou o 
Presidente João Fijpieieedo em melhores condi-
ções puna lcvo.lo odmonte. Nem no elemçúos do ano 
que vem estão ameaçadas e, mala ainda. nem a 
teannfrráncia da poder o qoem fizer por merenè' 

'oltou o circular, por conto dessa dicotomia, 
a tese de quo n tuturo prosidonte da república não 
sena encolhido por imposição oansronse. moa pelo 
00000nsu dos forçou poiitico - portidãrios. Um civil. 
qualquer que aeja, disporá de todas ao chances 
para or eleger e suceder o general Figucierdo. 
Maa. ar olor saco um militor, pnrcmssrã chegar lo 
nmrslhsodo votem e apoio, coma cnndtdsta polisi-
co, oãa em função da farda que vestir ou tiver vos' 
tido ou pousado. 

Há penocupação, repete-se, na tronamiauàn 
desses comeotános á imprrosa e o arsarra parIa-
mentores Trota-se, no mínima, de um sintoma, 
do ama boa intenção, mao saber ao elo terminorã 
mesmo por se reolinar. é dificil. Afinal, é sempre 
flO 0000 de rndicalioaçõen os de inusitados comv 
os otuois que vicnio o estranho rucincinio de oãv 
cotas oinds o noção prcpsrado para a democrocia, 
paro oleiçõrn no poca um presidente civil. 

EFEITOS POLFfICOS 
Dura atrán, ao receber uma comissão de pee' 

leiloo das ertãncioa hidrnminoraiu, annmpanloa. 
dos do presidente do Embrator, Miguel Colo' 
su0000, o General João Figurierdo esfaçirou os 
efeitos aucisis e potitmcos da libcraçõo dos pootos 
do gasolina aos nãloadoo e domingos, que determi. 
aar, antes. Aprnveitsndo o deixa, Coloaunnno 
ugnsdcceu, salientando aro no trabalho do dia-a-
dio que se gssha eleição. Ele e candidato a candi. 
dat,, dv PDS na nucosnão paulmata, e está conven-
cido dr que, meamnose peedvr, ganhoeá, reino quo 
mm porta é odo detnuiinvron virdo dos ornumo, vai 
dluputã.lon. 

Afinal e  enfim 

OPINL3O- 

AUN[AO 
t 

FRUSTRAÇÃO 
DO PMDB 

O ,'ice.presidente Jan,on Guedes, do 
l'MDJt, disse que o documento de apoio a c'andi' 
datara de Ronaldo Cunha Lima é uma frustro' 

1'eJO. 
Ningasem melhor do que o vice-presidente 

do PMDB, principal porta-voz do senador Hum-
berto Lorena, para fazer tal juízo. Qualquer 
opinião e,nitida pelo PDS. sobre o PMDR, sei-a 
sempre suspeito. 1.1 os a opinião do propro vice-
presidente do PMDB. não. Se o vice-presidente 
do PMIfl1 diz que o candidatura de Ronaldo Cu-
nha Lima e uma frustração, ele sabe o que diz. 

Chega-se, então, a uma conclusão desola-
dora, O candidato próprio do PMDB e uma 
frustração. Diz o vice-presidente Janson Gue-
dei. que Ronaldo Cunha Lima e uma frustra çao 
porque não tem colos. E de outra parte, como o 

segundo candidato não é do PMDB, e do PP. en-
tão, rumo fica o PMDB' 

O unic'o candidato proprio, o único candi-
dato do PMDB, é uma frustração. E o outro 
simplesmente não é do PMDB. 

Pode-se concluir, dessa forma, que o vice-
presidente Janson Guedes, do PMDB, está que-
rendo acaba, com o p.-oprio PMDB. Ele está di. 
zendo ao eleitorado paraibano que o PMDB não 
e de nada pois o único candidato quetem é uma 
frustro çoo. O candidato que ainda chega a dar 
certa ilusão ao PMDR. não é do PMDB, é do 
P1'. 

Quando um partido chega a essa situação, é 
o rua. Raramente um presidente ou vice-
presidente de partido chega a esse ponto de ,-e-
conhecer e proclamar que o partido não tem 
condições de disputar uma eleição com candi-
dato proprio, e que o unico candidato próprio de 
que dispõe e uma frustração. Mas o vice-
preoidentc Jonson Guedeo não teve qualquer 
hesitação: foi logo dizendo, alto e bom sota, que o 
uerico candidato partidário, o unico candidato 
do PMDB é suna frustração. 

Em outras palavras, ele deixou claro que o 
PMDB e um partido falido, condenado, derrota' 
do. 'vão tem candidato próprio e o único que tem 
e uma frustração. 

A que ponto chegou o PMDB na Paraíba: 
seu próprio vice-presidente anuncia e proclama 
que o partido está falido, derrotado, liquidado, 

pois o saies candidato próprio de que dispõe é 
uma frustração. 

Para ousar participar das eleições, a única 
chance que tem o PMD8 é recorrer ao cwiã ida-
to de outro partido. É apoiar o candidato do PP. 
Mesmo senão minorítário. o PP tem condições 
de indicar um candidato, O PMDB, porém, 
despeito de ser majoritário, não tem condições 
de indicar ao povo um candidato próprio. O úni-
co candidato próprio de que dispõe, é uma frua. 
tração. 

Em outros tempos, o oposição, mesmo não 
dispondo de um candidato próprio capaz de ven-
cer, ia à lula, tendo o coragem de lutar mesmo 
para perder. O antigo PSD, por esemplo, lan-
çou a candidatura do deputado Janduhy Car-
neiro, mesmo para perder. O ponto de honra era 
ter um candidato próprio, para vencer ou para 
perder. 

Agora, o PMDB, ele mesmo se encarrega de 
reconhecer, anunciar e proclamar ao povo, ao 
eleitorado, que o partido não tem condições de 
disputar as eleições com um candidato próprio 
pois o único candidato próprio de que dispõe é 
uma frustração. 

Nem todo dirigente partidário tem essa co-
e'ogem do vice-presidente do PMDB, de dizer. as 
vésperas de uma eleição, que o único candidato 
próprio do seu partido é uma frustração. 

Ono.rmal é os dirigentes partidários dize-
rem que o candidato do seu partido vai vencer. 
No caso do PMDB da Paraíba, ocorre o contrá-
rio: o vice-presidente Janaon Guedes se encar-
rega de dizer, logo no inicio da campanha, queo 
candidato do PMDB é uma frustração e vai per-
der. 
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A simples menção do nome do 

professor Celas Furtado como 
pos.ivl caodidats à sucessão go-
vernameotal, faz tsemer os cora. 

s c<atvencionala dos que tem 

as. mão, o podes decisório dos par. 

lidos políticos da Parsiba. A 
lembrança de atuação do mestre 

Celso à frente da Sudene, quando 

sqaele Orgão tinha prerrogativas 

enecutivaa de super-mini,tkrio se 
Nordeste, não estimula alguns seg-

minto. de oposição a unirem-se 

em torno ó do slternetivo concillat 

ri.. Velhos hãbitos da política re-

tonal. não arroitados com & moo-
talidade de.eovolrimertists que a 

antiga Sudeoe (es nascer no Nor-
deste. e redivivc,s au doa. última, 

década, mesmo em setores de opa-

lição. vem a no, em princípio, o-
fensos à um. tent.tiv. de sapo-
rtencia politico.,dmioiatratica vol-

Ind. para inte~ populares e 

nrient.ds sob um cotnportameoto 

cientitico. 
Essas perapectics que aigrnfl-

cnn hipótese da uaodidatora Curo 

Furtado. Uma personalidade uni. 

0 deputado federal Csl,o Peça-

nhs agradeceu ao escrevinha- 

dor deste comentário a remessa de 

nua tese, ditada de 1951. apresso-

toda como Secretario da Juatiça 

deste Estado, ao 1 Congresso Na-

cional de Polícia no Rio de Janeiro, 

sob o titulo "Da aupreasão das te.-

temunha no inquérito policial". 
A idéiu deo.a simplilicaçdo nu 

metodologia rotineira da spuração 

dos delito. no âmbito da chamoda 

policia judiciário (termoa antagó-

nica) aio pertencera ao proponen-

te da inovação, impressionado, 

desde que assumiu a pasto, coto o 

volume, já então o,trooõmico, doa 
inquéritma acumulado. na gaveto 

dos comissaoiado.. Depsndsste. 

da tarda diligésscio de rscnivãeo de 

paz nem aempre alfobetioados e 

aáo raro mordidos da dioplicéncio 

que anentenis a burocracia nacio-

nal. Nào pertencera, repete, por-

que boiando em alfarrábios enque-

cidos da lovra do criminalista João 
Meados de Almeids, que a joatili. 

cava com entusiasmo escorado ao 

realidade da mesmo inocuidade e 
da mesma inépcia da tentrmunitn. 

çãn policial, e que ajo,isprudência  

venal, amadurecid, a ..rviçn d, 

iostituiçõsa ínternaclnnaia, que 

honraria com sua purticlpaçãc 

quslquet minl,tétlo das nações 
líderes de ambo. os hamíafério., 
ofereceis para gerir a coisa políti-

co de eu& pequena provincia nital 

Sem dúvida, um manequim gran. 

de d.maia pura o miarão. 
O processo seletivo da. coo. 

vmtçõee partidária.. Caso provoque 
o torpedeamento precoce da aludi 

da candidatura, viria frustrar o bo. 

mcm do pos-o os enercicio de seu 

nico inatrumento de opinião, já te. 

ativamente escorado pelu pre. 

couçite. do sintam. Assim, a opo-
aição, que tom por primeiro dever 

resguardar as ronquintan democrá-
tica, tão precariamente alcança-

da, polo povo brs.ileiro, eat.aris. 

fazer o jogo dos interessados sm 

manter o status qus brasileiro. 

Não seria a primeira vez que 
Paraíba diapen.ari. u dedicação de 

Otóvio Silónio Pinto 

tribuoolicia sempre negou vali-

mento na produção de prova da 
rrsponaabilidade criminal. 

O papel dos delegado. de Poli-

cia deveria, pois, se reaumix ouro-

gi.tco breve, piso e simples, do 

evento delitual, num relatório de 
poucas palnvra, indicando o nome 

dos testemunha, e enriquecendo o 

relato mm gráficos demonstratione 

da topogrnha local. Não lhes com-

petia sequer emitir palpite sobre a 

clusailic,ção juridica do fato puni-

vel, visto que tal especificação 

científica compete, como sempre 

competiu, ao Promotor Público in-

cumbido da denúncia 

A perda de tempo e, moi, do 

que ieso, o estimulo à impunidade 

na prãtico dos atestados á ordem 

decorrrntes da congelação dos in-
quérito. na  gaveto do. Delegada 

miiitarea es toraaram até buje io. 

calcoldveis. À falta de um grito 

oportuno catava sendo perdida 

toda boiado. 

Oslo. Comes 

um grande IlIbo. Em outra opor-
tunidades, deixou de sufragar os 

nomes de Alcides, Cbsteaubrland, 
José de Almeida. Mas, àqueles, foi 

dada a chaoce do julgatosotu po. 
pular, tribunal nem sempre nobe-
raoo, axtgo.tiodo, por vera., nu 

farpas doa currais. 
A lembrança do emérIto pm. 

feaoor à cátedra da Redenção não 

deiva de trazer de.conforto apenas 

a seus correligionário., se assim 

podo.e chamar à. liderança. opa-
airiooiataa. Mal estar namelhante é 
vi,lvel também nus boatsa da si-

tuação. cnmpelids a encontrar, no 
tabuleiro da provlocia, sinônimo 

do mesmo elgoificado que a graça 

do doutor de Pombal. 

Diante do professor da Sorbo,  
nu e do mundo, o. quadros polfti-

coa paraibano., em sua qu..s tota-

lidade, revelam-se como simplórios 

vestibulandoa, acm cola e birú, na 

horo da verdade, Paro esses, a indi-

cação de Celao Furtado para o cor-

go de reitor da Pavalba, digo, go-

vernador, troe, implícito, o tanta,. 

ma do jobilomento polltico. 

Aqui no Paraíba, tai o depoi-

meato doa maiores reapooúoeis 

pela segurança geral, n marasmo 

no apronto doa ioqoéritoa tem ge-

rado verdodeira devastação e vez 

por outra os jornai, se dão ao depri-

mioto esporte de fornecer a e.-

tatiatira daa dezenas e dezenu de 

crime, que restam rnisterimo.. 

Devido, ocestuosn as folhm bem 

informada., à izsocreditável pco-

cruntinoção do trabalho de devasso 

e Reação dr culpo.. 

A revolução morada pelo ás-

tsoitioo encurtamento do fnrmulá. 

riu cvmiaauriol já agora, entretan-

to. penetro ou terreno vadeável 

doa fatos vonuumndos. Pois o ilus-

tre parlameotar comunicou ao au-
tor do artigo que está em trâmite 

emenda de au, aotoria nesse senti. 
do au projeto de reforma do Cddigo 

de Processo Penal, de iniciotiva do 

Mioioténio da Justiça. 

Todo indica, portasito, que ou. 

troa galcia cantarão tocante á aticá-

cio do apuraçã o criminal ora dis-

perso e dissimulada no imeuso na. 
lhocuuto grogváiico que é o toma' 

alvo desmedido deste amável pais 
csntinentsl.  

• Do Redator 

O preto Joãozinho 
JsIoalolio. P0500, cloro .tmo., sllrasos, 

do rena, menino de vi. que nonos siu 

saco!.. a.Iu naqual. qsiot..feiea paro, na,, 

umncea, scome.oI,ssOavfceaosOnus Os. 
rrjnia.çio pmalo cavico da Joao t'ssoa, 

oava da nlqusla. Talo,. pensa,.. qu. ,sd, 
um dia difeteOr,. onds rodeias ,a da, 

lursbrse antas ohm de um o_o da bnn. 
brIm.. toaaodo as isso,., par. atsrolsr si. 

com ehsnr.do de urs000lu. E. seu t,dust, 
da monda, todo .qullo qua sinto... OOslrn 

050150 nmtioocniacúmsds daa m00~ 

o. ruidos pmsm.do. pslaa ,apss 0.1,, 

so. perto do cn,rbrn. 5,5 osnidada, 

Jolosi~ msoinn pobre, rstsn.sio 

sua em aos inibirIa sOa apr,sdru • 0051.. 

cnn hninqosdaa mi rariOho.. aenedsu tido 

pata levsr 5 n.O .ra O portado. Corram .  

Telrntafcs, ponto cena da vslhn.  14, nv. 
quanto mó, as "e.etigas" ds anO Psdlado 
as asmal.. em form, de m na. osi rissem. 
troa ceiaeças, bso cr.tidss asnal.., p.s.. 

Iss.d.a pelo. pai. Dsvsrhs atar em. 
aost,odna ,lmr.m000den.iavaoonnea, 

NIo a. meheoers. Desde peqosno. Osna 
cone 110100 cnnpaaheirv v vsltms ang, 

nlhar aro brIlho. 

Naquela qolnt..frir,. loàoolnho  asa 

ooa,urprsaa Cnn. brmne.iido.decsialo. 

gniaulho. 5m0 srsd. tirar uma moada do bel. 
50 a n5 diva,, d'mortaneemc ao natbo mas, 
alianv.lhe 5 cabsos e peevurruu se aIs mml, 

qoeva sarOu um pia. ç ohm qoe sal s(etss 

5. vosamiiu,r,utcress. Dea,co.tomo.ds 
assoo. c700.On. Jvaaoinhn Iran acoitou 
convite do ''somo''. Tolie, vaia, em nu 

pemiorne, da meniva oar,via. op,i qos tuti,. 

iosis qus taltaca pnes nuvin,uss tom. 

tidénvia.. oteoder .eua draeio. faetasio.o. 

colmã'ln no mIo para cosO-lo dornir. 

JoIn,'otiv, c,sm sinos, ereto, pobs. 

de rua, somo sn companhia dsqual. 

550 tndroa anso sons selas. Foi am bises 

do eariohn e da pin. dOas1, ainda nla o. 

mar, cais riO pa055 das 27 hora. d. na. 

011 Ovrgotimu,ó Fmrnu.pen.cd000a. 

que ,siea. pmeriea do pIo tán geoõlm.nls 

ntrtsoido. Mais tarda o vOam, O grito da 

dos. A bsmsrnsg,. JoOos,nho tnran,Ohsot.. 

do tlniavs que ia morrer. qus saiais ao 

rendo. rsqsneio una multidan c,mtio.a fnr' 

oso.siosdicinssl soda, mais lniet,aaads 

em observar s Onsahdio alheia, do ou, ao-

pte,vor san sntidasird.dr e quem acM se. 

crendo 

O Orno. irerto, apensa chaetnn, o nato 
5 vereoounn pelo p00 qur cmi buacar. O 
menino. em oro de responder. mniisoan. 

snimoodo, d,.nndo qoe miava morrendo. 

Meia taede. a nulm,duv se daeeraas. 

J050,mcho apesar da. doma, s,ods anca' 

menu força. com  levar o anO piA a cnabss 

NingnOns.b.sesindsnice çdrseotóso' 

das aia nona, Oabrcos sprns.qus nsota 

lunada ao PIPO noanutes e.., da saúde. CO 
iacidaore foi logo raqorvidu, pai. sia mn.050 

sa mccci,, de sangue que peemsemasseaa 

doessme toda a menOS na o.lçed, do. Cuv 

remo.. foram drataiva. pelw p0, do. odits' 
rente. mraOa000le,. Aquets foi, reslmenia. 

una quinla.tnisu diferani, piei JoIn.lobn, 
preia, cinco avo., menino de ru 
niu sacola, pobre e a,tomaido igual ao. o,' 
hhara soe p.rambutan pelas nsdvig.dsa 
moa de nos,, Jnão Pea.00. 

Se bastião Luceno 

AUN'IAO e isa, Pessoa. damlagn as a. talha d. lei 

Quem tem medo do pmfessor 



NOTAS POLÍTICAS 
Hélio Zenaide 

PEDRO GONDIM E AGRIPINO 
í'i'rgontarorn a Pedro Goodi'g sc.Joa'o Agripino irvr in/locincio 

diri'io no suo cosooçdo. 

"Esta porganla - renoondeo Ijã me [oi formulada vários vezes 
Si'nipre que rr,nlpnreço a qualquer programo i'oso pergonia é ci,mo 
qae. resido rircennorla, mas sempre presente O que tenho dito é o que 
digo sempre. eu não tenho cm mão, dados positivos, subs (dion coo. 
eretos para dizer que iodo Agri pino fez ou colaborou no minha cassa-
ção Como são tenho sabnidios COncreto,, não tenho motivação con-
vincente paro dizer que ele foi inocente no epi sádio de minha cansa. 

Gustei malta do resposta de Pedro Gondim De fato. Pedro já 
havia dito isso reitersdas vezes. Hoje, porém, Pedra Gondim, dentro 
da I'MDíá, fac parte daqoeles que defendem a vandidatora do depu-
tado Antdnio Moeiz, que é a candidatura que João Agripino qoer por-
que quer qae seja apoiada pela PMDR. E dentro da conveniência 
dessa po.sição. Pedro Gondim, amenizando depoim entoa anten ore,. 

poderio ter roido com oalrn tipa de resposta Poderia ter recuado um 
pouco, para evitar fenr e nuscetibilidade do seu novo aliado. João 
Agripino. Moo, ndo, Pedro deu a me.ima resposta que sempre tem 
dado toda i'i'e que lhe fazem essa pergunta. 

João Agripino contribuiu, em verdade, para a vossa cão de vários 
paeaibanos- Quanto à casnação de Pedro Gondim, porém, nega qual. 

quer i,iterferên cio. Ora, se João Agripino teve s coragem de dizer que 
influia em alguns atos de cassação, não haveria razão para. na esan 

de Pedro. não ter a mesma coeagem de dizer que tombem participou 
dela Neste ponto, acredito que João Ageipino merece crédito. 

('cães ljonãim, no entanto, sempre faz a ressalva que acaba de 
repetir não tem provas 000eretan de que João Agripino promoveu a 

sua cansa çdo, como o fez com relação a outros cassadon, mas iam bem 
não tini prol-ao para inocentá-lo do epinddia de que foi vitimo. 

Em oOtra.o palavras, Pedro Gondim ainda deisa 000rums inter' 
roga Çao 

10-t'EoESsE 

IltttTCiRICO 

Caiou sbordasda a assoaIs soe 
arca ioiecrase bialaeics. Pesmeli 
Pedm Gocdini momo,, ara tio enaabee 
ele. Lslou. oco moes,, teossassdo 
isds a naieriai de apoia ao mm ie.bs-
iirseum do. Posta, no, lenho de aba,. 
dar e a aos c.s.a005. Coe, saIe rim. O 
iodi.ps'sscet nu, eu inaeaIigue Ind. a 
,erdade doa talas, ea.cta,sosnds. is. 

,oaicds do ,taãa .'igripioo. 

'MOO FICOU 

DESCONFIADO 

O '0100 cio gostos, ão, declaro-
çdca lo pooeroadsrr TarosaioBaniy em 
Cospsno Uosrdc Uns, grande some ão 
poluo voou osso, rasos do gocosoados E 
nira orocdr caos Ocos, dosconr,ada... 

O corso do 'MDII qar sais oom 
oasdidais,ra dc Oosnsido i'unhs Limo, 
f,c,o com isso .3 cssie do i'11t013 que 
quoronlrc,ioroiiosvdn no Ci'. aiossocdo 
s,sodidaiurosio dscuiodo .0055,05,, Mo 
o,. 00,50 dosoonfiada... 

O '01h11 do O000stdo CosOs Limo 
01. 001i,,o iosriissesoiende si 5.5' .5 sUiifl. 
ui000nd,doio roomrdcbsaio o 000aldo 
Cacho lima. ,iuc Na.... os posOido 
dss,is a ionds,ot,s. armprs i,,i 0000,oroa 
srrds,s.íoososssiuiasnonia ísocoem 
cs,sods,rosisoncn,ioioob.o,cssnie oRo - 
'is. vis,  o. a,. rnrr.d ,,  lo Oconloçias. O 

lOtOu lo  ?otors si. g,soioo 
P00100 is os Saie um famoso ão miniaiso 
Jo .00,,cioo raio O go,ctsadol Taro,-

ito,, Moas. ,. '0h50 mis bocado. 
tirito, uns Oosram ,om raio., o ou. 

'soa, som roios , dsacorOnãoa. 
tonisoslncoie. lOque, soaiio 

ao doolasavôaa do 000eina 
dss 'l'sscs,so OuroS. qusndo ão' 

Tssho on pcoosmroio ã,terooio 
do ai 0000 c.'ir000 dr nico pso,do. Aios. 
doo qoec molhos vaod,dai., doa ocosi-
ole'. s. som esml,so doduoids. Aniun,u 
taro 

essa ,,Iioro. defiro d,. 001DB, 
odo mondo cs-rou,,is o iodo mundo 

i,s,ccroldos 'Caro,o.,, Saaiio 
qo,icn,t,.. ,ioc  js,gsda ocaso do go. 

't'sroio:. Oscilo 
i'. , r si0o 5.  eomodor T,ros,oso Saci. 

5''is,s.sssssro.dniilsonic. c,so,eaiade. 
,ioro5o.,stc os.r., dcvoiasin dnisir,n Mo. 
fies. mcih,,raodidoio da op.oiudo°  E 
do 400 gsuSorss dc Soro decoisdo Asiii. 
050 Moo,, o' s,,nir,s,oaodo voo, n dtpu-
isd., itislass, Orogo, vsod,dsio dc, l'DS° 

is FMi)hi ls,.so com raio,, e ãcavon. 

O QUE IlL'thtr0 

qt'cti 1)1500 

O o oc o osoeer sd o, Taro isto Ou' 
si, quer disar'-peegoolam o, Doe. 
,nrdob,siao. Qoai. sota sus. iolrnçloa, 
asila Pr0005iio,? Qual saca sbjelics. 
aos jogada 

3.0 eactareos iodo: o gooc,oadae 
Taac,s,o 550,0,, oure d,aee eoolomes. 

E ci, diase leoa coisas: Prisieles, 
au, los, os, ccoaomoolo ditrceoie de 
alguns calces, do I'OS; segundo, que 
acsntiia 000 a melhor cosdidais das 
spoalodca e, oco, sombra de doto-Ida, 
deouiodo Aoiinio Macio- 
qOr 000Ioeia dr orço decaiodo 0016. 
lis Mi,,l, diapoiuodoogooernsnça 
mos a ogodldoio ds POS. 

E,o iodos slac disso o gnoceo,.dae. 
Nrn o,ols. rua monos, 

i'liN's,iMENl'o 

lslf-çupi-r 

Voo... a,, ps,iorsn. coo,, ,  tsr qa. O 
a"lss,ad,,, ,imoo que 

slsicrcoi,' SI,- ,,,,i005 Oolsloa .0 000° 
'f.ioo,ioi,,r.d... i'Oo, 

401 fl,,,. acha,, dcv:.tndo .Ofli,.o,n Mana 

o otot.ttoii 

I:m segui,la,o aooernadar esses-
iieo'.'',ho.,s.Jiia qoe a mst bar csndi. 

doIs das spnaic6ra e. som sambe, de 
duvida. ,faniônis Msria''. 

Bem,. sirieepeelsçáaeuin 
rouco mais csmpllcads. .5.  teasr anãs 
ir, "ansa sanlidsa. O gsoeenodse 
ilnoiaaot',rrnae. Eiediaquea decaia. 
do ,'asiioio Macio es rr.eihsr modids. 
rodas aPsaiçuea. Msa cc, que acuada' 
Na seolida. rir fio mirou. 

.5. (arma maia .imelea. iodo, e di. 
rola de sabres senlida de.a.ar.cn,o. 
liv.. de sus (rase, de soa senlsnça. se-
aia 'ira ele epregunlnr. Nirgnem mo-
lho, ds que etc para reapooder. paes 
e,elseecee. para eiacidse 

Mao o gooerssdse e ao, hsmem 
maus ocupado, moiOs aiorrtsdo. Para 
conauila.io.vsrrrssdenoeaemoiis. 

(loc iai. aeageele rrslaase as.. 
pOrdcr porem? Si, geoselenla.sepe. 
roirsmnsseuerrehrocdraoeodoeo 
acrdodoirs amiudo de aas lesas? 

A ienialioo oas coincacia dianlo 
drun risca: codeeiaa acesos, na soa. 
e,. mar lirsdems, errar.,. 

'rogo svo'rlcOS 

banho dro.cnaoo,o neihorqae lo 
drmso lus,rO dr,aar caio uaaoniodr 
lado e obardar uuira qstcaião. 

Os, soors, cor raemplo, um nsoe. 
lrflieirms para orsslssc'o po,asbii,dsde 
daoardsdaioro de Ecisaldo Oibcsm a 
assoo modo, do Eaiado. 

Chego air o prosas por. qurm osi 
o POIDIl do mnlsrir, 00000 mi. 
jsot,, .Ogoioou. O ['00 oeann 

uses Co.,5 com raia miando ioesdooa.. 
1,10, ,oliemnaà troaoãogoosrnador 

Tn ro saio Fio rito 

Na msnhs moãesia e huoulde opi' 
gooreosdooTaoiiaio Bariiy pode 

100 ompleaiaão aaos trai,, Ini, azniidcs 
dsirreoieo. O comem. d:tcrroie do se' 

0,1,,. oacguodss. d,teoerie do leroeirn 
o orvr,ro ãslere,,lr dc oeguodo cão pos. 

<tcrirnoi,o, quom rielhosPodroa. 
ciarrvrr, r o pri,crio gncrmaãoo. E ramo 
o.'n'ituoui,.o,, arraso, dciandem ão po,. 
mssro,omsbhorocrsa a gesso caprrar que 
O gcormaáor pscloreseoae o primaim 

Na. no' e. ,s,tor oso, coro ri, es dei. 
as, si iaaonio em abono. VInca aros. 

PRIMEIRO SENTIDO 

O go.eroodor Tarcialo BurIIc 
pode lar qaceldo Prealar uma hornsno. 
grm 00 drpotuda ,hnitnio Nariz, oco. 
nhccrnds soa. qaai,dadeo, 
s000isndo'o cama o mrlhoe cundidaia 
do POl DII, Cana hipolea,', .5. mais re. 
mola moseuma hipuirse. 

0000000 000TOSO 

O smcroador 'rasos,,,. Ousiiy pode 
los suoorido atssdor ao i'0l00. 105.055. 
d,,csn, a dc,.orscnioçtodoi'OIDO. pode' 
sul casar dunds, ou oona.liso: a melhor 
cosa qoess CMOS podo (alor e aco,ar a 
cardsdclors de ?,lsoia. 

talo pontuo, no coas, do dormia, o 
l'MOII Oco vom amo draoulpa. • aposi-
ção so mordeu porqueocaodidaio foi 
Msrsr, los d. i'l° Se oo.ndidslo ,icaoaa 
aido ão i'MtJIi 

TEFtCIOIRO SCN'FII)O 

O gsoaenadae Tamíaba Raelop e 
amhomcmdepcnsaonpsrlsmuilaeefl. 
nadu. Sim sen,pceo genla ilodelolcr. 
cerlaesua, eslooros as Ilellociro 
pacbo.OmoisPradrnieos005leoja 

O depulada Oel,sads Ãimolds. coe 
,s,mpba. apreas,uds. 1,1 laga ioieepre. 
Ianda as esl.. , .. da goaernsdoe 
Ts,caia lIueiIs ram. um  Iealemus,ba 
de raailaçioe rrcanhmlnoeala, O go. 
,ernadar icei, doada ama calhar da eh, 
a Moela... 

E. pod, Ice sido. 
til,, lado viu Ice sido. 

Ogaaccosdoc Pode Ir, querida dl. 
ao, aueo IDO nor, ganhar saci,i. 
onda. li  qur.n,ribhsn turma do POS 
g.nhsroaeiriooica. o o vaadidsia do 
1011111 ora tilsaia... 

Al~ 1 .105.5 Pa.s.. dserl,ss OS d. Jaihs de Istil 

'OLlTICA LOCA 

Lucena admite ser candidato 
caso haja impasse no PMDB 

O senodor Humhee- c'smeçse pelo depotodo toral "Nós cornos lnlae 
te Lareen admite aee Mnsco,nde, Gsdelho, 500 poro que todo, aqueles 
candidato ao Gooerno do bem manável em compa. ponta, sejam atendidos 

Estado noa eleiçõe, de 82 ração crom um passado mas não somo, a neleida. 

ar o seu nome foca solo- moia eeceote". 	 ite de acreditar no Oaito 

çio pIca O peohlemu da 	. o que há natarnl. de amo hatolha parIa. 

unioo dor opooiçosa. mcare pmrsegoiio - • 	
mestar pcoequo o nr,oao 

"Sempro sflemei olor rosa uma posição radical dos partido eco demai, pae. 
um homem a dirpor.çon dois 

em relação o pcolitiee lide, de opuceiçan ainda 

do meu partido, mas ão Soouau, e em no ,i  aao Um, minoela 50 

momento nao COtObi p05' de ama 
coligação tw Congeeaao Nocional. 

sondo rm aercsndidats,a q005ee inclasiveconoida- Mtt,. Como., dia ao Im-

Govornadoe, moa naO cada porqoe em sonham Que O psrtre de 

posso diare quo 000 Orei' momento nós deisoremo, og0500 o Min,atsnu da lua' 

lo ser 050dmdat., Acho de prestigias o, Gadelhao liça vai peac005r na parti. 
que ao entendimentos pro urandn situã.too na. dos de oposiçao para dia - 

 
queeatão.endopeocenas. 	

aela 
poaição de desta. topar sobre a reforma 

doo como PP ciasodo in. 	
1 	 ccc 	

eleitoral, é pessaivel qae, 

clanive a candidatara de ente do pontudo Quas. o Governo for rreepti. 

Anlónio Macia aoClnvee. doa visita de J0,é Gado. ccl, nós possamos petn 

00 do Estado oao iodo lha, 00' apenas coed' 1 
menos c000eguir que ai. 

muito bem", nã houve nenhaooa rai: guris desse, ponto. sejam 

Qoanto a ofiemaçao 	- 'a d drf'n' ão Ao 	
conaudreados na reforma 

do nr, José Gadelba de 1 
	

1' 	
- 	eleitoral". 

qoe aceito Macia no 	 1 	
Entende o Senador 

PMDB mas não apoiará aarm;c 
	

eleitoralt5' paesibaoo qoe as eleições 

soa candidatueo ao Go' está erfeitomeotir anais- de 82 é um foto político 
vrcno do Eatado, disse 	 'é' d 	

,ercvre,lvel "e só poderá 

Hambcrlo Lssens que ain '°dr°todo sóo 	
doma, de haver eleiç(ieo 

todo isso é ama qaentéo 	
no lavar oro soa 	

se p0, acaso aconleCeose 

de tempo, lo uma questão iam 
doo agrido na Pa ' alguma oou,a de impre. 

de entendimentos. "O b 
	a a a 	1 ' - 	

visto e o presidente 'João 

problema qor há entre o 1982' 	
Figaoíredo não fosse 

deputado Anldnio Macia 	 maias Chefe da Goneeoso 

e a família Gadelha bom 	REFORMA 	Apense de homem de 
problema de confiança, 	Para Humberto La- oposição co confio soja. 

mas na medids em que cena, o projeto do refoe. esmento do presidente 

mo do PMDB, do qual Figraeiredo de fase, desse 

da Ea tenho o impressão colaborou rotos membeo pala ama democracia e 

que o relacionamento da Comiooão de Reforma dentro d,aaa linha de 

peosoal pelo menos entre Eleitoeal, é uma tomada conduta não se pode se. 

o deputndo António Ma' de posição da agremiação não cogitar da eealupação 

eis co íammlia Gadeths, a em face da reforma dei ,  das eleições". 

Milton dá parecer favorável 
ao projeto do Meio-Ambiente 

"Para os paíaen que em todos no painen oivili- paalatisomente asigiado 

baacam alcançar o pleno aadoo, pela euploração sdaptaçães e nono, com. 

deoenvolvimesto é impe. iascoosideeads da maturo- portamentos da .ocieda. 

ei000comtarcomumaboa ou, polo hotooeoo°, de. Toda política de 

ET legialação de prenervação 	O PROJO 	Meio'Ambieate deverá 
do Meio.Ambieute, Para o projeto.de.lei qur p0008r pela prova da es. 
que o crescimento eConõ. dispõe nobre s política cionalidade ccoraimica, e 
mIco se realize sem de,. aacioeat do Meio, toda política e000ómica 
teuic o eqoilibrio ecolági- Ambieote foi aprocado deveeé atender as coadi. 
co". A olirmoçãoé do se- pela Comiosão Mista do çionantea do Meia. 
sodor MilIon Cabral te- Senado Federal com 0- Ambuentr, Role é um co. 
lator do tonvujeto.de-lei de rccer favorável do relatar, tandimen to  acei to  alti-

iniciativa do Peeaidente senadoe Miltoo Cabrsl. verralmeste, Como o de' 
da República, aDnvlo de que será ootado no Con, oenvolvimento económico 
menaugem ao Coogec000 gresso no próximo mm de entá subordinado ao ne. 
Nacional que objetivo a agonto, apán o recesao cesnidades báaicas da po-
isstitulçao no polo da parlamentar. Recebeu 41 pataçao, cujo Creacimen. 

polilscs nucionol do emendas e foram aprova, lo no terra, e pacticalae. 
?oleio-Ambioote, com a das Se moio IS nubemen- mente no Brasil, é firme e 
criação do oegãv ooemoti. das, As emendas eejeit.a. assim o será por alguns 
voe de formulação poluIu- doa, segundo o'eetator, foi séculos á frente, por via 
co. o Cooelho Nocional do em virtude de tratarem de conoequéncia, na men-
Meuo.Ambconte. e os se. de dioponitimojá precinton ma proporção, maia mpa-
:e000riov i001rameOlmo de em lei especifica, ou çon ovo ocupados e maia 
efehlcoçã,r da refeeida referiam-se a peovidén. ceeum000 naturaia são mo. 
íovliisea. rias que mnotitaem fa. bitizadse". 

Segundo Milton culdode do deeeeto.tei 5i 	 O projeto é uma iaoi. 
Cabral, oe o projeto. peo 200, ao. ainda, cuidam de nativa pioneira. E a pn 
ponto pelo prenudente matériacoollitantecomo meira vez que O pais tora 
João Fugururedo for apto- espírito da mensagem, def,aida. em leu, ama 
vsdonoCoogernoo Nacio. qual aeja, os fumo e meca. politica do Meio' 
nal, erprenentorá Om sismos de formulação e Ambiente, com os orga. 
marco histórico da maior aplicação de ama políti' ninmonmormatioaa. e de 
eelovaaocmn cii processo de co, ou, estão, emendas eseoaçao, dentro de uma 
desenvolvimento brani. que ne caraçteriaaao, pelo organização sintomática. 
leira. "Esse projeto de lei detalhe próprio a dinpoai- Há 10 anos o oeaador 
tem eopecial aigouficação tino de lei regaolameatas. Miltom Cabral pediu, na 
porqua vem possibilitar 	

D' -Mll 	
C b aI leihsoa do Senado, qoe o 

ao psio upaaellcae'se ode- 	
, 1 	

Governo del'moiase sua 
quadomemte para peomo. que a 

es que esta e ccc política ombieotal. Em 
ver a indiapeosável conci- oma polituca nacional do 1976 apresentou projeto. 
liação entre a desenvolvi. Meio.Ambmsuto enecen. de.lei nesse sentido, que 
monto e o Meia. saeiamemtc danamica. não merecera acatamento 
Ambiente. Aliáo. este Terá de ser periudica. sub q argumenta de que a 
empenho reflete a peco. mente ajuntada, face a maleria era privativa do 
capação hoje peeaeste. r,peeiència vivida que irá Poder Esecutivo, 

Edme continua empenhado em 
beneficiar os funcionários 

O depuiodo Edme nho qae vem oendo mali. oleole oerú encaminhado 

Tacarco nsavleve lusvos ssdo poro u elaboração a .°,o,oensbloua 1guulaciva 

conlsloo com a Secrela- do Colado qae ira beneii- paro upreo'iaçãv, 

rio do Adolinlolroção Es. viam cova categocia. 	 Edme nalienlou qae 

tadoul, no ocoiudo de be. 	Edme l'ovarea ilmauz o defesa da nsrlhor,u da 

neficmar ou fuocionáeion ainda, que. oegaodo udo -  olauçãi, depoMos tCOIOi000 

eotadoain de nível iisster- creiarmn 	da Admunio. de nivel media alruvea da 

mediurioa, entre 00 qsaio nraçuao, choco cotudoso eo- reeoiealaeaçui. do aios- 
tordos cOlIclUidOO sinda 	 - 

te destacam tecnlevoo eis cole mco notou do' reuni. deoo, [em oiulou uma coas. 

eslermagem, em co'slabi- i. 
 ã sessões da Q o,anaa lula poliluca, 

lidade, cal edificação. em vesibleia 1.agioluhivu Ele svreneenlando qae o que 

esdmologia, catre oolros. vera encaminhado a cozi, se qaee e de suahiça e de 

O purtaaienta, enleve o,oloeaçõu dos Secreldmio dureil.,. 1k'io Otto ccnlrn. 

escol o peol e500r Jooe L)oaualdo 'l'eugoeico do bueni tom deo'ioisa par-

Hunmbeno ile Can'alho. Vale e do gosveraudee o'eia de leabalho para ii 

daquela Seceelaria, SI l'ara'Loio Bueis, au''gu. hv'no deoempeilh,i da tala' 

qual a005'gorou a elape- miii E,lmse, e pvo.Ierior' 0,005 gi'veeiianieimtal 

Derivaldo Mendonça 
critica resultado do 
11PM do Riocentro 

bi sclr, lo PlutíiI'i .js( ãno,aro si.,, Vec,odoea'n, tio 

o,-oni'lcs Mrv'lo.oçs or,t,o'ssi'lmrfrO ., nrs:ul,adcs d'. tOM 
c1.srop s,nusi, arro , sdo no í'ç, 00enrn - .. afirmando '3,1# 

'Vicie se viu (os., roocrraeient'o dr sim ,niiueesto, que 
sçznrosu o, vomsuo,otas o'omio culpados, çeirqsue o. (.o-

vereo tem 'asado ar. nocj,uerd.ss como, onde esp u aoo.ruru 
poro cal.^ o, male, da nação" Criticou tombem a, 

medida.. de ecooccm,a do Inamps 'que ao, sim prrlsun,' 
San os segurado,," e elo,g.rou o pme,rnça de Ceias Forra. 
dus ei Paraíba 

A eIxo-e político - disse í,Ienvalds, -que na hora 
rrtu prroviusi apoio ao preslderlle F,giaeiredcs. quando 

da expl.uão das bombas no R u c,centrri, enpeeass um 
desfecho. maus 005v,noenre ,o,hre o ressaltado do .nque' 

Para ele, "vo-tou.,, oeste p.ia orna peemsoea 'te 

que n'cio, asso levado a efeito contes as inotiruuçõea se-
lam da lavra dc, comunistas: e que uma m,nofla, não 
pvdendsu ssaomim o pstevcinio das badernas pratova. 
dos no p,is, en005team um caminho mas, (acul xc. 
v.,munista,, não chegsndu nunca a admiti, que fac. 
pie, de durmita e de nentm poluam se rodicaluzae no 
vrot,ds, de pennrbae a vida nacional" 

'Ii', co,m'uoistai - acreacento,o - aio e serão sempre 
o rs,c,adooro natural de todo, cia compleaous raducaia 
de oatrao eoernor,e., noegindo como bcuie eapnalor,o 

paeo luotlficso os males da nação: 
Na una opinião, - multara multo a no,,. politsco., 

ovrmrs um resultado positivo nesses snquer.ton que 
c-000loem mui,r,aeeo cm atos dessa nstaersa' 

Sobre os medidas anunciadas polo Jnsmps no 
seotido de eesorigie o sasiur.inria medusa aos segoradoa 
nos hospitais da rede veedenciada, Denvaldo dose que 
"não ao para enoondee poe que o governo a,ndo sabe. 
dor que as grandes empresas sonegam a deixam de re-
colheras c.sotnhuuçõen dosempregados. Peco ,deocia 
Socusi'. deixe lvgivasnrnte, de punir 000ao empreoaa 
para, ao mv,, disso, rentriogie os serviços medscc, nros 

hoispitsis ceedeoaoadou" 
"Com uso-, . r,plcoua - vemos que o goseeno pn. 

meiro vê os inteeenses dos grande, emprmnans. e, se. 
aundo, retucu do 000lribuuntm segurado o seu doreum 
cemqaiat.adua anua aaaiuoósscsa médica molho,, que não 
e de graça, pois a contribuição e descontada. religio. 

,amenne. de seu oalscmo nas foihan do pagamento, que, 
no rolanto, e lenda ,odebitamente pelas empresa,' 

Na sua opunuão, "iat000se explica porqoeogos'er. 
vos põe a mão pmretoea sobre ao grandes empresa,, rm 
dv'rimento dos trab,ihado,en" 

Sobre Cairo Furtado, die que "quem o Ouviu. 
oroses ultsmos d.as quando esteve na Paraíba, pnde 
usulsvr o qounto a revolução foi arbitraria, incaxoe. 
qorote e drspo,tica 00 caaaa.lo" 

"Cassar um homem de po-rte desse ennanommta 
ocrescearnu - foi o forma mais orucalenmta do regime de 
querer afasoar do co.'io'io'iso da nação uma ieseiugioc:a 
povilogiads" 

Celso Furtado recebe 
em João Pessoa novo 
Título de Eleitor 

O cidadão Coso Monteira For.adu desde avteoe-
tem e eleitor em João Penooa, tendo-lhe sido dri'ersda 
o inscrição eleitoral vúmero 73.977 da 1' Zona Eleito 
rol, vinculado a 138' acção. 

Como qualquer aiiotundo, o cienlunta paraibano 
de revome mnterouciooul compareceu ao Carturio da O 
Zona Eleitoral e foi rrcebido pela Seceetana do Corto. 
eis', Abuaci Caro-alho, em peeseoça de quem preencheu 
o petição, declarando ocr ilIbo de Maurício de Mcdii. 
eco Furtado e de Maria Aíoso Monteiro Furt.,do, nsa. 
sido em Pombal. Poruiba, em 26dm lulho de 1920. de 
pcoI000ão evonom,nta e com een,déncia em João Pen. 
ola, na avenida O. Prdar, II Protocolado e registrado os 
pedido, com os documentos que o aasats,aieatn, a Peti. 
ção' foi oubmetida ao jmz Firma .Jaotino de Oliveira. 
Juua Eleitoral em eae,cioso na t  Zona. Conauderaasdo 
o pedido cm teimou, o Juiz Eleitoral o defenu e man-
dou expedir o titulo de eleitor em sarne da requerente 
ti010vntem mesmo expedido e amimado, mandando 
.iloda fazer ao pubboaçãeo de estilo. 

Como oor CeLoo Furtado teve ressoo direita, pc 
liumvm vaosoávn e no agora eeadqaindea por força da 
anioi,a, s ,nvcnção ontem defeecda tema calegorca de 
s000'tiçio originuna. e, oegoavdo ou especialsutaa em le-
gislação eleitoral, pode Moe requenda em qualquer lu. 
os, no qual o requerente tenha domicilia. residência 
au simplea moradia. 

Apeour dic.ao. e dc praxe a publicação de assoo 
para evontouoo pedidcco de impugnação ou recurso 
dentro do prazo legal de cmcn duas, comtadvs da pombo' 
cação do edual de inocnção,.°ucrodita-ne, porem que 
nenhum recurso seca orlerpvoto conte, a lvov'rss'ãvs 

elcssor,il do pacasb,voo' i.'elnos Foieoad., 

Senado aprova projeto 
beneficiaiido a mulher 
com trabalho noturno 

l°er unarsuinidode, a Cosmiooão de Lzgooiaçoo' cio" 

voaI do Soo,ado opeovoso per:cios -dr - lei que renm,so -. 

trabalho ootarnci, da maiber, eliminaado' oopoo 0105 
du.ocrumusação c000toaote da propr,a CLI' 

De oco'rdo oN'Ol O projetou - que 'a foi aproo ado pela 
('amara oloo.s Dvpuiudo'm . a n,ulíuer ,'r,nrunuaca, entre-
ttauii., prncibida de lrsbalhar à ano'ule em empresas ou 
aiivudadeo mduoiciaio, o.ulvo quaande ocupar peato'o de 
direção. de qualuficação tecoica ou acesluada eeapea' 

oahilioiode ou empregadas em seraco de higiene e 
beaa-zot soe 

.0.0, apevvae o projeto, a Comiaaão de La'gialaçán' 
So'ctal endo'oo,,u o parece, do relator da maserra, aeeA. 
dot Jose Fragnsili, uegundo o qual a mulher, xc, diga 
aboio, tola em co'adiçõeo de 5-empenr com o tomam 
cal qualquer olmo idade pev't'ioo.io-'asal 

l'ENSAO 
O urnadvor Humberto Lucros enicatvinho'ua a Nico,, 

Proteu, ole Iru revvganolu diapon-iivo da Lei Organoca da 
Pecvideoocia t'000cual, ,\'m o otiieiivo do ouoegsirar o PC ,  
ltaIsieOlo 01v' pennã,i a dependente de sele ternauino, 
nirnlsio 140000 ç,OAaiazibto°. 
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quan-íeir*. urna agênciA te -c Iro admtni.tratrvo v.i abrengir o- 	da L 	 e, 13A, Gilvan Nav. 
gional. Paro presidir o ato solene, e,. 	das a, cidadee do nt enor do Estado. 	e, Dutra e marcaram a 	 O o ido Léon Nicolaievitch 'roletol, ia. 

Ríachueto 	 te.•e preeenht o gerente geral de CEE 	leio e rode, a, que tenham agência de 	dela oficiei da inaugu. 	mancieta, dramaturgo. fllÓeofo, moraliata e 
na Paraíba. ar Antônio Meequita 	('mxc Econômica Federal, terão acua 	eaço da Creche Edvigie 	critico aocinl russo (1828.1910). deecendenW 

(nilvão 	 proceneoa despachados atravia de Pa. 	Rodriguee Coata. 	 de família nobre, foi uma deacas perenaalida. 
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£ qan amada in (aí., .. Bmro.o aio .. aog. 	Major Bufi.ato ladeado pelo prefeifo Robctto Paultno, na SESC 	pmlsmeat, ae cungra. 	Soas indagaçtioa torttaas.oe verdadeica obaeu. 

'n'ia. . atUa ivc.00.di. 	. to i. brmiie,zat E 	 talando pelo oafarçn 	aan. Quer saber a ruaso deaer do vida; a cauaa 
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prefeitos presidentes de C merca 	dambuco, Alog na Sergipe, Bahia 	Barbosa, Y d Cardou 	contra o Estado, os desajustamentoa sociais  
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intenta d II gar uma revoluçãomoral Pacifi- 
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Na feira, os consumidores csoofofam o aumento uerftgtn000 doo preços doo alimentos 

Capital não oferece  opções de 
lazer aos turistas e moradores 
'01 Ivetlina,oe Farias 

Afora o cinema, a praia nua 
bar, o peusoenso dispõe de muitos 
poucas opções de lazer: mesmo 
ano áreas nobres da cidade, como 
a orla marltima, as alternativas 
de diversões são as mais restritsa 
possivria. Nos bairros, a oituoçõa 
é mais critica: não há nem ciae-
mo, e rotos são os que dispõe de 
uma entidade recreotiva destina-
da aos seus moradoms. 

O cinema, em João Pensos, 
vem se constituindo num feafi-
mono em deradéncia progressiva: 
nos últimoa anos, as solas cine-
matográficas eumicam dos bair-
ros e, hoje, a cidade dispõe ape-
nasde quatro cinemas, dos quaio 
teãs situados no centro da cidade 
e apenas um -o Tambaú - no orla 

polizada por ama só 
empresa, a rede de cinemas de 
João Pessoa além de oferecer 
poucas alternativas, pelo reduzi-
da número de salas, não oferece 
bons espetáculos, meomo nos 0-
saia de semana e feriados. A re-
clamação parte do pública fre-
quentador de cinemas da cidade. 

A baste, qoe nas cidades 
grandes ae cnnatitui num dos 
maia frequentados ambientes no-
tamos, em João Pessoa concorre 
no páreo com O cinema, na escala 
da deradéncia. Isoladas de elabes 
eaiatem apenas duas ou trár, no 
máaima. O total de boatos caia-
testas não ultrap000s a dez, em 
termos de quantidade e, mesmo 
ansi», a maioria delas distantes. 

Para o tariata tomou-oe co-
mam as recepções de hotéis afir-
maram que "turiomo na Paraiba 
se pratica dentro dos próprios ho-
téis", por falta de opçõo em outra 
local, a não ser poitas aos poucos 
monumentos históricos existes-
seu na Grande João Pessoa, como 

a Fortaleza de Santa Catarias, 
sm dos setorco turiaticos mais vi-
sitados da região. 

A cnança é quem menos dis-
põe de opções de lazer e se limita 
a qsase só um passeio pela cida-
de, uma ida ao Parque Arruda 
Câmara, praia pela manhã, e ci-
nema dificilmente, porque quase 
não se eaibe filmes para cianços 
na cidade. 

Eniatem openoo dois teatros; 
o Sasta Soou e o Lima Penante, 
esta último peeteacente a Univer-
sidade Federal da Paralba. Ne-
nhum dos dois, todavia, propõe 
uma programação que correspon-
da ás necessidades do uma capi-
tal, com pautas restritas de aspe-
tãçolqs. 

b,m termos de zoologico. 
João Pesosa é também uma cida-
de fracassada. Detém apenas um 
palpérrimo aceno: animais já 
bastantes conhecidas como leões, 
porco-espinho, pequenas jacarés 
e algomao aves, são tudo o que se 
pede ver no Porque Arrada Câ-
mara (Bica). Afora isso, bá ama 
piscina para crianças, um restau-
rante funcionando precariamen-
te, pequenos parques de diversões 
para cnanças, e mais nada. 

A área do Csznpiag Cabo 
Branca, mantida pela Ph-Tur, 
nas proximidades da Praia da Po-
nha. registra uma frequéacia 
mlnima, pnncipalmente nesse 
perlodo sujeito a chuvas. Mesma 
nos tempos de verão, ocorrem se-
manso em que os turistas não a 
procuram. A maioria das poucaa 
pe050as qae vão, geralmente são 
de João Pessoa mesmo, ou, ao 
mõximo de Natal e Recife. 

Uma diária na área de Cam-
ping do Cabo Bzasco casta 200 
cruzeieoo pot cada pessoa es ren-
da mensal é a mlsima possivel, 
inauficiente até para custear as 
despesas de água e luz. 

A maior diversãodo pessoen-
ao, no momento, continua sendo 
mesmo a praia e o bar, muita 
embora nesse último, tenha se 
registrado uma queda coaatderá. 
vel na demanda, por eonuequén-
cia da inflação nos preços dos 
produtos do ramo, principalmen-
te a bebida. 

Os banhistas ultimamente 
têm reclamado do mau trota das 
praias pessoenses. Além da sujei-
ra, bã também, sobretudo entre 
Tambaú e Cabo Branco, a moa-
são do matagal e carrapicho na 

Dos monumentos históricos, 
os dsis mala frequentados são a 
Casa da Pólvora, onde além de 
um bar há também o Museu Fo-
tografico Walfredo Rudrigues; e a 
Fortaleza de Santa Catarina em 
Cabedelo qoe, ultimamente, tem 
registrado ama boa frequência de 
turistas, inclusive do sul do pais. 

Na Casa da Pólvora, os turis-
tas IAm encontrado sénos proble-
mus; qualquer pessoa, principal-
mente do acuo feminino, que a 
freqseate vestida de short, ber-
mudão os qualquer outro tipo de 
raspa qae eapatib.a sm pouco 
mais o corpo, pode ser expulsa, 
como já 'ocorres diversas vezes. 

O Parque Arruda Cámara, 
depois de algumas reformas, pas-
ooua cantar com parque de diver-
sões para criança e uma pista de 
shule, que atualmente esta total-
mente ociosa, principalmente de-
pois que diminuiu um pouca a 
euforia polo prática desse espor- 

A partir das lã horas dou oa-
bados, o pessoense poderá desfru-
tas da Feira Tipica que se instala 
em frente ao Hotel Tambau, e 
também vem registrando uma 
frequência considerãvel. 

Jojo l04aaas. 01 de pilho de 1981. 
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Compre onde 
há caixa 

JTJr11ftJJ • M. Fe..a., ds,eiaea 05 de John, d alt 

TAMBEM À SVA 
I)ISPOSLÇÀO 

.5eiaquimaá de eacres'sor, cal. 
culadoe'aa eietrsie.ica,e, ReZó-
gioa de Ponto, Regaagrstadorsia 
DiamacMopeio de madeira 
e aço artigea para cae'ritti- 1 

[ 	
rio e condkionadores de ar_j 

VENDE-SE PERMUTA -SE 
b'rsO,,,la..r p,:r i008arl. n. l'.,slis ns. ni,taie. de Pa. 

J04O 'reme o,,,. Ch5,a,. 	das. cs.a. es, .1. 
aenlojo,ssnse Lebr, nabos boobe 
aU1000At,v.. deplsl,o, reis. Osgua, flecho pn,n.no. 
fu"dos. ho0.karnl, estrada cursei, e,,, aIa.n0n's pron. 
laP» ido de porei, r dou,,., PIseI, 0,., Medin. do 8.90 n,rOvs uadnrdo, looslls.d, no IbM 2h da II, 040 t,oeuna, oidúdr .018111, 1310., A sri,,.» Pato. 

con, do.rmer Co ,, .sel (onos 421 31:12421 2307 A nolia 421 0040 ti» 160,111, pele lOna: 274.0290. 

- CAIXA________________ 
55054 

li) hill 	1illL 
Lsrtões que não concorrem de acordo com 

ca relatórios doo conopotadorea (Art. 559 

ato Is daNorma Geral dos Coneurae, de 
rogtt6eticO5 Eopvrti005l. Os opostadores, cu-

jos números dos cartões constam da presente 
publicação o qae 3530 teobon, sido substitsldm 
par outras, devo» solicitar, dos respertivoa te-
-s,ndadores a devoloçto da lmportdncia paga. 

TESTE N 551 

PARAIBA 

cRI. ncv. NO. CARTÃO 	520. CAOTAO. 

1300093 	0927906 	0929370 
0930175 	0920710 
0930730 

131)0006 	1280290 	1288529 
1280548 	1288865 
1281936 	0282951 
12832910283937 
1283987 	1284643 
1284734 	1284759 
0284777 

03-00007 	0462811 	0463288 
1300008 	0015625 	0816557 

0 3 1 6560 A08 1 656 1  
0816612 A 0816615 
0806617 0016619 
0816631 A 0816632 
08266470816653 
0016658 0816742 
0816160 

13-00013 	0929696 	0930438 
09300180933356 

03-00012 	0330865 A 0338866 
0330890 	0331976 
0332470 	0332527 
0332599 	0332624 
0332665 	0332909 
0333019 

1300O14 	0181793 	0181963 
8*81965 	0182350 

13-0 0001 	1598389 	1599115 
1600311 	1601302 
1602380 	1603163 
1603828 	1604189 

13-00016 	0264121 	0264202 
13-10019 	0419659 	0420814 

0421606 	0421643 
2421677 	0422234 

	

13-10022 	0258701 A 0258703 
0258089 	0259024 
0259900 	0260390 
0260637 

	

13-00028 	0262061 	0263621 
0264788 	0265542 
0265795 	0266033 

	

13-10029 	0006927 A 0008928 

Oou Esta rst.ç.oe toda. asilem.i, qes .10 psbtir.. 
d usai. 3500.1 dsm,egn., • tl5.1e da "Casera qa. 
.1000055550,, z hho.da, de40 o dia .0155,01 lMbadal 

pddio da Cosa Erose9o,r, Fader.J. 640 Av,s,da 
Caiajia da Halosda 50 2040 Ps..s..Ptt. 

Os cupons da ' 

[.REl1d4io lflUiS - 

sorte a Você 
Revendedor 

' 1a 

U J.B.TAVARES&CL4. 
Rua Gama e Meio. 1391149 
Faeaee: 221-4447 e 221-5001 

JOÃO PESSOA -PARAiB 

700 ,1',' '5i a,rul 07, l , ', r.o ..r.' 4c- Is-. Peu,a 
Poguod','reetr,'.,scrj,e.rve puS. ,j'.i,', 'ia carne de 

c ,onssrn,d, ,r rebolou... .nrpr.a., com o grande 
vi venta, remei rado esta semana Ir, merradva da 

O 3pjlal 

A caras de boi alvsnçvru 'sm preCe, recopie, se-
:04',., peipr,'., ceridedv,re, "muro alto," O quilo 

d'ouso caroe estas. e,mstand,, Cri '4%, A carne de (ocr-
foi ce.mprada p.c nada IflaiS nade menos que Cri 

cAl o quilo A raroe com 'suo sempre 1',, a .Js.eroati. 
o 'la população de Isco, poder ae h i.isltjvr,, SAI eStio-

O 0450 se reg,str',u',ntoau fou na elevação do pi -e 
o . . rle.se t.pc, de pr'dosv psr, oma falsa de 004.00 

carioca de (ei l'tb e 2558 
A osene de cicerque 6',, comercializada ao preço 

o' ('ri 374) erquasto a comede sol hi''»u Cobre (4 
e Cri 79'fo A 'is' ra sltemsr,o, da p'.ce,laçã', maia 

9.-Ore e que, segundo ,o. vendedores, não cOst,nuara 
evdv Vir moio.,, tempo, (ci, a gsl,r.ha. CUJO quilo os.-

atualmente (ei 1711 A d'aia de 'ovos a,, era asiqui-
"da por Cri 75, c'zrre,çr.vdçsd., a:, preço jostanode 
'r$ 6.5 

RALES E 6-EIwç RÃS 
O, consumidores reclamavam tsmbem do preço 

duo raie,en O abotoe estava custando Cri Vi. ecos 
ocr de pr, ,ve,ra qualidade, a macsue:ea Cri 23 e a 
tocata grande Cri 2.50 qu,l'i Para eti aeade'ir,r -es. o 
fator principal do sumeavo de preço contInue, oeme 
o,po de prrulir., es estiagem que afeta atualmsnre, 
rendi, do ,atenur do Eatsdo. escesseandu eutrsques. 

No entanto. a opinião dc. consora,dores e riais 
radical e eles acham que co vendedores ja estio cun-
div usados e elevar, por eles proprios, o custo doa 
produtos, aleganda, diliculdades opersciooais, fretes 

N. mercado público do Reino dos Estados, o 
quilo dv tomate tinha seu peeçooar,ando entre Cri 
30e CrS 50; a batata inglesa esta-:. por Cri 60. a 
esempl', da cenoura, e um pé de slface custava Cri 
131 Na seçãn de verduras a reclamação doe consumi-
dores era geral, pois registrava-se o aumento abaurdo 
doa preços es viaivel queda de qual dade da mamona 
deus produtos. 

A. frutas também r,s cusravam menos. A aras-
la passou a ser nego..c,ada ao preço de ló o conjunto 
de trai unidades, enquanto a banana maçã favs 
pre Cri .5. psata te» Cri 40 mã por Cai 3. O shenaai 
apesar de estar ainda em mercado de terntõno pro-
dutor. (o, vend,do a', preçu de Cri 543 o cortiunta, de 
três un,dsdes 

Das feiras pesanenses, a cons:dersda de preços 
maio eles autos es do Bairro dos Estados E. segun-
do lugar cem a feira de Jaguaribe e ao reotaatea ii-
com sim 50 plana. Os vendedores então rece,ando 
umu queda ainda maior na frequência as população 
ai feirss. Ãntenrnnestve, 30 s portar das quartas-
feira, la  haviam comprsdoreo cc, calçudde. doo a. 
vrrsoo n,ereaãos pu'aScc, .5i',ualtorn'e s fe:rs suco. 
meça mesmo no iwdo daq_'.O'.a-:c.,---- - -05 vtr'ro, 
com o movimento decorro e -oeu.:u.00 .0;' p:'d,':. 
orao:d,»s do Cea,a 

Ubiratan afirma que 
campanha da nota já 
obtém grande êxito 

Vinte e oo,e ,o.i dc. :17 'oJ ov.olcpvo 0.,, Otai 
dos pela Seceetao,o dao F;sastçao 'a ficais deposita-
dos nas urnas em apenas trê, dias do larçamento da 
compunha "rota Quente, a Sorte da Gente À infor-
mação foi preotsda notem pelo secretario Marcos 
Ubiratan, adiantando "que aconteceu em tomo dias o 
que esporaosmos que sccnteceooe coei um meu 

Conforme o levantamento da Secretaros das ri, 
oançao, es urnas eupaibodas em todo o Estado tem 
recebido do conuumidor especial atençin. pois tendo 
o, envelopes encvairnm-ve com as votas lis-oco Cor-
reupondenteo, obedecendo o limite minimo de três 
uo,dsdeo e valor oão ,nferior soro mil cruoea'vs em 
cadu envelope. 

Segundo Siarcos Ubiratan, "era esperada para o 
pn melro sorteio que entregara 30 premous e cInco' ca-
dernetas de poupança, a re,siivae-ue cru meados de 
sgoste prox.mr, de Aia 40 mi.l ea'eiczes corrsopnn-
dentes prevloiu cota 15  oumperada e reformulada, 
calnulaesdc-oe agora, segundo eot:mstivao fundadas 
non pnmeirvo dias de Campanha, psrtccipação rido 
inferior a liXt mil envelopeo. "excedendo usam» a to-
dai, au enpectativao maia otimistas - scrers,'ezloU 

Dentre os locaso onde cuIdo a.ircadan as urnas 
pars recepção de envelopes, o ponto mais aupreer,-
dente 6. o de (CrI Reiu. enfatizou e Secretario das 
Fio,snçso, se alegar 'iue. dos 72.3 mui easelopes dia-
lnbuidou ate o íz nàl ds tarde de seata-i'eira, 13 etui 
ja retornuesm ao urnas, obedecendo o numero e o alor 
n,,n,mo de ..ta, euigidco pelo regu:aoaeoto, Dsa ur-
nas l,'caltzudau as Recebedoria de Rendas, Jumbs, 
da Epitacio Pessoa, Barão do Triunfo e Pc'nlo de 
Cem Re,u, em João Pessoa, a que "obtese mau-r saiu. 
no de partictpanteu foi a do Ponto de Cem Seio -. 

avalia, ao alegar que 30 por cesto dea envelopes dis-
tr.bs,dou ja (crasi depooctado,s ai-a pontos de cole-
isa, enig,ndc, a evboutu,ção diurna das mesmas, Ira-
decai s unta a ce-opuu'ào integral doo espagou internos 
dispcn,ve,u' relatando que tias 10 urras cheias que 
se registraram ate o momento, Iria tora» desse local 

E. Csmpina Grande. uí tocam dioznbucdoa 0' 
mil co, chopes. deatre os quais se,o ml la retornaram 

500 1000100 de secelnç'iào, o mesmo otorrertulo tias 

n,a,ccc.-laulcs do ,ittcri,.r, czde ('ruia eairegnmeo maia 
de lvi mil unidade,. Fotalm.-ato alegou o secretario 
Marcos l'h,zatuit, 'isca o,'vimentas'ão geral no Es' 
ad,' eito t,,ra,, da Casvpattra rota nurlorei vdeod,, a 

'o ,uo,'.uoioadorcu. 

Carestia causa protesto popular 
Nas feiras livres de João Pessoa, o consumidor revelou-se surpreso com os altos preços 
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Maiores importações podem ser 
usadas no combate à inflação 

Bra..iliu - Se penniotirem os. 
boto rciultodon obtido. ate agora 
no contn'le doba?ooçn de paga-
monho. O fOittOO, dmntro de um 
ano, pode vir n promover uma cer-
ta lubetalicnção nau impnrsaçden de 
matinss-pnman paro foser cair 
main acrntuudamcntr n inflação e. 
a partir de 1983. tontura n'ar o 
economia a retomar as tanta de 
crencimento em torno de lO por 
cento obtidst em soca recenteo. 

O anuncio foi feito pelo chefe 
da a.00e000eia ecnnomica do Minis-
sena do Ptaneamensn. Akibiro 
arda, que garante ter boas paro-
pnctivsu a situação do balanço de 
pagamentos. CeCom  efeito, na dados 
do Banco niral apontam qoe. 
pana um déficit do balanço de pa- 

nenton de 2 bilhões 125 mil/tOm 
olsons no pnmriro trimeatre de 

1950. o toldo neg0000 cm igual pc 

rude derlr uso reduaiu.se a305 
milhiien 000 mil dolareo. Ja o ia. 
gnenno de recortar catemos. oupe 
necessidade, em 0581, te citou pró-
nima ao. IIbilbõo'n de dotares, já 
atingiu lO bilhiteo de Aclarou ao ar- 
enesI re

Iipliocu A/ti/tiro ilieda que ao 
reotriçiien oa iotportoçocs tom um 
certo caráter influeionorio ou me-
dida em (ar o pato, com um coo-
tmlo moi, dgidn nobre os compran 
rntrrnun. deixa de importar vdrinn 
pntdutoa que, eac0030a aqui dentro. 
podem contrnlar a subida doo pc. 
çco internamente 

- tmtoirtom ntatériuo-peiman é 
um recurso anti.mntlooionario que 
ainda não pode ocr uoado plena. 
mente por cnuoo do déficit no b a . 
lanço dc pngsmcnton. mas os cano 
1100 anos unfloomott,utmno cootinoa- 

ocre dei-idir optor por latA-las de-
clinar mais rapidamente, este ias' 
lesmento sera usado, sempre cnn-
dicmouado ã perniarincio dr um 
bom desempenho do balanço de 
pngaaucnton - declamo. 

A possibilidade de cc prenso-
ice uma orna liheralisação nas 
importuçãea de materisu-pnrna. 

tnflacuonaria pode re tornar "per-
feitumentr factivnl" daqui o um 
aao. segundo o chefe da oaaesnoeia 
ecoadmica do Planeumrnto, 

O Banco Central atribui a re- 
dução no defucit do balanço depa - 
gamenton no trimestre principal-
mente ao doonmpcnho da conto de 
comércio, cujo soldo negativo. oo 
meomo trimeutre. guio o 418 ai. 
Ibõco 200 mml dolarer, contra 1 bi-
tolo 3-16 nmilhSrn dc dolucen cm 

de 1910 

Wimbledon: 

Rompida a invencibilidade de Borg 
llumblcd o lo0 oie-,o J hn .JfoEocvi dcrro  

cuoo:cmBrtBirgmompcd 
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Coma derrota. Borg p 	 ero arou em Sonum d ii 
 morosa em lVinib?edon, que começaram em 1971, A  

f5051i 	
jf5_0 	
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g Prdr 	PnS epo22m 
m md  

at mosfera  estava caeri-guda es muiimddo d II  
mi?pen000o pretenDo', o fios? ndo pura a de ap?ouud,r J' . 
ou doto jogadores. O arbitro Idob Jenboue pediu oh o ,  
cio entre roda gamc quando o tenado aumentou 
obolanle esua foi a umuca tarefa dmfu'cul de Jrtuluun, 
Mcflnroe tinha sido multado em duas parimdan anti 
miarei pve nua conduta no quadra e Cata o espero dc 
uma dccuadn sobre o problema dei ido a sua atuoçdo 
nau temn,-fueiuis Ontem, porem indo durcotiu ar dcci. 

fdurg gaobaia par 4.1 no imeceiro ir! quoodmm  

MoEtueoesereuupernueobegouuo'l4 tio 9uOdro 
ad 

ue,suria Vi escore. 35-30 Em 30-40 McF.nro,'rcba Na quadra 14 mtl a001oltcam a cslorio 
teu de frente, numa rebatida upoeentcmenle 
mas Borg ndu conorguiu pegar a bola bom aponto 

lotou rumo titulo. Mofinroi oun?mou 43 mi/dobrem culmimsarite do e000ttlro 	 Borg 21 500 pelo segundo lo ur 
MoEneo.r empatou em 4-1 No decimo- ponte 	( omo Cheio Iooeet L?opd' rnceuosrncio tiniu chegaram aflua tro o]"brran faminta contra ele. mar nuom nt Eitsdoa Unmdoo lei urum os dois prmn pau 

ue manteve unoolume. Ganhou o desempate por ide titulo d ate uno É a prutneieu is deode 197 qou 
acumulou 2-/ acer omcricanoo o-orem ar titulou feminino e MASf 1 

'50 quueto tem .ticfinrot. nAu teiefalhao Chegou L1',Vl atO SfIoSullO TIoSil°/) \aqueleuno ao ganho 
becur punI em duas ocasiões moo borg se superou duro for m FOi lluen Jean Kiog e Arthur A afie Ao 

MnEnroe pça o n,oecudoe em 2-4 e Iforg /utnu para amo e,cuooa ['um .Shricer e Nfoetina Nacrutulocu de 
aaliur aou titulo lio,g guobaio 30-15 e entdo veio o ormgeau t furou, cunharam a coroa de duplas, no tsr-
momento de MoErvoe Dominou o ascos com duas ncuo feminino ao aupu-rar o asas compatruoran Anar 
rebatidon dercucseouonçm,u ole o "motmh pount ,Smimb e Kotho Jordun 6-1, 7-6 

IV CONVENCAO DE DIRETORES 
LOJISTAS DO NORDESTE 

Participe 
16o 18/Julha181 
Hotel Tambafu - Jcaao Pessoa 

lnioemaçãen e lnsoriçõan 
Rua Barão do Abuap, 40— 19 andar - lotan, 221.5134 

Ajude o 

hospital 

Padre Zé 
l'romo cão 

Jornal 

A UNIÃO 

AU~ . .ioto espia. dosi,inan no it, 1.11s. itt 1101 

URSS reúne poloneses sob rumores de invasão 

Ante-ontem, houve te. pera um movimento 
urna reunião no Sindi- inteligente rara rairmrai 
cato para aialiaçào das s-ititfliui* 	t'rocitt e? 
drmi.,soes 	doo 798.4500 mente. a partir de urna 
fornos na labnca de Sio v'rrt'eem dar Remordi 
Remordi. do ('ampi 	e do' ('roupa, 	uiticineetnio 
da porosubittdade de no Unta campanha sacio 
u-andiapennaoem cadeia na? castra o denempre 
no penar automobiltati. go 	numa/ou Lula 
co Lula e seus rompa- Acrercentitu 	o ea- 
nbeirea de es.diretmina preaidrnte do Sindicato 
concluiram que 'aiim e di's Meialurgmooa de Sã.' 
tirando quieto que n 90- Bernardo 	do 	('nutri, 
corno e ias pateôea dei- que 	as 	dispersar 	da 
atri.-' de 	nor diapett Fard não derineoensar,as 
san 	Lembrou o es "porque. a emptena ria 
presidente do Sindicato de.at,vaado a produção 
doa. Metslorgiccn ias epi do ('orce?, o carro que 
nodmon da tentattsa de mais 	vende 	no 	pata, 
redução da 	iraada de para poisar orne merca- 
trabalho 	na 	Volkaaa- do ai' Bel Rev, seu noto 

ru~ es greseda Fiat do lançamento Com  
.  doar doeisãen doa i-endendo uro Bel Rei 

trabalhadores contra o meio - com metade da 
deneinttrrgn. 	 mão-de-obra 	a Pord 

	

trabnlliadiv 	tira a receita de trio 

	

te'. de-derem pela pc 	c, , rceii 

Campanha eleitoral 
começa nos bairns 
pobres de Pernambuco 

	

fie ,', 	 4 ,-araos'oima 	podiuoo cri uniu., selei- 
oi -  paro g., cmador no ano 5.-suo o começou este 
icei de .ri'mana t"i auieraoa bairros pobre, da cidade 
que fc,art t-mitadoa ar awpeeaa pelo governador 
Marco Macel e polo ser.adoe Mamoa Freiee O 
PM DB eacollteu o nontnd de ontem para falar tomo 
pai o nua feira, torra, enquanto o POS p'efcnn a noi-
te da ultima acata-feira paro fuzer oatttato com a po-
pnluçd. trIo r- p'oteoto de i alto' obras gorernamen- 

O senador Mornos Maiinl obegni a ineape- 
Ferre havia 	recolado, rndntnente 	a 	Vila das 
na 	manhã da sesta. Cnançan. no bairro de 
loiro, que oomeçana no Ibura, onde a Secretans 
dia 	leguinte 	a de Habuiaçio mnntam 
manter uma pene de um programa de subnti- 
dialogas diretos e alor. tuição de baoraooa por 
nisa com ai eleitora,, canoa de nlvenaoia Foi- 
Outra romano de 	r ali. tr 	auttolrntai e.urprr- 
cialmente 	indicado aos 	os 	habitante. da 
mmi. candidato do an Vila receberam o gnver. 
Partido ao Gou'eetm de nador, que ana/trai la 
Pernambuco Às doa bo- sendo um discurso do 
os,. da no.me dv n,e,mo sito do 	em 	monte de 
cia • g.-irrood,.r Murro brita 

Exportações de cacau 
gera 600 milhões de 
dolares para o país 

11— .0 - 0 rocO.i dono g.'oQm poro o Braail. 
• 	O o',- 	..'rorocc.ru de up',a.mudo'ncriie 6°fj mi- 

lei o.' d-,.ore , 	tondoe'n,cm,uocrecoor.tc consumo 
li c?iuo,,mlate nua pnnoipo,-a mercados imporrudoeea. 
Estados l.'nados Alenta&to Federal, Ged.Bretstshs e 
ldo.orsdo e por causa do reridincio de alta para os 
owaçdea da atnéasdooa r.a bvlaa dv cacau de Londres, 

A informação * do o 000atuamo admiais. 
nçretano eaecutioo da tCativo do acordo doca. 
Copiar. na Joae Mamudo cau esta entrando nu 
de Castro 	ieura que es. 0.-errado 	internacional 
ia otimuasa com o novo oomv comprador para 

in acordo 	ternacional do forçaa um. elevação ar 
cacau, que eotra eu] ci- preço do cacau vaca o 
gor ni, dia 1 	de agoato sdrrl 	a,perado de tio 
pronimo. e que lo anti- centavos de dolar por 
nado desta ceo 	por 17 libra-peso. Ele acredita 
paises pmdosoaau o co. que esta posição com- 
sinidiam 	Na sua opi. pradoes 1-ai 	soe eficten- 

noso. o fato do sairão te porque conta com o 
ter previsto redução na apoio da Alemanha  F.  
viena do produto fez dera?, 	que 	esteve de 
com que as ontaç7e. se foro 	dos 	dois 	ultimo. 
rlrou,ue 	7 	por 	oroima surdo internacionais e 
nu. .2' Inca 0,0, i: " lin ini pai importador 

produto 

í REINO INFANTIL 
Escolinhia Mafernal 

.Jardim da Infância e Alfabetização. 
MA'l'ilUI 'LAS P/2' SEMESTRE 1 

A PARTIR DO DIA 15 DE .JULHO 1 
1 Sua lOuro. Peregrino, 'dOo - Pane: 122 bIOS 1 

CENTRO - JOAO PESSOA 

1' ia5.4j(  ADOIf.1 MAAIRA 
d'tocO. lasurcolcal, boicia, e(iacoa, erra. 
ptac/izu. aalgrlzdin.hoa e queijos 

\ll-.M( I)INIl0) MANADIA 
(,.cncroua galimenlícir.iis 

loimo Mu8o ( seunlo. ISmu fossa, 7:0-1600 
Matsaiea Ja.so Peaauu P11 

Vomoovin - O nuunurt rc de Relnçõcs 1-la mi-ti,,,' 
.1 iuilrco Ceomiho ar macio omuteni com umn primuc,1, 51  
.Iut,geotea da Pnldnia, em meios rumsrea dr qu, 
1 ,miuimi Smmviético eatd coavoenndo rrner'toiaraa Pa 

,am 	
5 

ioioel mobilização ao longo da fronteira coto 51.5 

ltioEm M acnu. pennnna com ligações na are. 
(rooleica ii rmaram qoe oárioa trabalhadora, 
,vioinoio Troancorpatia erlão fnitsndo aos e 

pregos nua? beicar e foaendan coletivo, pura um 
nodo de iootração no Quurtrl:General da região. 

A Tcottncsrpotio é amo dos rcgmõen maio a 
do União Soviética. Tetiu froalrirso rum O ADm/ti 5  
o 1-hungria e a Tclmncmtnlovutquia e fica situada crti. 
de 400 quildmeteoo 00 no? de Varsóvia. - 

A.  fontes dissecam que a c000000çoo env,,i 0, 
milhares de crnrrs'iatao, Segundo ao informações, 8 
rhamadoo foram avinodoa s ficarem prontos itt 
uma mobiliasção geral de todos ou ernervintos 0,0 
menor de 35 ano. devida o "negesnmdoden provocnd 
tela complicação do nutuoçãu internacional". 

Não hmmuu'e ama mcaçõo direto d Polónia, toos 0  
rcvecs-iotsn foram ioformodoa de quc iriam "delmt 

dera cociunidude amuciuluova", disoeram sa fontes, /l 
000crs-int.ao ontãs conoencidoa de que a mobilinaç, 
cr ulrot ias o ioten'ir no Polõnia. 

Gromibo se rcusiu com o chefe do I°oetudq Co, 
mu005tn. Stanyalotc Kaaia, /ogo depois de chegar do 
laloncou. onteontem a noite. Ontem, reuniu-nem 0  
Munia e como primeiro-ministra Vojcirch Jamnteit 
lo logo drpois de rápidas coem mAs lan de deponiçio 
cimeoan de Ilomen no toma?n do soldodo denconhecido 0  
no cemitério militar soviético. 

A Agência dc tioticusa PAR informou que ascos. 
vernaçttrn dc anteontem á noite entre Gcomtko e 6,. 
ciooe centraiivaesm em "ansuntoa de untecense te 

u mm" pora no gnvernoa e partidos cnmunlaiot po]., - 

vrscs e noomOticot. 
A agéncia não adjetivou as meoniori 

do ontem. ms.s iaformnu que c000ecosçõen mantido, 
lorde por Gromibo onm o ministro de Relaçoes Ei. 

tenorrnloorfCeycek trataram "da atual sutunç/o,n 
teenacioaal, especialmente a caoperoçãn entre o Pc 
lõtoa e a União Son'iétioa na luta pela aeguronça  ti 
pela diotenção, pela coocretisação do ideal da ora 
niuténcio pacifica e pelo deaarmaaneoto a suspendi 
da corrida aemamenlurta".  

Oborco-adoren pnlonesea canauderam a visita dm 
Gmtnibo maio uma viagem enploratdria do qae uns 
tentativa dc modas a orirntaçdo do governo poloolt 
apesar dela arr lugar openan um mio depois do pam- 1 
tido sociesico ser enviado uma carta bastante dorsal 
Comissão Crotral do Pocsmds Poloaén, advertindo iv. 
clurive que a poõpno icdrpendência do pois estava 
coo ouaco decido os u?teraçãru ou polilucu interna 

Papa se recupera da 
infecção virótica e 
apresenta melhoras 

Somo -A saude do Papa Iodo Paulo 1/melhorou 
mrmio'uui'boicflhe, enquanto te rccupers dc asma unte,- 
çdo i'iroluno eis deu longos paaneuor pelos corredoreu 
do Hooputol, disorrsm ontem acuo médioot. 	"Sua 
conduçdo geral melhorou aenoucelmente ao meomu 
tempo que masoume prsgreomicsmence ruao ancuda. 
deo fmoicoo", informou o boletim medico 

O dr 	Emilio Tre. redarrn do deoimo pn 
saiu, cheio de medtcon meiro 	andar, 	onde se 
da Cl?nica Gemrlli, diu- encontra neo quarto. 
se numa enteevuota sele- 
lnnics (ar a tem pemasu. minada 	outomegalool- 
cada Papa voltou a nor. ruo, 	pudera 	domar ate 
rnsludadr 	&sueaaoto, 

A 	infecção, 	deno- 

sela temanuo, negundat 
comenta-ou 'oue  pana a medtcn "por raquantu 
bençao semanal será leu- maoteeemon vugilua pan 
la umu imoomisoulo di- cem como anda o estada 
reto da Hospital para ai geral Queecmou aempta 
alto-falantes 	da 	Praça srr 	prudnnsen, 	mrnbors 
de São Pedro- euperemos que a inIbo- 

O Papa. de 61 anos, cão não domes aempn da 
retornou 	ao 	Hospital seu 	conhecido 	cicIa'. 
Poluclinuco 	Gomelli 	no adiantou. 
Ata 20 de lanho devidas Os medicon querra 
aro oinis semelhante ao estar segurar de (ato 
tnonocucleose, 	qor 	o Papa matara inteicamen- 
afetou ent3usnco se em- te recuperado do cicia 
caperaoa elos ferimentos anteo de decidirem usas 
de bala sofridos no ten- oeganducirurgia. E dit' 
tatica de as.nunaiaata ao somam qor o Papa poda 
duo tS de maio ter nidi, corttogisdo peln 

O Dr Teeoalti ditam virar durante ao inome- 
aos 	lornalmntas 	que 	o mau t050nfasões de 050- 
Papa cominhou om co- gur qoo roce/seu depeo 
ai de 700 meitoi onio qac liii 	lioleudo nos 	O- 

Begin e Peres fazem 
negociações para 
formar novo governo 

Telucuu-e ' 0 primeiro ministro Mcnuheo 0,-gus 
o o/me/e do l°artodo Trabalhista Shimon Perco, um' 

brio tcntsodo cooi'ertêr em citaria teu empate 055 
ebeiçmjen, 	mantinham 	ontem 	intensas negociar/ei 
com potenoisua sôomoo de cosliodo enquanto o conta- 
gem doo cotou entroca em nua etapa íiaat 

O enceuiinio foi nus- 000nultuea todoa os pos' 
penso drvmdo ao Sabat e 
reiniciudo 	Oslo 	noite 

Udos e depois desugnura 
o condidula qon pareço 

Bcgin o Porco no enutmi- tem maio poasibi/idadei 
ram com os dois pruocu- do hmrmsr umu coulinão 
pois candidatos a iate- Bogin unnusto que cIo 
grar uma coalocão e co- cone 	cundiduto, 	mot, 
lãs sguurdaodo a duval. l'omno 	pnmmoetea 	espio' 
Ração terça-feira doa cc- nor sodaa ao probabili' 
nullados 	mufmciais 	anlen dadea do 	reunir unia 

am dc 	inici 	oficialmense maioria parlamentar 
na negacinçóeu Nanoite das e/ei; 

A s  cifras 	entra- ções, 	o 	lumernier 	de Ou 
,,fioisis estabelecem di- aaon parecia firme fuso 
fmrençaa de dramas a mito, rosa au 050dodatot 
cnaaenaa de dotas entre da cnaluaão estão agora 
ti bloco Likud de Begun o aumensaitdon preço de 
o l'artidis Trabalhista e sua adenão 	O priovilial 
smht,u poidom (omIto nos dcles. o h'uumtidn Ifeligio- 
gsahuadmi 48 a 49cudei. vii Nacional 	PAN,, qu 
mas cada um no pamla- no un/vmo luucccuu soumoni 
menti, de 120, por ootmtutivae iutegrsn' 

Apun 	aaunciar-ae .10 a cualioão de Begio 
na 	rcnulaadiis, 	o 	preni- no 	n,attufcnta 	agsrau/t 
doitie 	Vitahak 	Mansa duas nuattruraa. 

Operos da Ford 
podem fazer greve 
contra as demissões 

b., filio.. 	.0 	ad.., t'oiOa/hadirc., do 
1.7.1 /lOi i O "i ,bii.' 1 aii.trdv di ('otnp.i, o, 7,Oi de 

(e- 
 

o,- mpn'io li': no i,l(imu cio feira, 
ds-ru .s'raparali.oçi..di' tiidnofaf'rico A amaçar. 
frita co,. m pita l°"t'.id'rite dejoi.iii doSindii-atoi.'. 
Mena?ic'gioir A.' .Odii fli'r,sardi di (at'ipo e [finde 
aia luis moeu' da Sitia, l.uilu iI,,;e cedo, a dar.'. 
titia dojoato eu Junta gitrs'ntatua do Sindicato indo 
a poria do ForA para Incutir a pcopo.no de prive 
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O Naça jogo completo e está disposto o em bcuraçoi' ii situação do tr,cslor 

, 

4k 
Enuori, a,, loa,, :1, A o',",. ,a, tentar mc')frc Otat o meio campe, dv, Rota(oe, 

Só a vitória interessa ao Botafoo 

Campirzense quer complicar 
a invencibilidade do Galo 

Campina Grande (Su- tecipação, quarta feira, ao partidas que diapatou mm 
canal) - Para assegurar o derrotar o Nacional de Pa' o Galo da Borborema. 
jogo extra que decidirá o tos por 2a0, mas encara o EQUIPES 
primeiro torno do Com- jogo de hojecom muita im- 
peonato Parmbano, contra portáncia, oobretodo por- CAMPINENSE 

e Luir Salea g 	, 	 to 6 Botofogo, em Campina que, dependendo do seu te- 
Grande, 	o 'frete 	terá a nultado, 	poderá 	decidir 
obrigação 	de vencer o com oBotafogoem Campi- 
Camptnense, bole à tarde, na. co. 	II; 	Edvaldo 

1.raújo, 	Guedea 	e 	Berg no Amigao, concluindo O Por sua vez, O Campi- Técnico: Hélcio Jacaré, 
dtsputas do quadrangular ne 	

' 
mesmoaemchauncea 

decisivo. A FPF escalou 
Everaldo França, José Ge. 

. 
no 	primeiro 	turno, 	quer 

TREZE - Hélio Show, 
Leva 	Jotubi, 	Hermes e 

raldo e José Marinho, para rOttoegvutr um resultado po- 011mpio, Wilson, Luta e Zé 

sorteio altivo, a fim de melhorar Augusto; Puma, Joiozinha 
O Galo da Borborema sua Imagem perante a ter- Paulista e Hélio Alagoana. 

foi campeão da fase fmal cidn, pois, no Campeonato Técnico: Pedrinho Radri- 
do pnmeirn turno por an- desce ano, perdeu as duas flues. 

,t 	 ..asix' 

,'t• 	 -- 

1 	" 	- 

E o Comptnertuse tombém quer sugesttonar o Treze 

Torcida poderá quebrar novo 
recorde de renda em Campina 

Campina Griode, (Ouc,uro.i) cnsaeim totan arrecadado. pelas O oito.. entre o. .51,55, é di 
- O clima que c000lu...  lássito bilhrteva do ratádio Axuigio muito otimi.no e todo. acerdi. 
de ho1e enteeTneaeeCenpinenar Mmto trarq,iilo. o irriaador suo. quroToeae moi noaumtoho 
é da grande eap,otstjog, .obretu. Pednnhc Oodnguea 	prepamu ermo pare cnoquuOur o primeiro 
do pela. abeiço. do Cump,nensa aro. iog,dote. pana não driorrem turno do Carnpeoa,aro. Pelo ar- 
eia quebrar • nveecjb,lid.de do .rc rncoiv,do. pelo, atleta, 	do no. mar és peou.taa000 do sano. 
G.loeoquadraogstardecsto-odo Caonpioen.r,quenada cai» oito lhairnJnioaiohoPauti.tu.quedia 
primeirn ramo, para diticults, a a.p,ror coa, rei,çio ai psinei,n .orettituo na conquista do tueto. 
decaio com o aocafogo O. din- turno. Pednnbo lembrou irolu.i. 'porque o 'Fera, nem real,.ucdo 

as no. raPerem que 
' 

oro que aconteceu noeqo Bota- urna boa campanha, a lena multo 

aerrcndaoio azia aupenon a do 
íroo • Cunp,oen,e, guardo o 
time 	nubtv-nrgto 	tv,cnt,cado 

inivato deixar e.o.pae o 	Ittulo 
cm a Butafono, querem cruS. 

turno 	toao entre a duo. 	coo,- pela 	inditcrrt a 	apre.mntuçõo aaatdo urna rampaoha .baueo da 
pra. quaodo onda de 2 mititôra de diante dc, tcicoicnr,. tettiou". 

Haroldo diz que no 20 turno 
Auto L c Sam nenhum a, 	

o 
da 	. 	o clube .6 Ha0ddoiembrnu uocla,ice o 

gramado pare mie domingo, cd,- tece ptelulao financeiro, problema' das "ala." euiatencr, 
mi, do treino reaii,ado ontem 
com o Santo., o Auto fiapoS, li- 

O diretor de futebol Haroldo 
N'acacro disse ontem quase Pro- 

nO clube, 	.6 tem 	.carretadc 
pmblernea pan. ,gnemn,.çáo. "As- 

bsn. hoie no. atleta,, para retor- uidjnnjas cuido ando tomadas bent, que o Auto Com olube bu- 
.o. taeinamevto. amantti, ara que nioir repica uni caia. mudo e todm prenusum trabalhar, 

dsndo prva.ratuimeoto ao. piar,- poh ,  do primeirn turno. "pua- pssao leu eograndzcimeoto. De.- 
ratiom pasa o .rgundo armo do que, todo. .sbsm suas t.to dcc- 

ta toma, com briga internas. 
Campeonato, nulo objatiou é utar 
p.ta rio mia fica, ti, fora do cartois de for, do quadcatrgulas, 

edo poderemos (as., um trabalha 
pnaiticn. e ditjtulment. chias,.- 

quodcacgulac, 	como 	aconteceu de,aaoclubr em .utuaçào bastun- mm ao titulo, que é o ponho da 
trate pnmeitn turno, onda alua- te d,sc,L" todo tonnedoe alui-cabia" 
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direito de jogar em nua na de,, J por 	Pereira 	e 	José 
ftnall,sitota 	do 	primeiro Everaldo 
turno do Campeonato Pa- EQL'TPES 
caibam,. 

O Naruomul tie Pato., 
BOTAFOGO - Fe,- 

por lua neo, lata para fugir 
mando 	Lura, 	Zuto. 	João 

da leaflernudo quadraengu. 
Carlos 1, Edvaldo e Edsnn 

lar e espera repetir a me.- 
Garapa; Nelama. Envasa e 

ma atuação do dia 21. 
Áureo; Lala, 	Paulanlam e 

quando, mesmo tendo par- 
João Carlos 	ti Técnica' 

dudo para 	o Botatogum 
Almecdao, me, 	

, 
NACIONAL- Pereira, 

campo com um ente tu O Dtdi, Jaime, Washington e 
Bau: Teomar, Silva e Me.. 

popocuvo. 
Árbitro, 	escalado, 

puas: 	Louizurtito. 	CIosos 	e 
Cate. 	Té'cnjc'o: 	Viraílio 

par, meteis: maus Feretan. Trindade. 

fbiapino modifica  o time 
O 	técmucu 	Zezunho talmente 	diferente, 	com afirmando apensa que ao 

Ibiapino poderã proneasar Fernando Lura, Zito. João definira tudo nas vaatjà. 
várias alterações mio time Carlos I. Edvaldo e Fulson eisa do Almeidio, hmje a 
da Botafngo para o jogo Garupa; Erivast, Reinalda tarde. 
àesta tarde, contra o Ne- e Áureo; Lala, Paubmhoe A diretoria da Recato» 
noma) de Pato,, ou Estádio João Carlos ti. tudo fasen- go, mesmo renonheceado 
Alameidão, quando precisa- ão crer que o time poderá que o time ruão vem fazen- 
ré de um resultado po,iti. ser este, talves com a isa- dp uma boa Figura rio qua. 
vu para poder jogar contra çtuaão de Nelsom, no lugar jraungulaz do primeiro tur. 
o Troo,. na decisão, aqui de Rstnsldo, pois ele (oi na. espera que a torcida 
em Joõo Pessoa, depea. poupado do culettso compareça ia logo da haje, 
dendo ainda de um tropeço apronto, poiso time está precisando 

do quadro galioca no rlãaei. Os botafoguenas. mi. do epoio de todo., a fim de 

co com o Campinenae, ciaram regime de caneco- chegar ma decisão com o 

Senta feira, no coleti. tração ontem ã noite e o 

co realizado no Eatádio da técnico evitou maiores co- 
que 

é fiel é esta- afirmou o pe-e. 
Grato ele armou a equipe mentárins nobre a provável sudente Jose 	Moreira de 

titular de 'uma maneira co- escarsção da nua equipe, Ar,dzsde. 

Nacional ameaça o tricolor 
Pato. (Sucursal) - O cumpriram ,iutpeu',são nu- $,v:.uerde sernur.r;o a 	50- 

Nacional voltará a contar comunica e retomarão ao dccv 	,ut:i:oar 	'a 	Estádio 
com a sua força máxima no time princtpal, deixando o Municipal 	Prefeito 	Jose 
quadrangular decisivo do técnico \'irgi'o Trindade Cavalcuocte a partir do ter- 

primeiro turno do Cam- mata tranquilo para ocom- cairo turno. 

peonato Paraibano, hoje, promiaao 	dessa 	tarde, Adelegaçãonacionals- 

em João Pessoa, diante do quando 	espera repetir a na saira de Psto. ás 6 bo- 

Botafogo. quando encerra- mesma atuação que fez no em da manhã anuindo di. 

rã a atou participação au dia 21, diante do mesmo 
retsmente pera o Eatduo 

competição, 
Boaa, a deoima quarta Será José Amectcv de Almeida 

Washington e Clóvis, viagem do Nacional de Pa. Filho, sob a incita do pro- 

eapulsos de campo nojogo to, no Cumpeonato deste prio 	treinador 	Virgilio 

frente 	no 	Cumpineaae, eito, pois, como no sabe, o Trindade. 

U. Hcbsonto.Apomudo (a,cs iarat 	Ele ,.dua bastuota lflino,toOacc,dtooCvtearn 
prlahoacu,oriu.obr,oUhembs, 
no Tridogolo Morim, o Ccusnro 

nctu.ndo para mtapussuds. qu, 
maccern niu culta au futebol boa- 

-- - empatou urna. 

taiS a estcnua do asguern c.ntral sileiro, dou. ao,. e meio apto t., Perdeu lua. A .qup, ,njr.ataea 
Abel, conte, o Vajévo, no Mias,. ,udc o'eod,do pelo V,aco ao Parta o oslszmu com G.açarot. Costoc., 
eào. Star uru,.' dmlácado d, 
Laia 	Aotonio, 	tdrlichc, 	J.ir 	e  

SuicnGocmauo. OCcusaurncma. 
teutoupoecrntadzCrlamulhi.a, - 	- - 	°" e 	.5 	 O - tausiO 

Eduacd, 	cvniood,d,u. 	além de p. .utu, io do Cci. 	
o.  Ram,. Radar e Csaluahc. 	Za 

Ema,. aoapenoo Cam,,-nua,'  M:vrao toalsoisu Henrique. Lul. farSa • Maondc. 

'Fceioaodo hu duaa asmur,ss, bustaotrup,'s.vr,n.. o, a,,,, Abel s Acorre estrnac vvoo, uapr- 
/tbal ii mts quase ria pua toma de uzccuvu. a,c,, -. i,'benabs, 0,0 iAx da 	cq-u,pr 

Tentando melhorar a 

aos posição no Campeona-
to Paraibano, precisando 
deaeaperadamente de tinia 
vitória, o Bocafogo emlren-
tu n Nacional de Pato.. 
hoje ao Estádon José Amé-
rico de Almeida Filha, 

concluindo a aua partici-
pação no qusdraotgular de-

cieivO. 
O objetivo do Rotulo. 

go é vencer o jogo de hoje e 
elperar por um tropeço dc 
Treze mm clásesco com o 
Campinenae, a fim deter o 

Seleção se apresenta para jogar contra Espanha 
Mesmo desfalcada de vários 

jogadores - mas substituidos por 
outros bons atletas -, a Seleção 
Brasileira se apresentará ama-
nhã, em Salvador, quando o trei-
nador Telê Santana reunirá oejo-
gadores para o primeiro treino 

com vistas ao jogo de quarta. 

feira, na Fonte Nova, contra a Se' 

leção da Espanha, anfitriã do 

Mundial de 82. 

Telé Santana deverá fazer 

apenas um treino coletivo á tarde 

no estádio da Fonte Nova, opor-

tunidade em que escalará o time  

brasileiro, Embora com especula-
ções de Renato pode ser escalado 
de primeira, no lugar do centro-
avante Reirtaldo, o treinador brasi-

leiro admitiu escalar o centro- 

1) avante Baltatar, que o-em se dea-

tocando no Campeonato Gaucho, 
com os golo que tem assinalado. 

A duvida do treinador é exa-

tamente pelo fato de lembrar que 

Renato, ao entrar no lugar de Ce. 

sar, no último amistoso - contra a 

Alemanha -. mudou o panorams 

do jogo, fazendo uru quadradA 

com Cerezo, Zico e Socrates, o 

que lhe deixou otimas impres-

sões, estando portanto. cogitada a 

possibilidade do craque do São 

Paulo entrar no começo do jogo. 

A Seleção Brasileira devera 

treinar com um combinado de jo-

gadores do Bahia e Vitorsa, 

quando Telá escalara a equipe 

para o aniistoecc contra ré sapa-

nhoio. O provavel time sara Vai. 

diz Peres, Getulio. junjr.ho, Lui-

zinho e Junsor: Carm.', 

Zico, Paulo Isidoro, i-iz,uo.: iria.' 

tOcar) e Eder. 
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o ,r'r ciilirr'iidoi rio /.o,O'ou logo noprinia'rro.r (raro,' da manhã 

Amigos da natureza protestam 
contra caça à baleia no Estado 

"Eatamoadelutopelnrenhertura Durante a Rigllia foi mastradu 
Ampep va, do maaaucra da baleias". Eatu é ama um documento no qual conta qua 

djk
daa c a fresca de protesto, exposta no- não cumprimnotn da Portaria da fia- 
tem, no Parque flutua de Lucrou da- "tratu-aa drjoe, 	 de um recuo que alg- 

ec_ e,_v.nçáo rante uma u'iglliu contra a pesca da 
baleia no litoral paraibano, promovi- 

nifica descrédito para opala, o gnnar-
no bmailrico cedeu da peesadea pollti- 

A diretoriu do Am- da pela Associação dos Amigos da coa e econômica, daqurles que coa- 
prp rotara omooho ar Natureza, com o apoio dr outras anti- trolam a tiram pr000iloa da uma das 
reunmdo rumo secretário dudea que migam e cumprimento da maia nbauedua atividadra prsdatdniaa 
Orvaldu 	Trigueiro 	do Portaria a' lide 24 de julho deli da e devaatndoraa n caça d baleia. 

alle, da Adminintraçio, Sudepe, que interditava a coça a ba. Dizem, que revogando decreto 
a fim de dincutir o cone 
da 	deucontuda verbu, 	 em 

leia a partir do dia l'de jaoeieo deste anterior, resultado de eaforçoa de en- 

tolha duqorla Aaaucia- 
ano, mas que foi revogada pelo Preai- 
dente da República. 

tidadra ecológicos e preaervacinnia. 
mas, foi liberada a caça da 	baleiaa 

ção 	A ideia puniu doa Segundo na maaifestuotea, orno- minha e cachalote no litoral pacaiba- 
ptnpnm profenaores que oirnento mmeçou pala neceaaidade de no. Se ainda na houver, serão chaci. 
nao ne conformara comes fazer cumprir a lei, e teve iolcio em nadar 883 baleiaa, cujo estudo cisatl' 
enpliçaçoes do ur. Osvul. São Paulo em dias da aeuiana pana- fico foi negligenciado e renegado a as- 
do Trigueiro, da e será estendida a todos na Eatados gundo plane ante a imposição da la. 

O necrrtdrio da Ad. da Federa do. Em todos na Eatadua croa imediatos de uma nomps.nhïa 
minintração explicou que catdo aando colhidas aaainnturaa de aipn-branilsira que controla o merca, 
o corte xc deu a pedido de amigre da natureza que posterior- do de trabalho da região de Continha, 
alguns paofes,00res enpli- mente serão encaminhadna ao Preai- nu Paraíba, cujos argumentos apre. 
capo que nuo foi aceita dente da Repúblicu e drmniu auton. aentadoa por essa empresa não correa- 
pci 	ano 

co ru0  ides do pala 	t m 	n 	m 	m 

voa que levarom o Dover. documento que mostra a falta de pra- ro ir Guamão, (do EMFA) uma dez 
no do Estado a determi- anevaçio da fauna que ae encontra em maiores autoridades braaileiraa na na- 
nu, a intervenção rounã- ralinção. sunto. 

Estudantes do Estado 
vão à Reunião para o 
Progresso da Ciência 

levando ratais de cem oniveesitárica, a delega 
ção de enrudonier quereprercntara e Paralba na ecu-
mio da Sociedade Brasileira para o Propensa, da 
('tenria. rei Salvado, s eguirá para a Bahia na pelar-
ma terça-feira 

Segundornforniaç'ões do Diretório Central doa 
F.ntudsntrn da Unir rau,dade Federal da Paralha. 
mmmc '.ini a aruda, considerada ntlnima dada pela 
Reitoria. iv unhi'ernirarioa farão o ponalvel para bern 
representar o Estai,, na reunião, tido como de muita 
vali, e iniluirtancir para na actores científico. e de 
lienquira 

Atrai e' de pn.nioçwn. rondar de rouPas velhas, 
venda di' milho na penedo 3anuio, (orrór e pedagsva. 
osooivorritnrica. acirrineguirom arrecadar cerca de 
Cr$90 ruI A ajuda hounceira dada pela Reitoria foi 
itt' ('ri 100e, aeçondoca estudant^ aindA para pa-
par.. aluguel de uni irnibun. i'u)o valor e de ('ri 120 

mil Aperaa dias,. grupo, estudantia doe campi de 
B,,nsneiran. Areia e Campina Grande tambem de-
'cnv.'tverani sota campanhas de arrecadação com a 
finalidade de adquirir tordo, monetanoa para a tin-
gem No ano passado e Reitons cooperou com o for. 
necimenin de don onrhua e ainda o pagamento de 
loisa no valor de Cri AXi pura cada participante. 

A SBPC cera realiaada na ('nivemidade Federal 
da Rahia A abertura do evento rata marcada para a 
manhã da quana.feira proaima, devendo preenegui. 
reto aa mmroes ate odre 15 dance siêu Da tema, 
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real dio.'utidoui dumnteoeneoniro, que contara com 
a prrrença de airu,inidaden, protenuores, estudante,, 
pe.qumnad.iro. e cjrntinta'. de todo o Pala, aio A ('o' 

i'u d:vd'iioa, doaiguuldades epoiiir. 
co. &, 'o......Roi's,in.aio do flcueni'olr'irni-nro Econi- 
"si,', 'o,, anal ii \'egvi rio Ri'utidrdo &n,tiloinn. .4 
Icei tndigi'.ia e 1 t'v'.hlrmo E'irrgi'tioo Nacional 

Kornbis especiais 
são utilizadas para 
transferir presos 

tomo ia, dii ar u ireniferoncia de prenos dsa dele. 
sai ao diii rir rir para a Superintendência 

Regional dePolicia, a Secretaria de Segurança 
Publica adquiriu cata semana aste kombin aadrea e 
uma enpecisl equipada com lahuratoeio e equipa. 
aterro eletrrinico que mm utilizada no lnntiivac de 
ldentiírcaçãv Crirnnalraorca. 

Em noa todo Prs 	serão umiliaadnu quatro viatu. 
ran. cem Campina Grande ao ires restantes, A Rom' 
bi especial nem operada por t,6 penuoaa, dom praitoe 
que realinaram ra exames periciana de lâmina no 
proprio tocai da coerência cuimioat e o motoriura. 

Tambem facão o transporte de nadavera, das 

A aquioiçâo da feoua curi.,u a Secretaria de Se. 
guruvço t'iirdscua,ro animem quarto niilbôes de 

Marcelo Lopes vai à 
reunião do conselho 
de energia no Piaui 

O uvorrsO'cc ar Energia e Rrruasos Minerunu do 
E'inos. da Po.oiba. engenheiro Marcelo de Figueira. 

do Lopen. i'iatnoni argunnu.teirs a Teresina. Piaui, 

fim ne puruivnpar da III Reuauãn da Comiaaão Regio-
nal de Enetgra da Sairam. 

O titular da SERM foi recentemente escolhido 
pua aquela Cominsão para chefiar um Grupo de Tra. 

Saibo encarregam de estudar ao rnergiau solar. róli' 

ca e binmauna. na  região nordentina. 

A Coatinain tem par finalidade promover a com-
patibilizar estudas de interenae do Nordeste, nn âm-

bito du urilicuçio da oferta da energia dinponivel e 
dno p",somvr's o'jbsrrruiçieo energrtrcao 

ALDO JUSTINO DE OLIVEIRA 
(Mi.aaa de 390 dia) 

Muno Licu de Oliveira, sovou, seue filhos, genros, no-
nas. netos e bisnetos convidam parentes e amion para 
missa dc trtgesimo dia que mandam celebrar, hoje, ao 1700 
hsru, na Igreja de Nossa Senhora de Lourdes, em João Pes-
soa, na Igreja de Nossa Senhora do Amapaco, em Tereaina, 
e nu Matriz de Notou Senhora dos Remédios, em Sousa, em 
oufraçi.i da alma de seu querido e inesquecível Aldo Juotino 
de Oliveira. 

MARIA DE FÁTIMA 

NOGUEIRA DE SOUTO 

e. 	•' 

- 	1 	Miaarj dg Ja  antiverodirio 

.J'mr,v .Morars de Souto, José Souto Filho, .Jssó 
Marcelr,, jre,e $ergio.. José Fldvis, José Leonardo, irmãos, 
sobrinhos, cutohadse, cunhadas, primou e demain parentee 
cons'idaoo u ro amigos da lnesqueçivel MARIA DE FÁTIMA 

NOGUEIRA DE SOUTO, para a miara que mandarãn ce-
lebrar pelo, repouso eterno de nua alma, na próxima terça-
feira, av 17 horas, na matriz de Ncnsaa Senhora de Lourdes. 

A quanto,' comparecerem as ato de fé crietã, antecipam 
sinceruo agradecimentos. 

Copesbra já capturou seis 
baleias em apenas três dias 

Em upeonu troa duao de penca da menor do que maio de duna mil pra- 
baleru no lutomol paraibano, jã foram tons oomrntr em Lucena", usar. 
capiorudus orou espécies daquele uni- 
mal, número considerado "relativa. 

Lembrou ajuda que a pesca da 
halora gero paro o Entudo da Parnlba, 

mente bom" 	pelo durrlor da Co'em termos de 1CM, maia de Cri 40 
penbta, se. Guilherme Babay. Ele dia- milhões, 	aba,stecendo ainda aljuoa 
se que até o dia 10 de dezembro, Estudos do Nordeste, como Rio Gran- 
quando se reoerra o penodo de pesca, de do Norte, Pemombuco, Alagoas e 
enpem ter conseguido atingir n quota Bahia. O pneço da carne de baleia, te- 
estipulada para mor atuo, no seja, 832 gundo informou o diretor da Co- 
baleias copturudus. pmobra, é a metade dc preço da carpe 

Com relação o orna componha de boi r ninda oferece protelnsa 	em 
contra a parco da baleia denrnvolvida maiot quantidade, sendo ainda maio 
em Pernambuco, por autoridades r nuudovel 
pcnsoau ligadas o defesa do meio um. Enquanto um lomba de boi pos 
bnentc, Guilherme Rubov disse apr- cor uma tona de 74% de Colenterol poe 
nau que "e um direito que eles têm, anda miligrama, pnsauindn uma taxa 
Mas acredito que se e industria foste de pmlrmna por peso de 19,24%, a uno- 
localizada la eles não fariam una, na- urde baleia Iam apensa 310 de coles- 
nifastaçõmn", druabsfou. temI e 27,360 de pmtelnas. O penae. 

Frisos oreda que a Penca da B. apesar de bauao tens de coleaternl, 
leia e muito importune, menmo por sambem possui menon pmtelnas do 
que e a úoioa empmrna enmntense ni que a balria.17,88 1i. "Portanto, em 
manicipiu de Lucenu." So paea das rernnoa de pmoteieau, a coma de baleia 
um enemplo do importância 	dessa casio 113 do preçn da carne de gado", 
empreendimento. 80 por cento do nr. pmnneguio 
çamento daquele municipio dapende - São poucas sa spõen rounôrni- 
da Copenbra ', adiantou. cas que eslin ao alcan

ç
e do Estado 

Salientou que, alem disso, 	um dentro da divisão intreergiunal de tra- 
Outro 	aspecto a ser 	analunado é a bulbo eninlente ao cisterna econõmico 
queotdo do emprego. Naquela rndrin- brasileiro 	E dealro drune quadro, o 
urra, ruissem cerca de 450 Operanos que tem testado a Pomuiba não puunaa 
que recobria, no maniato, quase Cri oportunidades, mourvadan de um ladu 
10 mil e, em cima dono, orada moe- por uma ftaca dounção de teouraoa sa- 
bem comissões por peno e unidade de sucata e de astro pela rapoalçin da 
cada baleia processada Afora os ope' eonnomra tradicional do Estado à fnr- 
sárina, não murrau as pesnosa qur ei- ir conoorsénoin econômica do Centro- 
sem de moenda de carne de bsleio Sal, al'rrmnu Guilhermr Rubay 
feenca, ortenunoto de barbntana e ae- o ainda que paro o 	unicipio Diss 	 m 
reCato de baleia de Lucnna, onde o pesco da baleia é 

- Diante d'sso quadro, nerin tu-realizada, essa atividade tepaenrnna 
noaorl 	supor 	que iodos na 	ea. quase ludo. "Cidude de pequeno por- 
fomçun fossem muvidadia ar sentido de te, com ceeco de 6.400 habituntea, Lu. 
usvestivar, ao mõuimo. toda ativada- rena tem na indústria de apcoveitu- 
de produtiva que iroenue como nbjeti- meoto da balnrn soa sulca (unte da m- 
ais grrar empeogos para abnurver par- curvos. A rarmeçin dessa atividade 
te de um grande contingente de de. pude causo, ao município nérion pre- 
aemprvgodos que habriom cosa cc- luinco 	nociais que, 	fatalmente, 	mis- 
grão. E sou auwa dado beneficia nada fluem na coonomia", finalizou. 

Artesanato da Paraíba será 
mostrado 	n Feira Nacional 

Poçou do 	mudrira 	e orraonica, Comprou Grande, Lagoa Seca, Ala- 
c,iuri, e lioba sardo ris rapou de teaba- gira 	Grande, 	Juamez 	Cevora 	Pata., 
lho,s amsruuoais da Paraiba eaibndsa Catole do Raaha, São Mamede, Jua. 
nu aiasd que a Saceevunu dn Traba. co, 	Santa 	Luzia, 	Camalaú, 	Areia, 
Ibu o beronço Sncral orgaoionei na II Bala da Tmaiçãu, Mataraca, e Cabe- 
Feira Necrutial de Artesanato, que se- 
ra maheada nu período de lia 17. no 

deis 
Ele eaplicou que, no momento, a 

Parque Bangui. em Curitiba Secretaria eatá mahrzando um leonn. 
ttupmnsnsvaeuou Estais qualru tamoalo dua potencialidadra magia- 

ansosãu, que eav-vuuuraO trohalhvn de caiu, e fazendo a aqunaição das pnçaa 
aetooannto durootc a (orou pare de' artroaaara 	Purtoeioamente, 	asranéa 
muoaraaçúu ao iúl,, livs, e irei téjvnrcos 

da Fundação de Artoaanato do Esta- 
da Secretaria do 	rrahalho e Soevnço 

do 	do 	l'uruilra, 	dearnvolcerã 	urna 

Segando  informou o secmotário aloiro nruo rotona, mm O fneeiecrusento 
Adailtuuo Coelho Crista. Os Peincipata tia murcnra -poísiuliaea 	u actrgau e a 
pólo, de artesanato ais: Josu Paosua, v,isovrr rulrouça..il..0 produsou. 

Abacaxi da Paraíba 
poderá conquistar 
o mercado externo 

A possibilidade do abacsai da Paratba cnnquiate --
o merendo esterno, cem a rebaixamento doa coam,1 
fretes que temam o pni 	 co duto paraibano com ndiç(, - 

de cempetlr no comércio internacional é uma daa cv, 
sequéeciaa da aprovação de proposta gnoecoamsotg  
de iamntar de 1CM o abacssi quando aaportado paj, 
Porto de Csbedrlo que foi aprumado sa última reunig, 
do Coofaz, na opiniao do Secretário Marca. Ubiral ro i r 

Segundo ele, em pemlodn anterior a Parafino cIne, 
goa a rapqztar 251 de asa produção anual, Ou 
1150.500 cava , que em diniaaa reprearntanaco mnh 
doía milhões e seiscento, mil-dólares no entanto, ar 
1990, foi co ercialirudo no snrecaio inteenacim a j 
apenas seaaea a mil enixa,, gemando receitas da nrde 5  
de 325 md dólares, o qua se deveu sobretudo asa ou4 
loa de transportes que tocoaoa o produto paraiboi 
acm condiçõra de competir nn mercado intemnaciuusl 

Também conaidemu poeitive o reto deque o com 
vOnio á válido npenur para nbacosn exportado pe 
Poeta de ('abrido, pois assim rontribuirã para mni,, 
mentrção do ancoradouro do Estado. Marcos Ubita 
(an esclareceu que a primeira nata parece unta pem5 
da receita, mas leão é inealatente, ao co ntrãmin 
geração de recursos, nintn que o peodutnr teri um rui0  
mercudn conaumidor. moia uma fonte de !eoda para 1  
sua prnpeiedade ou empresa e ainda apincarã seu ii 
nhnieo eu conaumn da bens tribaiáveia. 

Na meama reunião foi aprovado a menção de ICq 
para au operaçies de meadas de peudutnn de contra 
bando quando estas forem leiloados por pessoas fim. 
ona. e rejeita a proposta do Estado de 1°ernaeabu 0  
para o isenção do imposta sobre eu máquinas e eqoi, 
pamentoa destinados à indúatria quando impneta5 
do esterior. Na legislação deste mntado nãn e000t - 

disposiçds que beneficie se importuçóea, o que viu 
noontnce na Paralba que prová a incidéncia nesses ca, 
noa. 

Mobral lança na 3a 

nova campanha em 
favor da natalidade 

O Mobrnl estará laaçnsdo ou próxima terça'feira 
Campanha da Natal idade, no Hotel 'Sela Viela, aç 

Cruz das Armas, no horário das 8h30m. O treiisamet, 
tu, ao mnnueto, será imciadn logo a partiria amanhã, 
cujas palestras serão dsdna por tréa técnico, ds 
Mnbrul central, 

O tee'unammnta, que rerã encemradn no dia 10, teu 
por fnonlidade formar pesooaa para atuar na Campa-
nha da Nasalidade, realizadas em pequenas comum. 
dades da Capital e interior O socebsapo Dom J05 
Maria Pires também estará participando dou palnt 
Iran, falando ainda do pune, de viata da Igreja a te-
peito densa Campanha. 

O método utilizado é do de Billiags, entraide tr 
livro "A Tmannmmsado da Vida" e ae baseia na aplica, 
cão de métodos naturais. Segundo informou o cnnrdr' 
nudor do Mobrul nu Paraíba, es. Pedro Soares NuOq 
esta Campanha da Natalidade será deaenvolvudn dv 
vido a um 0000énin assinado entre o Mnbral e i 
CNBB. 

Ele uctesceutou que "easa oumpunha difmra total. 
monte do desenvolvida pela Bemlsm, poia só utiliu 
métodos natural,, nunca pnlulan anticoncepcionais. E 
(vi por imo mmuoo qus obtivemos o apoio integral di 
Igreja, que é de grande importância para noson ásitu 
total". 

Na noleosdade de lançamento dx CampaohLl 

do (luvecoo do Estuda, da Secretana de Etlucaçaos 
Cultura e demumn autoridades convidadas. 

Perrone destaca o 
apoio do Governo à 
atividade bancária 

Numa reunião mealiasda cata semana entra a di' 
emana do Banco do Estado e o secretario da Indúateta 
e Comércio, Carlos Pessoa Filho, foi apeeaennads ama 
eaplsnação nobre ar atividades que o Paraiba,n sai 
deneacoloendo e as principais operações que foros 
Imitas durante o ates de junho, mformou ontem a da' 
se000na de Comunicação. A reunidu, dividida em 
doas partes, teme, 'unicnalmente a esplanação do dita' 
rum preumdeste Fernando Permone e doa dimetumes do lii' 
malban, seguinds.na a mostra dxx apliosçies rmaliai' 
isa pelo banco durante junho 

Na uportunidade, o se Prensado Pensar agrade-
ceu a presença do secretário Carlos Pesara e deatacua 
o apoio que o Governo do Estado vem dando para qS 
as direimiam eaeabelecidau pela atual adminiateagiõ 
sejam atendidas "O governador Tascisio Barity tea 
von apoiado de (noma supreendeste Jã imaginava qnl 
anuim aconrecenu mau estou maitus aatiafeito oom asaS 
apoio do Govereo porque, anim, cata posaibiliseods 
(saem o que estamos (azendo", diaae. 

Depura de verificar atentamente eu projetoa dei 
naneiumentna que teaesscedem a alçada doa dir,tcaai' 
dos gerentes e que têm de armem liberadna ateavés da 
colegssdo. o secretário ('urIna Peasua Filho disse qril 
salda da raunsãn aatinfrito e não ema supreas" o fali 
densa mudança e desse desenvolvimento do Paraibaa. 
porque 1ã conhecia o ar. Peroaodo Perrone, e, quande 
soube qom ele havia sido cnavidadu para ocupara tia5' 
aidéncia do Banco do Estado, tinha certeza deque ela 
alcuaçanu as metas preçrasohdaa". 

Prosseguiu alirsoando que "cumo modesto ho-
mem ir Governo quero dar minha colaboeação, na 
certeza de que junto,, actue económiou e Gnveroo, p0' 
dmemmns eanlioam alguma caias. Saio daqui muito feliz 
e quero parabenizá-lo pelos reaultsdos, eatandn carta 
deque irão atingir as metes deaejzdas pala dieetorii 
do Paraiban" 

Paraiban será agente 
financeiro da Adten 

A partir de agnea o Bancado Estado tem novas li' 
shoa de utuação au tornar.se agente financeiro doa 
Programas de Apoio ao Danenootvimeats Tecanlógicn 
da Empeesa Nacional - ADTEN e Apois a Usaáriva da 
Serviços de Conauttármn - AUSC, informou untem a 
Aasonauria de Comunicação do Pasarbaa. 

Na aemana paaeada retiveram em João Pmaaoa, li 
,éenicm Msecoa Antdnin Nunca, Manca Sehibunlae 
Jayaie Henrique (tudmigsea, oportunidade que uval' 
garam junta soa óegãoa oficiais, à ansveesidade a ifa 
emomr,ua parsihanaa os progmamaada Fiuep, óruãoli' 
gado ã Secresuna de Planejamento do Govemn'l°éde' 
cal. Além da diauutierm ramos fuacíusãeioe do Parai' 
san coma funciana se linhaa de crédinua propostas. 

mica na A.oiprp - inoin-
tem os peol0000rrn 

Segundo e opinião 
delea. o secretario da Ad. 
mimntração deveria co-
municar a Ampep caro 
algum professor tenha 
realmente solicitado a in-
ieen'euçãu, "Não besta 
nimplrnmentr algum pm. 
Imune deae1ar esta medi-
da pnea que ela se concer-
tina, Ninguém, além da 
própria Auaociaçãn do 
Magistério Publico esta-
dual. poderá solicitar nO-
cialmente a intervenção 
ou qualquer outra medi-
da. 5,1cm diaau. rés goa-
lariama. que esse Ou es-
se, peofeauorea que Ore-
com a solicitação ao se-
cmtann, nos envie um co- 

 municadonesse aentidn". 
reclamam os pmfesuores. 
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JOÃO PESSOA - 05 de julho de 1981 

Em meioà miséria e ao desamor, muitos jovens estão desaparecendo de suas casas 

• Reportagem de 

Msrcoo Aurélio 

• Texto de 

Agnaldo Almeida 

MARILU, EDJANE, ROSEMARY, EDMUNDO, 
MARCOS, MÁRCIO, MARIA DAS GRAÇAS, 
ROSIINALDA, MARIA APARECIDA, CICERA, 
1VAN, AC1T AFANE E MARCOS ANTONTO... 

ONDE 
ESTÃO ESTAS 

As revelações do radi.lst,a moa-
trnm que cear todas as queixa. do (ei-
tsr na Delegacia de Menores cai no Jui 
udo. Pera ele, existem pesavas vii ru-
ço, de penavas se sprvveitanio de... 
situsçio de abandono em que se encon-
trem milhares de menores, pera tentar 
aliciá-los para uro ercprcfv onde do 
totalmente explorada, e pervertida.. 
Há também na au. opinião - família. 
de bem que se aproveitam dv problema 
para levar as mocinhas pare e, sua ca-
noa, para o trabalho d000esr..or, e pesai. 
mamente remunerou') 

POR QUE FOGEM 
Marilú Batista César está de- 
saparecida o até agora foram 
inúteis as tentativas da policia ÍÇRIANe CAS  do Juizado para encontrá-la 

EDJANE - FILHA 

A menina Edjane 
Ferreira, de 13 
anos, sai de 
caoa com 
frequência para 
apanhar papel 
e revistao velhas 
nos mOflturOO 
da cidade. Sua mãe, 
tuberculosa, 
agoramesmo, está 

aflita com o seu novo 
desaparecimento. 

CREUZA - MÃE 

baias Olegdrio 

M
eia dia. Na. cntúdiva da Rá 
dio Arapann, o repórter 
Enocls Pelágio se prepara 
para mais um de acua pra- 

grumaa policiaia. O controíiata dá o si-
nal para que ele tomr seu lugar, moa 
unia nuolher continuo chorando ao seu 
lada e quase não o delas aentar.ae. Só 
se acalma quando ele promete fazer 
um apelo ia autoridndea policiais para 
tentar encontrar o filha que desapare-
teu há rins dma. Com  usou coa incon-
fundível, Enock asuomr o microfone e 
lança a manchote pelo ar: "Jovem de 
IS anos deanpsrece e deixa a familia 
em polvorosa'.. - 

A cena é quase diária: moes, pala. 
irmdos e purrntoa mais distantes pro-
curamos emisSoras de rádio, a polícia, 
a Juizado de Menores e até os jornals 
paro denanciur o desaparecimento de 
meninas e meninos, cujas idades nunca 
altrapaasom os lã anos. As neles, eso 
casos pstéticor, como ode Edjaase Fer-
relra, a gurotmoha de 13 anos, que foge 
de casa para apanhar papel e eeoietn 
telha nos munturna da cidade, enquan-
to o mãe, tuberculosa, fica desesperada 
em casa. Outras vezes, as casos sós 
mais fantasiosos, a enemplo do da tto-
semury Diniz. que fugia no dia lIde fe-
vereiro para acompanhar um circo pé-
de-poeira, que ee apresentava no bairro 
do Rangel. 

COMO FOGEM 
O delegado de Menores da Capi-

tal, lsaios Oíegório da Silva, que entre 
queixoa do ugrenrões, dellorainentoe, e 
brigo do vizinhos, vã-ar também á sol. 
tu cosi inúmeros mães Iirocursnda 
saoa filhna, já teto uma larga esperais-
cio no ramo: segundo ele, o desapareci- 

a 	 -Ç• 

Enoch Pelágio 

meoto desses garotos normalmente se 
dá no caminho paro a escola, na salda 
dos pnis para o trabalho e, na grande 
mnioria, aio motivados pelo grau de 
miséria em que vivem suar famílias. 

Ele confessa que rases desapareci-
mentos já estio preocupando na autori-
dades, porque a cada dia o número de 
desaparecidos é maior e aà nestes ulti-
mos seis mesee, mais de 70 qusixsa já 
foram encaminhadas õ sua delegoria. 
Baseado em informações do serviço de 
Asaiaténcia Social da Delegacia de Me-
nores, baba Olegãrio dix que difícil. 
mente alguns desses caso. de desapare. 
cimento te devam a sequestros. "O nua 
eu admito e acho realmente poesbvel é 
que muitos desses menores pOsasm ter 
sido aliciados para casas de lenocínio já 
que, nesses ambientes, ama garota de 
13, 14 ou 15 ansa, garante bons lucros 
nos ecos exploradores'. 

QUEM FUGIU 
Culpando a estrutura soisl do 

país pela existência deste tipo de 
problema, o delegada de Menores te,-
solta que ele não se reatringe a João 
Pesou e que, em outros centroa mais 
desenvolvidos, o problema chega a ter 
ares da tmgédia. Atualmente, na rela-
ção doa menores que desapareceram de 
suas casas e não torani encontrados, e,-
tio Os seguintes nomes: 

Manta Purista Cosa,, 15 assoa, rua 
José Tai-ures, Rangel, Rueemurs Diniz. 
14 unos, Varjio \'elho; Edesarsdo Fer-
reiro de Lima, 9 anos, residente na, 
proximidades da Cidade Universitária; 
os gemeu Marcos .1arQ4o Go eira dos 
Santos e ,tfarcio José Gumes dua San-
tos, .iaria das Graças fnocênçio lvii. 
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nes. Varadouro, Rosi'naída de Soam, 
12 mios, rua Laura Torres; ,!,fariu Apa-
recida da Silva, 15 anos. Jardim Ita-
baiana; Ci'errn Aparecida da Silva. 9 
anas, Santa Rita; lc'orx ibfn,tioa de Oh-
c'eira, 14 anos, Bayeux; Acilerte da 
Nóbrega, 5 ansa, Crista Redentor; 
Marcos Antonio da Silva, Crus das Ar- 

mas.A assistente .ocisl Oisna Dom.in-
gues, que também trabalha as Delega. 
cia de Menores, igualmente não acredi-
te em sequestro., mas costa que há 
pelo menos um caso recente de rapto, 
provocado por deseotendimentos entre 
os pais. Os gimeoe Marcos e Macrio e,-
tio desaparecidos de casa desde que (o-
ram abandonados pela mie. Segundo a 
pai, o picoíezeiro Jose Aurelio Pereira 
dos Santos, o, garotos possivelmente 
estão no Farsas, lavados "ninguem 
sabe por quem". 

Com dezoito anos de crõnica poli-
cial, realizando diariamente tréa pro-
gramas na Rádio Arapuan, com uma 
audiência inoejável, o radialista Ritock 
Pelogio, en-vereador pela extinta' Are-
na, diz receber constantemente denún-
cias de menores desaparecidos, alcan-
çando uma media de 9 casca toae sema-
na, Revela que o maior numero de da-
aaparecimento, e de mocinhas na faias 
de 13a 16 ano., ou decriaatçaa abando-
nadas na multidão pelas mies au por 
pessoas que si alugam para esmolar. 

Enuck não descarta a hipótese de 
rapto e acrescenta ao problema uma 
denuncia mais grave e concreta: oca 
bairros pesaoensss, uma mulher gorda, 
numa Brasilia bege, com placa de Re-
cite. acompanhada de um barbudo, 
vem propoado aliciamento a menores e 
ate a mulheres casadas, prometendo 
vagos em ama casa na capital pemsm. 
bucana, além de dinheiro facil 

A incompreensão no ae;o'da famí-
lia, a repressão e a arbtrariedsde doa 
pais são fatores importantes para o 
crescimento do numere de desapareci-
mentos que esta se registrando em João 
Pessoa, mas, ao enucoerar todos esse. 
ivens, o juiz de menores, Mart:nbo Lis 
boa, faz logo uma ressalva: a origem de 
cada a problema e aoeio-econõmlcq e 
essas dilicuidndes de sobrevivência 
vém desagregacdo as famílias de baixa 
renda, expondo pais e Olhos a ,;ttiaçde. 
violentas. 

- E. alguns coso. - dias iria: - a 
jovem procura d1.taociar-.e da família e 
toma rumo para outro. E.tado., aut-
os de caronas no meio da estrada, au. 
leIta aos nacos comuns s essas aventu-
ras, tornando difioil sua lacaüzação. 

Frequentemente, quem também 
dificulta a localização do. manares á a 
prvpria fareJos que nega :nform.açõe. 
ao Juizado e a Imprensa. Aguns che-
gare mesmo a garantir que seu, filhaa 
ja apareceram quando, na verdade, 
ainda escoavam desaparecido.. tua 
ocorre, quase sempre, porque a família 
oabe os motives do desaparecmenno e 
vem meda de revela-lo.. 

Na faixa papoiísconai de baixa 
renda ou renda nenhuma, a desapare-
cimento destas crianças se da normal-
mente em decorc'incis da desamparo 
existente no meto familiar. O enor. M 
vezes, deixa de voltar para a casa, ou 
porque flcoa na eta ou até mesma por 
ter sida recolhido as depessdõnciaa do 
Juizado, permanecerás dias sem que 
ninguem lhe procure 

O DRAMA DE 
CADA UM 

O drsmo intúno de cada criança, 
vivido num contenta de decepções, da-
greças e irvenipcinaabldade social e, na 
opimiie do desembargador Mano Mou-
ra Rerrnde, a constatação resta óbvia 
que se pode fazer as tentativa de expli-
car tantos desaparecimentos. Se'undo 
sua opinião, s componente palcc')Ogica 
os desajurtamento destes menores tem 
que eer visto como priorft.arss E enpli- 

- A educação dada atualmente re-
legs ou omite os ensinamento* e.çin. 
mais, concorrendo para que a criança 
cresça itttenormente vacilante. izideci-
au, intranqoula ou revelada. Isso, 
quando se tala de luze. relativamente 
ertruturadcn e não de lares em que a 
minaria e r paolverismo não permitem 
uma coni'ivãncia social e faniigr ncr-
mais. 

Mano Rexende enumera ainda au-
troa fatores igualmente determinant« 
de tamanho, desajuste.. para ele, o 
sentimento fatalista do tempo, provoca 
um impacto enorme no mi,ndo emocio-
nal do pabescente. de tal maneira que 
se pendor de forma irremedia'sí uma 
natura com s escala de valrre. iniciada 
na vidq familiar E remaJa., 

- Se na vida tamuiar nau tri pe.si-
ccl se fixar qualquer valor importante e 
permanente, o assunto assume prnpor-
çf-es de um problema graviasimo. uma 
vez que a fuga do lar, a revolta e ate 
mesmo o comportamento anta-social 
Surgem como 000sequênc.sa normal. 
desst,sisdp de de.-otdem. 

La m040 quase dadst:co, o en.juaz 
de Menorea da capital explica que a 
fuga das crianças e ndeíearncso pode-
riam se restringir a fatores endo9enra, 
içados ao temperamento às cnsnçs, 

,'Omportamento doa pais, sit&ção eco-
o,imica e moral da t.mhs, e a fator.. 
cuogenea, representados pelo mundo- - 
cão que os cerca. traniformsndo sum 
vidas num verdadeiro ycnd,is dentro 
de uma sociedade osua:enc.slmezte 
consumista e in,e:rvii o- à m.seria 
alheia 



As multinacionais só se interessam 
pelo faturamento e não pela saúde 

"Noa éosnio, o Que Comemos' na avraú, se deixa dominar pelo pie-
ertõ O O 5/fiOS que sena de lcit-rnotu' guiaflie 000 eondencendrncia. O autor, 
nessa obra do professor Josê GemIdo ficoionittss bainno, jicora várias livros 

'erg'iieiro, nidiconutn'rioniatn, areia' publicados. com  seu humor, sus visão 
trote do Faculdade de Medicina r pm. crItica, bem pode ser conaiderado um 
terror dc Higiene Militar emalo bsiniio de (4ogol. 

Seu livro Nutrição Perfeita, que 	Sri Sol - Giselie Manuela da 
está rendo telaoçado elo 5' edição tela Silva l'rndo - Lançamento da Melho-
fi'djriou Bo'ôo dc !iorarc sediada em ramentos -O listo tem como subtita-
GoiAnia, Estado de ('soiS., .com ira. la ''Como bem e viva nielhor". O 
balho utihoninio. sobretudo para o ho. prefacio da obra coube ao médico De. 
mcm agitador preocupado doe oosaon Mário de Moeaes Rossettl. para 
dias, quem o consumo de alimentos ricos 

O Autor , eupert em nutrição, de. em nédio pode ser um dos fatores 
poin de longao e pacientes pesquisas causadores ou agravantes da hiper-
oientiíicaa. chegou a conclusão deque tensão arterial 'Como ar sabe o sal 
"de uno setemil aras para es, os ho. agrava na m 	 ova oléstias eariacula- 
mrno foram ficando com falta de sua. rrs, a hipertensão arterial etc. 
minas por andarem ventidos r abriga. 	Soei Sul- apresenta ama nume- 
dos, quando para a fiaaçâo delas e pre. rosa liat,a de rreeilus, eu'ideaclando. 
riso molho sol sobre a pele dr todo o ansim, que nem sol sacomidas podem 
corpo" aer aaboenalssimaa,.. 

	

Naopinião do renumsdo nutrici- 	Anaoncr . Siendhal . A Na,. 
nioata, "as muliinscionaia de niedios. Fronteira raio lançando, na Coleção 
meolon não te iniereaonm pela cura do. Grandeo Romonoen, Armaoce . do 
doente e sim pelo faturamento", 	Siendhal Relento implucovel de um 

E aqui sai um conuelho do partes, drama pessoal e ao meumo tempo de 
soa Vergueiro. "Nada comer das alienação de toda ama classe rocial. 
hidmcaobonoios-areoo, fesão. batam. P,o- que eu o , Rose knnhnor. É 
oereuin, fannha.i. farinha de rngo e o um lançamento da Sammus. Tem 
que aaeonten ipão, biscoito, boia. como aubtítulo: "0 qar toda mulher 
cEia, bolo, massas. macaorio, comas a deve saber sobre ocãneerdo seio". £ 
milanesa, croquetes, paoreis elO. nm livro realista, mas, ao mrnmo 

Quanto nos doces, sornar fala.,, tempo, abre perspectivas de rsporan-
NOVIDADES QUENTES DAS U. ças at vitimando m5l, em Punção da 

'RASCAS 	 praga'enso au drtoeçoo precoce e doa 

A Ar/ia/ida . Plamão Lnoçamen. avanços nua posqiana. 
te da Hemos Ao longo de tradução do 
traio, que acompanha de perto o origi. 
sal grego, brm como na Introdução, 
pcocoro.ne laorro paralelo que 	va falta 	 - 

Mbe 	mLaoçam 2vs 
da Civilização Brasileira - Motoeio-
na pesqoina daa obras, taaaaa vram 
diuparea e coaflitonles em asas loa-
dancion rstetioas e objeãvn, artiaã-
coa, de Amónio Torres. Disab Si]nei-
rs de Queiroz, João António. João 
ljbaldo Ribeiro, Jonue MoateBo, 1.5-
gia Fagunden TeRes, Mania Rsbiãa, 
Origenea Leasu, Otto Lura Reseode, - 
Rubros Fonarca e Sárgin Saol'Anaa. 

cio Aparuçõeo do De. Saiu. Guião 
Gorros ' Lançamento da Cis'iiianção 
Treinar deurns 00 edição ampliada, 
"E um livro digno, cuja ternura humo. 

Segoodo pesquisa frita pelo 
calunioso asa onnaaa hcrarmaa, as 
lixes. mais vendidos, aa última 
aomana, fomm: 

- Henfil ao China - llenfil 
2 - O erepidaculo do irsaoho 

Fernando Gabeira 
3 - A falto que oiu me foz - 

Femsndo Sabino 
4 . Meoioi-iva dr Adriano - 

Morgsirras \'ororuao 
li - Ao nodos - Vir mia Yi'ooif 
6 - Estradas e bandeiras - 

Femando Gaboira 
7 - Com hunnoss - Oaiaoo 

Failaoi 
9 	Abnaldo, .4baoldv 

Vs'illism Faulkaieo s- o que é isso compuoaheiro 
-Gabaira 

10- Vise, e ornar - Simmri 
II - Odroufiusaustdsai - Ser. 

vou Sçlmsnibar 
12 - 5-bolota do passado - 

Daruúen 

Corretpnndénein - Carlos 
Romero - As. N.S. doo Navegou. 
ioo. 792- Tnmbaú - João Pnnaoa 

Pmosbn - Toirluan: 226 1l 

OloocodoCati 
DYONELIO 

Estante jurídica 

Revista de 
Direito Penal 
A Foscnne no/O Inoiçando o volume 

d'o do FIo'. o/u do lucrOs Penaf. tirgão 
ofac,al do lo:uso de Cijuvias Penada 
do Rio de Janeiro e Cqnjuato L'nivrr.i. 
tãoio Cândido Menusa. 

O estudo som qun se abre a pra. 
anoteedição. v'aiã dediçodo au impus. 
tanta soma dor nlaermiat,uaa da pena 
prs oaaiva da liberoude, hoje na ardem 
do di. A gaíênona completa da pena 
pr.sutivo da liberdade tem conduzido 
o,lce:aiaç000 modernas o bunon de ri' 

flD1ITj 
PENAL 

aos oãeicos momentut de atuação do 
aratema. 

Paeoue impomsooso ruminae o na. 
sunto. com  oistaa a próaima mfnrmn 
de nonas côdigo penal, é luada roolido' 
da bruasieira, pata cor te seria real-
aceno' poonioul e cosvnflinste impoetar 

AUTtJIAO • ,tnãn possa.. ,isioisan 00 ir julho dnissi 

QUERO ME APOSENTAR !!! 
profe000rco 	lrabalhorri 	apenas 	pelo 

Tudo bem, ludo lego!, professo. porronte que aconteça no sdbodo au firasu. - Arriocaoto,t coaras oidos 	no 
de nossa misodu . Eu cumprimenta 

rios mochos podem se upoocsrar de' d000ngo, a cloose doa abona de Gu. 
por coemplo, quando eco "copmdes. 

pois de trinta anos dc reflito, p
r
oles. 

depois de 25, boneca riscas fumou3  
trmbi'rg, estd ló, de 000cta em po. 
nEto, pronto a anotar ludo. Soe a 	. que 	da pagina policial de mim jornal 

OK Só resta com quantos anos? Variou! l5oii rojo nome riso moroce ocr citado, me 
nuns se opoceoto sanca, muda 
um detalhe' porqué esse prim'iIé5io? uma assisarura grátis de qualquer cm com uom revólus'rnooara. nem ter 

bordado 
Dizem qur os professores rim atii'ida' jornal do pais, a quem me frouoer leitorada! Apenas por Ice 

hai'iu 
de,s corra cbo.sso. como por coemplo, aqui na redução umjornaiistu onedes- maIoria que um repnrtce 	iran. 

corrigir proi'oo e fazer greves. Certo! tino 	aposentado! 	(Do/sI/ir! 	macio do. De verem quunio sumos pracea. 
Poriono, czdos. 	queria que os colegas 

Por m
i
m. o projeto Iii mais do que num i,ale, pois morro se spososra nu- 

leOosoem esse meu eOmrntóetO 
nproi'ado. Oque quero épuoaro /ira. lurulmesle). 

rio, e lutassem 	nossos direitos de por 
sopro minha sardinha APOSENTA- Porfanro, 	senhores 	deparados, apooentndoriu. Pela nosso ritmo de 
ODEIA PRA SOFRIDA CLASSE , 

i essa ores, scan ores, etc, coces que vida, recuamos por postiço, direito 000 
DOS JORNALISTAS aspugrsud o 	F 	o 	mo 	o 	1 d 

A 	r 	te b 1h 	pra 	las groç 	r 	 e d 	 ionol 
feriado hm d 

J 
te  do . 	 p 	e1  r 

d 	rro 	n 0 	d 0  
dr r 	m as e 	

0m t 
	m 

nos. 	o ensoo que ao ,nollirres 000 

ã 	a 	d 	Se 1 	ei 	Surit 	1' 	. - 	 , O s professores.  Qauado muito, ,00i.s frn gois. Lanço o brrro' QUERE- 
tornos nos. cobrindo a 	sco. E os- Os MOS REGULARIZAR NOSSA APO. 

DEFINIÇÃO  

í É 	pul 	da m do CASUISMO 
Muita gente prmguataosdo.sr o pergun- 

p 

i r;  
talhe reconhecifilo da pintura d 
Epitócio Pessoa, Até tu, mune menina.,! 
Be. que me diaseram!!! 	 Gim dzjnimafiata dzoe ser maia na menoS aaaimn. 

BINGOS 

CARTA DA SEMANA 
gsém, mas é bom o pessoal que gosta 	Estimado Anivo Mdrcio. Penuoi muito antes de Ibo oscmns'et, l'oosni 00h00 insones: on- 
de biago ao eertifioar do qao na mes- 	ceeoo ou nus moroso? Como urra que ele oam mv rrorbor Sero que ele gosta de moa 

mau oatão au verdade legalizados, pois 	tipo' hera que ele suo peoforo as iourao? Será que elo coto acreditando naqueiau hoeri' 
vem tu/soou de que vuluo do caos como Roberto Carlos Anos eu mm orno vom todas au tánma enchente... - a mesmar nas- 	
minhas forças! O qor tinto outã acima do mmm. Tinha quc eotrovauar. Todos aqui no 

tei lO. Ato agora San comprei aonhu- 	Globo sobem disuvo, e me aconselham o ficam corno Roberto, que. segundo elas, ganha 
ma curtela. Es ano sou cego, moa doa- 	mais duque tu Mus eu não uero, não urro, não quero!!' ''Desejo você, sonha com 
ennfio de rsmslu grande... 	 o'ooê. Ame.me por faoor! MII1IAM RiOli - RIO 

RESI'OSTA - Minha doce criança: há muito tempo que sabia dc tua poiuão Tonia 
Catarro ligou lá pra caso contundo tudo, Na ultima noite que passei com Ceistiane PAPIM 	 Torlosi, elo foz uma tecmendo coso de cidmes A Giormnho Picou, não inc domo em 
pan. Lidis Brondi, ostá Imosloedodo rio Tamboó á mmnho eoprro Minha vaio está 505. 

	

Entneuuvido co saIu do poeta da 	do om inferno Par favor, minha doidinha Mirins, Rco com Roberto' Ele tem muito 
Maternidade; 	 moia quo te doe E voo ir confessar orno coisa; e verdade; ole gonhu muito mais do 

É menino ou menina? 	 que ou. Esquoço-me por favor 

Bom... Até agora é homem. Moa quua- 
do ele orsacer, decide, - 

- 	 COiSAS DO AMOR: 
NOVA PROFISSÃO  

	

do 	

—i~t.  

SUGESTA 

	

Sugiro os aotaasdsden mmprcootes, 	Som mie mudar de ear. 	 ter dois neo/nos cor ana, Vi. 

DEU NO HUMORISTICO DA TV: 
en , annm,a um, na olo o' 

EFICIENTE FÍSICO E MENTAL, Senil  
que 	p tia, mml 	5 1 la 

 
A QUEM INTFRESSAR 	 OIro. 

 

POA 
m 	 asa c 

no 	
po 
ãL 	 J 

rraanr a quem interessa! possa. Tenha  

O 'INOCENCIA" 	 TASCARAM NO 5JORINAL 	Aç WnniszsOon araeeea cnn anui. .1 

Gnnionl L.ocerda, qarerodo dum  
de sngsogadoe "iiuuceosa". bem  

trqviat.o dizendo qua "detenha máamcn de 
em o corpo 	fora da gigadn, dands rn-  

APRENDA A COMER 
tem 

lkp°DJqO 
/ mi 	n 	msd'sJ 	d 	 .. 

Vom com esse P.P. para cima de notes - 
Genival 	Pra mmm, num osla ias.,! o,.,, oui... , .0 'O, 	./  
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Acrescentandouma doentes? Nesse caso vo- conhecimentos n partir de doenças localizados. sem 	 ogresodo 	violento o homeopatia com gran- pc 	homeopatjco 	que A 	rnatera-prma 
nternOtiVO 	de 	me- cé não poderá 	está se- da eoperiéncio no ho- Umn gnstrite, porexem- de drogas que deixam de prejuízo do povo. A vem reaIeaodo estudos em gerai. e p ouc a. O a- 
terna decura entee a po- ueo do que se deve à mcm udo e da lei dos se- pio, é considerada um teRços de 	medicamen- medicina e coisa cara; de-oro 1975 e que persiste chexis, por exemp;c. um 
pulaçeo 	brasileira 	- droga, à doença ou aos melhooteo, J-lnhnemoon problema de todo o or- sos, que continuam nta- caco 	os rernédiose caro sob n onentação de um dos remeducs maia uva- 
dnevte oa sudia - vive-se dois. 	Experimentando verificou que, nus doses gunismo, e não apenas caodo o oeganismo aio- o serviço medico. A ho- medico 	paul.sta 	com dos, e feto a parte de 
no pus o que o professor em animais? Com todo habitoais, elgumno ee- do 	estómngo. 	Para da depois que a molés- meoputin tem a vasta- clinica em Peroambuco ,  uma gota de veneno da 
csrioco Alfredo Vrrvloet o cseinho que me mete. zes 	a 	ação da droga trotá-la, o médico tenta tio foi corsda'. gem de see svedicioa po- José [serviu do E-pto. o ohee 	eu ruo uru 	O 
thamoude "eoPlosou da cem, por favor, não me agravava 	maito enfer- descobrir 	na 	caosns Moita 	gente, 	não polar, barata, acessivel Com a espenência que problema e achara se. 
hooiropatiu". O seu es- compare.., Haisnemann mx e pososu a diminui- mais remotas do mal - suficientemente 	infor- o todas ao bolsas, de ser sem acumulando do. vens. 	O 	tnsr:iuto 	Bu- 
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aloiro, t,P 1,060 Fendo No p000eipol oePOo-

05600 0800d, J.00000 .00000000 Polo ovo 
poOon do orno 0000nir000 9000 podeoloolu000- 

rroblemo do o,por100.çãs de p00000n. 

oo6100. 1.2610 pm.o., mrdcnod,. 00* rico 

00 de prioão. .00S001lOo. oçsl0000d,o,ub lo- 

d boo,do oigo,do J0000o., p000000oo, p611600- 

0.0001002. .m.lioam O pmblem. No Co-

o,l lo 20h00m 

OS GOLS DO FANTÁSTICO - 0.600 
do Vro-do , o,roo,Oo, Broail eco mundo. N. 
C,,,l 00 201070. 

PSICOSE ..... 0- P.odoção,morio,00, 

do 1100. tom doroção de Alírod Hiooh,mk 

Cl000ioo Olmedo oou.p0000000001or 

oomero,old.oarroo,odou000hcook Uo,jo-

o-000. Ooi,uor 4,000 lo,ghl. moobo 41011 dó-

loro, do caio, do lojo onde oobolho o, eapo-

roro, de oo,ol,eo o00o pmblom,a o Podor 00-

oar00001oom000 quoom.,ôomlaomo, 

(John 01,001 No 0so. Sios000r boopod. 

0050000 mono1 á boora do oaOo,d. e 

doer 000010000 oaoourbodo, Nrrr000 Bolo, 

$001000 Perbonol, doeoioodo polo Coço,, da 
ole Tombom 00 oleroo. Ver, Moio.. Mono 

B,loam, Jobr Molnlir, e Si- 0,kl,nd. 

E. p00000 bronco N. C000l II lShOm 

ENCONTRO NOS CÊIJS - Produção 
do 1045, coo doecçdo do 000260 

Colo, 000o, I000l000rdo O l0000000000 de 

.01, 001000, do F00t. 0*000 000n0000a do,,000-
lo. P Go,,,. Muodoel, 00 0000õ,, de bom-

boodeoo que lhe, o1,5 000,0,1,. on mulher.. 

quo 0002001, 00 ,m o,o. Com  Lon MIC.11io-

001, Jeoore Croio. Edmor.d O'Bnem, Judy 
}lollid.y. Doo Toolo, Loo 1 Cobb o Polor 
Lond Ido,,. Oro pr000.e.br ,000 No Coo.l 
ló 200,20,0 

Amanhã 

O TIj,IPALIIAO NAS MINAS DO 
REI SALOMÁO - Poodu0lo b,o.oleoo de 
0976. 000dorooã,drj 8 Tonho P100180o,-

Os Ao,ç100 o Duko O Oo0, 5, noan,l gooh,ou 

lodo em bnaoo o,mulodoo oororo feoor0100 

inimigo.. empreaodo. Polo oob, Fumaç. 

OMuooa) 00200. de 0,0,0010 um, loto, 010. 
lNioroqoo Laloodl onrl0010 0.000,00., 

um, 00,0080.0 oseodoodo 0000000 do coo 8.0,-

m6o, Poro lenta, e00000.ro.00 p.0 que haooa 

doaap00000dr T.nbém 00 elonco. Voe. Sol. 
o,. PoorcooroDo F000020MoloorV,IIoo Ao,' 

me No C000l IS 1010,0 

SITIO DO PICA PAUAMA BELO -Do 
1. 	 00000 0000 0010000 oIro SoOoo 

do 001,000 A0000'1,, 00000200m0000 0000 00  

000 obord,do. 0010 0,0,10 e.plloi000 00 oh,o 

do Morroom laboro. omboro p0000 doam p0-

qooro 000000000 do, l0000, oO)0 oroa doo p00. 

.ibilododm do oqooipo ole odoçlo. A 0.066, 

que nOoioo omorhã rio od000Oo ob.oro'aç000 

coatocolido, o começo, pelo 110u11-Ao Co-

00dm de Podnrd,o-e por todo 00000moelo 

dedo o, opiotdio, 000 ,d.poaçlo do Mor000 

Bo, di,ig,d, p00 Geo.ldo C,a* e Flboo Coa-
bog. A 101.100,glIO 00 lomo de 00000000900 

,p.omo es dm000l do, Tuo0000, mobolo000do 

lodo, o, h,hotoorm. 900 P00100 poro 

caplorl-lo No 010,00 oonoododo: 500Ileo 

SOu,uO lJul0028.oaoo,000. Tlo,l,doArdi,do 

lDodmlool o Alfredo Niuophy 1010(00,0 
8,00,1 No 00,000 Goo. Of101O 0,0000.. OlhoS,-

0.bo ldoo, Boroal, I000ro Samp000 110, 

No,0400al. Sono do 0100,1, IF,miliel. Andol 

V,lti lVi0000dodeSaloog000l. Daoiola Rodn. 

tolo, lN.eioonhol, M000,lo J001 lPodrllohol, 

T,nioo Ponoro (60 Coroes,), lota Soer, 
lJo!o Voeloi001r Ed000 Solo, OTuCobI. No Co- 

00 1 7MIm. 

O AMOR É NOSSO - Nooet, oom am 

0000000,1000 pOr, nodo noite, nono,P00 

lloboOo Froon o 0030,,, A00000 Folho Com 
FjbloJ0000r, Amei Cordoou. Notaoo 0)0,00.0, 

Neo O000'Aon,, Moroem Roo,, VoP000 Rodo, 
ao,.. Boo, Foneo, Solro,o 0001000, Slop.o 

Norce00000.T0nioCoroom. Fe0000do8amao 

do Siloo lo l9aoOe do oi00001. Arool Coolho. 

JulioCodeo. 000oaoo 00,00,,. Ralo, OAoe000, 

Crie,,20 bobo, loleelrn,. 0,mor Prado, oro,, 

00000 NoConE 00. 101,01,1 

VIVA O GORDO - Lo, 01200 Gordo 

dmo.ormao.0000000 00000000000çde,om 

0000000ma Abordo o proo0000 e .peo.on-
Iaodo. o or,0 00 . oIçon, 00900100, 0000,1 de. 

oe000lnodo. mor 'o eopor.. do Onrol moi. 

.legse e bom .Ooo,morod,, No qondro dc Boi.,-

oh0 oolol,o000crue. .inhol000monro,

00 do Csogoe000. E pera 001aore0000000 000-

l00000dOaOç0000000,I0000 poe000000. 110 Voar-
oieeide 0000m0000. oomO OoOa eool000bc, 00 

000inOo de dou,. 0001eno A,adr,00, lOro,iloi,o 

do Looro,. oode pmpdo olon,o,lao O 000 

002rd.o00000.ro000.,r00010 N. Cobol 00. 

111100 
SIM JONES, O PASTOR DO 01,100 

-l'CAPITULOI'"l Aoododoerlooq000-

oido lide, Jim Joneo loonoed, dood 00010 
0000odo 0(0 00000 oro 0000ro,l um Jo,o,, 
PouOoo do Do,jo A Trogodoo da huoa a 
opna000,do oO Soro,00 Uro do 0000rha 000 

q0000a100n Polo 001002 a ,000r000ro, Jodoljo 
CnoO, d, reto 00 TV Gado o olmo 000 do. 

lO melbomo oorodosoodo. 10,00 00000 por, 
(' 0/ moro p.aoado Foloado em loo,00io, o, 

0000,0, o om Pomo Bo 0. 000 doroção do 
W1010em A Gr,ham Ore, Poço,, 00011,, 
o000lomJ000a,loodo,ol doaoore.0000n 

Nod Be000o dom,, E,ol J000o, Boo,do S'or. 

1000 Doano t.,dd Mo,00, de El000r Bom.-

boi 00010, No Coroo 00 lOhlOm 

RAÍZES QUE  PiÃO MORRIoM - Pio 

doçio ooleoa de 1016. 000 do,oçao do Jool 

Gold logl000ro, no co. 000on,ro. U. moo 

ohoom 1j'o11oom Torooro lToo 00101 0000 00 
com uma pro,oeo, 000O 0100000 Tolo0 

ISbope Shodoordot O 000al 001 (0000 cato. 

p090000 old000 00 000000106 ho,00looado 00 

lo hab00000oo soou A corno No ConçI 00 
lbhSOm 

Noloo,o lJaqto.o '(0 Amor o N0000 

AUNW 

HÁ 50 ANOS 
Fean Lu0 111  

Continua 
o campeonato 
de "foot-ball" 

N. di, 5 de jalho de 0931 
A Unido oabIOeoo 

Basor-oeão hoje oo campo d ai  
Teinchoirmo oo fortro eoquadrna do 
"Cabo Bronco Fotebol Clube" 
"Pylogoareo", peometteodo o jogo 
010100 onimnçdo. 

Os juizes da peleja são 
Aloy000 - Feo moo, dos pci 0000iror qoq. 
deos o Lobo Spinetli doo oegund,, 
quodros. 

Ropreoemtaeá o Ligo Derportio, 
o ar. Marqueburgo Carnezem 

On jogos doo oeg000doo quadoo, 
começará nem folIa ão13,40 e o doo 
primei000 teamo do 10,20. 

A PARAHYBA AO CAMPEONA- 
TO 

BRASILEIRO DE "FOOT-BALL' 

Na  p000imo teoço-feooa ca talã 
reunida, em noR néde 000101, d praça 

1817. o. 233, a dcerotoria da Ligo 
Desportivo Porohybana, para tratar 
doo ultimos peop800tonos poro a dio-
pula do 51  Compeonolo BraolIoira 
do "Foot-Boll". 

Nerla reuniBo soeá dehinitio,. 
monte oegonooada o emboixoda p.. 
oohyb000 áquelle certamen nacon. 

Segundo oonsoa, o embau,oda 
paoahybana uerd composto além do 
000000, das seguintes p005ãOO: 

De, Maooel Mooae,, do. João 
Santo Cruz, Anobiseo Gomos, Luis 
Foonoo Sobrinho, Lsio Sp,00th, 
Raul Agoiao os 'José Broe, Aaol0000 
Simões do Naooimenlo, José doa 
Santo, Coélho,l  A,otooio do VaIle 
MolIo, Fernoodo Pinto Seosao, Re-
noto Am000l, Fláojo do Carvalho, 
Hormoo Agsior. José dos ISola. Ri-
voldo do Holoodo, Aoot000io Roberto, 
l-Ienriquo do Nancimento, Dante 
Grioo, Luoo do Silvo ou Manuel Doo-
doto e Heneiqiuo do olJmeidn. 

A amboinodo pebolioto poroby 
bano deverá doixar esta capital com 
deatono o Recife, ou p000lmu 00510-

toiro em 0000moorio. 

ACÇÃO CONTRA 
BOATEEROS 

A policio está agindo rigorosa-

mente contra os boareiros. 

Aoodo bontom fõram detido' 
varoon iodividuoaque eopalhovom 
boatos onfundodoo, estando os io-, 
vostigodo000 os piota doo domou. 
Eotoe o, detidos se 0000nboam a 
barbeiro João Xavoer, conhecido por 
"João Cornmboque" e Antonio Cor' 
e000, 000heoido poe "Antonio dt 
Coodonho" 

RELATORIO SOBRE A 
LUCTA DE PRINCEZA 

(ConcLusão) 
C000loiodo este teabolhO, 

lAIco-me, ar, dr, Interu0000r do-
sobngado da incumboncia que o. 
cxc, me oonfoou. Ficaria oonfoetado 
oo, além da convicção do tor oamprl' 
do o meu dener, dentes doo minhno 
limotadaa pos,ibotododeo, tovenao 8 

oerteoo de haver coneopondido d go' 
000080 rnpoctotiva o elevado, (atuo' 
too de v. mc. Ronca-mo eapee0500 
P0000030 O. 050. O mou rocooboci' 
mooto po10 valioso e iotelligroote ovo-
curso prestado on apuração doo fac-

los pelo do Proxedes do Silvo Pilan' 
ga, digno poom0000 desta Com0000, 

a001m como pela dodicação desinto' 

eeusada e ine,ocedivel oupacidade de 

toobalho do tabntliáo Aootom,o go-
drogoee Lima Amaeal. racrivão do' 

sigoodo, a quom faço a justiçado of' 

Bemne soe om oeevcot000is modolo. 

Pria0000, 6 do abeil de 1931. Jo' 

oé de Faríao Ju,o do Dioeilo, 

Homeopatia em Ribeirão Preto 

Esluduateu, 010licos e far000a' cejtço fondamentalo do ho,moopa' doenças orõni000; (Das 18 boroa' 
oculosos de todo o pala poderão tia; Como rotadar o matéria mó' A consulto homeopático nas doen- 
part100000 da 1° Semana Ilomeo. dioa homeopático; II (o 111horas' çao oeániouo. 
pasleo de Ribeirão Preto, o ter 
reatoroll0000tre 00 llrbaonlos dia» 

A consulta homeopatico 000 doca' Do 31 	do jolhu o lodo agasto 
coa ugadas. 1' 	Slmpõoio 	 Ioler000ioolat 	 de 

1 m mel 	Roo 	 ti t 	 o 	q Dia 25 	9 	0210 	1', çoo o 	1 g 	 1' 	vê t 	 [Ia.  
l 	-00 d 	 A S 	ana se á d de semiologia; 1., ao 	 8horas 'lo' mropái,00. 

vohnido 	 pelo professor o doo; poqáncio do dingnÓot,co patológi' A. infornroçõeo o isonriçáea 
fronvõo EStojo l)nmoroiae doo 8 ou, 	do 	siorololode 	aolomo- 

podem flor solicitadas u ltoprooen' 
deouo, que virá do Europa, ho. palotooglvo edo. doido. loowológoo taçio Regional da Auaoola do 
roendo troduçio ajmultanea. 0o  J'ouliula 	de 	Ilomoopohia 	' 	 1 ao 

A progeãmaçio orrá 000im Dia 2'J'Sao 120 ID ao 18 bo' l°loréncio do Abeoa. 1101 ' Conjon' 
seguido: 'ao 	O, tipo. or,,njooi. . Eorm' (a 	1611,1 	' CEP 	14,1160 	- Ribeirão 

27 de ootho - O 	00 12 hora. . pIo.. Prelo, 	ISP 	. 	 'l'oarfone 	625- 8786 
Mcloudologouo-upvr000eolol e lobo' Dia 38 ' 9 ao 12 hora, - A. (DDI) 016j. 



i im 
Jones 

O Pastor 
do Diabo 

Í000r,o ttontto, d Jim 

Trazendo Simone, Djavan e Alceu Valença a João Pessoa 

A VOLTA DA JAGUAEJBE PRODUÇÕES 

	

Simome, Djsvan e Aiceu Vslocçs 	Go ohomo que msrcorão o começa Sueli Cooto, Luin Gonoago Júnion e 

	

aao sa nomes doo tcêe primeiroo obowo 	do nono fase do Joguanbe Produções Moraco Moreira, entro notroa); Reta- 

	

musiomo, prngranvados para roto se. 	oerão 00 orguloteo: Simorce. a 2 de 	renda, Giibecto Gil; Somos Todos 

	

meotto, marcando o retorno do Jagua. 	agooto, co gináoio do Aotcéo; Cinco 	Iguais Nesta Noite, lvsm Lisos; Refuoe' 

	

robo Produçõna do utmvtdvdeo de PIO. 	Sentido,, com Alceu Volncpe. a 22 do 	lo. Gilberto Gil; Aqui Nnstu Fboaço, 
ovçoo de eapetácruloo ma 1°srafes 	

outubro. também ao Aon,rda; e Seduziu', 	Ns,s Leão e Damoiguinhos; o'afiuto Den- 

	

Há cone mosco que ao uttvuiodeo 	 a 29 de nutubrn, no Teo' tro , da Estrela Azulado, Caetano Velo 

	

de jogtuocibe forsm encerrodao. P0T 	 teo Soota Reeo 	 Realce, Gilberto Gtl. Coroç-do Bo' 

_ - 	, 

AUNIAO • doCa Pea.o., doeetmge o. da Jalio, de tOnt 

Ente é am depoimento de 

Eduardo I3uaeis oobre '°Othar 

Brasileiro", a,u elepã de a.tréis, 
lançada pela Poiygo'am Dianno e 

que vem traido elmgiodo até por 

criticas algorasos e radicais, como 

Joaé Ramo. Titahoa'ão, du 'Jornal 

do Brsail". E. 1973, Dua.k taaioo 

shows no própria apartaanentm em 
qae mml'ova 

(0t 
 platéia se e.pa-

lhana pela sala, em clima de qu.- 

ao orgia obrigatória dadm ae pe-

quenas praporções de tal lugar; 

tinha a dclicao,tc lotação mámima 

de 60 pea.msa°'). Num dea.ea 

abono. reibe..om-ca.s. Gilberto 

Gil a.tava lá e rooaolvecs opreana-

tar D. num oh,w produrido 

pelo paraibano Rodrigo Faria 
Lima na Teatro Opinião. Dm lá 

para cá, Da.ek montou fone 

.haws dlfecente, no Rio e em São 

Paulo. e Ney Matmgroaan lançou-o 

em disco cantando Seta Tipo. Mm., 
Datsek começou a flcoc comigecida 

mesmo moo. sua delirant.e apre-

sentação no MPB.80, da Globo, 

apresentando Noatrmdoornuge, um 
dos irrito, da amo passado entre 

juventude solista. 

,"l o.t0000itodeaambaoaoohipaooiaado 

1 por aio tudo qu. chamam mr.tstcs p0' 

._Â polar. Tonho om publim p.qcoao. 
mssit mréincdoelata.c'oosnOnveonnoboulo 

nua o tem na, mio.. E estímul0000 o daaa. 
rtador,.ri lá.Stolquosj.gentatamqoo 
tanta! Oeooer ,Ompre aonatto 00.00. O povo 
quer. Elo etoá ,empo. preoi.ondo de anos S. 
pn.alvct, do nono. .ons. Eu monho vi.to gente 
aI tcooerdo atos mú.ics o nonos idéia.. Acha 
ian um booto e coo prnouror também faod. 
lo. Nicarjém tu cosi, do que nbrigsç&o em 
pencucore,ae. moo.. Quam ao meta, oisao 
sabe nor nego tom que 000tamlac. aaaobiar, 
pulso ou tutor ompre n000 ano.. lncluatoe 
para ar trie000r e ogorar c..o berra. e.., 
atual. quo, diga-ardo pao.og000, é um, da 
pinte, do todo. o. tampo.. 

E. poo'ticodac, ou e.too na e.ctlha de 
vgminho., Reaoltl partir  deutoaniootocan'o. 
a. da. coassl do humor a 
docas. O humor cao(voa 4 ora mnhcnido 
muito anona até do Lamaecunn Babo, no doa 
ou. ceia, ns.00r, E oro uma maneira dc ao-
(ronton "moo.Oo.". como dog.tuo., nsquel. 
época, oco, teime .marela. Epidemia ohoos. 

Hoje tom mil tob000u da .a.abao. do tio-
iéocia, de ontl.ç&n, de eapau.ic auto. 
ecológica, dc mi,érial doagnaça é v quo noto 
tola.. E. é conuoeu mmcnmo 000 moo. obuco. 
atuais' dragraç.a ta nubám é musico. O Bra.il 
é uma de.graça e ai ou doto oma gaog.lbadao 
digo naco poia é mu.ic. pra cscata. 

Cnr.oi drnrcv de,., .oiada de eucmo. que 
ama,, rádios ompre tocaram. Já disse qoe 
go.to muito de samba, ao. meu diaco do e.' 
tréio pararia por algum., coisa, que a gente 

e viu durootr coar tempo todo. Eaoulhi 
o nor gente gn.tou do Iaaeo, Pcrtanto. oro 
uma po

a
mçáo de ivlfuotocia. oiod., doa bugarra 

maia diferente,, como do 00000. por eocmplo 
(p000 quro Irobaibou o oito. pnivtipai mente 
cooptndo(. ou mesmo deum hailmo do ou-
bttrbiv, daqueles bOa. de uto botequim h.u. 
ao, ou deuma cena nata rm uma boato 
parrudtroca da ovo. atol dv Rio. 

Tom de um tudo, dcotco bcamnrml de uma 
coroa unidade 

Co.". com um samba-chore meio ao. 
tohtográdlco. /rvurtudo. que eu tia as apoca 
que como. um  m'o poché pom dia com uma 
g.reat, de cohn do pmmoçáo de alguma ti,. 
ua. e achaoo uhtquta.bono. Era o tolcio da., 
crio noordiça em que 5 grou se atum. 
cada dia maia. Iam lá orno q000co soco., 

fio. Ültlmoa dito do nocen,bond. 

1208, o mondo foi .uoprrrndido por uno 

mso,btn 000ntroinoento. N. Inteelor 

da Guonn. moio do 911 pessoa, nata-

aam morto, - a000.inodo. ou indual-

do ao ouirld,o por tecpon.rbilidada 

dirota de um fanático, orevroondo Jim 

Jmra, Ildor do .eitO t,Iigio.a Ornerica. 

ri Templo do Poro.Exte foto, moo. 

onicel do teor qualquer litçio, atei, 

coeptrado pol. imprrnae ictertrnolo. 

olam doto 000inron .00cldioa ooleoi-

o. da hiato rir no Coo 79, o. 964 dc. 

tat0000a hobreoa de Mundo o m.ta. 

com  e, no moi do II Gocrra Mundiot. 

ou opnnracs o. atiraram do eIto do 

anos mIm. rm Soipoo. a.aim qua o. 

copo ,moricana. ohegaront á olho. 

foto, neatro dois mao,, hIno uma Cure-

o. qor pomipitaro • toogédar, onquoo. 

ao. no .oicaa da Goiona. openu. Um 

tenra mm a000 coco. tanoasis. nau. 

ora, mono do homen., mulher,. e 

Aoda de.00 Ildor enloquonudo, 

d.00te suo tuvontodo até o m000, é 

motads no e.proral Jint Jorna. o Foi. 

te do Do&o é Onoottcdta do Outono, 

qor • Rodr Globo opr0000tant em se-

atou tiro de arnon ltd o 5° feira é. 

OtolOm Pano o critico omtrioana Jo. 

4db Cr(6. do rooista TV.Goid., o lii. 

o. é um doa O molhomce ponduaidm 

diortamrnto poro a TV 00000 passo. 

do,uodo"muuto além do ôbnio sonso-

dmusliamt, para traçar no20 Coo, de 

.strnoin o queda do Jon Joaoa e o.00 
ogodorc." 

PrImado em i.moçáo no Gootgia e 

afino Rito, eito eapooial tom reato 

da foneat Todymon, o mteiri.o,o de 

eroldo Pt'000ça (que lhe oa.lru o Oa-

ost) e Sho/t, entre outros. O diretor, fot 

Willtam A, Gr.hera, que torto com o. 

perdOo,,, r.00ltoeu Poneo. Boothe. 

o. moom e premiado ator da Brnod. 

o.t. para odutictl papel de dom Jone.. 

Ãatolh, o revotou perfeita e B0001te 

6 tnnsidaoadn melhor ator coo lImo 

6soáfoo, ronebeodo o Emmy de 

1 IWI Ao aeu lodo, ao elenco, 

ato oorheoidoa, cotou Nrd Boocty, 

Jaoea ParI doce., ttrerda Votceco, 

forno Caro, Colteeo Demhurot, Voonno. 

.Catvonuaht, LeVo. Borton, Ed L.00. 

W. Duns Sosrroid e Ro.alind Coato. 

Ahatóna de Jim J......  meça oo 

mamo em que ole passa  a acrodian 

peo On uma mtsajn divina a desta. 

totrr. sltorardo a nodo daquele, que 

tOduLsm em ou poder. Avo pouco., 

Jmoa. seiva, ao sou inegável caro.00, 

ao a oervaodo de a.gouudorea o tootdto. 

o. telugcoaoa r fooda .ots própria igre. 

Wal'emplodo P000 O. titia entre. 

mesaoulldernáo.6.devoçáo, mas 

batem 000000r000 bons matarial., dt- 

nheon, jOias a prnpnad.dea, suooao. 

lando a. pnoae. ao  poder do Jt00. a 

ou templo. Esa. onourmeotaçán da 

poas000 em tomo do JO0O logo o torne, 

forma nome força poiltina dentro da 

oldode do lodiorápoli. o elo rotribol, 

nrgaoloaodo pmgrnmu do asai.tdntlo 

socioteoompnnttoquantnlocomé 

frent, doo pnpuloçfoea natentos a mioto 

ritáoio. Ma000ttenaotrabatho.focsa 

aoúdo de Jorra, que pana a utilinar 

dtnaaa poro montar-ao diaptato. focas. 

ép000, elo proné a proximidade de um 

tto1000ouato nuclear a eatuda o. lugares 

domuodo nodo poderá o refugio, tom 

aros aegoidoro.. A cidade da Belo Ho. 

naontr, em Miara Geral., 4 todo por 

dois neta- ortre 2962e 1964 'da Jone., 

moa elo tombo voltar, pana o. Eatadto 

tinido, e •o iratolo em Rrdmood 

Velloy. na Colifómio AI, maca a o 

Templo do Povo conargaurán 00 na-

monto dc maior esprc.sán o riquoa.. 

O pastor se rolationa com joGar. 

co. pnitticoa. homens de regócin o ci. 

dadám 000mb, no Norte da Exllttr. 

aia. Condoa cruaad.a, secociçoa do nora 

otrauta da fáe .0600 pmarama doto. 

lecloán, ongncioodo oco nómem cota. 

conte do adepto. Moa oecét o. .00ttc. 

depodarroulcundeadrogou qoetrona. 

militam, do .egutdore.. Fanático por 

disouplina o conaidrroodo quolqoer 

iaa000eõo um. traiçoto peooale um por-

duávol, etc pana o agir com oiolénoie, 

atmood, de uma polIcia po.soat que 

controla o. membros dv Teotpin. Rola. 

coo de ootlgoa laico., tonuooa o pesa-

do. puniçiim &quelaa que di.onrdatn de 

arosméaodoa o dtuo, ohogam aos rir. 

goto. do Imprena. oco Govemo Apre.. 

.ãoaobrojnnea aumenta o eleporoebo 

que arm dieo coa Eatodoa Urudm e.tào 

contado. A latAa é athar um coco lo-

cal e i.tida, o. que atada o actuem. 

Apot. um entendimento e um acordo 

como Gm'enco da Gotaoa, Jonoae ter-

na dc mil praaoa. paon.00 par, crio, 

oma cidade ooôpino nas 

Ftmdada Joneatoem, o comporta-

mento do. tléoa o dtoodc' slgoos, dea-

ao.to.o. como. métodos de0000enlo de 

.oaa todo, a mente., lutam para osoa. 

por do qor thamnm dx inferno. cc-

qoso000m 0000ngrupo.efacotuaa.in . 

demais. adomodo ro.imcot, a. Idéta. 

e a tigoca de J000.. A. 1000.010,. doa 

primcims, que rrdund.m até o, momo 

de náojo., .áo encaminhada. par ami-

go. o pa,roOea ao m0000.aoata oalifor-

ntaoo foro Rômo, um deputado domo 

trata mobroido por  ioce.tigae pas.00t-

mente o. pmblema. de aro. eloitore. 

Ryon e aios aa.ate0000 acudam du-

tonto atgttm tempo o. relato. e if.,-

maçolos oindoa da Ovoso., donodoodo.  

---o 
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0, Otoalmonta. por formar umacomiti. 

o claicur Jo.ne.toern. Ryao chama 

oieina aa.o.mrr. o jorotali,to. .ohoga a 

artrmar nora um dolo. "Es.. dono 

quente. Tom todo. o. elomormo. - rei 

algo, .eao, drogas -para (som mancha. 

traem todoo pala". 

Ogropcdom.i.dezopmana. 

chegou a Georgenoeon. capital da Gui.. 

na, em 14 do 0000mhm e iniciou na cm-

trndlmooto. pata ontrar na pmopnoda-

do do Jim dono.. Apia um scerno vom 

o. adnogodo. do Templo, llyae a aos 

comit000 pasaar.m • ent,eoiatar... 

como. habitantra tooai., num b0000ts. 

monto ohm a, real, coodiple. em .10. 
00.100.0, O lidro era eotrnol.tsdo pala 

impeen.. e o tendo o tomava maia 

tora., soado momento. N. dia a.guio. 

or, pouco ante, de parair, lavando um 

gertpo de a,muidorra que trooa e momo 

na otdei,, Ryaa foi atacodo Fo um ho. 

com oma foco. O congrr.al.ta 

000.conio ao libeeaacmm trrimonto.a 

pmntamentr todo. oguirom poro o 

prq0000 rocopnrco onde dois ao(toa o. 

agosrdavant Minuto. anta, do om-

bamar, o grupo .ivda ac detmntou onm 

tunmone armado. que, tomando, trata. 

imp,dio o vôo. Muito. cisutarcm 

já estavam no cbdo, quondo spacecou 

um deotacomento do polIcIa Imni o 

ahtgontou o. atirador,,. N. timtaio, 

foram mono. o deputado Suran. um fo. 

tdgrofo de San Ftoociaon, um tiae000. 

IIstaovm mpónvordafoBC,ambmoa. 

coroomdc cobentra no Ouerm dnVioa. 

Algumas boroa mota tardo, a pau. 

co. quiltmaoonn dali, o ee000endo Jira 

Jonca iniciava oteodvel mprcáculnqoc 

oioha ensaiando aemenabmcntr há 

mais do um anor o avicldio coleuco de 

todo. o. aeotaargqidore., .00antu dc 

O m000en do Recto fldpcoao o bo. 

ano no licrc O Mo.aocme do Ooouoau O 

Relate de O'naremunho., e.cctto pan 

Chorle. A 1< oattarooatoté do 

Wo,tturtgton Pnat. nrnon.tiauindo com 

perfeição m momento. qo, antecedo. 

rama tragédia de Joneatonoo. 

Oebencodol'tlmcéoaegntirto.Po' 

moes Bontbe (um Joora)t Nod Bootoy 

(depot.do U. Ryoah Ve000ics 

Caeacs,igho lteaecelino Jmto.l, Jamaa 

Esti Jmea (Father Di0000)m Co11000 

Demhour.t IMyrtio Kamoedyt 20.00 

Coo. IAtiool I.V. Bur000 (Rlchard 

Jetteo,vrt(, Rua.lond Buctoa IJoncoal, 

Bnsd (i000if (Danid) Brando Vocoato 

me,. Briog.I. Diarc Ladd (Lyaeota 

Jorto.)l Roody Qua.d lCioy000 Rtt-

ohietl e Dona Stgt-a-ud ISbeital A (o-

tngnotlo áde Gil Hohbara músoaá da 

Etmer Bomavrio. 

Duardo Dusek 

"DESGRA ÇA 
TAMBÉM É 

MÚSICA" 

t.bu.ctouotun,.., O , mca,Oom,oa 

Ctcocoarc 1'.. (otto um pomo dono., a a 
tFr., do Lora Cate. Cote., nr0000 ora '.empo 
ntmob c.otrai acoites. seduns ds honuora da 

bar .h.ndunada • ntu,io. rimotu trdo total-
mente citoucs Tem Virou, cdm.. o notes ai. 
auto. mv.,. lIma deogcsça. mIar, 

,Vurtrodoncu, moe, ti o.,ttbaoom: tais 
ombro alguém acordando da manhã 00 moo. 
dvscahsodu Ec,nemamalian.odsat.too.a. 
Pedal Aluda. . aooto cuno n'um. spnca do 
oteitc. espeonsia 

Joacanoa.cnrv,oàopndisdsi.s,dssar.a 
ocos eoturinbt. .vbo, a Hiaauri. do Beaai Cm 
moaioe theun da nudsda, henmeonc.. tosaids 
e dr.onbna 

Olho, B,u,oLeo,n avos aa'odsde bom. 
tsto5 do qruo  lá ara o tido anima. Um o.,mn. 
falando de um Bra.il no A. uma posora  que 
ele cooheorto a q'uO noto p,no.rá000rco, mau, 
Uno oamba.csoçin troou snt.tia r,mucao no 
Louva, um cara moto mrvtammpa000novo 
que Isa 

Songopu,, cv tio toma tRoo, da pen(uo. 
do Mio go pmsoadtmsa. Fio da mpcalv. mmc 
quem ocupe um napo M. eatavo tom a-doo 
humor pana nitiar par. eco., mtiolum mm 

N.agmmndo Iodo com sbnndoc oro 
mquc-a,ccata que eu aoho dolicio.o do cacto., 
qua é a Co,todonP,o A gente qoens (.me 
.lgo obre a alta oonncdadoava ao;eit.adoso 

isa, aI O arranjo de Lunculo OiuootOo. ou 

minha npoioto. tiorou opmptmadla.imo Cr., 
aqueles unvois em otma da ,n.pmoaçd, q'oma 
deu c.ao hao.tu de srrao;advr que tasco co. 
qur coo Joocu .6 com rna 00005. 

Depor , , em A Orpuondo Coou, tolta o 
as drsmátinoev'oem.toaráóco, LIma -mo-
eu que pudr.so oen uoads d,  m.ttchana dx 
um lvm.i asmrguinolooto r raoand.lo,n Ar-
ranjo do oioem. pret,o.e-bmsttuo, 

O PAn ooshmt o. trsoatvrmsodo numa 
ooriaics oom.anns pmpoamt,itnrot. pmagas 
Rato, do moia nada a uma momo.  
gttr". dc alamuám que resimeota udo tom o.,a 
tod, a pcodcr, Esse clima doasu senrr dom. 
penada ao. mnvora.s muito E osd. moRim 
do que ums oanmatte L. Viconta Cals,euot, 
ohm o ann'eboaco acrsnlnda R.ohmno Gnanaflo 
Iquo errnomomu também, com coaea5ré., Voa-
tmdor,cu,l Es.. musica foi gran.d. por Ziam 
Pmam com uma dois difoecova, o-uma boa 
gravação, no ulvomo dtson dois. Ongroarva. 
m000r,eiaer.apeoasomfoa.oat',çiou 

Au-r a. da. oousmo rntvàottuc.s quo ri 
rioo.vmasd'tadefaa,r, squam5o.tomicno 
E tam bém doa mam, ouvia qu. Goa. mar. 
dmaco.aooicaempsncensocmLuiadotnnoo 
dc Cua.in, o nn000 ietctan. na qarra tes,oa. 
coisa,. Ni. me con.mdoon om bom compt.mooe 
tomãovco 0cm cantor idemi. no,. 
ci000 muito com cana mrtacn ate ho;o Coata 
dr gcacu.Is e hi muito aabts mmuon qua e'.. 
ou. ohoioamnns Oeste LP por .en, ool-,osmve. 
uma musucs que me acompanha tauno. amo, 
Gato muito, eniim, de ou pams, amhooa 
elo seja muito dotctemta dv qua os prndm000 
coo oCao.mc. para podoercpre.eoocnqua.o 

Fonalmoru.. Polos no Mocsgod és mi,. 
ohiocba nor eu mama. in.agt.'tet que  podaa.s 
pecar, 

Ni 

 se, meto dificd polO tas tamaucio. 
opor ocr atsrmbmoha rum mamo que au toLO 
jogado de lado, coa, que eu odornu  a qoo deu 
00 cscnao.t mm . fammas gmavsuão do Noy 
Mstogrno.o. E um. oenuaçdc mayaooiboraa com 
uma mo.icsoo.oa fauemtovm.000pnnãri 
ACo.l. ageote tcsbuha par. 

A escalada da 

pornografia e 
da violência 

• Waldo°h.ios rtl modc iry, s  

O Coio'rlhri doperioe ole 
Censora eprrivuuru,r.t,copro;e. 

tio do. devretru, a acmmm apre 
oiado. pmbo Drsotienile do Re. 
pública onando em (000 pulo 
ao chamado. 'goisO reotfl. 
cio", dmotrnodno a cmthmçio de 
filmes omuroreoeaoe qmueonor,e. 
ohaca dm1405 eztremodaa de 

AS captnam, e a, etdooieo 
com 0000v de um milhão de 
holnttacr.ev serão heoeiicuod,o 
Z. medidas m av.nilae em 
tats dect'etm',o,. vn,'n ,. (ritmo de 
permitir a dif_oá'o ris vaoa 'li-
me, que. trocado em moido., 
não sofrerão broto cenoqcs. 
dando opqrmror,mtiade,  a toda 
aqurleo que se "ligarem ' ao 
gérteco de anootl-los 

NLfiIA vt060a de moull.. 
çdo goivpsntr. couro de u'ids 
no, .Jturoa e roto-a oituoção 
pnlitioo beor,rtdo 'o mrnpreviui. 
vel, nod, mao, ,us°.o .io que 
pão e cirvu para ti porirv. varna 
medido oçenuanr,o dm0s seu. 
probiermaa mslourr.. 

SE o poro quer carnaval, 
carnsnoi neie: as que, fute- 
bol, futebol 	melc 	se 
quer feriado., feriados nele; 
no quer anuo, nean, note. En. 
fim, a, quer ooiitucia e vuo, 
looncma a mal, dn que vrma 
pelo, notmouvpic. dc. yurn.ia e 
Tv.violãocua pera ele. 

O formal e 'ato pala dono-
rIu engruç000: Enquanto ml-
barr, do t,rojtoro.0 da anote-
dadr paqliutg rcouo'oeçam 
macilento contra o lioraoon.i. 
dgdr no teirvisão, o governo 
coroo saias mnprd003 para o di' 
fuMo do vens sem fronteiras e 
o violéuvig rnooerbuda Cm 
porodono que voo domas com 
atuoin : soro ur vi-
vemos r dum pa

agação 
 is otrio 

ATENTEM paro o doou. 
lhe Não rolou fuiondo com 
urmn de mmocal.ou'.0 e 'ia, atoa. 
lioaado o contento do proble. 
tu poLo 05 ditAS saia.o oet'ão n 
oaeomo destino do. cosem., 
dr orle, que tar.to furor Soe. 
com  ovo denodo de TOe depois 
fc.cmm relegadoo 00 uiaandonm 
e a, priocou que etieteos Mm 
sempre eambect Olmes de arte 
e que c cvto comercosi, 
enniu10o rouu 000 ofllmea muito 
ouso, pecfetton que a dito.. 

E noteco detalhe,, soro 

wu púbiuco udo vau cenas, 
e fllmn sobme reto 

lénciu sete doas por vemamo' 
Somo que João Pensos, vomo 
copttsi de Entudo e, mogaco. 
mente, condtduu a uns de,. 
las sois,. tero piu'nlunm ruit' 
ciemte peca monte-ia aberta, 
digamos, por um noto' Si. 
perguntos que oOmcnte o 
tempo respondera, pouco elo,, 
como novidade, linga no mioto 
poderão compensar o invento-
meuto que por certo fn°S o dc. 
Luciano Wauadeclev. pois ,o-
mente ele, com.) pmopruetorio 
do circuito comercial de come-
mos rm uc000 cap:t.oi e Cam-
piou Grnt',dr e qUem poder, 
monour o pa,co para o droen-
colar do drama em questão. 
Eopereovro 



Tizuka Yanrnsaki 

MULHER MACHO" 

INN 
Tizuko partocipondo de um debate no Rio 

Aifl"JIAO a .f,O, pau.. dnadaf' 105 do folho 01. 1*01 

Estórias que a 
História não 
Conta (XIV 

SUPER-HOMEM 
NO PAÍS DO 

"ENCHE CUCA" 
e Abmaei Moraia 

Da ,o,. - 	d, 	P'iaooMoro.. 
,Eho Cao 'o. E,:!, Cc,,, Ih, 'o, 03 d. 

a..,,, NapdoMo 
,,ho qaad,. ,,,fr, ,qo,iafo.e,,n,,a'o,. , 

O..g,, 104 ,04 ,00 100,4, 
1010, 

ff100 	 Sai o_ee!adO 

"o40 peara ao. 
11114.4,, t,'a AngoMr,000uegr,½,,t 

oaa.-rruo Mi.. sooU. reoociop,ç& 

,,o,d:, do 0.40 Haif.4 

400,osve,q.oe&. 
o 	 410' 

4. goa', go,aa' Li10, 

taioçJ, 

-.Va,w NSWVa ftoo eO,OW,d,  
1. .'e , egoc' o_Li n'pia-a. 
00, O,000a&'trOOe. :0,,.. P'tOtOLPi,dO o 
go: ,  fr'i&m.,, Mc, ,on. 10,00., 

400,, '01000a IU0'1O'a 

Rapado O0 U?qçu,to 10, 01110 

ria,. '.04, taOrOIra o Mope 1k..,,,, o". 

011i.a LiL'aLflc,f., ialOuira,Oi11 

C0' Ir 000, 1041:,:: Sapa, Haia ,: 

S, .,.d,o 4:ISoa. lc,.oSO:Paal,mo. 
'a' E goa' 00* •olUoOtf 

4.Jboo 

E go'  loa' .', 00,, P,a.o duo 
Mi.00. 	 oo,-..:,,Nd,.o 

pa,:,no 4, qa. .S0,pahdo. 
Da 

,fl,000.,( ,kponem.<a,. 

•Ouomdoalao,ad,,,,o'.00O2,,tO. 
tO,0O ira' da:, 4, loae,., aliado 

,jrcoold:do. 0,,,oc:kood,ç',,Sdolook.á 
oatta .tfl do ,,,,a,a'. ,ocdo.00,fl P'00000dO 
.papo401ô, Ep,n.o,,:,rto,n.o. 11a dçe*0 

Dai, e, 0.f,  a': (OCO. la o a,opaoo 
S.,,. lo.,,., 
,nd:, boa,  11 lo :0' too :0a 

da,df,ai:iadfMoaia,,,pa.o,,,4,c,0. 
00 :L0L11l0O0 Cai 	 00110.000 04,, d.l4,eo. 

0C00fl*0O,000000. s. -,p.addod. 
11.0,0_lo o,a' 00 de 0,0,, X.00, goaLic 

ICRIJP.AS DE UM HEIDI 

TOfOdiac,a. 000.000 oolod, 00,0000dox 

- Ia ao,,, caia,:,, ,ca., oicrgoodmo. 
o.E:noq.o-pm000 '10 •t1'tOO Uda, 	 000de 

ah, :a,,c E  
"ia o 

Cai:..adonosoo.5.e..ado,,u,a'ogo. 
odo do Cada,,.. Sapa. Ho'o_ ,altoo 
,,aec(odo ,w,co 

-Ecoo_dioodo ci.,. 
000 ele o4o,o. O '1O. 1.0010 0011100 no oro-
ah, ,do".ac 100 0ff Qa' da,,boe 5 
Ido Eo-o.a.c.g-..,,S,c.aSo ,'Mc,ndofoa 

,O0r, Sonogo do por,, ao  
o So.dor, d,,a,.,o,oj, o. 1..,...o 4.01,100 

dc., E,000nd:  
atol J,00a C,,:o a 'Co n.logo, do 'oalnpOioc. 
ido do pd, do pe,a.40fdo 00.0100 f)4,0 

foe,e.alc 401 coalho,, podo de'ondo. 
'iJo_oo ,.:lc,aoadoroo,haho,, 

000109010' &egoodo 
O, !iro!.- 	Sono, Modo, 

J,..,C,.w :.eoado,.',cfo.mpo_oaaoc 
Ooe « 00000a.e 

oa,oedogoP,f,o.do .or000dca.eo. ,,ra.d,r.. 
Lo Co ,aoÀa', d,,co.., a poo,°oo,O.a co lodo 

- ia,,,,,! ganal. oaodo (doca', ia.go 
Loa Nc,,oiad. o.odc ,aoaocd.,a, 

pc!aodo. lo.oa,da kpohoc, 0°'LO 9,110,00. 
000110 a 00 00.00 

o,o,.caa,Jol,oC..c,,.p.a. 
1000:O'a.O -ocdcoO-_oog,a,e.&cotopn,,aoe' 

.040.0 0..Oqi. lobo..., nt ff1.011! fico- 
.'bdod..'ooeo,,aoao:c,100,a...,o. 

do.. d..p..Ioodo 001004. o,, 0.,o-..odo 
00010 do ao, 0000 1.00,, Côo, 
O 00000 00. 5afn do. Te,,.opo!o.. 

moa da .00 10404" r.-'noa. a- 
000:!  

E4.",. a,d,0400 p.oma (o  
d,doo, doo p,oa,a,d,. 

li,,,,,, f,O'aea0000000,.oaO.d.00, 
• "00. fales ao 011000110 dO 1111110 1 
.,o.o,sad:-.o dap,,0,dn ,000o cl, doo, 
dado. Ootoea'a. 

Pa,wvo qa,oa!roc,, da. T,,.,-.optbo. 

lo jcooho 00.' 0' g,n.es! (,,to fl00aO ,qodo 
Iooiao C,.c,  :0,110,, E. .ogoodo, 'la! 01a0t.. 

(00000 do Nopa!odo lo. 1.000 ,oa,,.aO, pela 
00040 O 001e COO 0000 '00,00, ,,,ahaoa 

div q,,  'Lo,,, g.aO.' Olmo 	 do 

o,aoc, o!.,., Caco .Nopaiado, O p000' dolo.-
!. lW1100&e000dhO. caaoaoam .000,00 Sopa 

Mc',,, aoç,oio 

- Comi poda .,, Sigo' lo p.á.00. oc4 la 

100 004,0,  moa pIO 011100 do o!.. Um 

Coo-o  
20000.0  cp0000: o. !,Oogoe.O,a. ado..m 

raia pOoo'4,a000d: 'o... doa. 0.000000 PO'a 

O :10 :Otfe,000000 go'al 

£ .oclooc! OtOtf 1,0,100 e (.0410.00015 -

0,40. 

°I'fzuka Yamaaaki, 31 anoe, 
geucba e filha de japoneeee, 
continua, no Rio de Janeiro, e 
trabalhar no rotetro de '°Pa-
rahyba Mulher Macho", (lime 
que deverá rodar neete Ectado 
em janeiro do prósimo ano, ten-
do como cenário a Revoiuçáo de 
1930 ecomo pereonagene princt-
pata a poetlaa Ana,vde Beiriz 
(que cerá vivida por Sõnia Bra-
ga) e ecu amante, Jodo Pantae 
(a eec tnterpretao pelo ator pa-
raibano Joaé Dumont). Neeta 
entrevieta - concedida a João 
Canoa Rodrlguee e publicada 
na revteta eepectalizada 'Filme 
Cultura", editada pela Embra-
filme -' Tlzuka revela aspectol 
importantca de cua vida, acu 
penaamento e eua carreira pra-
flealonal, inciucive euae liga-
çõea com o cineaeta paraibano 
Vladtmir Carvalho, que foi um 
de acue profeceoreo. 

Qos.afo moi .,u.c. ai SI. Podo., 
00,0,.,,,, '10'. _l041I0f00 n'som ,o.bOaLibn. 

st.,,. ia 4.  
Eia 00,10...,  

ou,W pan4,, pago.:0 ,,on:.ia ('sialOi .000! 
Ooat'o. .iad. 000. çnodo qo.00id.d, do mira,' 
a- Mi, lo, ai São P.o!o que  
0100.00000 oq000,01000. d, 

lo, eu,, d..oa. goto,. 4,110,0.0110. .0,10 

:,,b.d. 1.há o, :10,1. o, roj» C00000, 

50,10,,,, na, (rol,. .:,qo. ,oad,non,i:udo, 
lo, ia,. BanO:. 

O eo.ioo go. amo' ,a,,Oec. ,o,,op,Omo,0,. 
(1.a.oO.I. 1,0 o,,,.t,o b,oul,i,a ,.foI 

,.,o!..' b:.,,l,::ao E. Atola,.. 10.,,. 
iPfa.0 pobs, lai,!:& .000nu  :o:t,400. 

!.o,od. DCIia,, go, tora 0o 'LO,,,. a,oh. a. 
tto POia • :,d.O,,.b,u aia. anal. d moto,.. 

:6. ai, r,oa pan,,opsd. ',go,ia,,.  do, ao. 
,400.0400000.. T,,,00 di 104,.:. moda I,. 
au cm (ocicao. d,o.po,.. 0,60, Paulo P. ,. 
0,10... Como ,O, 0000,O!OLi .O0:fa0,. 

0000104,111,010. de)000'ia S'go.'L 
0* oamog'oo. omeador Qoa,do mc, pomo o..,. 
.o.0004o.t.pond.. •10 o,mod,0ro.d.,d.d, 
9,90,, ao d,upnadt ,000,tt, 0.h0.00000au. 
rol. 0:0 o,, 00.000.0 Id.:. poOughl. 

V.S 1,0 po O,..00.pa,,a., ,baneeJdo 
o., . 0,10,0,? 

1,a opaco, pk ,  go,  
0,0.,,:. Df0000 d,dn.o,, eu p,,a,bo 000. 
000.0o.'000000.,joi,doo,o',. baiat, SIoP.olo.. 

o,,,, d..00c,d.d, 0,6.0.. 00., do 
go,  di 00000001od, !.p.aia. E agoa000 0.,,, 
,,d,c,nom 0000iaaOmt:tO 0.000:1. ,U 10 .10' 

.010., go. ooa,, b,..4.o,., thomai 
aS d, ,o,,ioo.oa.., 6.000000 forca de 
ç,g.çio 

quê? 
Sl4,. ao .0,140 9,00 tio,. 

E.00p00 ao soa,. ,0oomooe '.000100,0000 Todo 
oqcoe.04aopoAIfa.Og.otoo.I..od,,m.n.p,,. 
ao, - »~ aio ria:,'.., 4: lOa!, do Fiam,. 

Cbe.,ocao. • 0,0400.. Voog (ai ,.,004.o 00. 
04? 

NO: F. 1,0,, o lo.ot,00 C,o*0al 4, Soa... 
pago, aO, o.... ,  ao ,'no,bolu 4, .,q000g000.. 
10ofo.o. Puaolem doOlmpu. 0070 Comum, 
tiago,,,.. 001k m.o&i. do miam., 000nd,m0. 
00, E,.o Ccot 'Tbpí go. ot.o. d.a000co000 

báiooc do 

E.. o.. coso, moo. pan, 9r400os,, 9.n' 
ia? 
E.. 900bia. 1,0.0.0.,,,, 00 01,1004> 

l..o dooao qoato Limpo? 
SOmo .,o,.pc O C,:tl. ,004c, (o, m.od.da 

.mba0000.o.o.f.oia..m.olno.d0000,op,a. 
E~ a, tio,,.. 40.a1... u.m 4.4.. (0,01,. 
domo, C.oa'aOoo, F,,a.odc Doa., 

VOS. 60u.oa sOpa., 0,.bdbc gol 000,, o., 
Sim., dOam. maio. 00141..? 

Fa,om dau p.bdtc. ias,. 00 moa,, moo,. 
LioO.0 Um foi ou. o la.00o,c d. T,oaologi. 
.ob.,000,,,,.f:. 00. .0000. de bom. OlO .00. 

No 000, lis,. roFo,,000O!. 
000d000 D,Oao.. o Fa,,..odo aipoo os dm.al,o 
.00m.do .010,, O foto 6000.0, Eu o, ooOaicao 
0040, Pa10oa pam.n da d...abo. Qoaodoob.aa 

10,,. 4.04.,.. m.,l. foi fu00od.. Q000do (o, 
fooff•000b,alas000oob.m.i.000,.ocam. 
000*0,., 1..o lo, aia 0912. 

004(00. .k,paodo 404.? 
O MEC dai, go, o ao,., nOo a,. 

Lido, go. .4,00mb., ac,,ma de  
0000.010. 0qo,P.ia,a0, ego, e. modo dup,odoo. 
1 F.oi,.h. • 9t090, pi.. que o ,00.c 00.., um 

de p,adocho 9oo* o 9,69,0. Oaio,n,d.d,, 
go. Pia .a. ,og d..oiboo,o. ia Elo.. Ou. .ap.,. 
snaoo,o,..44,,. og,1.'flrnoova loca., 
qo,.00cogm..b., Qoea.oanO.cbs,,ca,.o 
Doam go. no 5ai .,obcnoac 4. ..oat.. M. 
.0.10,00 mano ou lo, pu..  Umo.a.,4.d, F.d,. 
,io Pfosia.o.. 

£040, d.s.doNé1.o,p,aind,,q',00. 
o Ga.oa 0.61000064,,,,. p,af..,o, O llc, 

SOco Doca.. o 0400 Kopa,m.o. 

Ca..o ..4.,. (0o..o.m do .s.00,.mjo.o. 
0m.,000 *06,100 000 . 0,0000.7 

Em 1013, o, N,',.a ao,.,. E!m.cdo 04,0!,, 
lodo Cogom 00.,: b,at.o. a..:, o:,!! do Elo.., 
s,.,.000.e, 10001000! loO, 0, 00,0.1, qu.o,do 

Ço!a,.od.,. co t'noC.Ooo, L. ,,p,a0. 
0400,06. o,o000001.:. 00, tL'o,OC.iao.L.o.,d.o 
114d. go..:. o .mo000o. do 0,0.010, 

.00 tOStO! 040000000e4.100.0104, 
4,0,000 90.,! mio 000,00 0•001Uo prtdl...'ooio 

'O Aiaolm.' 	0o do cia 6.00. • do E.' 
qo.doLs da Moia.. .00.10. W. dioOmoo.. 4. 
.o. .04. de .dol..o.500 .10.0,. 20900.4.001- 
.q00041,. 0,00$ .0 00.0..,.,. co'..... o.- 

aol d. 1000 loa!,. 0..o,.0,o:, 
110000,0• mOio,.. go. .10.004. .... 00,040,,.. 

000040 E. 0,..Uoo. mc. 0101010 o0.m 00.000* do 
00.0 ludo, o,od.aoian. 0.0000.0.0. 0. Orno., 
.od.d,, o,ob.mpo bo.rt.m,,. 0.00. 410.00.0 
do. o, LO. ano. 0000.. ao 040.  tolO,, iaoolb,d,. 
C6l°. .......  .os,dod. 000,..000d,. 
lo 000,ll,., o. .100,, 0.06.10 0,4,, 

o0*oOo00,o,. om. oo,ai,dod. 100 polo,, 0' 
0,. Som.  No,d..10, 0. 9000.1  

dai. d,f.o,:oo, C,bo,.ob,,. ,o,r.000i.poo,- 
!20,o,,o V!.diao,, C,,o,!bo. go, o pu.!b.. 

lo . ida,. sondo o.,. o, coo, ,  a,: rogo.,  No 
Rt, _l'10 do Amole:,, eu orno! :o,h,:itaeato 
(1:  

O go. .'oS ('od,oal. ofa °'OaoI,ao?° 
Ei, 5:,!! .o. 000n!b.. ,m &!ododo. 400.000 

Thio. E IDo:.. :,000of,. '0 Tendo do. Milo. 
oS N,i,o: 

N. ,,aor,-.(. da '10,00.', 0000 00ae 
0,0610,0.. Caia . equipo boba,., 90a 0,00 .0, 

O 6.,,,: .00,10,. .aoi:o 04.000 p,..00I oam 
,,!,oio ,,al'o..i,o.i. Tto, pnoo,p.Ja,at, o p,ob!,-
m. de,,,,,, molhe: oh,fo.odo 000 fqOipl do 
:elt_lo0. bom.,, de bom,.,.. 004, h.o't. oro 
leal, r,.000d,ado. 9,00,, 00 , 00,0.. 'W,.eLi!. 
PIe. 0mb.,,: ,a.,O: orlo d,:,:u,. molhe, mtp. 
d.todt o,! 0. 

E d,sal. .0, "Trodo"7 
i.00em tego,dr  ,00ao, o,. pnoo,000 0,000. 

o,.:, de 0:,,,: Em,,.,, delE bo:,i a., Prol,. 
o,. Eab,.t!!oao Fio t,mbéa o pmçso. No..o 
Co..,,,. o. TI .Edoo.tit.. oad, f,.o!. d, lodo 
9,040000. dinção, ,dooã,.wsto. 

Você jÁ ao. Ilg.d. 00 000.0. b,..OI.Ioa 
de,d,.oaio,,.!d.d,. o, C. ., t000,m...do 0, 
.aaeda oa.. o n,a,,.ld.dOf 

N. amh, 0:00,0. .01.... O,00,Sd.d...0 
ooah,tj 0000,,,, b:..ol,o,o, o:meoc.m. ao,,,,. 
aio M.o. 11.04: :00 pu. . TV d.:,,d.,o Co,.... 
b,aio!.o,a. o! ,a 0006. d, 000mp.ob., ia Elo,. 
d,.d,o ,,!o,o do praon.o de p,adoçio. ,w Fot 0. 
0àO,10,.paOIr006!.ob,,Roolo..00 ,.CPC.,,. 

oo,doo uran. a p,adoto,,. do Olmo E,. o 
(00,O0 Pr70,tO da Prol,: foi afim 0.,. oo..dl. 
0. p.,a, do!,. \'im.. 4,0 o'omod. 4. lug.o 
O Elo, no 5000, 00.0 faia,, .04 o (loa 

Oo.,to 0.590 l,00a o 1.80100 amo 
Gl.tob,,? 

0), 000uboa de lOto . ouço de 030. 

Qoal. ,e.m ,o.00.,..o, a .a.. (o. çle.? 
Com,t,i,omoo,a..000-,o,. de dir,ada o.b. 

lo,,dt 4 pradoço,. Todo. 000:0 olue 000.40 ia 
..o,es.eoo O:.bo!bod. coo:,,,. (anoOl.ob,, 
Elm.o. 

Você 0.sbolhao 0000' dai. dloaoe,. mal. 
Omparn00000 do tinem. bn,114a. FU,us 000-
o.do medo:, dc 00.100004,0.0. o., d,l... 

Com o 0.,!.,,, 9oe e,,apfo, O eog..a.dl..!. 
o, Todo oqo. oc0 1,0. .,,eo,no. oco, .lco.ok 
bom Coa,,d. lodo ,00dc 0ao 00 bot.qoOm.  S.  
aol Coou .00 Olmo do!,. 0,04. d.oç., P0_l00 
gOem l,.balhá comei, d,ae ..hoo go. .04, pod, i, 
.obo0ogoi., (o,. hor,d,.ad.,oacaa.iod,,.. 

goa I. pan ,..,  '000 oaac, a.!, 0.1h.1b. 
Com ,!, Com, o!, oão,sio,a.dg. '004.000,. 
1000 00,004, do d.o s.o, 9... e!. O i,.o.. do 
Li.ob,, com. ,.pétoe do do,a,0000aiçio 'a. 0.s 
000000.0., 0050 Elmoo I'ooO 00010100. 0.md. 
.0,00.,, O,,  ,.emp!o, p,epu.,  000.00, Elm.pm 
oolo1ooeedoo,q000ioa.lâ.Emd.,adoo,h,. 
000100.0, r,p,nt.. ,l. oh,,. ..m ,od. p..so. 
m.d:. 0.041, nodo. ctm.o, , 4,0.,. ndo 04,0 
0o los, !,mbm de goe.O. oqa,., e!, o. uoO!o 
9,,m0000dO .m ,.coo Lodo pra,,. o .lguám doo.. 
"pode (lIma," 

U. a-mo .aOo., .acO (.1oo,., CPC. o go. 

CPC go.: doo., C,a,,o de 00cêaçio • Como-
nou040 do go,.! 0,0.0..,. 00ia moa .00. la..'... 
86.,,, oo000mo. 00,110010 m.b0400.ma  oh .1. 
ram 0,0.90 tomo tlo.:ca, ...ao.:l.. de da,.çk, 
doo,o,.. dop,ado,04o Toob.eoo..m..apai,,o.. 
00,0,1.000. opa., El,po!o,000.gu, • o.,,.!. 
0 do0 .m,too,r,r, 1.,,, 	 0,040,0,.. 

O peim,O,o flI,a.00.aool. 0.cdoalo.m (sI 
"A 14.0, 0. te,,."? 

F. 400:oo,00.rnmjS &oor.o(fi:,'ao 
ff004. do Jo.0 tocado A,abc. 5l,o.do, .00oblo.. 
000000 00*. a,bal,i. Ma,.:,,. làb.cI.mç,to,to 
po..toodo do ., ,a,oc. ,m 0o S,g000. P,o!o',d' ,, 
Opto,,,,, 000,:., , lo.::, Fd000 

Ata,.. 00 i00ds au. aoS (.0.... do os-
moo, do 401. dc "GO$l,". 

h,.cba. d. oo,l,. .0! D,Oob, ..00 
1'00 00 00000 00 .0, 00 0! 

o Sim, 0000. ..aO,m000. .00.00.1.00..., 
.só? 

A mo,o.o. d.. .ç!c.4 p.05cid, o iom a.... go. 
.000.,fl.0. 0000 m,roh. .00 A momo dc oo.ddo, 
•0,go 4. r..,od.. di. ,.it,goo d. 006. moo ai, 

doma is, l'ooe.m .oa,m 000.0.4. 
,o 	 do  

T.k.00N4..a000s. qo,oeo',aopam.no.000mo. 
go,,:, eia:á io. .ré 10111'. El. :h.gia 0Q0! 00,00 
00:. , 0,10 co..d. P.0 0100,010. lia. ia,.. go. 

.:h,i ia:,,,.c,000 lo. go,, .10.01.4,, im'r.a'e., 
ad: mn.00oi ,a'boom,,opl!o,000 aob,, • ,,.!!d,. 
de.,,,! d. 0100. Ele, doo!,,.' fopao. dolo,.:' 
0.00_lo, iodo tinha,,, o go, come,. 5,010 000. 
.00000,, ,opl,:o, • relação dele, o,,, . 0..o,ad. 
0am0 0000. i,o,gcoo:o. Ti,, ,,Odo d. oaosulOoo 
Loca, ,... co-is, lodo N,ho,, go, oomn'oi .9'. ,.  
0,10,. 000,00.400,, do ooitnaia !0.li.o., d.cidi 
!0:!oi.ump,noa.g,a il,!,u.o 

VOS po'o,beu ls.o sL,.aS de p..qul... ao 
peOn •0o ,o0,oMo:0. 9,0001? 

090,0. de pnquiw. d 00,6. 006 a, 00,000 
.i,d. go, o. !:.ii.,o. 00105,, pio , o!.  

00, aboIo. 0,000 

0.00.11oaa. (0n.o a. 0,0,4000,,. 4.. lo. 
0.1.10.000,60.000,0.00,... pr0000p.lnea- 

O. lapa,,,,. 00010.,, 
0100ao : ,00000o 4, loto .em,lhooOe rodopIo? 

Ni.. V!oho, de OCO, oobedde tmp,,i.! 4 
r,od,! N. El,,, bá orno .e.gol,ci. q000do ia la.. 
moo. ee.o!ona 0,z., om., ,tal.pao,ao. aio .d,. 

a pai,:, a. Embr.fflm. cegaS, o 
,aOtlra. 000000,000001000.0,0.010,. p,odo-
ad,? 

0,,,,,,, 000:0(10,00010001101:00!,, do Elo,. 
d.doe ub,, ooio,rn. braiul,,m ora 1,:,,, de "a-
d., orç.ot,alo io.ma 330 cOpo.., 4,iao,,,o. o 
,agao.or lAO00a.00 00 br..il,,,,a. o,, a.g4,00aoom 

001A,i,. 0009e.atioes. 0,O ,a. toda. 01,0.0,, ,  
40Sf! 4, pOSooio por 240 moi 0000eOOO! Moita.. 
oioqoo. .asbém 4.1000. ai 000e.O0.a.ao . 00 p00. 
,,.oao,4,00oo,,Um0,000dOm.04a,019,0,,O 

o:aho ,mO ,.p,,00 0'5000• 

E.U. aio haoo, oeaho.,. ,maeoOl.ldode? 
Coo,! go. .Io0o rno 0.004. pai. If,o'oo' 

a!o.. que prom000.e.po.oçio da Pinto,.., no,  áli 
oqoe, Ao.beo um do. no ..l.do ,mo,eod,W.0,. 
sebe, 0.ldoqo, ao,,, laco o,, Ela. .ob,e mui. 
go.04ceqoe o!tt101m md 0., 0r0.1.0,40. E.roo, 
d.a.da do alda Qo.odo 0.00!, ele do., go. sob. 
nboosomo00mpaaaooa000o,4.go,odo,h,. 
500 ao 000.!1 p00 dita!g., • laorio o nogal,, 
.o,edit.o. E 00maio 000 0.00 10 Port a. doo 
0000 000,nO,aa .100.00 d,.i.to. Nio teo,.d, (o. 
t5 060o,o0. de papo. Dspo,. recebo oOa. ou,, 
0050,4, Sogiao, do.,: do lo!. d. móc,0, L100,. 
go, oolmoo o. mhc,i,4 'o... dLipo.,çko. O, falo 

de.o,da. r.obílj:u •00,00 qor•gea 00. 
COO, o,,,,l,:o 0000400.l,n,o. decsooinhlo. Já 
6,oi.dod. Bo,oloo. 4, Codoo,. J.panao, caio. 
p.mod,,Oe, .40 0 .,.1f,,,, 0. 010040., ECOU 000. 

,aoalaodo um go.,,: 5p0,10oia 0000,0, 
4,0., D,poi,  demw00 p,n.40. empm.0u.m .0,-
0.. O altlOn,t go, ora,,. ,o dePla,to Jogado 

Você 14(01000......0.0*000.. 00000,10,o 
o. br..10,1.', o!,000. ,00,,o,o .olo,, t. cama 0. 

.00,0,. VOS da mWo. OJa,a. J.p,nm 
e.? 00.0.0.? Ni.  

Em 000bus, go.odo.oe,.o,.oç,. ci. 050e 
modo, do doa Elo,. 00 .,maa., pago. abalo, 
os. p,aje000i.o. .00bo40roo da Elo,.. joçaoo,o 

,, em 64. Paulo. eo também 0!. 000ifO, 
Qo.odo ,o ,im 000.0 ao lt.00. o ,00.o diEcd,00 
modo. 

 
M. umpnm,, Folia mia, .0p,oO.do,. 

oamom, Ni.  a,o 000, ootdoCadO,. do O!a,a. 
p001.. Qosodo 10.0.0 om, 0,10:0 dO..ado go. Oe. 
aholcfloo1.ob,. a,o li, dolooaaim,.acho,ogo.ç.. 

)
: :o ( 

A (omiloo Y,00000iio fio p( o pomo (4o 
00,6,:. lo. lo.,) oSe:ooudo 0,00,0, (10000 

holo N0,l.0) 7100huo,q,po:o,;oo 

dc largo. nia Oro. 1.m0 d, :ia,hom It,, - 
00..!.,. .!pom, l:ooO.o!. 00' '1:0,04, 
b,u!l,ira, InOoloc!* do 0010,0, 

bom, o,t neo do ,On,m. .,0flô. C!o,pu.!  
p,,ocop.d. oo 000iii.r. po, hao!o 

o., 

	

g. '1O•O 	1.10:0, pnl 
go,m,h,r, .!do rn,a.d.. oa J,000 

E. ad. .00 ,.puO.dc, jopoaM, no.. no 
00 (Unte 1.90,1. • .ob, 'a,,........ 
lo,,. llOml,.çia, .00 00. oca ,,e dIffnroo, 

.,qot,,I..,gu, lmbrn mola., 
ao. lapo,r0,. 

O. 

o11jloo,iai,po-n.e.o:h000 que  
.1.00, 

00laeco.00ucooranI.odsoag, 
.0 no IOdO. do. 00.01. b,..11.1a.7 

N. 1pm., a,. .drn, de mOO!., ao., "00 
olO,,.PrnodOOlO, E.0.o. 'rendo po,. ll 

lIdo,, eag000:a omOd!.,,. 8 00,. já liala 10 
r,!,, Goatao,pn 10040, :0e.O0 (0,00  
E,l,,, em 20 

Pn'*a,Ool lo., pa,gu, . maJwJ, do. 
0' 0:, W. O,npe,..!o,.d.  

cl.. do ob09.d. do ,.clo e 4. goa-es ro,. 
lapaoeao, .pa,Oado, coma .oemPIo da 
Or,,dOOaOa, Coma voaI 	 e.... ,,q 
cl..? 

Ogoogs,Oomo. no oh,o.d, do 0.00,1,.., 
Oodoo. por. a,mo0000 d. Egao.000 • d!ab.i,, 
.0000ço dele.. bloomo. pm,o,,ad: 00 0,0.', 

004,0,000 K,l.o,,a,o ..c,hamad 
ow: c000.i,,  do Ldid, n,r.,m.11oaol., O  pobk 
ZoU, adgo,,,aaoi0000tomaP.teo. .

o, Etu ,o 90,: , :oma b0000 .go.l, lmo 

Ood,Idd,nO,o Em..,ao!o,..00n000p.q 

moderr.otl, bolo.: coroa, ,,l!go 04064000,1 
Eondidodo adego.d,. Foi mo!Oo mel, 0 006.0, 
4,1,040000. 600 000!, e0.001! Om OCO 000 
.o.bmo L,tabrn.m, de go, obmo.i 000 ,ta!gO, 

qoi00to paro  pl.r,o,, , chagado do. 500 EirOr.o.. 
Qoao,do o, po:c. O. n e moi, do m.obd, pos 
.oi 4., oodo oor,do. SI,. ,pa,a'oo .10 0.0 

d,oO,OaOh,dmpo.ioio.,,oi,dod,Oro.: 
o noobo ,ponce ,od,:do co goo,dO.10 	 cOl 
00000,. À. 	nduc O. 
lo , moi, do 00,4, e,l0000 lodo mood: cli 

Por. 00000.000. Um 0000ioO medi.., 10, 00 
Oaipo.do:innm,, noaa00000i.,rnal.o,oao.a 

,,qolo:o, 4, Soeo,. 100 oao.od.  mo  
,. do, Eoo:000,. À, ::nolOr000 cd, nOS 

00, ,Oe 0000 e.nolbel 0(0,.. J.PaOflm 
rio "aioS." de Si, P.W.  oO laIg001& 

logo'.,, goeia  000aca1 
impac,, qu, ao ia.,,,ote. 0000lrom ao ObepIn. 

1000 Lao, o:o,, 0000,1,04:00., :010000. à ,  
corra moio. P0000'. 00:000,0 l,do, .b,n. eia] 

!Wo0.00id,de dr::me,c,al!,,oOo ao .10000(00 

0.:orn 0,00,00,? 

Coe,o v,cO ..lul 0000 o JIPa e • 10000? 

Che,oe, • Tóqoio com ,l000. eode0.0, 
tgAaoifl, ,oprnO,i0. de .tOte. v, ElOO.0 

tolo. 0000040 m, oo,,re,.000 agatO. 000 
OetiM. Eat.r,,i,to, orno. 00 (moa. A 0,100 

go, o, o,aboihnndo loi o Jla. Co,,, •pm0  
000 go.00do dr rat0000.00 dcl,. oobei'O o., p04 

0,060 p,oa o pepa!, foI do no,,,om 00000 mio 

ele ntrro ,,p,,.pntaodo  Figoei tapo 
.:on.dlo.,m. Ad (.1000..!, e: O 0000000 p.15r, 

noto. .0, lo to,loi0000P,00. O he. doou 

do'ogad. À.Sds m.ohA.ge:o,.oen00000000 
qo,r,,do JO • Ky,loo ao, !mpreo.00noo 0,0. 

Popa. Aohs,o,:on deI. um POuPO .0,0 m9fl,10 

maio 00900,, SOmo 

No f,aç,,00,00, como 6.1 • e,cap0itid.di 
005,0. f,pare..? 

Aol,. do :,rmia,o o El,,,, eoEoom 
e., bsod. do'pl, par. a. .Oaoa .,:.n, go' 00 

6.160 e,0000 em aadoa,fl,0 N,,:o Opto., 'a. 

toa boato de que, !od,n.o.ç, d.00lãni, ,,ahoe10 
o Folme. ogo, o,, '0010 .00m, A pnme,e. 0.1800 
0010!.,. lo,,, A..Ooi.çio Bra.oleor. de ftaP0.00 
aol!.,. 00.000,4. ,oMo,eodoAored,S00000 

lo. E pi:too podado.,, lido,.:,. Foi oa 0,110 
iacdvcl. ,Pl,odor.m d,ouo .00,00 omPOeeIi 

que! ,,,000nod6.bm., AI,, Ela, foo !,00.40 
São 0.010, p,rml,do em Gr.m.do Co,,eod 
a000.p.,,o,, deo'n.rngo.cd,no.00n,rnu,X 
qoo ai pe..ca.  ,,e di,mm go, i,ah. O!, no 0.20 

colo. Umdiopaio,ipa,!54.Sho,aid.o.oà 
voom. 0!oim,n... Em plena .oe,id. 0,00145 
Come,,. ,per:ehe,qo, moo:, 1,01, go. 50o ,  
de.Ooo,,. do h,oa,o do Lbbe,d.d., oom0000,0 
par. oOr o COlo., 000,,,ngo.o.do  
p,!m,,r, ..m.0. hoo.. m... au meia  
J'pone.a,. oo. a,Ood, de b,..oleioa.. D'O' 
. pereenoo,.m da j.90a..,, n,, dimi000iodo 
do. br..ileo,o. .o,e,,a,oda. 00.0 me .00mia, 90 
quaoin,ao.p,,.aodcaoboo,,nd,oáoç,mod 

00.00.0,... o.,. me .,,..o.,,  Eooqo.c,o ,ocW 
em0mdom, lo, f::.,oSdoP.u!ç0000..üop 
• Iode,oaç. ,oanim:c. ,.ponn. o pano. goeo: 

•ulOadof000me!ho,p.Io,lAf,mmab.f,lO 
foo: "NO. nO: .:,ediOAoauo. go. 0000. o,,.,100 
.amoíolm." C.io.ao,r,...00, ou adio quem 
ndaaidaooaopnabl.ma,l, 0.00 ,.00.ngo10' 
0000, '10,0 om pmbl,m. boiadeiro No 0000. 
P0' e.,mplo, o Jo. Bo.td,o.lop 0,. O, 10000, 
.obr, 0t0 Otô:, .leml ,,io.00ai. m..,io.,4 
0000,00:00:0.10 do B,..,i. E,.. .!o0., 00.000 
ao. goe ,Áo gleba .0 r,l.o,onu A!,loo OnteM 
d,S(t,00B.,k,00 00.0.00!.. Ea:olO,io:0d 
odo A pa,010eu 

VotO 00 .080o dlaoolmla•od, c.dd? 

Doo, oe,e., sgoi 00 RLod,J.00bo,. Um.: 
100,073,,. .o,o!da 01, Bo.aoa. d,foaao.dol 
ml, 0. Belo. Amo.. Toalo. om .l,ij.do go, pio 
o. com  o. pé, M. ,g.oh,i o,,ao 4,1.. oomeo 
pa000nOM .000ao • Io:ogo.O.r AI ... 00110,0' 
meçou a goiLie hi.000io.aeou, goe co .e. 

"01, 0.00 000b.odo a,,... :000... Lia 
r.00!M.l. d.goi,, " Saoloo panlo. Isco .04 
mal,., .aiah,  od,ntod,dn pat. pra,., go. 
br000l,iro, A 000,. o',, foo 60 90000 LiP0 00 
b,Oid, do o,eno. Ah.!, o a,,l. o,, :.o,o h.100 
moo, agudo conlo.do, .1 omo mulh,, :om,pe 
(.0., go, co e0000 emod. 00_loo , r. ..o,.ng.l 

Cooao(ol.,no,imd. oalOaO..otic.ld, ,  
me. ao, d. o,,00 modo po,4• . Os5.,ç40 
miose.,,, .ob.b.od,lp. do. e0104adio.06.. 
dl.? VOS 00000 000000 0000, (boI? 

Um. .om.00.00e.d. mr$!. m. doo 000 
,.061. deque. cO!Oci. o. odl., o Ohm. paz o. 
4. papo... 0o.l. Figo,o ,,.lrn,:o. .p.00r 
.000 ..0,COopoO, tP,flwnua000,o.aI.nc, 
naan0000mo.p0wnd,po,.rn0000,.aa oAod 
P.i,00dc.. ,pccanLi,. o m.oldo por. .1, e9, 
par. o o .000 or. Ma. 000100000000.00 de... 60 
goa o .b.ado,,! .!od. do,a000 ai  

Q,oe,l. ..b.o .ar. om p00000 .ob,. o, 
,,Oo• 4.0.000.' OO (,,lOasl. d, Caso.. ,0 

Em baum. : E!to. 0,06. .!do 00000d.do0 

mo.00 oomp,o , 1!o., o.. .0 p.aoo a. 1000,1 

o.... 60.040 :10.00, ,  li, ,l,,,l,:, go. aao 00 

000gu, Oinloo ,he.,dO.00i3Odt. 0000 00000 d!.0 
d.ndono.,,opoorto.0!rod.Eoroo.:.00m I.A. 
e.. l,,o!la, l°s,0u dntla:c,l:,do Oo0o 004.10 

(0000000dco'ç mÁ.!,', d, pa.o.o llo.d.. .00, 
o.! 4, Coo,.. Ao.ito. O L000. M.,co,.10... do 
000.4.. o!o, 0 C!.ud, AoO000. 0.mhéo. 



A  
POLtTIdA ESTA 
pARTll4DO 

DA FRANÇA 
no entreviStal coletiva, no auditório da Associação Paraibana de 

Inopretasa o professor e economista paraibano Celso Furtado - supe-

0n 1endente da Sudone no governo Juscelino Kubitschek e Ministro 

d a  pianejomento no governo João Goulart -, atualmente radicado 

00 
França, deu sua interpretação dos atuais caminhos econômicos 

no sistema capita lista. Ele demonstrou que a França poderá alterar, 

em anuito. o politica internacional, principalmente no que diz res-

peito á corrida armamentista ('o poder de destruição aciiniulaelo '  

responde ao que seria um milhão de vezes o que se fez em l-liroshi-

nos"). (elso tambem fez análises sobre a economia de guerra, a pre 

sença dos sovieticos no Afeganistão, o modelo politico brasileiro, a 

qj)aSçliO dos governadores nordestinos e o caso do Inquérito sobre o 
atentado do Riocentro. 
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Ccloo explicou como o Brasil nado soube absorver o choque da qtreotdo Ao pctrmifpo 

j55J da 
	 AjJ'Il'L4O • .tnã.r 'cama. drte(rrao 05 de falha de teor 
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governadores passaram o eco funcrooartus federmrs 

o Fçor.0Orrrrond 
.0 que eara acontecendo na Fiança 11, no. 

peniocacPirnI para iodo o nrurd., E diflcil asa-
gaiai • iroporodonie do que ratO acontecendo Iaao 
pa s,Oo mulnipla. em pnmeim lugar poeqoe o 
atuirionc0010nio ,  pollric, mundial é grava 

,teplo o probleroa 'orno a o,crerra aarnamenrr.. 
a. Cada die q'o Pais, 'o ,vumulam mar gemas: 
tqt0.no,aumaailuiçdo murrdial era 
o,arrn ronelad,a de n,ploaio'oa d, ordem de TN'r 
pm teso, humana viva, taro é. paoa cada os doa 

o, biltrõra de paaaoaa que caiarem oo mundo. 
O pArt de de,rnnu:uão que ,etã acumulado no 
aoodo oornraltcndn ao que .ena um milhão de o,-
ara o ouias Cc, em Elinoifuora. Por, .obrcoioar a 
boroanidede Cremar uro pouoo compreendera di-
u,onir dr,,a problema E parriculasmente diéod 
p,qu,,iceoialr ei morna na OrUaÇ,O o que um 
ao. dneouilihr,, e obriga o 000m a fazer qualquer 

0,tiriadna Unido, tom ua 'ou. aliado, muito maia 
patino, da Uruão Sooiério, Por eaemplo, a, o. 
a0roiaoc,colmvano foguerea de médio alcante 
haiO da Europa aloe.oroarào rearbém o tereitddo 
AUrA0 Sorrrio, Por ourm lado, as a Unuio So-

3 .ar.nimnlor,roguet'od,oremd, Erumparraliman. 
,eu poder d, deaOrmção dentro da Eueo-

SCrqir,, Quer ditem que sou caiar, .rmaOria: cão 
UOa no,aiçãorecionat Se este, Países lá  Um 

spaIn Or dearrurrum ao ouro rem u'eaea, e inio 
pe,had,, ,ind, em ,cumuler a armas Ve. 

mo irracionalidade Era Como ar eu, drgamo., 
a para arar um, pessoa doesse que dar cem tino.. 

pranto eu poiso matar com doia Hoje em dia uma 
uns deaubnrarmos atàmioo. 4 101 .enaautici,n. 

OPanaAa,irqie qualquer grande pai, do mundo. E 
-' ,rbn,mnoa aão rmtmasloeia de ar lmaliaaa, o 
nr0 runram rnvulnaráoar. Se ele. .00 inotrina. 

O ar,,, r000rquese penaO em omae mirro. toco. 
'l'uremia da .raquea de um lido e de ouoron 
ei tsae Vem, morrI çue o. .memoanoa epmoarsm 
e is(ooOamrntnic,iIC aupenruee3Sbilhõeade 

iAi0a cmderã chagar a 100 bilhões da dOlarea, 
e S{aAoi que um aisroma de foguete. interconoi. 
a 55',,:, pudera elcençar a União Sooiétrra, 

•P'r.tde um lugar para outro, cada um dele,, im. 
era,S:l:iairdua.ua destruição, rodo raso, diga. 

a,a:m biaeadi, o, idéia de que o adverairio 
keiia*r deaustera, Eara é. situação ano 

hoje em dia, Seita bloqueio,que mau e. 

na Frui a SOe aobtmoa que a Alemaorha é 
Ciii rmobiliiodo orlo mio mrzrhiluiode na. 

iOi di aruon orar,' planO. A Inglaterra é ho'e 
um pile morubém quase imobiliaadu pa a 

urda lrl,rda e por ouro.. rasltea O a. ndo 
r queaaiOuaçãu aomndmita mundial ida 

o: 

'caras. não tem oap,oi'dade de ab.uroit da 
pai, como França tom 1 milhão 

e .5:1 deaaerpregados. A lcglatarr. em 2 est. 
151 miO deaampeegadoa. Hei algo de errado 

. °pnde,videotrroanre are abordado essa 

ga 	 0aViraE:.saeeíonno,doPartidoOocialiat, 
'Oe, iiabordacduiam nãodolado,mnômi. 

Oç 
do lado .oclal A tear éaimpleamenta aa,. 

o 
a 5n_. OO retomo., hoje em di,, aro face de um 

ao aoc loa pedp o. p  laca dear onl 

leii001anabaitaair. oeaa-
o Mundial. A asmas. da 40 

uma detiaãod0000amo 
continuaarrdaa.ee.neali-
dim.smépioe.po uai.a-

rasa na média bola emtue. 
ilho, Oaaiatemasaneial. nit 
ente Potn,nou. talas em a.-
pa. é tela, cm .00red.de. am 
no da sociedade e rio rara' 

no. atrás, daamperaaa que 
do oãu adu muito diletentea 
ido. muco, enjoado., Uma 

ui:r, odamo, ima0,oieoasiaotea: mas, 
uorrsdu o fru r u d,a r a trabalholsouê 

detrabalha. E tanham incrado uma aárie de refor-
mas ro que di, eesprtto a, rondiola, de uid, do. 
chamado. orspo, de balsa renda. A grande aurpre. 
es da eleiçdo fraoce.a fui que o moo de oerd,de te. 
rha aido o aror fundeinental. Néo foram o. paeni. 
doa, não tocam o ,  grupo,: foi o pomo. Ninguém pt,. 
miei essa eeaultado, Nenhum analiata po Uno coo. 
aegmiu fomecrr uro peogmrlatioo que daI, ae apsai. 

A atOu de Mittornaod. p,oticulirmenre. foi 
moiro impoen000e porque ele caro há moirda nua 
tentardo deablmquaee e rida  polltioa feecorea A 
rida politice francesa tem ,ido bloqueada, pratiCa. 
mante. a parir de O, Gaulle. porque ar ormonr um 

me que pretandia perpertu,e umA mirona. E 
casa maioria rendia aaa repmdu,rr, A lbgioa d V 
Rcpúblime é queelatende aaaegureruma mamona, 
qunm raId o' Guua,00. Agora, uma oca goa 
Iam essa meioei,, osmbám vooé tem m,io. curem 
possibilidade de ar perperuao. teu ar, ogratadu 
pelo fato de que o Parnido Comunialsnrpreaeotsue 
como oro inafrumerto deere perperuação, ptlo faro 
de que ele arnoinesmpeedecaparrathop,raua. 
Un, classe média, uma parte do eleitor deoeot,o. 
oomo ,endo uma emnaoa a ordem social oa Frao. 
ça. A habilidade de Miooenraod foi nono, 
de ooroo Paenrdo Cumuriar, para a vida pnlloroa 
feaoceao laao ele o te, realabeleoendo a noção de 
esquerdalardo em aeaundo plenos r ão 
de Nirtido Comuniatae Pemido Sociati.ta o,. 
mou reoão da. e,qu ,,doa Eass eaituerda  t em que 

nondo a ooi,s e Oraaendo para a oida pníltita iodos 
o. elemento, de tudo. o, partido. 

ORA uma dacrra,do rcumca auter o ropoeida. 
deque temo o eoomnonnio co irali,to de SuOr ,  Ar 
mAo recrroldpics de fobn000r' trema poro ogue,ra. - 

no '° 
	 P° no dlrorr 

urra tmsrasiçdo poro o bom a poro oporiam Ara' 
nitro prdprro ,usrerntoculo do rennoltgiu coprto. 

• O que aconteCeu na Segunda Guerra Meio' 
dial, e particolaomenta o. Guerra da Coeéia, fti 
em oeedede uma diaooroio  0a emnomi, nom,. 
omer cana que, omloomu reata situação Ditia, es 

oiro oSudohraooeicamrte.:mt,deermsnnen' 
te Os Eansdoa Unido. eta um do. polaca suam,. 
no, assaltam em armas cri a Segunda Guerra 
Mundial. O que ac000meu no. e,tadm Unido. foi 
o impacto de O, da Guerra Muodial, agravado 
pelo guerra di Conéia. Vocal se reCordam que de. 
miada Seguoda Guerra Mundial o govemo ameni. 
cano bancou o aeu moçemenru deguerra enorme-
mente, a e0000mi. ao  reciclouecoltuuaocoetr' 
eienre de desgaste em armameoto Depoia caio. 
guerra da Conde e alas rearluaram dobrar t oeç,. 

ento em gasto de esmamenio de guerra, Uma oca 
estalada uma guerra feia ele, não aoem mana, 

hoje em dia as pode dias, que a econtmre ameeica' 
e, Ounoioo, em goande pa mmo uma economia 
de guerra, O opte é m ai, geare aindaé que 5 peaqu,. 
ia que ao reoliaa co. Eatadoa Unidos em ge,nde 
paria é Go,noiad, pela erunomie de guerra aio 
rrpreaaois uma gn,od, o,otagem pata as aoaprr. 
asa porque elas não gastam aro peaoçuia.s, ls.o tem 
uma forço enorme na e,paoaão ictemacionol das 
empino. norar.aseeicaeas, Potnantu, e relatam. 
bOm aI uma espécie de aulidariadade, entra as 
grandes emptraos. mmoa IBhlaoutra..eo,gaa' 
rua de aemameoaoa. A oiouagam te000lOgica que 
tom o. 000e.amenp500a a, rmpom,oOaa actor,, 
laapaoial. afeorGqioo de com ovação, etc..lv,m 
ameaadepiriedoformidãoaloeçamentode guer. 
es do toiao. qua detoreem ria própria hiatdnia 
mudem. rui Estado, Unido,. Onde leosma 
no, cão asbemo.. Ve',mo. um caso difere nte. A 
União SociéOica 000 uma e0000mra capitaliata: 
portaomo. por deflorção é uma ,m000mia que rio 

e gasto. em Aom,merroa pos. ocupar O 

al.t,ma, Em aeauodo lugar, as empresas da 
Uniào Oouiétirs trOo Orrsm raode psanido no. gaa. 
tua de inoaatigaçst a pesquisa para o arm.marto. 
porque elsa n ommpeo,m trtamacioralmerte, do 
empresa, aociérro,.. iroalmante, tOm umfumdomo' 
sus, Na Unràu 5005étira nem a ec000st.lmeriaa 
de gusoo.dearmameomo.. porque numa economia 
arcrat'ata, aoemaaampre,asae heoaí'roiam, 0050 
o. Estados Unido., de gasta, ooni armamento. 
Contudo, em recrio. relativo, com essa produro 
grata maia doque o. Eamadoa t)qido., A UniãoSo' 
oiatica 'soa boi, a mesma quaninidade ano arma' 
meotodoquecaEzoadcs lloidoa.aerdrqueo,au 
pmmdurm é cor pouco orara do qur,oiersda Ao. Es. 
mado. l.',oirlo,, oqua Ouro. inranaaaulrneo,ega, E. 
cninrsnquénoie rliaao. o peso acirres amomomr.aovit 
rira mcm aido trraceoleeait,eí'icomia 
rbaers.odo os economia Sorionir'. am paste as 
.rnhui .rasc. pelo 1.00 dequanasiorçoanoema da 
pasquim., de dea.nomlvrm,oOo, caís covsliaado na 
00000reiflmts armormeníi.ns. e - d,ra.odo 0. lido 
rumo, .aíoees Ouodamermoia da vida ,r'uoómrv, os 
do pmgneaao tacnolfgrmn Poleiro estriou, ais fala 
diaso grande roasmiafaçiri n. pupulsção. Poointo, 
i,arné onr (enttn,coda hrarfma, não cru o.ds iva, 
crmoi,catirrea. rio m,gonr. ,00ialrara N. caar, ria 
a.oiedade msjnir.liaía. rrmrirmri Japão rnraarnrr. pod. 

N. 
rsa biso. umimaoe, itira rIa 

dIsso cão lutar para qo. 040 as sodifqoa .aaa 
pnlitips. Vio  reoenaaa peqt,tua ttomoa acto peeaein. 

o mnge,sso par. eeproduiie o .imtasa. Pela 
meco, em tsoeis arrsnear um isla mmo o. E,,.. 
doa Unido. desta arOusçioi bam pior do qua a 
União Sooiétio., a, bem que o. dci. a,000 d,eO,n 
de,ta aogcenageo A o,.. digaomro.. poe qual l,do 
ar poderá aomr draao' Scmeroa pela praaaão do, rio. 
rua palara 'icei, que cometas dentmi da prdpria 
Eumpa, porque rasa 000fmontação e ta, n. Cum. 
pa. A arruação aro,l é queeada um d,a.ea doia paI-
are a. 000.idema como um aantuásio, uma leilOo 

atinar'da na guerra, era ultimo calo, 
Toda. as bapdoear. de guerr.o eaclues a po,albili. 
dade dr alcançar o grsnda Porque o masque da is 
a ouro grande aigniUos o .ru prnpbo auroldia, N. 
di, com que ma ,00iétic o. aO,caaaam o. Estado, 
Uoido.areuiomdarmameoice.versa PnrnooOo,hão 
equrllb,iode tormon nesar e,ao e., eao loca bipOOa-
aedaneaeoormraormamenio.mnorsra,porquasl,a 
ti podem ar da.tmie mutuamente, Mas, 00001. 

a ar arme, As hipôtra,a maia prooãoei, da 
ou-mum grande conflito aio for, das fronteiras dala. 
Pofisoro, dm0,0 da Europa, porque na Afeita não 
lutar com Prsaoa. ieoerpo.tao, Se ,a ,r,toeda um, 
guerra fim retoam, o, amaov.no, 050 pxam  ,tsia 
a mão na ,rmedmlha tomo ,oré, puaer.m, 5. 
tom diramomeoto De um, fo,ma geral, hoj, as Ir.. 
tamdegueemaaoonvarcionai.. Aaemei..m,eicao. 
e aOoiétmpe. hojr em dia. é modiírosa o cbjetioa da 
rrdade er, a for a milita, Emrtdo, no caso da 
guerra deotm C. Europa, as desmooem apenas,. 
poaiçdra milroarra, lato, de alguma forma, é o.so 
as fins uma jrr.ti0oaoão de que ao pode í.a.e, 
guanrs, e até ho'e . guerra não., pode  f.aer, par. 
qoeéa mmmc Agmr,iãaaçood,f,a,r.porquades. 
mUi aomcotr.força adei.a o.cidade,, Porranto,4 
o Europa que rená imn:n,,ioii,n cc. assoando md.. 
de, rela  atacando ir,ca. o prriuditado ia Etrmpa, 

E. fac, drn.caó Os Eumpe é que pode sare um. 
reação efetim, pies modrUcar cata Oendãnri,, 1..o é 
que ar esper, da França, porque a Alamaodts oSo 
em autonomi, coco aiaOam, dadeOeas, Adeleas 

da Alomoanha é dm próprio Estado. Unido,. Ome. 
não pode asic porque. Al,maoh. mvi bãoil 

paea a Uoião OoviéOlc.. 

O O çoréque aigmfico  oaormoOegrcoroeq,e 
proseoço dcc aom'rát,crs 00 Afngonistdol 

a 054 o.ortOa idéras .mbre isso ii. Tudo indica 
que foi um ato impenasdo do. .ociéOico,, Elas Co. 
ram amndo nreastado,, ar mar,e.m o, a,gcana es. 
O Ateganistão é um paIs multo artin. não um 
P. qu,lqnar Ouro pala milenar, 000gnrim ano.. 
trocar destcoie o Af.ganraodo. Ele, a,mpoe vãos, 
defendcr Em cada . época do colonialismo, a.m 
o. mi.o.. que rncadieam grande paria da A.is do 
Nor,,, oomi,eam a ode, p.l.c. rodo. da Asia do 
Nmcra .  Nem o a  ingleses, que  aobirsm a pasto, do 
Ooesno Ittdim, Nem um do. dois lado. covsegtoiu 
oomasoAiagariatão Elea.sdefeodiao,comoom 
povode monOoohe.ss. OAbegacooaãoãcto.oitulda 
moqOaco. 

do Comuoi,ma tenta 00 i',legan'atão qoalqree mias 
paeaoidscmmaqucsa ias na hloogolia. Taras a 
idéia da co005lss o Eat,do. e a psro're decorro. 
001,, padrr,,judsdoEatenoe. Ap.reotemeaoeOa 
,rr,aus começaram a das alguma ajuda, depoi. co 
Ir, o s as dividir como as coisa, que ocvnnterso, 
cm Imã, Eeatmuum,vaoiávalouo.daoroodoAf,. 

natão.que éom,corraoosi.lãmic. Seratatoso. 
Ecmm, um movimacto i,tãsrou rooegeists daoton dc 
Adeaanraoão b.o. entOo. colocoil o PioridO Comu. 
nato em ,ituoção drOril, Ec000, começaram o, 
golpes anos, ele., No,... luto. iotaenoo, ala, pedi-
cam ajuda. uma faoçk e000se(nuram a 
ç4o arciétirs, Isso fa um •00 realmgota ,Sol.a,n a 
muito aroi.00do par. o. aon'iaticO.. Isso cai lacomo 
gmeeos murOu longa. Osaovrét:coa ,00csa.m co V. 
g.niatam pmpnamaols asm querer lima vaa dso-
moo 000 podram mii. as,r aem paed,r finO, E bojs 
cai dia adão taot.ndo eccootras uma 00cm, para 
agir diaso, 5 torma goa de, iOat00am  ,r.ímaoca 
era uma oegmiooào, guam ptvipmogoo'emodo Al , . 
ganam ão Voasa. co so 100,coso Paquistão, Mas 
ourrua 050 que,cm o,gomiar com essa 4nvemo sua 
ela, rompusaram li, Sortes oggonrso a parir do 

em que ttsj, uma ruo,. Oooçs pulll,ca coi 
Ateasotia050, 

O AO: omodu asso tr000/orr,apix da pclrorco 
(morou, ar map,rl000r 0., esnrattgra da tinto do- 

 rootcad,laru, a,o,'roircur'doarcorooimnudeou. 
tnr, 9000,1 

a O goa está ar pu,aasdin na Feaoç.s nos ar' 
inuaameimim europeu, qus não Iam 

o,ohum pgreotaao'o vom a a,petiãtmcia du O_sala 
Es,ae,p,r, ãomrah.ovr,s pccnrooalmantst,orafoe. 
raroiãuaestisap.ss,mdirnat°unllnrs, que,. i d.i. 
etanomeota A. oor ,coisliamo aio 
um,,00mnmnl. ds acoimisda rol,' Esianiri 3, .,jrao,n. 

ri. 1 n:ã.. O.i,uIija. h.'ma 

da mentora no suada aasnpas . 0 aaim d, usas ia,. 
peeos. lira,, pne a,emsplo: chegar aqui para dab.. 
cee como ao deb.ma tom anrás Eea ralo 
em di., dama d, 	 ano. não no.mes co 'ai 
Sonlitio, Nem o .qeqpeq da Eume. Cencesl asa, 
o, comuni.ts, feaooaaes ,oattso, issO, Poassenu o 
d..crédrto da Cerio Sorrido,, como eapa,iãtoris 
toiatoeroa. carro, boi, em di. dentes dma 1°ar'.udo. 
Comuniacos ds Eurmps Ocodanteil, Ni. W. o. doa 
italiano, rio. 5am do, espantara, E da modo. eles. 
tatu é um aapecto gr.oa da ai,usç&m, porque, 
União Sqoiéttts ,mfra isso co mn.sçuiooia da nas. 
rara sam.manoi.va , Ao aaaumi. um. raaponnbdr. 
dsd, vão and, o ,  va,n,ir, srmrmaoorsos, 5 
União 500iéorta tona que limitsa muito mas..,. 
pectattos da aua população no p1500 social. 

OPa,ar.rr,poia qniaeat000nr,roonnunn000 
drentrotrtoeocoao dodrosrl, çrrulsee000rnud.lo 
polltroo odrçruodo poro, aol000a do seu peqbl.noa 
nrto,iu, o tio tt c aao do r in(loçdo 

A cOação rndubrton,lmcmoa é um ai000m. 
O. desordem noma evommomr,. Eu,deqtsmena., 
caos desordem poda mar prm000sd, por um choqua: 
a alauaçio do preço do peasóleo E.., panrtilao, 
pas.., tsr um, dai., rapraaensmu um. degr,ds. 
cão de 25 mc cento flo. En. da 1974. 20 poe canoa 
do, toemo, da inlerrémbio do Brami. A e,porvao.o 
bessileim osquala époe. ,,pmesen000a msos rijo... 
soaS go, cento dv prqdto naciomsl, porroomo, foi 
as verdade 2 me tento do ro pduto n.virtugl que 
apreaentou coso tapeação, orns000, o prqblam, 

ah,onv,r dou. Agora, o qca(em no Beaatl Oro 
ignorar mmpleOam,ata san a caiu, serrando: em' 
too, o Gooemto perdeu 00000mla dsai000tão a ao.. 
fação é a manifestação disse. FOi palasa, mmo o 
coso do Japão, que importam toda o aso patodlan 
porque, não vim nenhuma bois iceadoes da soer. 
gia. O J.P. impoenaca. já em 1070, SE') milhos. 
da tonel, as mc arar da penedlari, a boi. acorde 

lado um psla rmmplenaotento aqiulior.do a 
portal, Na Europa, mm pala como a Al,mas a, 

mmms todo o aeu petotijer, manmsm.a par-
(ainameot, em equilIbrio, O qus .comoros'o for ou. 
cm 74. quando o Be.aol uifteu essa conoqua, ao, 
de as prepasse pas. sbaoro-i.10, sbrio com ata. 
escoo, a. porias á importação. TflO.ssm a a. 
meaoor e.pidamaove a clero. msolraots.rmporas. 
cio. ab,rndo . comporia a. iropoflaçnea, e 

rrrdivmdi,o',s O dCfv'it em mnta.corrao,s da ba. 
lasçs de pagsme000 do 0e.siO em 74, Di oqo. 5,' 
peesentou 7 pan recordo produto aspiogsl, O qu. 
cem omrraedo 00 Brssil é rumo m.otlaassção Os 

fui o reaprm,du'el direto pelo rmaaiam,o. 
Ida da Itodomir. jr;do pos fmr cooao cana como es. 
soruma de ,Ilroistenio As dia rrnciureu'r. go. o Vi. 
nustrmuo Ao Om,Omroxr ao u'o,dsoe da ,%'ordeats, De rir 
psmte o Suodeos foi a, s000sioo,dun e Soe e apara.. 

racnt0000 do .VroisOsrio na ,','ord.aos, tomba,,. 
do oedems e eramsmnrtrmtdo.as ou, mrrmraodu-au 
Emos ear'acramrrsstc da Sloda,oe e doo. o uno falas 
do cedo oolietm ou ao seopaio m,od.o scooidienom 

Scdena corr.apoods, auts. raspara que o Ema. 
ad d,u.uma pmblam.Orra caqual, mumgoto poa. 
Uso, A Sudeoe resultou de uma mobduooção du 
Nordeala Flouva caoarre, squi. qua rio. Asada as 
Ligas C.mporsao. 0...  ção polmun. Ao. goosms. 
dores do regro Cornaapordao a rio. qu.dco mIro,. 
codao,emicudu, Ea.mquodropojjrrr'nummo.trp.coro.as 
mmrlatomacts Os euo',sn,doess psnscso. 

itocmsro. ov.bornrlc.sr  5 ioo,i .Os iv00r' 
bdrdads dc Os, um parl.m,nto uode raprasaa,sva 
um. guarda torçs a .peovsva o. piano, do Sudeos, 
Asoca o plsno da Sudeas 5 um ato do prifpana Eoa. 

00 Grcrer,c broisris,ro cna,°irnsa pt.z viu fazer, 
deaoe pois unia Aanoocamua £rogr,ao.o raso, acer,. 
cade, ,sneorulua 0 nmpetent (1 vos, do Ricos taro 
lia aI incrarsrorraoiitodx do eipo.aodrr. o B.na. 
srI todo viu 'oro sopresa. 15' avnsdrra 'na aiiccc't. 
deids drsaa. alcntunimo. di oCo. "no FS,s uc,rpd,it 

Idubro. ,  .lm coma eu vo ris, de no ri o jm'ac da 
irncjrao.O tua iji:i siccro,5,. 
reuno fjrv'ocomcu, ranho nrv'ri,J.'m»s o:a-'oa mas, 
ção ris impcon,s E qoa . imçnrcoo. isrrhs dado 
um. issospatõcci, r.coardao.da do que aaOssa pos. 
nodo ls. a tua a rsprn00000, 90,905 o aptsodio 
.coctam.emqu,lqu,ep,o.domosdo No. botodo. 
Uordosc,m um cao, ad. um curo 00 Prs.rd.000, A. 
Rspublrv.. Mas aão mi.o, qra aai.O.ra rumo di. 

O rmpoonooma a goa ram rmad:.ozmaor. 
cc.vlorov:,i, ,  a 11 ida daoom is si do pia, Num 
pau como a 1,011, li arsntsdri. de lcd.. cedam, , 
aio íula.d,'a dentro da 1,t, s Esp.oloi. as 
quaupooblam. é essa mmplrcadn, oaoc'qoa goma 
qua,050 regional, sararam itaciadv's tectos. O 
pnm.roo pss.,u nassa direção agro. bico ir.osúni. 
mmovra. qua.rmpr,o.o Aio uSo:.,, ,l'roe .ia5sr. a 

Maw'o Nuns. Pereira 

O prmfescour Celso F:usrdq é 

am Cipfltian.a que oerilpre tese ao 
asca preooup,Eõea ooltad,, teci. 
bOm para m Noedeete, Sob esta a.- 
preto, a região pode c ovcn,ide. 
'ad. pc'inilegiada, poe omntar com 
um penaadoe armcral doa maia túoi .  
do. dn mqado de hnje. O pro(aa. 
soe CrIam pemopr'ue qois . q'oentéo 
Nmrdaate arja pen.ods global. 
menos E maia. qoe ba1a a posto. 
cipaEão es esavolvosmento de todo,, 
os segmento. da ,mc.ed.de  mas 
pnvpauaiçoões dn alternativa, que 
condmioam o Nordeote é port. de 
asada da m,aéna absoluta em  que 

es encontra, e qoa definam o seu 
fqtniev. 

Não é movo o diagnaloatico 
sempre repetido de que "mão eosa 
te em  U. o mmirudm ocidental. de-

goto tão popoiicaa mm tio eleva. 
do grau de po breza abaolula", 
coanq mim é nov, a coluo,ção de 
qoa o quantOs Nordeste é uma 
questão emlrsentomente pmlínoce. 
Momto meno, é novidade que o 

Nordeste vem pa.uatdo desde há 
muitos tempo, por um criiciante 
prnee,am de esvaodamemto politiom 
e de de.goverrio. O que é novo é o 
Prsceaao de mobilizar as pessoa., 
motinaoodo.a, no ,entido do "pem. 
ano o Nordeete" de forma integrei 
e dentro Ar sono dirneraão adulo. 
politico, E pensar s Região, den-
neo das per'npectrvaa do pala edo 
mundo de boe. E e panoar ia tina. 
tu na oua dimem.io maio, e 
mata nobre, que é a humana, 

A prspcata maior, da con.-
truçio de Amo conaciénci, 
crltioq-reflemva n, região, é o 
marco maia enpre,almo deiaodo 
pelo profrsamr Calam Furtado, mc.. 
ta mas, rapids moita. Refletir ociti. 
camemte o Nordrnte, engajando e 
envolvendo todos osaegamecto. da 
,00jedade beasuleiri, é a etapa 
primeira e fundamental para a 
sedimentação de um processo de 
c0000iemtização que aeja porcos. 
nente e dtnãmocn, lato é, trata-,e 
de ues peqoesan sem termmnalida-
de e tra.eoaferioel para ao gernçõea 
fn.çtuxu. Há vinte ancie atrás o 
peofc.aoe Cetrim Fmuxtsdo dizia que 
não ae veria um Nordeste dessa. 
colorido, sente, que foaasm aacrii'i. 

cade, duos geroçõra. E pratica. 
ramo, já oo,raumrmos uma gera. 
pão, que poruco fez por um desen. 
vois'umemto desejável para a es-
gim, quer pala omissão de um 
trabalho cs'mt,co.reflea.ivn, quar 
por c.mognnselato de vontada 
pcllticaa emergenoea. 

Se o bOjo ,ec.titucioaval em 
que.. mnoebe • reflexão critica é 
efetivamente democrático, a num. 
tade polítIca fluira naturalmente, 
as medida em que aes açõe, este. 
iam dieeciomadaa Para a legica do 
densmvolviomento, que e a logres 
do bem.eetar da populnção erro 
toda a ,ua entemndo edã p:er.iou. 
dedo viver de oudo u O e,rccl. 

cio da vontadr polrtjoa a comuto 
maia amplo da que simplesmente 
ode ionasrir um ideario oca dua,ctor. 
ama da. Cão.sxras. Senado. Ou As. 
,smbléia.. Eata vontade, para a.-
aumir foro, de legitimidade, lera 
que partir neceamariamente do po. 
vo. E ei está um ponto baaoco a 
esigir profundo refoexio: repensar 
o modelo polAtiom inatituciomol e a 
consequente estrutura de poder 
vigente. Ente espaço vees sendo 
conquistado grodativameoote, 
muito embora a vontade de mu. 
danças não seja eseroada na aua 
plenitude, comprov,ndo..e o d.-
auan da consciência crotica, tão 
meceasaria ao processo. 

E bem vo,ivel a posIção de 
que o Normieate não a uma ques-
tão ,implraao,rate nordeatima, a 
ato tratada somente pelam mordes. 
tino.. E am psmjblemã de Brsail, 
um pexblema doa braartsrrna,. 
Contudo, enquanto o centrajosmo 
eatiu-er inocento. ccmo cato, ra es-
orutmjra econõmuca do Brasil, as 
poa.ibilidades de oategesçio de 
economias regionaia, continuarão 
remotas. Isto evodemc,a a necesao. 
dade de que a gestação de uma 
consciência nocional seja conte. 
boda e deflagroda a part,r de uma 
vontadr eeglc'na Ju.,oannornte 
pc'eo5ue "a Icgi,-a do cenlnuloaáço 
e tmp.sodov. 	c. ', ., 	 .... 

fraror ('cIsc.  
a cmrnfcmemsção de uma força p,oii-
rOca regional que notonduaa 50 re

, 
 

pensamento e a renn.rostqasa da 
distribuição do poder. 

A conqutsta desse espaço 
politoco é fundamental e icdia' 
penaável para que a Noendracr, 

como noatrma cultural marte A,' 
pato, encontre Os cammnhr'a para 
ou então o orOu 	 m.,. ,, 
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00 prsr.idenre Marco Crispim 
está decidida mesmo a tornar 
a Jaz,gadsa Clube aboda moo!. 
,novimantado, não ad no estar 
social cama também na aapor' 
tipo. Este ind* a agremi,oçdo 
alvtrubca irá novamente ecu' 
ni.r seus a,. opondo, para aatra 
grastde festa dançante. Canoa 
a orquestra de loanildas não 
poderá vi, no dia 31, é po.,tvel 
Que o encontra soja ar.taclpa-
do. 
o Está também peaaaotzia 
presidente da Jangada Clube 

ativar a paste roereativa do 
"mais fechado", arganisando 
um campeonato Interno de .1,  
nuca e um antro de futebol de 
mesa (oelotex). Tudo leto sem 
esquecer a formação da "Ba' 
tacada da Jangada", para 
agitação aia terças a sagtaa- 

DA, quadra, de ténis tem sida 
nutra preocupasÇão permasoan. 
lo do presidente Marco Cria' 
pim. O Jangada, realmente, 
o.tá disparada, 

a/ 

..Ll 
O'ATISIS I. NAPOLEÃO CASADO, DA S005OIDADE PE.SSOANSE 

Doo 
Aniversário de Astrid 

DA colunista Attrid Banho Di Daria Glsau,ee Bucity foi levas' 
Pace nunca te eentiu tão feliz teu abraça a Astrld. 
e oca, tão pouca cercada de O lmpo,etoel relacionar todas 
tanta. amieados sincera., a, presença., aia, deataoa.nia, 
pomo na última .oata.!eira na Mansa Gaudéncio, 	Helana 
Elite, quando foi hame,aagea. Pae.o., Lúcia Maooguotrsa, Ro' 
da no diz, do sou anioereá,la borOa Aquina, Cety Furtado, 
par senhora, da sociedade. Macia Emitia Fs'eita., 	Ara. 
O Em maia á fest a,  a eranlala Rita Taoaa'a. ,  Virgiaia Maia, 
de "OMomento"faiprcscatea' Ell,abeth 	Pinto, 	Eullna 
da comum quadra seu pe10 ar. Cabra! (foto). Lúola Padilha, 
lista Elptdio. 	Vária, brindo. Dl.inha 	Gde.. 	Laurdinha 
foram sorteado,, saindo pre. Crua, Marina. Aaoorino, Stlda 
miada, a a,áocrsoo'iasate, 	sua Ribeiro, Maz'lana Taroai,-o Na 
filha lngrid, e a, .enhara. LI. tu. Ecellnc Llnoet,a, Ana Lá' 
tita Targina e Nerita Batiza. cia Ribeiro, Esina Gamo,. 

posiçÃo DE BRAGA 
55 medico Coraea'o Braga, fiel ao. princípio, que 

aortcarom tua s'itOriopa caminhada à eomoduria da 
los, ('tu6, da I°uruíha, embora tido pense em rodei' 
ruo e nem tão pouco cm participar atiramente da 
rompi nÃo 'ia que cera 'acolhido oaea .ilcnui.Or. não 

ira ir cnrer,tro ao, ideais daquele, que com ele. em 
abri!. dc 50',!. ,'ssii'cnint ornbreodoe., 

.4 po.iç,iit do Cnmod.oro ('armeiro Braga não pode' 
ria ocr outra e .igni/íca. aIim do maia. uma prata dc 

ldasl,' sua lambem leais erguidore, de aMa doatri' 
na. iran , formado cm ,'itoria inroatettai'cl e num im' 
p0 íoo impr,',aíansate dado ao lasr, Clube da Paraíba. 
ae decorrer demito administra çdo. are agora modelo e 
sem merecer nenhuma censura, .o elogios. 

:7C~1 LDD c MIZ 
Promoção 

o Será Terem. Madejen, Llta 
Braga. Aa.eesor, de Recre.. 
ção e Cultura d. Prefeiç,,. 
de Campina Grande. a ecos. 
ponaável pela apee500taç5a  
das nove, metoe da saciedade 
.eccao, durante a (ente que o 
oolaoiala Jo.ildo Albuquer. 
que Icã peomooec no dl. ltd. 
.gOelo, 
O Á festa das "Nem. Face." 
teci lagar no Clube Catu,pen, 
te., decorado por Noio Lua. 
Jo.íldo ctatretou a Ortçueatca 
Super Q'Hsro. Convidado, 
pensoen.es participoeão do 
eaçontrq, 

Um clube em evidência 

Almoço e / 	o/, 	
MLeCIA e Waldreedo Nunca de 

negócio8 V/YÁ.UM/s 
O L'ma it.gasra ba.taa. opa dr Arluoe e José Lemas mo 
te 	cumprimentada COLEÇÃO da lera Modas oera mostrado em desfile, Ao 12 de 
.exta.ftirn nu Canino ou'o,to, no Cabo Bronco, em beneficio da Amem Jt RES- 
da Legou foi a inda.. TAL BASTE do Aotrea tece hoje feijoada aos seus asaociadoo 
trio! 	Teotdnio 	Neta, 0 DEA e Mortos Tciae,ra eatdo dando os retoques finais em 
ou. todo, o. paeadtsa. 'os ali a rca,ds(noio O 	PAULO Au'gusto, Paulo Cézar pAn e. 
ou. admitam pela sua Lne. foltos doMine e Paulo Pires, seguem fogem, dia 9, 
terua,eidade e recorda,. todo, Unidoo 	 RAQUEL e Lula Suares voltaram de Araca. 
cido espírito publico. ,.. 	 onde receberam a hoapitolidade de Murta do Paz o Mário 

o cO' 	 ata, 
1 oi,elo Bronco, ela filha do casal Gen 	Delio Barbosa Leite 

em coaopasthua 
000 GUiLHERME Di Lorenas vai aoa Estados Uaidos se po- 
coritrar oom a noiva Manha Beltrão, que está fazenda curso na- da 	

' B 	saddo 	R CO ertOa. D'ele pais 000 SEGL.7NDO paro o Suiça nou prásisaoo dias o 

a'aieaovri 
iodos; riu1 Fraaev,eo Acosto de Paula Cai,'aleaati 000 MARLE. 

oram e 	vatE 
,'sL Costa comemorara teu an,irrsano quarta.feira no Hotel 
Tombou Crt LIGIA Braga receberá dia Bem sua residineja o 
ln!orOal Clube = 	RENUNCIA 	late Clube ao 

,eaut lia. 

Agente 
O A Viação Mrea São 
Paula (VASPI. atra-
vés de sua diretoria, 
renolveu truflaformur a 
soa escritório eta Jafra 
Peasaa em agãocia, 
flama evidente prova 
de que aa aegóeiote vão 
muito bem, 

D A agdaacla se insta-
laré modernamente na 
Parque Solon de Lo' 
cena e, pelo que lotem 
comentada, terá coma 
seu agente reapauaá-
vel o as.pes'iente Dolly 
Von Shooton. 

Rotárias 
D Jocehioa Rcopell, qae vinho 
roapondondo iotennomente 
pelo pcvnidèuciu da Cosa da 
Asoiaode, foi eleita e paoaatd 
o ocupar oíícialmenlc a d,ce' 
ção daquela eatidade' de qtns 
metitóston e faemadu pelas 
d000ao eotóeiaa da João Pan-
aSa. 

O A p000e do Joctlioo cate 
marcada para a acate (20b) 
da prbnima terça.feira, es' 
pondo iafotma Sacana Moa' 

Canino 
o HenrIque Almeida 
viajou para outra ex-
posição canina tutor-
nacional. Dvote vez 
ela irá nao.teae as anua-
peoniaoimoo "Sovei' 
ra" e "Ateu" paea a. 
alagoano.. Gilda, nua 
capota, viajou ontem 
em companhia do (Ilha 
Toal. 
O Para lá também ao' 
goleam Oeaaeina e 
JoãoAlberto da Co' 
alta, ele pcesideate do 
Kennel Clube do Esta' 
do' da Pacuibu. Aqui 
catarão amanhã, 

Provedor 
O A lctnasadade da Santa 
Caao do Mieecicócd,a está 
convocada para os munir em 
asaembléia, hoje, àaSh3Om, o 
'ou de procedee a eleição de 
24 membros da Junta Dell' 
natória e auplentea, bem 
como provedor a nbce' 
provedor, cujoa- nome, cone' 
5am de chupa jó rcginlrada. 

O O pleito ,erá ao Igreja á.. 
Misericórdia encerrando.., 
àa li batas. Èepera'e. o com-
pacecimeoto da todos o, lo' 

Encontro 
cencci8ta 

O ,S' eldad. de O',eOal.,a, 

dl. is. mmcd aO.rt, o 
YlX,O.5'llI Coate..., da 

ro.oanaciaOaad.S'ooO.o Sai 
5. .at500tO para paetiolpne 
da. dm001.., Das .sgo.leds 
laensli.ia Jo.ed Oarbo.a da 
Sau.s Lima. pea.id.as. da 
C,VECCP0.,aíba. 

O O dirie,ni. ,sn,ei.ia pa. 
ralbnna eiaiiacd ao di. 15 
roo,a,aahi.d..ua  

Cai, .5.. ed. iam. 
Gsa.eai ... .4a5d' 

nia (Lo!,) OaaAeieo. 

UDO 

Amaury o 
imortal 

ODe i.daboa!aa.coaeoe' 
rida lata de pua.. do erani.. 
taCueio.Rom.enio .5-
dinela da Aeud.caia Pata!' 
taa. di. L.acn. ae.pncn'.. 
soro uma asIc,, 50 dl, $ 
5..ats.I.i,a) •.eã a e.. do 
teof.ssoo sodsneada ,amaa, 
'a Va.eoao.lo. ganha, a 
imaoaaaidude. 

Odmaao, ai p,ea a Cad.1-
0015, oQoosl,aaodohi.la-
eiada, frioau Piato. Na ata. 
.lda..ao.audada bala-
dita!,, Ptamb.,Oo Ndbra,a, 

UDO 

Um novo 
diretor 

Ndaha mas. dorida amua-
loa acai000ao. Luciaau .ama 
apon..eaado mm g,'aad. 1maio 
qa.. a elab. motA eeoseamao. 

para o Soai d..t. md., 
iam toondda.S.0 Saaod. 
Sura, 

Stia 00a)moe.uoiãodo 
Con..ih, Dalib.eabt,,a do 
Jaogndu (Sub., a ser mata. 
onda la ..0 een.id.as .md-
dieoCjdeonazaeaen,aool.. 
t)adoaponeiaedam.naag.m 
da prs.id.aa. Aiaeeo D'O. 
pia de aee.ssnIaÇda do 
sem. do cnidle, Lodoso 
B.aeique. caco ao ou die.ior 

lii istel ia(aFOib iloci nas O84CC1U'A 001 VARIO JA5'O.VE 

DJAIR NÓBREGA: UM 
PARAIBANO DE SORTE 

1 ht53,dot,n do 1'1,! Cce,fodo,oedo B,n.ii.sn do Fotobia). auto 
oaI,,iod, malte a,  ,,'a,otuf,bd mata diatabu,oao cata iodo. o. 
eetpcoa,.a, a, ,u Oupo. llaoe de Soneto., ,flu pabl,oado - . 
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xi ão merece conteatação a 

iN afirmativa de que qualquer 
Admnntraçáo oe conaagra no 
medIda cm que implanta boia 
eetradaa, no ãmbito de suo lufa-
dição. Já o Preaidente Waahing' 
ton Luiz afirmava que"(sovernaí 
é conotruoo estradas". lato tem 

asdo confirmado na prática, em-
bora noo dias atuaiS, em face da 
crise do Petróleo, eote)a ne cul' 

pendo a noaaa Rede Rodoviária 
pelo agravamento da aituaçáo. 
Qsaso Ratado da Paralba, em 

termos relativo., é dotado de 

uma razoável malha rodoviária 

asfaltada, cortado que é por vá. 

rias BBs do Plano Rodoviário 

Nacional e tem merecido doa 

Governou Entaduais as melhores 

atenções na implantação de uma 
infraeotrutc,tra de rodovias de 

alto padráo técnico. Pedro Gon-
dim, João Agripino, Ernany Sé. 

tyro e lvan Bichosa, todo., a seu 
tempo, fizeram eua parte. Neste 
governo do Profeaoor Tarclaio 

Burity, além do continuação doa 
eaforços anteriores, oua admtnia-
tração aerá marcada pela cone. 
trução do Anel do Curimataú, li-
gando a cidade de Soledade à de 
Remlgio, numa extoneão de 
mais de 150 quildrnetroa, o que 
eignifica ligar a BR.230 á BR. 
104, aubstituindo o Governo do 
Ratado uma ação administrativa 
que competiria ao Governo Fe. 
deral, Neceneário não aerá dizer 
que tal iniciativa do Governo 
Burity se juatifice plenamente. 
Não só em razão da ligação se 
juatificar por ai meama; é obra 
de integração do noeoo Ratado. 
Aquela lasca vivia isolada man- 
tendo, por ieso mesmo, maioree 
ligações com o vizinho Ratado ilo 
Rio Grande do Norte. Não só por 

eaoe motivo, já relevante, mas 
aobretudo em função de aer a 
micro.regiáo 91 - o Curimataú 
paraibano, a maior área produ-
tora de sisal e minério. da Paral-
ba, acm ee aubeatimar, por outro 
lado, oua produção agricola já 
bastante diversificada. Ora, com 
a construção do Anel do Curima-
taú o Governo Burity além de 
realizar a aua grande obra rodo' 
viária, reagatará uma divida 
enorme do Entado para com 
aquela região que muito tem 
contribuldo para as finanças da 
Paralba. 

Ademais, o alto padrão que 
eeté aendo empreatado à cons-
trução do Anel do Cw'imataú á 
caracteclatica que eatá valori. 
zando aobremodo a obra. E diga- 

ae de passagem, já foram coo.-
truldoa maia de trinta quilôme-
tro. no trecho Cuitá / Barra do 
Santa Rosa. Em construção, já 
ae encontram o. trechos Barra 
de Santa Boato / Romlgio e Sol.' 
dade / Cubatl PSão Vicente do 
Seridó, compl,tando.ae a liga' 
ção até Picul em meado. de 
1982, o que repreaentará a coo-
cluaâo do Anel Rodoviário do 
Curimataú. Tenho a certeza de 
que eaaa rodovia ao conetituirá 
na maior realização do Governa 
Burity com reflexoa positivos 
não .6 na economia do Curima' 
taú como na de todo o Ratado. 
Maia tarde talvez, quem suba, 
soja o Anel do Curimataú a obra 
atravéa da qual fique mais 
lembrado o Governo BuritI,, 

EvoLuo Gongo1 rei 
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NESTE NÚMERO 
E,,t rrvietoidrt tolo oeol'. CIto/o Vootuo, António 

('nrlocn Viliriç. tido neohiorcenhu ti recato era tncnr 

cccro,oiderotçõee nnbre 0000 eointénc111 rirqounio homem 

e etiqocitoto ercnitoe. Mor é priricipolriceote do homem 

\'illoçn, ole ricos dúvidur, oprenrordmn idltrnainceaninc, 

11110 co escritor António VilIOCol dinoocere com milita pro. 

triedoitle. It óbvio, no entanto, que a excelo)ncoo da no-

recinto tottibéttc deve'ce oro I°eof. Choco Vinoo. princi. 

palmenie ro Otertt000000 no pnrluttnincco denotar inda. 

goçCoen e Itt rondo no ode coube condoece uma entre. 

nirtu que, em nlgun m00000toe, no Ieanrformo num 

didloeo lúcido o intel otite. Estr da primeira do uma 

cárie de eotreointao que o Prof. China Viana irá fazer 

pnen o C'orrpio doo Artes, ele que d uma pnpénce de ooe. 

eerpondento deste euplemento no Rio de Janeoen, 

João Batinta Barba.. de Broto, que já poblinocu 

dois bons ensaios nobre Shaheopoaro neole auplomeri. 

lo, nomtcar000ei novomonte 00 Correto das Artes, der. 

tu feito oono um nnooio sobro o crItico Norlhrop Feye, 

ao meamu tempa em que aplica algunn doo princípios 

propugroodor por cone leórico nem obras de algúns na. 

turco rolorenemtalivor do literatura oniveenol, 

Arobidy Picado, Rito Monteieo, Tonooai Cardono 

e António Aceda não on poetas publicados neata cdi. 

ção 

Pnalo Sérgco Duurte . talvez o critico hraoileiro 

mais aotorirado o falar sobre o trabalho do pacaibana 

Antdnio Dia. .. rm o Po0)rel do Animal Trombolliu.r e 
Refleite. aqui poblinodo, diacorre a rrnpeito das pa. 

pêlo do Nepal, e, main panticularmente, o que eIra cc. 

peecentanom (o representam) para ai artes plánticun 

brasileira. 

No mace, veiculuosoon Seita. de Mercedes Ribeiro, 

l°earoo Cuvalçanti, Atua de Almeida, J. Alvee Sobe). 

aba, Geraldo Sobral, Lúcia Helena r Jácomo Mandat. 

Lo, 

Au neçõen Regc.rrro e Novos, jd tão conhecidas dos 

leitores dente cuplemento, nompõem ente número do 

Curreoo dos Artes, 

l°or último, desejamos onformnr qoe, na prónima 

edição, estaremos la.ça.do  um númeen espeoial do C. 

A comemorando as oitenta unus do na.cimemto does. 

cntOe Joné Uns do Rego. Agooardama. colaboroções, 

O Editor, 

4. 

Ferr 	nc000'o de forogr'ufoao no 

JoAo Perrona, COr de 1ojhio de ijtsi 

A LUTA PELA CONSOLIDAÇÃO 

DA PERSONALIDADE AFRICANA 

Poema da infância 
feito em adulto 

Se o tem po parasse 
eu montava em sua garupa 
e com o chccote do vento 
gritava, 

Yo Szltcer! 

e célere galopava 



A DANÇA 

DOS 
MANEQUINS 

ARC HIDY 
PICADO 

os manequins 
cobertos de pura seda 
dançam feericamente 
com suas mortas faces 
e seua braços e pernas de cera 

eretos, rígidos, inflexíveis 
em sacrilegaa procissôea 
os manequins se inclinam 
em respeitosos gestos 
e sorrisos involuntários 

sem o menor constrangimento 
bailam e rodopiam velozes 
em patética alegria 

contudo 
eis que soa a hora nona 
e neste momento 
voltam ás rebentadas vstrines 

contemplam deslumbrados 
o indisfarçável horror 
dos que assistiam invisíveis 
a devastadora dança dos manequins 

05 de julho de 1981 

POEMAS DE 

TANUSSI CARDOSO 
COMUNICAÇÃO 

Haverá algo mais tristelque o elevador? 
Seu sobe-desce é monôinno e inautêntico 
e seu coração de aço é gélico. 
Aa pessoas nunca falam. 
Estão sempre sérias-com-rei-na-barriga 
e dão sempre impressão de que vão morrer 
sufocadas. 
(Um dia, ainda dou um grito num elevador 
qualquer, para acordar as pessoas), 

SETA 

O sinal vermelho parou o õnibus 
na hora exata em que o amor passou. 

amor passa sempre no sinal vermelho). 

MÃO-DE-OBRA 
Um poeta é preso 
e sus poesia queimada 
e seus dentes quebrados 
e sua lingua cortada 
pelo bem do país. 
(Os outros poetas 
bebem cerveja 
e promovem debates 
sobre os rumos da poesia). 

POEMA 

Amanhã é dia de esperança. 
Coloquei o meu chinelo novo 
Mandei minha mãe construir o meu brinquedo preferido 
Minha vó fez o pudim de pão 
Vesti a roupa 
(branca) 
mais leve 
Deobravei um bonito sorriso 
O coração pra uns novo amor 
E pus-me sentado á varanda na noite coberta 
de estrelas. 

Mas o amanhã passou tão sem jeit& 

(Bem feito! Quem foi que disse pra eu não chorar?). 

CAMA E MESA 

Então ele vem cansado 
Me dá com a pasta na cara 
e cala. 

Depois arrota um escárnio 
Desabotoa e atira a roupa 
à toa. 

Bem passado seu terno 
Me espreita pelo cabide 
Cheirando a suor e bife. 

Me arrasta pelos cabelos 
Me eaguelo me entrego 
Sexo a álcool e a dente. 
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O EVANGELHO DA CRÍTICA 
SEGUNDO NORTHROP FRYE 

"Se a critica, alguma vez, pudesse ser concebida como um 
estudo coerente o sistemático, cujos princ(piow elementares 
pudessem ser explicados a qualquer rapaz inteligente da de-
zenove sujos, entsfo do ponto de vista de tal concepção, no-
,shwn criticoses-jasenhor. atualmente, da Idéia fundamental 
a propósito da critica O que os críticos tém agora é uma 
rsllgdão-mistério sem evangelho, e eles são Iniciados que 
podem comunicar-se, ou discutir, apenas um com o outro". 
(Northrop Frye) 

• JOÃO BATISTA BARBOSA DE BRITO 

O objetivo desse trabalho é 
apresentar, de forma au- 
cinta, alguns dos princi-

pios básicos aa teoria critica 
te Northrop 'rye, como a. 
postos em sua obra Anatomia 
do Crítico (Cultrix, 1973). 
Embora o original (Anatonsy 
o Criticiim, Princeton, 1957) 
já tenha vinte a quatro anos 
de existéncia, a obra de Frys 
aio é suficientemente conhe-
cida em nossos meios univer-
sitários, onde, muitas vezes, 
os modismos sufocam quais-
quer posalvais discussões de 
teorias que não estejam em 
voga. 

Há toda uma gama de ar-
gumentos que se podam ale-
gar em favor de um retrospec-
to de Frye, maa, aqui, um úni-
co é bastante: a sua obra, 
além de reivindicar um cará-
ter cientifico para a critica, 
abrane-a em sua totalidade, 
discutindo as várias correntes 
modernas de critica a 
colocando-as como aborda. 
gens preslveis e não necessa-
riamente excludentes. Segun-
do Frye, há quatro perspecti-
vas distintas que a critica 
pode assumir em relação á li-
teratura: pode-se ver o fenô-
meno literário como história, 
ética, arquétipo, ou como re-
tórica. A primeira perspectiva 
leva à teoria dos modos, a se-
gunda, à teoria dos simbolos; 
a terceira, à teoria dos mitos; 
e, finalmente, a quarta, à teo-
ria dos géneros. A cade um 
desses tipos de critica é dedi-
cado um ensaio em seu livro. 
Aqui, por razões de espaço, 
nós nos limitaremos à critica 
histórica, 

( ' -onvém antes porém, 
deixar claro o conceito de cri- 
tics literária defendido por 
Frey na Introdução Polémica 
de seu livro. Para Frye, duas 
atitudes extremas prejudicam 
o conceito de critica: uma, é a 
de que a arte seria um fenô-
meno exclu.sivamente popu-
lar, e que, portanto, não ne-
cessitaria de críticos para 
explicá-la; a outra é a que vã a 
arte como um artificio exclu-
sivo para iniciados, neste ca-
sa, a critica seria um mero có-
digo mistico e esotãrico, um 
privilégio de poucos. De acor-
do com Frye, a História tem 
provado a invalidade de am 
bos as atitudes: a popularida-
de e o mérito de um autor são 
fatos que não se relacionam 
diretamente, e é sempre atra-
vás da crítica que um autor se 
afirma na história literána de 

seu pais. Para dar um exem-
plo nosso: no século passado, 
José de Alancar pode ter sido 
mais popular do que Raul 
Pompéia, porém, o que os 
consagrou como autores foi o 
estudo critico da suas obras, 
feito ao longo doa anos. 

Outro argumento que 
Frye apresenta em favor da 
critica é o fato de que as artes 
são mudas e a crlticafala. Isso 
é óbvio quando se considera as 
artes plásticas, soas mesmo 
uma arte verbal comc a litera-
tura não se dirige ao leitor di-
reta mente, pois faz um uso 
desinteressado das palavras. 
Citando John Stuart Mil, 
Frye argumenta que o artista 
não é ouvido, mas entre ouvi-
do: "o axioma da critica, con-
clui Frye, devia ser, não que o 
poeta não sabe do que está fa-
lando, mas que ele não pode 
falar do que sabe". (p. 13). 

Para i'rye as escolas de 
critica tradicionais (marxis-
tas, tomistas, neo-clássicas, 
freudianas, junruisnas. exis-
tencialistas, etc) partem geral-
mente de uma estrutura con-
ceptual cientifica e/ou filosófi-
cas (e portanto, extra 
literária) pre-estabelecida à 
qual se tenta adaptar o feno-
meno da literatura. Em con-
traposição i essa submissão 
do feto literário a sistemas 

ge o trénscedem, Frye exige 
 critica uma anáhss que se 

fundamente na exiaténcia de 
uma estrutura conceptual 
eminentemente literária, ou 
seja, derivada do estudo das 
obre como tal. Essa atitude 
critica, que ele reputa de cien-
tífica, a exemplo das ciéncias 
humanas, seria intuitioa en. 
quanto processo, porém rigo-
rosa e coerentemente sistemá-
tica, enquanto método e estru. 
tuca conceptual. Dessa forma, 
exclusivamente a experiéncia 
literária (que no critico se 
transformo em habilidade) 
propiciaria a construção dessa 
estrutura Que permitiria ao 
critico emitir julgamentos dc 
valor com base no seu próprO 
bom Jtosio. 

Inspirando-se na Poética 
de Aristóteles Frye inicia sua 
explanação sobre a crftica his-
tórica com uma classificação 
da ficção em modos, a partir 
do poder de ação que o prota-
gonista tem na obra. Assim, o 
herói pode ser superior em es-
pécie aos outros homens (in-
clusive, e sobretudo, soa leito-
res) e ao seu meio: este é o 
modo do mito, que normal-
mente transcende as catego-
rias literárias, como se dá 
com os deuses das mitologias 
clássica e cristã. Pode o herói 
ser superior em grau aos pu-
troo homens e ao seu meio: é o 
caso da história romaneaca 
(em inglès, romance) que tem 
seus melhores exemplos nas 
lendas medievais. Outra pos-
sibilidade é o herói ser supe-
rior em grau aos outros ho-
mens, mas não ao seu meio, 
como acontece nas tragédias e 
na epopéia renascentista: 
usando terminologia aristoté-
lica, Frye denomina esse 
modo de alto-mimético. É 
possivel, ainda, que o herói es-
teia em plvel de igualdade 
tanto com os outras homens, 
como com o seu meio, sendo 
tal o caso da comédia edo fic-
ção realista, um modo que 
Frye chama de baixo' 
mimético. E, finalmente, o 
protagonista pode ser inferior 
a todos e a tudo: para esse  

tipo de literatura, muito co-
mum no nosso século, Frye 
usa a expressão modo irônico 
que, naturalmente, não deve 
ser confundida com o sentido 

1amum 015 paisvra ironia. 

Para efeito de ilustra-
ção, façamos o esquema: 

Como se sê, essa classifi-
cação corresponde, qrosso mo-
do, à divisão tradicional da 
história da literatura em P5-
nodos ou escolas, com a van-
tagem, porém, de 
fundamentar-se em um fato 
literário e não apenas históri-
co, qual seja, a importância 
do protagpnista no contexto 
da obra. O que chamamos de 
Era Clássica se enquadra (até 
um certo limite) no modo 
fryeano do mito5  o periodo 
medieval se encaixa no modo 
da história romanesco; o clas-
sicismo, no alto-mimético; já 
o romantismo seria uma ten-
tativa de retorno à história ro-
manesco. O realismo se rela-
ciona com o baixo-mimético, 
e por fim, a literatura do sécu-
lo XX, com o modo irónico. 
Chamamos a atenção para o 
fato de que o que está interes-
sando aqui não é a novidade 
da terminologia, mas da pers-
pectiva. 

Frye passa, então, a in-
vestigar o funcionamento de 
cada um dos cinco modos den-
tro do fenômeno da ficção, 
sem, porém deixar de fazer 
uma distinção importante no 
que tange ao comportamento 
social do protagonista: este, 
tanto pode estar marginsIira 
do, do seu meio - social, 
como integrado a ele. Estas 
duas situações são responsá-
vais por dois tipos diversos de 
ficcãc', reopectivamente, a fic- 
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ção trágica o a ficção cómica. 
Vejamos de inicio,  a relação 
dos modos com a ficção trági- 

Na ficção trágica, o mito 
tem seu exemplo maia patente 
na figura do Criato que agoni-
za na cruz, exilado dos ho-
mene e de Deus, como se de-
duz de suas palavras: 'Se-
nhor, por que me abandonas-
teo?" Na história romanesco, 
onde os personagena aão ain 
eemi-deusea, os melhor 
exemplos do herói trágico sr.o 
Bewulf, Rolartd, e os mártires 
das vidas de santos. Mas é 
com o alto-mimético que a fic-
ção trágica alcança a aua in-
tensidade maior: o seu herói 
está representado pelo Ud& 
que cai (vide: drama grego, 
tragédia elizabetana e Baci-
ne) em virtude, não necessa-
riamente de um erro, mas 
sobretudo devido ao choque 
entre a força de sua personali-
dade e as adversidades do 
meio social em que vive. Já o 
baixo-mimético, no seu aspec-
to trágico, desenvolve a noção 
do pathos, e é muito comum 
que seu protagonista seja, não 
uma figura do sexo masculino, 
mas uma mulher (ou, às ve-
zes, criança), como Daisy 
Miller em Henry James, e 
Teso em Thomas Hardy. O 
modo irônico, por sua vez, pa-
rece partir do pressuposto de 
que nenhuma relação entre o 
protagonista e o seu meio é 
possível, e que portanto, tudo 
que lhe acontece é arbitrário 
em sua essência; seu modelo é 
o pharmakss aristotélico, ou 
seja, a vítima por excelência, 
de um mundo mau por exce-
lência. Os heróis trágicos des-
se modo são os marginais ab-
solutos de, por exemplo, Kaf-
ka, Joyce, Cacaus e Sartre. 

Passemos á ficção cômi-
ca. Em contrapartida ao mito 
de Dionisio morto (ou Cristo), 
a comédia mítica tem Apoio 
como seu protagonista, e.é, o 
herói que foi aceito pela so-
ciedade dos deuses. Um senti-
do idêntido tem a imagem do 
Cristo ressuscitado. Na histó-
ria romanesco, a ficção cômi-
ca se veicula através do idílio 
e do pastoral. No alto-
mimético esta ficção tem seu 
melhor exemplo na Comédia 
Antigo de Aristófanes, e mais 
tarde, nos romances (sentido 
inglãs do termo) comoA Tem-
pestade. Como já indicado, o 
baixo-mimético é por nature-
za o modo da comédia; sele se 
associa a Nova Comédia de 
P(auto, Menandro e Teréncio, 
além de quase toda a produ-
ção cómica renascentista e 
pós-renascentista. Normal-
mente, a ficção cômica baixo-
rntm'l,io apresenta um con-
titio amoroso entie um ho-
os; e uma mulher, originado  

por alguma ioijiieu. dc' ipos. 
çiso social, que é superada 
atravt-s ele uma mudança 
brusca no enredo; piar exem-
pío, o herói, impedido de des-
posar a heroins por ser pobre, 
recebe, de súbito, uma heran-
ça de um tio rico que falece. 
Não esqueçamos itue o tema 
aqui, ao contrário da ficção 
trágico, é o da integração do 
protagonista ao seu meio ss. 
cml 

is coméd4 rónica nos 
leva a uma situação-limite no 
que se refere à situação do 
protagonista, que é agora um 
pharmakos que deve causar o 
riso, (como o fazem os heróis 
de Chaplin no cinema), OU 80-
frer um processo de reintegra-
ção forçada, como ocorre com 
os criminosos das detective-
stories, caçados pelo olho in-
faliveí de um Sherlock Hol-
mes ou James Bond. 

Mas nem tudo em litera-
tura é ficção. A esse termo, 
que designa o aspecto, narra-
tivo da literatura, Frye opãe o 
termo grego dianoia, ou seja, 
pensamento poético, Ou ain-
da, como quer Frye, tema. 
Quando alguém se indaga 
sobre o desenlace de uma estó-
ria numa obra qualquer (quer 
em prosa, quer em verso!) Ele 
está preocupado como seu as-
pecto ficcionai, ao passo que, 
ao perguntar-se sobre a men-
sagem ou significado dessa 
obra, essa pessoa se preocupa 
com o seu lodo temático. Há 
obras que enfstizsra a ficção, 
e outras há que erifatizam o 
tema; o que não há é uma obra 
excíusivarnente ficcional, ou 
temática. 

Feita esta diferenciação, 
Frye passa a examinar o fun-
cionamento da sua escala de 
modos dentro da literatura te-
mática. Na ficção, a posição 
do herói pais com a sociedade 
permitiu a distinção entre o 
trágico e o cómico. Na litera-
tura temática a atitude do 
autor para com seu meio vai 
permitir um outro tipo de dis-
tinção: ele pode retrair-se (co-
mo acontece geralmente na 
poesia lírica, na sátira e no 
epigrama) ou identificar-se 
com a sociedade de sua época 
(poesia épica, literatura didá-
tica, etc). Para classificar eu-
ses dois tipos de atitude e, 
consequentemente de litera-
tura, Frye usa os termos epi-
sódico o enciclopédico, respec-
tivsmente. 

No plano riiitftu. a lite-
ratura temática parece asso-
ciar o episódico e o enciclopé-
dico; para dar exemplos cha-
ve, o oráculo é essencialmente 
cpioodico. eaquatsto que 
os escrituras sagrados e 
o Mahabharota são tipica-
mente enciclspédicos. Na hi.,-
rório romanesco, onde, muitso  

mi as, ,, tio(-ia.é um nômade 
guiado pela memória. 'ii miei-
c(c,pé(Jico prevalece; ', nu-neo. 
trel errante das tradiçóeo gre-
go e celta, es trovador medie-
vai são exemplos de um tipo 
de literatura que, segundo 
Frye, tem em Dante o seu 
maior expoente. 

A literatura enciclopédi-
ca se fortalece mais ainda no 
perlodo do alto-mimético, 
quando a nação se toma o va-
lor supremo e o povo passa a 
identificar-se com o seu sobe-
rano: é a era dos grandes épi-
cos como The Faerie Queerse, 
Paraiso Perdido e Os Lusía-
das. Até a poesia episódica da 
época tem um caráter contei-
peto no sentido em que o poe-
ta se volta, não para dentro de 
si, mas para a amante, o ami-
go ou alguma divindade, 
como se dá com Shakespea-
re e os poetas metafisicos. 

Com o baixo-mimético, 
curiosamente, a ficção e o 
tema se distanciam um do ou-
tro mais do que em qualquer 
um dos outros modos; Orgia-
lhci e Preconceito e Hyperion 
são contemporárteos da Ingía-
terra, como no Brasil, por 
exemp!o, são contemporáneos 
Alvares de Azevedo e 'José de 
Alencar. O enciclopédico nes-
se modo, consiste na criação 
de épicos mitológicos onde os 
mitos simbolizam estados 
mentais, dos quais Fausto é o 
exemplo supremo. Mas a 
grande força do baixo-
mimético está na poesia epi-
oódica, egocêntrica e anti-
social, que caracteriza o movi-
mento romã ntico. 

No modo irónico, a litera-
tura episódica se caracteriza 
pela exclusão do poeta do pro-
cesso de criação, que se reduz 
ao papel de mero srtesão. O 
autor abdica a sua individua-
lidade em prol de uma arte 
pura, e tal é ocaso dos simbo-
listas franceses, como tam-
bém de Rilke, Joyce e Proust. 
Por outro lado, o enciclopédi-
co é traço forte nesses autores, 
especialmente em Joyce e 
Proust; o tempo perdu deste 
último e o resumo histórico 
contïdo em Finnegans Woke 
são provas disso. 

Um dos objetivos dessa 
divisão da literatura em ms-
dos, de acordo com Frye, é 
permitir uma maior tiexibili-
dsde no sigósficado dos ter-
mos críticos. Consideremos os 
termos rorndntico e realista 
por exemplo. Contrarismente 
á tixidez de suas significaçóes, 
nada impede que uma obra 
possa ser vista como románti-
ca e realista, dependendo do 
ángulo pelo qual se olha para 
ela. Para dar exemplos brasi-
leiros, Dom Casmurro é realis-
ta, se comparada a, digamos, 
Iracema. e r,intântics se com- 

parada a Vida, Socas A Preo-
cupação de i"rye não é com 
crsineíogis ou rótulos de e'ri,-
a,, mas ci,m a estrutura ir,. 

trinseca da obra, 
ii esquema do, modos, 

por outro lado, também pode 
ser splicads a detalhes e,peci-
fico, do processo de criação. 
Frye dá exemplo disso compa-
rando ouso que é feito de fan-
tasmas em cada um dos mo-
do, literário,. Mc, mito não há 
distinção entre fantasma e 
gente viva; na (ustório roma-
neoca o fantasma é viSto como 
normal funcionando como um 
personagem a mais; no alto-
mimético ele é facilmente in-
troduzível (vide os fantasmas 
nas tragédias shakespesria-
nas) embora se mantenha dis-
tantee misterioso. No baixo-
mimético, o fantasma nau 
existe, a não ser como elemen-
to exclusivo do género de ter-
ror. E, tínalmçnte, não há lu-
gar para fantasmas de qual. 
quer espécie no modo irónics 

Mas tão importante 
quanto distinguir os modos é 
ser capaz de recombiná-los. 
Pois a predomináncia de um 
dado modo numa obra não 
implica na ausência dos ou-
tros modos. Quem pode negar 
a força romaneoca numa nove 
la baixo-mimética como O 
Morro dos Ventos Uiiiantes? 
Ou a dosagem de ironia numa 
tragédia alto-mimética como 
António e Cleópatro? 

Concluindo seu ensaio 
sobre a critica histórica, Frye 
demonstra como cada modo 
tende a criar, a partir de sua 
própria natureza, uma proje-
ção existencial. Assim, nós te-
riamos a teologia como proje-
ção do modo mítico. A religião 
fantástica, subjacente em A 
Tempcote e Comuu, constitui-
ria a visão filosofica da h'to' 
ria romanesca. Um idealismo 
senii-platõnico seria o núcleo 
filosófico do alto-mimético. Já 
o baixo-mimético teria desen-
volvido uma filosofa do orga-
nismo, enquanto que a proje-
ção existsnciaí do modo cóni-
co "talvez" (sic) sejs o peopri 
exists'ncialiomo 

Aqui termina o primeira 
cJuarta parte do livro de Frye. 
Seguem-se então, trés longos 
ensaios sobre as criticas, méti-
co, arquetipica, e retórica. Aos 
interessados que por ventura 
não conheçam a obra, reco-
mendamos em particular as 
coriceituaçôes que o autor ma 
gistralmente desenvolve, no 
terceiro ensaio Comédia, His-
tória Romanesco, Tragédia e 
Sátira, com base nos arquéti-
pos respectivos da Primavera, 
Versão, Outono e Inverno. A 
propósito, um mérito a mais 
que a Ariotomia do Critica 
possui (apesar do titulo) é o da 
beleza, um elemento não mui-
locomun) em livros de critica. 
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ANTÔNIO CARLOS VILLA Ç4, CRISTÃO DO MUNDO 
ENTRE\'ls'rA A CHICO VIANA 

António Carlos Víjísça é um ho. 
ruem psrticutsrisaimo. Acho que 
poucosviveram marcador por iro. 
Pulsos tão contrnditórios de crença 
e dúvida,eenauslisn'u, e nusticismo, 
humildade e fonte de poder. Villaçu 
jamais conseguiu ser, em sentido es. 
tfltO. um  religioso. ou um leigo, pois 
sus ia e sus inloligincia ertiveran, 
sempre cvi combate, impedindo 
uma escolha, ou mesmo uma slnleae 
tranquila. 

Hoje, depois doe cinquenta 
anos. povoo, homens podem dizer o 
que ele di,, tal a singularidade e ia' 
ten-idade doa c,,nílitce que o marca 
rani A intimidade constante esmo 
literatura e com o homrni, dentro a 
fera do ntooteiro. permitiu -lhe ate.-
Suo enfini "a profundidade trágica 
que preludia o nanto e o domo". 
Entrevista-lo foi compreender me-
lhor afi innita dimensão do humano. 
00 Seu tragico confinamento como 
div ine iL V i 

A atualidade do ç'ristiooivmi' 

1' - Na minha opinião, não há 
sistema ético que se mantenha sem 
uma auotentsção ntetalisica, Os gol. 
pos odligtdes ao Cristianismo - pelos 
ilurninistas, pelo cirntdicismo dn 
aro XIX . não destruienm a tebol., 
a mietica, es mito, cnatãns, aluindo 
desta foema a base de nuztrntaçãn a 
que me referir  Ate que ponto é possí-
vel qur a igreja ar laicinr, assumindo 
o Jogo (politico) dor homens - e 
consiga manter a mística do sobre-
natotaP 

E - Acho que tadu isto (ooarxis-
mo, comunismo, cijncial purificou o 
crisi:univm:,, que foi desafiado no 
sentido de ter maio fiel a ai mesmo, 
deque asouma deforma maia autên-
tica. radical, a sus própria identida-
de como mennagem de renuonção do 
mondo. Quanto nós não devemos a 
Maron. Quanio nos, que acreditamos 
no crivtianivmo em certa sentido, 
não devemos a Freud ou a Nietna-
che? Todos esses movimentos cons-
tituem um longo processo de toma-
da de conociéncia do homem diante 

P Vacã falou era Nietzscbe, 
mas ele escreveu o anti-Cristo' 

E - Nãn obstante ter lançada a 
desafio da marte de Deus, e a nega-
ção maia radical do Criato, ele pro-
vocou nua cristãos uma resposta com 
asse desafio. É preciso não separar 
tento os homens e os cristãos . ho-
menu de um lado. cnotka do outro -, 
pois tudn isto comn que forma um 
caldo só. Nãn se pode delimitar no 
homem onde anaba o crint.ão e come-
ça o não-cristão ou n homem pura-
mente humano. Tudo é uma cniaa 
só, um pmcrsao histórico em que es-
tamos todas engajados. 

P - Mas você não suba que bê 
uma cnn de mitos, sobretudo dos 
mitos cnsiãos" Sem o meda de um 
julgamento eteeno, em esferas dram 
nutro mundo, não ha porque cum-
prir os preceitos dispostos pela ática 
cristã. O homem tem que se defron-
tar pengosamente ram a nua liher-
dede. 

R - Sem duvida que bá uma li-
bertação. O Pc. Guat,aen Thils, de 
Looivaot. tem toda ato livro, A Teu- 

logia daa Realidades Terreatees", 
em que fala do servicu qas a cultura 
moderna psra000 au cosuaniuiuo, no 
sentida de libertá-la de sua própria 
mitolagia, digamos, negativa. 

P - Mitnlogia negativa? 
E - Certa mitologia negativa. A 

desooberta da humano, com a aspi-
ração dessa alienação paeodamente 
ruetutirica - isto nós devemos aos 
profetas do mundo moderno. 

P - Seria o caso da se mneeher 
uni cristionismo imunrntiata? 

R - Sim. O Criatiamsmo comi. 
aba no sentido do imanentismu. E 
uma euigéncia, um dado histórica, 

P - Mas isto iodo é cnntraditã- 
rin? 

E - Ezatasasate. Há toda uma 
teatug4 atou tosolcça significativa, 
que afirma o ateísmo cristão. Parece 
uma contradição . mas nós devemos 
ir além dela. O cristianismo ad seria 
cristianismo, dizem esses teólogos, 
sendo ateismn, alio no sentido de 

ea uma sucsividade histórica, a expe-
riência do ateísmo vnmo om apro-
fundamento da que depois surgiria o 
cristianismo - mas algo de realmente 
nntoldgiro, anão prnpriameate eras-
tencisl. 

P - Vncé vai lançar um anos li-
viso, "Degsiataçãn". Em "O Nariz da 
Mnrto" manifestam-se diçamas..çn, 
ara, am razão das quais a vida. ao 
groramente alia teria sido deguata-
da. Será que agora o escritor encon-
trou gosto, estorna exiatdacia? Ha-
veria alguma relação entre rasa gna-
lo, enfIm encontrado, e o sentido. .0 

sentido da vida? 

E - Eu sempre vivi em crise. 
Ainda hoje me vejo deotrn denun pro-
cesso critacn. Sempre fui uma pessoa 
dilacerada justamente por ostes dois 
apelos: de um lado, o ascético-
misóco; do nutro, o sensual. Ela fossa 
em que há uma vitória do primeiro. 
Eu tive a minha fase mística violen-
ta, patetica, entre o, 20 e 25 anos, 
num sua supremacia absoluta do 
ideal mlatiro aucético . mais mlatica 
do que ascético. Depois disso, a di-
mrnnão da srnaualidade cresceu. 
Sempre foi um sensual. Mesmo nos 
diaa em que estava no mostairo, eu  

tinha a sensualidade da mística, e a 
sensuslïdnde da aacnae... 

Entre o mosteiro e o mundo 

P - Villaça, por falar em mos-
teiro; você aponta es monges... 

E- ... comoaereaterrlveis, abis- 
sais. 

P - Na descrição das munges 
indo para o oficio matinal, em 'O 
Nariz do Morta", você os mostra ler-
dos, ratremunhando, arrotando.., 
Parece que a dimensão física do ho-
mem runcorreu pura destruir o idea-
lismo que você concentrava na vida 
religiosa. 

R - Certo, e de uma forma mui-
to profunda e passoul, porque auto-
go da minha problemática física. 
Eu fugiu do meu próprio corpo. Ha-
via um anseio, um lttapntn4rtsuflc 
ração do próprio corpo. Me horron-
cavo encontrar o fisico, vslurea da 
ordem física, por exemplo, na priva-
da do banheiro - una monga mija.. 
se, que mnngedetecaosa :  Se você me 
pergunta o que maia me discou no 
mosteiro, eu respondo: ver o monge 
chagar junto ao mictório, levantar 
sqaela saia (eles levantavam assim, 
com uma violéncia inacreditável) e 
urinar. Eu me fechava au privada 
para urinar. Me violentava aquele 
encanto com a gertitális... monásti-
ca. Me parece que havia em mim 
ama seda da intatuiïdada mística qua 
era uma fusa. Eu fugia do mim 
mostos, eu fugia do meu próprio car-
po. Essa probleomáxca era muito in-
tensa - o corpo -- mas foi superada 
aos poucos, com a tampn. O tempo 
nos faz e nua desmancha, nos des-
trói... 

P - O sensualismo também tem 
que auperar eaaa sombra de racato-
logia. Ele requer certo troço de idea-
lidade... 

E - Santo Agostinho tinha pa-
vor das fezes e da anou Eu sempre 
tive também. Acho qiir todo ser hu-
mano tem certa reaeeva diante denso 
submundo, ou quano submundo. 

P - Essa incnmpstibilidadr, 
essa rejeição eco sigo muito mamnr do 
qoig,jirpa quentõo de fé ou não-fé. 
Vovó puecciu não aceitar o humano 
integral. roças o humano mtegral. 

E - Eu procurava es anjos. Nãn 
qaeria epcoatrnr ou homens, mas o 
anjos. Hovta um profando aitgelis. 
mv, orna forma de alienação, de fu-
ga, do humano. 

P - Mas nado 0cm respondido 
acerca da deguotaçin. Após tanto 
nofnmentn, o que é realmente degus-
tável? 

R - O mundo, a vida. Eu tenho 
hoje uma posição de espectador da 
vida, alguém que asuiste. 

P - Então a vida vale pelan pes-
soas, peln convivia. DaI ao pode eu-
trair certo hednnismo,., 

E - Mas não hanerá um heda-
niomo no misticismn? Não havará 
um hedoniamo na asceue? 

P - Acho goa a idéia de hedonin-
mo está em choque com o anseio da 
redenção Ela nãn é bedonlatica. 

E - Vocã pode cocootrar prazer 
na própnu doe. 

P - Viliaça, qual foi o maia difí-
cil: entrar nu sair do mosteiro? 

R - Sair foi muito mais difícil. 
Medo do mundo, medo de mim. 
Ainda hoje firo pensando a todo 
hora em entrar para Serra Clara, 
único mosteirn contemplstivn da 
Brasil, 

P - E por que não faz isso? O 
que á que a impede? 

E - Eu acho que ficaria doida se 
entrasse pura lá Eu adoro mavi-
mente, adoro vida, adoro coquetel, 
adoro receber cocé pra bater papo, 
adoro partir para a China daqui a 
cinco minutos.,. 

P - Voré tem ama prática reli-
ginsa rntineira?. 

E - Não, não Eu não aguento 
mioaa. Fico impaciente, acho aquila 
muito chato. Não aguento sermão 
de padre Hã vinte anos que eu alio 
tenho rotina religiosa. Tenho angris-
tio, até sedução por maca valorea - 
moa quando me aproximo cnncreta-
mente, não aupoetu. 

F - Ali você nán identifica a vi-
da. A nida está fora do convento,,. 

E - Moo também está dentro do 
convento (Ri,). Esta nos doiu luga-
res, este e que e a dificuldade. 

A oostolgio do podei- 
P- Reulmente, a dificuldade. E 

que dificuldade, 



DOIS POEMAS DE ANTÔNIO ARCELA 

POEMA (1) POEMA (IV) 

8 q 	me (au posta? 

O que nunca saberei escrever Faço poemas A test°a'? 
para sempre quem esconder com uma volher.de-pedreuro: Ou a forma sttética do. vezsoa? 
Os versas, faço.os á toa engenheiro popular - 

que me az poesia. criança boa que sou da arquitetura secular; 
vento. poeta de só de mim, sei juncar o cimento bem Mt 

arena 

vocabulário 
eu palavras lodrtlham nos muros 

que meço? 

que tenho, inverso do bela. O que me foz poeto? 
Oeaooho nos papéis rrepem Minha pulavru é "anolfa" O que me far poesia? 
o vidu feugmentuda dos bêhudnv e pvóncrisos O olho? A testa? 
movimentada máquina) faço vesosos- grifo, Ser vento' Mo.resis' 

do coocreteo lo,nista e depois eu risco Ser profeta? 
Ou ter ousaduo" 

Joêa,  'revoa. 03 de julho de 1981 
	

cseCor,r,,,, An'upo 

16-Olhe, gcssto da vida como,.. 
petarulo. mor tenho ao mesmo tem-
ia grande fosvisio pela ação. Tenho 
uni grande sofrimento por n8o pos. 
loiro poder. A grande frustração da 
minha vida decorreu do poder. Eu 
nasci paro ele. Maior em mim do 
que o nostalgia de não ter amado, é 
a noetolgio do poder. Quando era 
menino, eu penaava que era o Mao. 
TiaTuog. O poder entendido corno 
banda de música. Em ezodovia opo. 
der paro mim é a banda de musica. 
Voré medi a bando de múalcu, er 
sou um homem felip. 4 

P - O que é que satisfaria ê' 
toma de poder, hoje, do escritor 
Villaça? A Academia? 

16- A Academia é uma conversa 
fieda. Bom, é um pouco na linha do 
poder, é uma fatia dele. Olhe, não 
teia poder nenhum... é o poder de 
dizer umas palavrinhas, tomar 
une, gulodices nm quintas-feiras, 
fazer um discursinho ali na sala para 
dezesseis velhote, s000lcntos, doidos 
para uocë acabar de falar pare lhes 
der o que falarem, nu irem embo. 

P - Como se pode conciliar a 
faina de poder como deuprendimen' 
tu das coisas materiais? 

16 - Içu vi homens profunda. 
mente humildes, em São Bento, que 
eram verdadeicos autocratas, auto. 
cestas de si mesmos . como Dom 
Marsiobo Micblnr, uma figuro fáus. 
oca, abade de São Bento no meu 
esznpo, e meu padre-mestre como 
noviço. Ele tinha vivido oaátimo na. 
plsola da regra de São Beato, de hu. 
nilitote. a ceotrç de ospirituelida. 
de beneditino -de formo intcnolssi. 
na. Fuzis da bumildode uma pleni-
tude de poder. Tinha conociéncue 
até puivológica do podre quooe dia. 
hálito, leiot,cv, da humildade. E 
impressionante como as antlteses 
que nós crismas, ou que existem na 
realidade, se camonicem e tendem à 
sintese. Que slnteoe' . eu não sai. 
Hoje o velho, obrigado a renunciar 
contra a vontade, está refugiado 
num mmtairo do Alemanha; foi 
abade de 1948 a 1969. Tinha seda de 
poder, como eu. Está lá, entregue 
vida vegetstioo, entregue io bana. 
ias, sonhando com o Rio de Janoir. 

Sexo, ausência presente 

P Há quem diga que as duas 
gmndrs aspirações do homem são 
poder e sexo. 

16- O seuo fui muito importante 
na minha vida, pela.., pela auuéucis 
até certo ponta. Eu era um menino 
muito auseuuado. 

P - Desormosizado. desarmo. 
nicado... 

16. E. E sentindo que por isso 
mesmo são vineris a sida. DaI a 
conccntruçdo toda no plano intelec-
tual, como uma compesaação, e a 
certeza de que o meu destino aeria 
amo grande frustração. Entrei para 
a mosteiro virgem, aos viste anos. 
Sezo'pnrs mim era oma coisa tão 
longe como a muralha da China. 
Mas ara uma pessoa eatremumeste 
sensusl, guloso em estação à rida. 
atento ap seso. O sexo ate preocupa. 
na e me absorvia. 

P - teto cbegnu a as objetIvar 
em relação a alguma pessoa, alguma 
mulher especifica? 

16- Não, eu sempre fui znuito mi-
sógino. Sempre tire moda e avazsão 
de mulheres. 

P - Esta sentimento são estaria 
ligado á visão cnst.ã cio mando . 
mulher coma taotaçao? 

16 - Podrmos otribuir no cniutiu. 
nismo iulluêocia nessa posição de 
misogInia. Por exemplo, a concep-
ção da Virgem como pureza, a vir. 
gem Soatlosima. Mau nós devemos 
pensar que os gregos, muito antes do 
cristianismo, coohecersm a miaogl. 
oia, O cristianismo tem reunia moda 
do moo, Na velho Toologio ctáseica, em 
todo o mretiotno cristão há orna po. 
sifão de reserva em celução ao seua. 
Não hoje. Com  e teologia dou realida-
des terrestres. houve uma revolução, 
houve um salto. 

P - Esno fuga, aos viste ante, 
não era modo do pecado? 

16 - Podia ser meda do pecado, 
podia ser.., gosta pelo pecado. 

Tt'ustdo versas Coeçuia 

10_ Villaça, a literatura foi uma 
religião alternativa? 

16- Au duos coisas sempre ana. 
tirem, o apelo mlstico e o literário, 
com a primazia do literária na fase 
posterior aos trinta anos. 

P - Há iacriteres que se pergun. 
tom se a literatura não foi, em suae 
vidas, uma ajuda Ou um tropeço. 

16 - Podo ate au duas coisas. E 
nimaltaueuxuente um tropeço e Uma 
ajuda, ama libertação e asna prisão. 

P - A certa altura de "li Anel", 
está escrito; "O interessa poUticu 
(...), a sobrepor-se ã temática reli-
giosa (.). que é que revela a não ser 
a agonia de um catolicismo que as 
fax dimensão temporal, porque por. 
deu o substáncia de si mesmo...?" 

16- - Você veja nessa baus um 
eco do Carção. Era um meu mamam. 
te Corção. Ele me parecia nesse  

tempo anis sombra, canudo de ai 
mesmo, da vida, àe tudo; fugindo 
de. pesw,ss. Me marcos multo. EU 
escrevi um artigo nesse tempo ate. 
rendo o ISP.B, por Influência direta 
do Corção. ' foi no Jorosi do 
BrasIl. em 08. Essa indagação que 
vovi cita d'U Anal fui tipicamezst* 
uma perpleaidade na linha de Coe. 
ção, e tal superada aaatament. na 
fase de 60, saro ás minha ruptura 
com ela. 

P - Neste caso, nu Fia a Fiu - 
Tristão a Cartão, a que voc4se reta. 
re  nn livro, ficou um a saro para 
Triutên? 

16 - Foi. 11611. 
P - E Triatão de Athayde, coma 

vovi o vè agora? 
16- - Tristão fsx a itinerério 

oposto ao de Corção. Pasmou da dl. 
evita pera a esquerda,é um homem 
de esquerda lato atuou. Eu o vejo 
coma o maior Ilder espiritual da 
América. Ndoet intrlectuaJ,.mas es, 
piritual no sentido mais amplo. 

Em "O Nariz do Morto" uo. 
ci faz comentários sobre ele... 

16-Papo minhas restrições, diga 
as minhas mágoas, decepções. Mas á 
inegavalmenta um grande lide,, 
como não temos igual em toda a 
América ,  nem Octávio Pu, nem o 
folecidoAlfonsoReyes, nem ofaleci. 
du José Vascoocellos. Nenhum delas 
chega a totalidade da Tristão. 

P - Potitjcamants.,. 
16-Ele é um socialista. Ele quer 

um socialismo mm liberdade, coma 
dizia Mitterrand. 

Teologis da libertação 
P - Como você vOo Teologia da 

Libertação? 
16 - Nào há uma, mas várias 

Tcologjas do Libertação. 
P - Como vovó vêo de Leonardo 

- Representa uma tendência. 
Acho perfeitamente legitimo que na 
cristãos dialoguem como manismo 
e propanham slntasea que sejam no-
vas, superadoras de sntinomiaa de.. 
vomItadas, tImidas, do pasuado. 

P - E o materialismo disléticn? 
16- Ente 8 o problema do ponto 

de vista da uma lógica estrito, não 
á? Mas sconteuclição foi superada na 
prática através da colahoeaçso às. 
rente a gsusrra. Os interesaes co-
muna, tento na Itália comuna Fran-
ça, mostraram que é posalvel você 
colaborar, digamos, na ação prática, 
com os maniatas, e chegar a c~ 
formulações comuna. Dai surgiu 
essa tendéncia, suma sintaxe, já não 
maia prátivs, mas ideológica. 

P - Ideológica' 
16 - Sim. P1 um lugar-comum se 

direr "vr,cé 8 msraísts, então. 
võ é moteruslissa, então não pode ser 
cristã,," mss o feto, é que hi pos-
soou mseaistar e cristãs Há cristãos 
qua teni como d,,utr,ns o marxismo, 
sós militantes (1 fenómeno ultea. 
pesca o plano, da análise social, é 
mais do que isso, traisse de uma 
adesão peofonde, na linha da pei. 
são, ao manismo como mistiva. O 
que sós vemos é que doas mlstucaa 
se sprvsimavsm, a cristãs a manis' 
ta, 

P . Mss a mietuva cristã pressu-
pde toda orna fábula. tods uma me. 
taflaíca. A mlet,cx moniste é tens. 
na, imsnestists.. 

16 - E o diálogo da ianiscis 
com o transcendência, da História 
com a Eternidade VI)II antes coe. 
punção do que conteadiçéu entre as 
duns linhas. 
Cvotrodiçdre dof"r,st,uni.,mo, hoje 

P - Doo atuais peneadures cria. 
Sãos, quais os que estão atualizados' 

R - Os grandes pvnusdvrea cris-
tão. moneram. Não temos, hoje, em 
termos usloersois, um grande pensa. 
dor ceisti,io. 

P - A morte desses pensadorea 
cristãos sáo coreesponderta, sinto. 
maticamente, uma primazia do não-
cristão? 

16 - Estou pr0000 a conceder. 
Me dizia Carlos Chagua Filha. preai. 
dente da Pvntullvia Academia da 
Ciénvias do Vacirano, que a maioria 
absoluta dos cientistaa ê de ateus. 
Não vbeteste, o foto cnstáo subsiste. 
Há um povo cristão, uma presença 
cristã. E verdade que são temos hoje 
um penoacoeseo católico para en. 
frnntar um Snrtre. um Heidrgger. 
moa observr que esses penusdores 
também morreram. 

P - Então o que náa temos hoje 
é um vácuo... 

16- De lidemnço, tanto politico 
quanto filosófica. Quem é o grande 
filósofa hoje? 

P - O que vai emergir dessa ex. 
cruzilhada com que a humanidade 
se defronto? 

16- João Paulo II é uma grande 
liderança, a única graode liderança 
do mundo. Ele não é um filósofo 
PcvPnameste, mas uma presença, 
uma liderança, espiritual, social, na 
você quiasr... A Igreja é uma força 
social complexa . econômica, poilti-
co. espiritual, 

P - A Igreja se mostra, hoje, 
muito progeensista em polltica, e re. 
trógoada em vompartxmeoto, O 
Papa ainda condenas pilota, sabor-
te. 

16 - Mas ele é contestada pelos 
teólogos. Há uma corrente hoje roer. 
me de teólogos moralistas que não 
obedecem á orientação do Pape em 
matéria de ética cristã. Não dão a 
menor bola. É tecia um movimento 
subversivo, digamos, assim, mas aI. 
tasoente reaponaável, mtelectualasu. 
do. 

P - Coma você os nè? 
16 - Com simpatia. Eu más sou 

moralista. 
P - A cisão a que me referi, en-

tre politicu e comportamento, não 
drsucredita, aos alhos de muitas 
pevuoas, a figura, por enemplo do 
Papo? Não produz um abalo na fé' 

16-A fé não pode ser algo onoum 
iogènuo.. nõo e fé em alga monaliti. 
cv, perfeito. 
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O s papéis fabricados no Ne-
pal por António Dias 

encontram-se em mais uma en-
cruzilhada do seu processo de 
trabalho. Para compreender 
melhor sua problemática é im-
portaste recordar, ainda que 
precaria e esquematicamente a 
conjuntura cultural no campo 
das artes plásticas' do final 
dos anos 60 e inIcio dos anos 70, 
lembrando que Antonio vive e 
trabalha em Milão desde 1968, 
tendo interrompido sua estada 
na Itália, apenas durante o ano 
de 1972, quando residiu em 
Nova beque. 

Partindo do pressuposto 
que se conhece os elementos 
básicos do José Resende e Ro-
saldo Brito em recente artigo 
insistiram em sublinhar como 
espaço da contempocaneidade 
(J. Resende e R. Brito, Mamãe 
Belas Artes ás jornal Beijo, ad, 
Boca Ltda., n9  2, dezembro de 
77, Rio de Janeiro) cabe desta-
car um momento cruciai da cri-
se ideológica de nosso tempo: 
1968. O inicio daquele ano foi 
marcado pela reviravolta das 
condições politico-militares na 
guerra do Vietnam, a ofensiva 
do Teth marcava a passagem 
das Forças Armadas de Liber-
tação Nacional da posição de 
defensiva para a ofensiva estra-
tégia. O napalm, os B-52, a in-
formática do Pentagono e os  sol-
dados norte-americanos 
desmonstravam-se insuficien- 

tes para deter a luta de uma PC. 

quena nação. As revoltas estu-
dantis e operárias se multipli-
caram na Europa e com fre-
quãncia escapavam ao contrõle 
dos partidos pollticos. Naquele 
ano o Happenning foi polltico e 
em tal momento ruiam as "au-
tonornias relativas" de todos 
campos, tão sabiamente con-
quistadas pelo arbítrio do dis-
curso universitário. As "artes 
plásticas" não foram insufles a 
esta crise. Relegadas desde Du-
champ e o Dadismo á periferia 
da cultura, desenvolvendo ex-
periéncias ou decorando espa-
ços, os problemas suscitados 
por esta esfera, por mais fértil e 
complexa que fosse sua formu-
lação, permaneceram, em rela-
ção á música, ao teatro e á lite-
ratura, a epiderme do "espaço 
da contemporaneidade". A bre-
cha aberta por Duchamp se ge-
neraliza a imensa maioria dos 
movimentos do final dos anos 
60 e inicio dos 70, "conceitual", 
"Act. & language", "land ad", 
"body-art", "arte povera" e 
tantos Outros trazem em co-
mum o impacto ideológico da 
intervenção em detrimento do 
objeto produzido, além de 
sublinharem o caráter efémero 
de seus produtos pela sobrecar-
ga de discursos teóricos com 
que se sustentam. Na Alema-
nha domina a força critica do 
trabalho de Beuys, que sem re-
cusar a produção de objetos e 

desenhos vai complementá-los 
com a critica do ntual da expo-
sição e dos materiais tradicio-
nais. Utilizando o feltro, a 
manteiga, a cera ou o mel pro-
daria o efeito de contraste às 
telas tradicionais, aos óleos e 
acrilicos mas, sobretudo, 
integrando-os á temática espe-
cIfica de seus trabalhos. Beuys 
fez-se ainda acompanhar- de 
urna intensa atividade de agi- 

tação cultural no meio uni 
sitário de grandes conseqi 
cias para o chamado"ensiri 
arte" na Alemanha. De 
deste quadro o campo esti 
se encontra ameaçado e é ai 
mãtica a insisténcia na sus 
tonomia que, de relativa só 
o enunciado, posto que sã 
evidenciam as mediações e 
terminações. Exemplo inta 
santa desse caso é o movias 
francês Support-Surface 
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ussão cultural está em 

e desproporção com o ra-

mo dos trabalhos que de-

'eu animar o debate. Ali-

tido pela bem lubrificada 

na de produzir discursos 

revista Tel Quel um grupo 

arriscas PaSSOU 
ira de diacus-

da vanguarda das "artes 

cse parisiense apoiados 

filologia chinesa, psicanáli-
èisOniana e mais uma péssi- 

ma leitura do "Sõbre a Contra-
dição" de Mao Teé-Tung. Agi-

tando as bandeiras maia sectá-

rias conseguiam dizer que a 

tela podia existir sem chassis, 
serem monocromáticas ou sim-

plesmente manchadas sem pin-
cel e sem restrições de dimen-

sões. Graças aos recursos mobi-
lizados e o investimento diarur-

sivo as consequências foram 

muito além da anémica proble-

mática intrinseca aos trabalhos 
dos teóricos da "prática pictóri-

ca" expressão pedante para 

tingir de maoismo um certo 

odor de chez Chanel. O resul-

tado foi a renovação do interés-

se pela pintura e esbretudo da 

arte americana cujas dimen-

sões internacionais puderam se 

retirar do gueto da pop-art. En-

tre as muitas bobagens, houve 

vantagens. Se os quinze anos 

de telas negras de Ad Rei-

nhardt puderam dar margem a 

discussão sôbre a influência da 
pintura chinesa na direção dos 

traços do seu pincel, toda uma 
geração de parisienses interes-

sados põde ver pela primeira 
ver Newman, Pollock, Mother-

well, Johns, Stelia. Rauchen-

berg á parte, essa mobilização 

foi utilizada pelos os donos da 

teoria para reanimar uma velha 

dicotomia moribunda: de um 

lado, abstração - arte, pintura; 

de outro figuração - folclore in-

tegrado e rebaixado no cotidia-
no; o resto, ritos obssessivos, 

problemas de psicanálise, pura 

e simplesmente. Paris, como 

boa caixa de ressonância, con-

seguiu exportar mais esta moda 

para outros centros, embora 

sem muito sucesso. Dentro des-
te quadro devemos situar o ri-

gor da trajetória de Antonio 

Dias que adquire ainda maior 

consisténcis com as séries A 

Ilustração da Arte. 

Os papéis do Nepal apon-

tam para duas direções. De um 

lado eles são, no álbum Trama, 

mais um suporte do amplo es-

paço critico aberto por Antonio 

desde 1972, em torno do tema A 

Ilustração da Arte. O elemento 

novo, neste caso encontra-se á 

sombra, revigorando a ironia 

poética que o artista lançou na 

conjuntura cultural que foi des-

crita. Nirsnjanirakhar e Cha-

pati para Sete Dias, por exem-

plo, diferem de Trama, na me-

dida em que se encontram libe-

rados da carga de dissonáncia 
com que os modelos da Ilustra-

ção da Arte marcam os novos 

suportes. Trama procura evi-

denciar a necessidade de conti-

nuar a tarefa critica do interior 

da esfera de produção; Niranja-

nirakhar e Chapati anunciam 

uma nova trilha onde o mate-

rial reclama uma disponibili-

dade que os trabalhos dos últi-

mos anos não podiam possuir. 

Seria Malévich Nosso Pai 
Todo Poderoso? A esta questão 

recalcada doo opologistas da 

"prático pictórica", a Ilustra- 

ção da Arte parece responder 
com um sorriso irônico, sem 

sarcasmo. Antonio, bom conhe-

cedor do auprematismo e do 

construtivismo, utiliza sua re-
flexão para desarmar os códi-

gos, que deslocados historica-
mente, só vêm fortalecer a tra-

dição. Quem acompanhar o de-

senvolvimento deste trabalho, 

desde 1972, observará a segu-

rança do método que permite 

uma extensa dispersão dos 

campos de trabalho sem perda 
de coerência. Mais ainda, Indi-

ca a fragilidade de base do pro-

jeto conceitual na medida em 

que este repetir em paralelo o 
desejo da ciência: introjetar o 

real avidamente pela mediação 

da onipoténcia do conceito. An-

tonio, na Ilustração da Arte, 

teve inúmeras ocasiões de des-

mascarar a fantasia da introje-

çâo do bom objeto na figura da 
mini-verdade conceitual. Fica 

assim evidenciada a regressão, 

ainda que a grande distância e 

transfiguração, ao mais vulgar 

projeto realista. Muda-se o real 

mas permanece o mesmo movi-

mento e o desejo que o alimen-

te. Cabe a Antonio responder 
sobre seu trajeto quando afirma 

"o trabalho do artista, como 

qualquer trabalho, atira-se á 

poética quando percebe que, 

além da luta pela própria 

sobrevivência, há a possibilida-
de de violar o real no que ele 

tem de impedimento à ativida-
de criadora". 
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Quem introduziu o termo 
se acepção específica que 
fluo, passaremos a abordar, 
1, Roland Barthe, em O 
("o:i Zero -da Escrituro (1,e 
l),'re Zero de L'écriture). 
Suas colocações roncernentes 

escritura, sofreram, entre-
tonto, uma evolução que, lon-
ge de assumir a forma de au-
eroois'sa contradições, apon-
tom, antes, para um contínuo 
d,'.i.comento. Este pode ser 
rs,1uematic,,mente des-
membrado em três momentos 
l'aois'oe, abrangendo desde a 
eIra supradita até O Prazer 
ii. Texto fLe Pleizir du Tex- 

O primeiro momento 
centra-se nas concepções teto 
ri co inerentes ao "Grau Ze-
o' Aqui, posto que Barthea 
icoita presente o compromisso 
di cscritura com a literatura, 
entatiza particularmente o 
consciente engajamento da. 
quida na configuração hiatóri-
ci, sociológica em que se in-
sCre.(') 

Para detectninar o lugar 
do escritura, Barthea se de-
frontou com a necessidade de 
situoraprioris língua e oeati-
lo. Língua é o "copor de pres-
crições e hábitoe comum a to-
dos os escritores de uma épo-
ca". Na medida em que au-
põe uma "linha cuja trans-
gressão designará talvez uma 
sobrenatureza da linguagem", 
um "limite e uma parada ao 
mesmo tempo, numa palavra, 
a extensão tranquilizadora de 
uma economia", a língua é 
um horizonte. Sendo proprie-
dade não ospecificamente doe 
escritores, mas de todos os ho-
mens indiscriminadamente, 
trato-se de "um objeto social 
por definição, não por elei-
ção". Enquanto e língua esta 
aquem de literatura, o estilo 
esta quase além: "imagens, 
um fluxo verbal, um léxico 
nascem do corpo do passado 
do escritor e tornam-se pouco 

pouco os próprios automa-
tismm de sua arte". Desta for-
me, sob o nome de estilo, 
"forma-se uma linguagem au-
tárquica que só mergulha na 
mitologia pessoal e secreta do 
autor". Encontra-se não no 
nível de uma historia, mas de 
uma biologia ou passado e in-
depende de escolha ou inten-
cionalidade. Sendo um fenó-
roroo de ordem germinativa, 
di e' ere da transmutucão de  

um humor. Mergulha no pen-
samento encerrado no corpo 
do escritor, possuindo, assim, 
uma dimensão densa e verti-
cal, que contrasta com a velo-
cidade e horizontalidade pe-
culiares á fala. 

A escritura surge, então, 
como um entre-lugar, como 
uma realidade formal situada 
entre a língua e o estilo. 
Contrapõe-se-lhes na medida 
em que aqueles se tratam de 
uma natureza, são forças ino-
centes e constituem o produto 
natural do tempo e de pessoa 
biológica, antecedente a toda 
problemática da linguagem. 
Língua e Estilo são objetos. A 
escritura, paradoxalmente, é 
uma função e subentende um 
compromissamento intencio-
nal com a sociedade. "E um 
ato de solidariedade hlstóri-
ra" e "a escolha da área social 
no seis da qual o escritor deci-
de situar a natureza de sue 
linguagem".(') Tal relação se 
dá sob a estigma da liberdade 
e é por essa via que se produz 
o engajamento, a captação da 
moral de ier,r.i de' loro ou 

etos. E precisamente no jul-
gamento e significação de 
uma escolha que é estabeleci-
da a identidade formal do es-
critor e a individualização da 
obra literária, a qual se toma, 
assim, um signo total. 

Isto posto, faz-se mister 
observar-se a relatividade que 
norteia essa livre tomada de 
posição. Ora, este se encontra 
aprioristicamente limitada 
pelos parãmetros da história e 
da tradiçã& Por outro lado, a 
liberdade da escritura ruma, 
em última análise, para a es-
cravização às subsequentes 
repetições decorrentes da pró-
pria escolha. Ente ambigui-
dade explica-es pelo fato de 
que, se por um lado o gesto de 
escolha supõe liberdade; na 
sua duração a escolha perde o 
frescor original do livre-
arbítrio, tornando-se o escri-
tor finalmente acorrentado ãs 
suas palavras ou ãs de ou-
trem. A duração acarreta o 
bradativo afloramento da 
"memória segunda" ou do 
"passado em suspensão" de 
que o palavra está imbuida.  

'-'o- ,',,-',,-, 
discurso escritural se reetringo 
à efemeridade momentdaes 
cio gesto de escolha. Donde 
advém que "não há escritura 
que se conserve revolucioná-
rid(') Tal transitoridade se 

P manterá constante nas alta 
riores colocações bartheaia-
nas. Igualmente estável se 
manterá o tratamento da es-
critura como questão de enun-
ciação - de tom, de recitação, 
de finalidade e de moral. De-
pendendo da maneira como o 
escritor vive a história e prati-
es e língua, poderá uma escri-
tura se particularizar, 
diferenciando-se até de outras 
de estilo idêntico ou provenien-
tes do mesmo círculo eapaciai, 
linguístico e histórico-social. 

Não se pode passar à se-
gunda fase conceitual de 
Barthes, sem antes apontar 
para uma ambiguidade que 
nasce e subsiste em "Grou Ze-
ro" Efetivamente, a definição 
da escritura se torna comple-
xa na medida em que esta 
não se restringe ao compro-
missamento no nível referen-
cial. Como constata o próprio 
Barthes, "a escritura é uma 
realidade ambígua: de um la-
do, nasce incontestaveltnente 
de urna confrontação do escri-
tor com a sociedade; de outro 
lado, por uma espécie de 
transferência mágica, ela re-
mete o escritor para as fontes 
instrumentais de sua cria-
ção'(') Situando-se entre 
uma liberdade e uma 
lembrança, e escritura atrela-
se também a dois objetivos 
aparentemente antitáticos, 
quais sejam o de voltar-se 
para o mundo e o de voltar-se 
para si própria. E esta auto-
reflexividade que dá o caráter 
de fechamento da escritura, a 
qual, ao contrário da fale, não 
se confunde com um instru-
mento de comunicação. Este 
fechamento constitui outra 
invariante que forma parte da 
ponte de contato entre as re-
definições bai-thesianas de es-
critura. 

Teoricamente fundamen-
tado pela linguistica estrutu-
ral, o segundo momento ds 
perspectiva escritural barthe-
siana se caracteriza pela ênfa-
se deslocada da função refe-
rencial para a auto-
reflexividade do discurso poé-
tico, fato que, conforme se 
viu, é semente já lançada em 
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'Grou Zero Assim, os En-
sows Critzcos (Esoais Criti-
ques), ressaltam a ntranaiti-
vcdade do enunciado da escri-
uro. No capítulo concernente 

o "Ecrivains et Ecrivanis", 
põe-se em mulo a distinção 
entre o escrevente, que elabo-
ro escrevéncia, e o escritor que 
concebe a escritura. Remeten-
cio a um destinatário concreto 
os informações - cujo conteú-
do é (ou se aproxima de) uma 
comunicação utilitário - o es-
crevente é, pois, transitivo. A 
intransitividade é um atribu-
to específico e imprescindível 
da escritura, que, como pro-
ticitoro de pluralidade de sen-
lírio, é emissora de informa-
ção poética não transmitida, 
nas gerada pela e na própria 
mensagem. Se a escrevéncia 
sdnite mudança de aignifi-
cante, o mesmo é inviável no 
texto, cuja primazia e enun-
ccaçáo. A duplicidade ambí-
gua constante em "Grau Ze-
o no concernente ao objeto 

da escritura, toma, em Essais 
Critcqueo uma direção radi- 
c si "Escrever é ou projetar ou 
terminar, mas nunca 'expri-
mir', entre o começo e o fim, 
falta um elo que poderia en-
tretanto ser considerado como 
essencinl, o da própria obra; 
escreve-se tálvez menos para 
materializar uma idéia do que 
para esgotar uma tarefa, que 
traz em si mesma sua própria 
feliccdaele".(') De modo que a 

escritura não depende de ade-
quação a um referente exte-
rior, mas de sua próprio orga. 
nização. Donde se deduz que o 
engajamento fundamental do 
escritor deve introverter-ao á 
própria linguagem escritural. 

Respaldo por suporte psi-
canalítico, 0 Prazer do Texto 
(Le Plaisir do Textc') protago-
sim o terceiro momento dao 
re formulações. Nesta fase são 
Vessaltadaa a travessia da es-
critura pelas pulsões incons-
cientes e a inscrição do pró. 
Prio corpo do escritor no texto. 
it'alnto,uco aqui Barthes en-
vereda por caminhos inéditos, 
visto como, em "Grau Zero", 
a propósito da descrição opo-
sitcva entre fala e escritura, o 
autor coloca que esta "parece 
sempre simbólica, introverti-
da, voltada ostensivamente 
para uma vertente secreta da 
linguagem".() Focalizado 
conteudisticamente aob o 
prisma da sedução, o texto é 
uma anagrama do rorpo eróti-
co; "é um objeto fetiche e esse 
fetiche" ( ... (" tem que me dar 
prova de que ele me deseja. 
Essa prova existe; é a escritu-
rui 1 Esta se particulariza 
pela liberdade libidinal, pelo 
gozo, opondo-se á castração, 
ao interdito da escravéncia. 

O que se depreende do ex-
posto é a aura de ambiguida-
de de que o discurso escritural 
é conceitualmente revestido. 
Contudo, não residirá precisa- 

mente na feição nmhlgua aca-
racterlstica central da escritu-
ra? 

NOTAS 

(t) - Por razões óbvias, consti-
tui excessão a escritura "neu-
tra", ou "Branco", também 
denominada de o "grau zero 
da eucritura". Observe-se, en-
tretanto, que até esta não se 
acha isentada um ulterior en-
gajamento. O próprio esforço 
de se tornar "amodal", ino-
cente, evitando qualquer par-
ticipação na escolha de julga-
mento ou moral da forma não 
impede uma servidão que 
sbolc a neutralidade alcança-
da. E que, "infelizmente, 
nada é maia infiel do que uma 
escritura branca; os automa-
tismos elaboram-se no mes-
mo lugar em que antes se en-
contrava uma liberdade ( ... ). 
A sociedade faz da escritura 
uma maneira e o (o escritor) 
mandada volta, priaioneiro de 
seus próprios mitos formais" - 

O Grau Zero da Escritura, p. 
93 

- As sitações se encontram 
localizadas entre as pga. 19 e 

24, em O Grau Zero da Escri-
tora. 

- Idem, pg. 106 

- leiam, pg. 25 

OBS - Nesta edição brasileira 
de O Grau Zero da Escritura 
(vide referéncios bibliográfi- 

css), aparece 'transferéncia 
mágica -- (Sublinhei). O mes-
mo se dá na outra edição inti-
tulada Nonos Ensaios Críti-
coS/O Grau Zero da Escritura, 
ed. Cultrix, S. Paulo, 1972, 
pg. 125. Contudo, no texto de 
Leyla Perrone - Moioéa, lé-se 
"transferéncia trdgica'' 
(sublinhei) 

(S) - Essais Critiques, pg. 10-
Como nosso iCxt,, está em 
francés, prefenroos recorrei- a 
tradução constante em Texto, 
Crítica e Escritura. 

(6) - O Grau Zero de Escrrtu-
ra, pg 31 

- O Prazer do Texto, pgs. 
38 e ti, respectivamente. 
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Dois Poemas de Rita Monteiro 

E dia 
E olhar-te então é uma beleza 
extrema 
extrema 
De teus cabelos, longas ondas 
plenas, - 
pende o sonho - suave desper-
tar 

E dia 
e nesta manhã em que o mar 
acaricia a praia 
com um ruído de sal na sua 
saia 
pela janel' um raio vem te 
pousar. 

Rosto no vidro 	- 
chove o choro das sentes 
sobre o chão silêncios 
agulhas emergem de um mar 
raso 
e ameaçam a vida num furor 
sem meios 
ou prazo, entre móveis má-
quinas 
a romper veios e vasos e ven-
tos... 

sanguíneo amanhecer, o 
que alimento... 
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OFICIO 
(HERESIA. HEREJE 

eiIo, eligis 
adheree, adheres 
ercieco, ercieceris 

Do hereje se sode dizer que é 
um elegodor, um Lderente, um dividido) 	 CONTO DE: LÚCIA HELENA 

ii.t:íirit\çÕi-e i)OMINLOS sÁvio cebe' Pois então não ouvi, 
em noites de grandes tor-
mentes, as palavras que me 

Amaste a justiça e 
aborreceste a iniquidade; por 
isso Deus, o teu Deus te un-
giu com óleo de alegria maia 
do que a teus companhei-
ros". 

• Nome? 
- Catharina Feodov. 
• Natural de? 
• Angstad. 
- Estás pronta a dizer a 

verdade? 
- Tudo, tudo é melhor do 

que a espera. 
• Responde, então, com 

clareza, sem truques. 
- Sim. 
• Atividades? 

Nasci no campo. Co-
nheço ervas. Faço chás. Vi 
bois nascerem. Faço vir à luz 
os que estão por vir. (P geral 
o persignação. Mãos negras 
de hábitos longos se crucifi-
cam em geatos brevee e 
cheios da graça da fé). 

- Com que então tens a 
ceragem de ir contra nós? 

- Por certo não, ó senho-
res! Sois todo poderoso dos 
valores de vossa fé e dos bens 
da terra e das gentes a que 
sirvo. 

- Insistes em não ser cia. 
ra. 

Tenho a pele queimada 
pela sol quente dos campos 
em que tresvario. Mas sou 
clara: podeis ver os partes co-
bertss de meu corpo, aquelas 
que foram desnudadas por 
vós em vergalhões de sangue. 
Elas são claras como as luas 
da meia-noite. 

(É geral a persignação. 
Mãos de longos hábitos ne- 

rs crucificam em gestos os 
ores e os bens da terra). 

- Preferes a Lua ao Sol, é 
devassa e perniciosa criatu-
es? 

De sol me ilumino, na 
luz dos campos verdes. De 
lua me aclaro nas noites ne-
gras que se avizinham. 

São tuas palavras tão 
profanas que mal podemos 
ouvi-las. Nós, dispostos sem-
pre ao Bem, temos ouvidos 
sutilmente preparados por 
Deus, o Senhor de nossos ca-
minhos, a legenda de nossas 
Cruzadas, para distinguir na 
tua fala a iniquidade do se-
ohsr a que servas. 

- Nos campos, sirvo à 
terra, que faz brotar a vigoro- 

ou rama do trigo. Nos lares, 
sirvo á vida, que quer surgir 
do ventre, entre sangue, san-
gue, sangue que alimenta. 

Nova persigriação geral. 
Como de hábito, olhares ne-
gros de hábitos negros seen-
trecruzam nas cruzes feitas 
em gastos breves). 

- Então não sabes, ó 
criatura do Demo! (Salve-
nos Deus em Sua altissima 
demência!), que são proibi. 
das as atividades que insistes 
em praticar? 

- Confesso não sabê-lo, 
piedosíssimos senhores. Se 
da terra vem a força que ger-
mina, eu não faço senão trs-
tsr das oementes que ela 
mesma produz. Se do ventre  

que viveu o amor surge a vida 
que há de vir-a-ser, sou ape 
nso aquela que não impede a 
vida. Assim, piedosos e 
P105, podeis ver, com a cla-
ridade que emana de vossa 
fé, como é ínfimo o oficio que 
executo. 

- Herege e infiel tu és 
que não dás a ti mesma o ofi-
cio de ouvir os que apenas 
querem o teu Bem. 

(Malleus Maleficarum) 
(Magnificat) (Aleluia). 

- Então não sabes que a 
Terra, as Gentes, Tudo o que 
há é urna realização de Algo 
que transcende ao tu vil en-
tendinee,ito? 

- (t svnhores, como ale-
er:.' seu coração ocie de tel 
Obr.i humildemente e sper- 

- Mas confesso, piou há-
bitos negros que habitais este 
recinto de graça: ousei tam-
bém pensar que bom seria te-
rem meus companheiros tan-
tos óleos e terras e verdes 
como eu. 

- Vés, 6 infiel, com olhos 
turvou a Verdade do Verbo. 

- Com que, então, varões 
de hábitos negros, ver o mun-
do de forma diferente de vós 
me ameaça da solidão de voa-
va companhia? 

- Saudemos, 6 irmãos, a 
graça de concluir a sentença 
de piedade para com esta 
sima em culpa e este corpo 
em pecado: absolvámo-la de 
seus tempestuosos males. 
(Nova peroignação geral. São 
entoados cantos em louvor à 
comunhão dos homens). 

Lá fora a neve se acalen-
tava das ardentias. Labare-
das de Fé cresciam do chão 
aos céus, entre lenhos e ma-
deiros. E palha seca e sonho e 
anjo e nuvens de piedade 
acresciam o cenário. 

Um corpo já quase al-
ma, um'aima já quase salva 
nada a banhar-se por entre 
labaredas e luares. 

Rogos e preces e cãnticos 
perdoam a lualabsreda, a 
luareda a luarda, o luar. 

- Deixemos, irmãos, em 
fila, vagorosa e fervorosa-
mente, este recinto que ha-
bitamos, e em que assiste em 
Deus a cleméncia por aquela 
alma que lhe enviamos, para 
buscar, em seus braços, a sal-
vação. 

Sai o primeiro hábito, 
segundo hábito, o terceiro, 
como de hábito. Linhas ne-
gras mistureàn-se na noite. 
entre Liberadas de Lnho e lu-
me, entre o sangue e a 



2.1. PiO.00. do.d.go *4 4e jW.. 4. 1*41 

REGISTRO 
LANÇAMENTO DA EDITORA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 

- ' 	 0 

A. oporroto. d. 200 Orlo ou.00roo AtA 

o.., di Doido Go.rn.140 ndiçlo, .rnptiidal- 

tino de (lAdo Gomo noto.. I.nood. 

p4. CiAlseeçto Dro.ileir. inon. 'noo 000. 

100.01300.1.. .icnlr. di mcoto.rr,o.pliolar 

• liogruiçom ooloqisiil poro. i0100pr000l-

1. Enlondo qivalqu.r o.oio di fwq.oi.mo  
gol, pim. on.mpromiroo ci no. tiorois Usado 

C.u.r,. prrocopis 

	
co. 

o. 	md.Deco,,om o. dm.rilsdo. di 
.ioli, A'o. li Oo.rinil. go.. . 0.4a dca go, 

p, inala - natonnom oco pinonigirco 

de Pondo 4a go. aa peApo. vld.. 

MoOrrr,o 4\oçdo &oo.itmo,o E di Moi. 

indo. Silcienuo M.Jootoo 

Si]- 
 pomo 

tio bem di... M*So di Slo. Bite. oco do.. 

brim .45.1.. ot.4.'ma e istiloOcco 'lii 

i. tino, .1... propul. Inundou  

nuncao di cn.çto di ronca autor.. moio 

repre.oc.i,tcci di Ictrr.tur. briniloir, 000 

tompordn.. E na. and.. dui.... da pos. 

pm a dez no.l. todo..: do. 0.1, iadoto poir-

gue o. rios.. ido.. cApoto de .Ali.. cio.. 

.irnm a um .0 tipo 8. .boidqnm. titi.mo 

M.Ioolrn iclvromao tio ovo. que 

obr, o ccoirorm. 'o lotO. di oioeronti'I& o 
que iqu,o.Ie . dou go. o p04S.00 ameno.-
no r.boqor 8.0 nbnduro. 0.0.10cM 

di tod, um doa titio. o.rudadoo nula /do-
dono. 1g00d0 Boo.clol,o 2 FJcc.dn rir. ounct. 

rio com olootibuto ihcioo.i di Uno 1/dEU, 

Modelo.o Fcoçio Romilair. noto. .0mb. 

.obrn Arct1.Ao Torro., Omiti Sllouir. do 

Gomo., 2040 AntIrrio, Jolo 1/baldo Ribilro, 

Jo.oO Montoilo, Loola Fagcocdr. TilIn.. Mu. 

rito Rubcdo, Ordiion Liii., Orlo Lar. Ir.. 

..ode. Robim Enoido. i S4n.lo O.ot'/aco.. 

O. leiloem. o Seodo do. I.r/0000un.. di 

BilIo Cbaodl.r Chondlmo, tombem 

brimllonis,., pobliono re000001000tO 

tudo .obr. Lompito. Aoor., no. lrtoumu.10. 

do d. (Alro • nrap,iro do tomllc. FilIo., no 

.odoo dc. Iob.00uo.. 00 0.0mb do Coato. 

Em .uoo., O. FocOo.00 tO Sr,ido doe 

fcd000,ouu, rasa da "hiotoori. g.o.1 di 0100 no. 

murod.do .notaonjo do 71.rd..t. bnmleirn, 

dsdi 05• oobonitpoio. no irclolo do 940010 

XVII, .14 tomo de 0830. oocoo rombO. de 

os. tomO., qui d..emproborl dio0c.do O.. 

p.l o. no040" 

LANÇ.a.UEN&D.b 1/0200 

lbcrrpo e Lutuoglu. de H. Renouop. A. 

Chopotooto. 0.63. D,lm.ii .0. Pvioer. U. 

do. eoo.io. inibo. nna. litro. iiooami0100 

que oe.ta.obrnoo.mpoio bOIs., podi.arto. 

modo cooto um potro de teliruori. aos mimo 

00100 000. roctoir do 01.0.0 que f.oilucnoi ou. 

doa dnco.i. eooaboa goe ooropii nu 

'limpo • Liluoiia". 340.04. primiirno 

mio. .oim 000.lde,mçli. .obn . u.00lba doa 

rompo. de oelibmçio. uoqu.000 que Outro 

• r..p.000 da hi.tstdi prbmltlo. do 

o.lindtiio di 97./o ,  PAr Alaimo, o luto. p0-

diri entrar... 0001.00000. oro .,o.tiot. ar . 

(ro que qorali000 o .lmbnli.mo .o.on.1 

O0.maOO com nrl,(k 4 i.00lboa do. tempo. 

0.10 Os. cilibo.tlo. 
Do Looilbodioâ S'orrpido. - 1/nld.d. .01. 

orrr.id.de  do Capihiliomo no C.copo, di doo-

,,. itubio. Br.ndio Lopi.. E.. moi Irrito 

di orno pi.qui.. do. mouo.tSai .vbn.o. Pio. 

o tnir000li que imlocl,torom o dr..000l. 
t-Ii..oIo tia. Ore.. ntr.i. .0 modo toiro... 

di p,odoçdm o. .gropi. 

004,1. d.. 4404., rugido. do pai.. 

LANÇAM834TOS DA EDITORA ÁTICA 

Dona Gculduobco do Poço di M.00ul di 

Olio.ir. Pari.' Fairoldo pn000imenli, M.-

noil dr Olivriro Poluo nOv 000io oto.jodi 

pobuiosdo nem Doo. CuidAdo. do lAço que. 

pr00000 por. .rr idiado ,m 2301/ .000mb. o 

foi no aoo de 1952 g,.ç..À lolol.tboa ar 1/Aol. 

Miguil Fiteiro. 
P.rniododiuooio,010Pr'i.lalintO. AI. 

.t di Olistioa Filo. - tomo bom o.hcur.li . 

li. til um 1no,eolocnr010 mioucio.o do rapa 

pondo tompo i00 quis. ipi.Adbo. b000. 

o.ofldo. um.. livro .uo.d,rem 1.od000mO 

ololro ou.. orimi pemb000l cuja mdiv, tolo 

UtI. Abono. mondo de Atoolo F0.nols. di 

Paul. Leio., • O. Guidiobo. do 6oço, qui O 

.'omphco do homioldio. 

63401.11., 001.00010. a /tt.00.l de Oh 

orir. Filo., uma p.rn.oip.çlo i(rhioo o,,1, 

bor.040 do o.00io En/on.l. o que lmphioe 

di,.r que ele .oubi iujnoor à 0.01.1100 aio. 

Guiduolvo do Poço. muito. olevornio. que 041 

o. .64. oinbim bicA/rico. AOe000.ui. .obrniu 

do, coo. o 00110 do .010, i.Oilo rrooluoiook' 

no à ipoca  n, que o romeco. foi .eorito. 

OB.lolncuodo.d.V 1. Mudoob.Doo-

do co.itmuid.dt publicando di bo,o. d..u. 

loto. .lnc.00.. • titioe looçou or.orl.00, O 
Bolo lrouodo, do ooirrvor V. Y. Mudlmb.. 

V.00do ouro. liopuogum e.prnuioo, 

iiodo..Mvolimbrlo.Ag,ohni000,gu ,.tion.r 
-- ,,1.t,1r. .ociai. no. .00ied.dr. .ob doml. 

ruo oohooi.l qu. osormalminli .. omonio., 

001. ombipuldode". 
Fuodtiido e iob.opoc.00.odo o diÁlogo à 

nuoin.Ac.. Mudimbe mal. di .por.odio ore. 

100i000aoroto .011, 000 mir.i.100 000u. PIo.' 

01001., pOOligOOi.000 tricota. di um. 00.' 

mo lo.rot.d. o... go., diu.. modo vodi 
502 loa. 600000.601 Oo. 000.000. coto. 

LAISÇAMO/OnTOS DA COMPAI°JHIA ME- 

LIIORASIENTOS 

Vende rio o Cnr,çdo do Mootnubco, di 

Froovioco Momo.. Fr.00l.co  Mulo.. coo... 

11,11 por otolo. riniglio di jovro. lritore.. 

AmolAri, do g.ronu C.mbol ido .auo 
comp.ohmoo., e000uo.qu.i..menioopi000. 

duobo, que bu.c.00 drioiodz, o. m'u.néoio. da 
Mon0001u. do Gig.ohn, A poriA di... ,piuó. 

dli, Pr.00cm. M.oio. modo. o. p.o.00.4ru. 

o um. .toir di .v.010ro. gui. iodcubiioorl. 

mioti, prot'nceol o ddullo do. c000ço.. 

O Roubo do. Fuot,otdeo. de FOi, 

Eblibraobr - Fora lino diouooi.a oiol.çio 

ao. iAmulo., ia oodáo,om nmb.tiomado. 
Ao mromo 000.00, e.ol.oeon o nol .igolllo.do 
do p.i.onu mAio10 rdroc eodo o. o.0000*gio. 
oOdlo.d,. por nono.. ioe.00upulo.o. por,... 
qunumo.br00000nlpoio..Oboiobvilégu. 

.14 mr.mo diplocuiiu. - e por que 0*0 .040 
rn.poo.Aorio i..la cool.çio di túmulma itt. 
baum de objnto. oalio.o.. 

.4 Forço do Oro Vivo. de 3m. Dor.l 
Editado elo 00001010 mm. Editor, do 1/ri. 
onroidade dr Sto P.ulo. A Forç, do Si, Viso 

0,.00 do homem edo sei oimpro.mnnoo co. 

000lo.i. .rocprr rmp.nb,do um dr,00uir 

.00010.0. Fio. o A010r, qu.odo o, prot.u, 
rupr000 do eo,uillbrlo .01100 homno 

js 

o 

«C qui CU 
CL 

< rou 
is milo .mbuioti, o. nvlu..çin. orodim. 

de.opareoer. 

LANÇAMENTO DA JOSE OLYMPIO 

Vrrrto Vrodode, do Celo. BírO.nrocuet. 

C,Iboe Bitto000cu,n. nm Vrr.d. Vr,d.,4, O do.. 

o.. .utor.o que.. pmp&oo • cultiva, oco 

um nwhum roc.Oodi guio. Imitarei .e .dio. 

toCo. 00 seu ooioeoil ilvmnci . Sob o.., o.. 

proto, dm0'..'.. gui Vindo Verdade. 000our, 

um, ruptcuoo tom ocoa moéoio di pouso com. 

pmm,nido tão-.om.abo tom o pul.vro. 
Vindo Vi,dad, apor.mvtodo por R.cbnl 

di Suelto.. 

O. Viro-loto, do Afndorugodo. di Adelto 

Gooçolce. .Com nem litro, /rdeIOo Gong.Ina. 

obloor ooengdo bo~ doFntmiod,Romao. 

o, 3.6 Uivo do 0.go/0RM, ic.nitcddo polo 

EdiOuro Jo.4 Olympio. 

*011110origio.I,eolt gu.odo o bntOr A. 

oh. 08110 coo., pncm.o,ouu um bom tempo 

ropivetodo p.car iço cr.mruto em 1977/78. 

Tonto di uou. hi.lSn. di .mor nidd. 00 For' 

bade Soocmo du000hm o, .00e di 63/R4. 

OUTROS LANÇAMENTOS 

Abelorda oloololin, di Jo.omi Boruolo. 

Ou Jtnocoi Rondo, o mo.m. .000r. de 

Quuroo doo Seohoco., • DIFEL laoç. man 
Abrloodo .63.101.., bulbo, di um omor a,. 

drohnviocdo em 11*400 liii. J,000r Bouoio 

10.10 O 0u 0.000 com . mn.m. loOav.ldide 

com gui Abrloodo i  Hrl000 00.1.00. 

piem4 rn.lioação diu.. amor gu.oe impo.,1. 

Dcnerta0040roor.oi.t,dipo.ii.d. 

Ubmr.b. . go. uo.i 00 2' oúmioo. Fubbna 

ponmao dr C.olo. Soturno Lote/do, Cid Sol. 
aia, Ela, .0.2, Gmr.ldo Si.. d. Coo.. Jtugr 

dlbuOo Sito., Lioctol BrIl, Mdodo Jo.4 Lau. 

ri.,M.oi.Dinoruah,Máocode Oliorcri. Moo 

Moiro.., 1/ei Le.odri de Ca.aoo, Neido Ao.. 

tio elib. M.midi 

NoiOi no, A,cdo. 8 um, 0000100ia looç.d, 
polu rdiróe, d. Univeroid.dr Ao RIo Goand. 

do Sul ir que 0000*0000 pomo... doa cicccrdo. 

rio dm1 Coocuo.o Uccivrr.itáoio di Interalu. 

m/UFRGS. Si. .1,. ds .0000. .1. 3.6 

Eduardo DroA. II' lupiol, Err'c.bo il'uyssr 

M000lr SOoelr. Naco.., Rabino O.I.e000.o 

Miolo Fnrn.odo Cloiuol Ebollog, dou1, 63,. 

ri. Sonoro Carvelho, Lbod. Aliou. Saaleld. 

M.urlhio Cordial. 

B0000il. Tempo. Cultoro 1!! di 6301103, 

gcuuodom, 30.4 HonArlo Rodrigo... outro.. 

EdIçio SEC/F8 244 pálio... 

Si lolol.Avo. oullucoi. odiai,, P.R.  

fecb.do. em 001r.a ltul/lrrot pmqui 

sArna,. O. Ormiodrio. Pon.lbuoo. di Colou. 
o. Bo.ohl.uo., nohio.do. ooualmnor. emjdo 

Pimo., 'molunm..r nouogoodo grupo como, 

ompion. pai, li/Ouro di B,oail. 7'eonpon 

Cohisu'o 110, W. orúo, em mao.rl,i. oncour. 

0000.. ou Orroron do uéri.. 

Rethi.ado em 1979, o StnsloÁoio 000lou 

com . prnunça di olgoun, momo. o.ohncida 

000eoi.00 Nogueiro. Foulo Bon.vidr., SOla 

J.go.oibn. Odiloo Nogcueir.. 3.2 OcOán 

Vnmiorhi Cba000 .3.6 HonO,io Roduigo.o,. 

looumbidua de di.outie o. rrbeçlia di 51.11v 

H. com  o. d,mai. Cltooio. Soclol,  

poáOi., polltioo • bi.loriogoilloo, 

E.Oudio.o do 041.05110 do Faol.miol 

No4qumno 1,0 um p.0000.ma di po.qui.. Au. 

tirito noRoo.il F,rgouot. rIa ii o. .ligud.o 

diSoutdodoi pio. o po.qu1.o. oomu o d,oam. 

pmndo000ado. ,limiOoçdodo.or...o.o.om. 

ou davgmuooal u aiçecdid.do. dodo. .oibvdi 

oili000ioo. .40, no cr./ididr, da.oulp.. pio. 

"o emA,.,a de oo..a pu.quio, ldolónot 

Muito. di.oeboçl« uoiv,r.lOioia.. 

ob.rrvo, te.h.em de .a.000o. o.uoho. co  A 

no,,,... mnoomrola .oidomson. Polo, o. 

pn.qulaadori. bumild.d, pito O.bulboo 

0000., di gooimp.gum di d000mrotot P. 
o qu.i. ..ai. oioe..ioiu Perder "tem potuo 

lo empodi.". 

Eo.mioaodn no rrloçleo ioioo H1IAti.. 

FoIloico, 814110 Jtivaoib. mo.Icoru que "00.0. 1 

60110100 toodi o ou 01.10 mili, pondution da 
141.06,1,", mal, do qui o o.nmologi., a rugA-

nido o. r0000mc. Io.iotiu rio u°n o Em, 

lAti. bro.ili.o. trm eldu uro. 0,0mb de 

olo..Bo dioigrnto. .obre oito próprio di.Oior 

oh/o ,cr000r di oro. pnr.prcouo. ilit'oO,' 

O to.oltado é o... Hi.Otinsi'mioo, do ligo  da 

onimodo La ooi,nço.. J.onuooib, .proniiu 

p.ra fazer um. oririo, ao dilormitci,mo, .10. 
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.00du que, etnboro • fdi.06ri. viu eeji (.10. 
- 0*801.0106 f,ita ep.floe por eatruturee. 
Ào eetnulura. inc.roiuom o oondloion.00,; 
•_Ieitnpre • iib.rdod* hutoina que .tue", 

Odilon Botoeiro, da Univ.mp, 0000.aoo 
éoiooqo do gbaudri. 00000mio. do Bt..,l, Ii. 

.0000 o foto di 060 0.0ev um. trediçio. o. 
eco, di livro. *6,10.. .itnple., login.!. Ni. 

-. polbibto. dm6 Honórlo Rodoliu.. ir. 
o oolume, lii.odo .oboe 'i't.diçio. Me. 

tOlo • H.11oth.. A int.nçio do tot000 de .4 
lli.o6.da do Hotdrio do Bra.ilê combetor o 
faq. da n.diçêo edo montou, euq000to ob-
jetoo do iodtieOne do ii..,. Pio. ele. o futuro 
da Hiatlmie. eouuaolo 016001., .eti em o. II-
be000 do toroptomitimento do orodiçio, moo 
'porteir,do iutoritarlemo", ond, pat, ei. 
ditar o dmtloo oompioio do homem 
rioto.tiii4'iO tom a .ui coodiolo", o Em de 

oom mio.lo, liaodoe av.item tomo ineoitl. 
colo 9000ee.o que au ioinrlorlea'. 

Cada 000ferêrotli ooiboru pau e, tonto, 
umo r,lt,riçlo de ideddu, ipr..ent.do .iao' 
,000esoedelorm.orament.. oom000.000o. 
da do.. Cotoolo • Honório Rodolgue.. No too. 
pauto, o coam, do. diverto, time. - oe0000u 
e, prIor, do Hbotdrlo 11q0000u ClOoci.. na 
do Ciêooli ,oquaotu .auoe do. bom.o.. Em. 
boi feito. in.I. povo conto ouoido, do qu. li. 

Im. .000.000 rouitauo frutbf.to. povo .quebre 

qoa .0000.06. do Uvro oler.m a 0000eoê.lm. 
forcei Ralo de Ouavrdol 

o PECLINOO DA ESCRAVIDAO NA PA' 
BOlBA 116(0, 18801 de Di... Soer.. de 0.10. 
r,.E,d. da fjoiv.00idodo Pedon.0 do Poe,iba, 

o mulfipüc.çlo de Uoiu.r,idadee por 
qono todo o pai. foi objeto de muito 0680.. 
Oeo.uotoénurnplroornloeer&dlecuãdo 
ogol. P00 Oen, porém. apno.vrm Boto, de,. 
ia de.tvaceeotooçlo do e.tudt, tocou r.e.eehl. 
eco roliao. em diferento. E.00doe, E o go. 

némto e.ta O DECUNIO DA ESCRAVO. 
DAS NO PARAIBA. O tooto foi oae. demo.. 
rodo da .0000. na Uoboeva,dedo P.do000 de 
Pmo.oubuuo. Su, aluo. qu,Obd.do. pod.rn 
nmferir.lbe o titulo d. MeO,. em Ho.tória, 
,aocoond,odo Orou o cuo.o de Borde 
nempttfieootedododoPee,oi. Jâoioodo.6 
O Rio e Aio Podo que pmducem to.b,ibo. 
dijoa de oota. me. também outro. toonro.. 

quo i P00010* é um dele., 
moro.. eãuid.dr a. puro,,, c000eeêo. 
eemindoio. e edi~ de obra, do HiatO. 

no. E..a tom naquele Estado um albino opa. 
e lúcido, como e. poderii demooetroo 

moa tió,çio do ,rqi tRAio,: , Po,olb., que 
um Hi.00r)o no., movitorotide, já tem hoje 
ibitoriogreji. digna de tor Oeoida rm boato. 
qa doce eer titode quaodo eO (ai, os doto 
citçlio 00 Bnio1 

o e,Oudo de Dii.. So,oee do Golibia., 
docoopuo pela moiioaçáo e polo que d,moo.. 
o.. M. tril,nçio. torno o ,000 voro.do dn 
hooeroe.otue,,.S,a.uoon,conbro.eu,a 
tt,000.e eeverver, oobt. o ...unno, c» p.,-
ode, qu nobre tudo, na (coto. p,iméoi.a, 
"o .loaoo.: o. duaumeutoe do Aoquiuu 
Púbilto de Judo Pee,oa, dc arquiva. c.o'to. 
ia,, e p.00jtulaor., o.. e coirçlt da lo', da 
iodado o do Impétio. tomo o. r,i000nm, 
meo.ojeo,, faia., eopo.bçoe. de Pre.idroto. 
di P.,.lb.. ue Ao.id do Cimopa • do Sao,do, 
iohmeoa jomabo. Riataoia o u,o do 00000' 
tmle pumáoie. povo voioein,n o cofunço. 

E. me rnóioaçlu, porOot, deoem corto' 
nodoe em torta m,troa elorneotu,. tomo, 
Ptuuoeiotoiipoo.doenuoto -unec005ulo, 
dei couoivido. O .pre000todoe ', e r.diçlo  

.proni&net (ei,un. doeu... 060 lO. oo~ 
metam e fonte); e .utor. 060.. eiooga 000 
dlgrneô.e t,000ta., 00004 ovmom coo troa. 
mi. o.! direto ou tiro., eotrrntiodo o tom 
denodo . eov,tvr,I. da meu,. Co,oprooa 
qutototuirooa..imahtue.odeoitiço.e,oqu. 
.erie fdoil pci. 95.401.. • documeotoçio 1,t. 
00 DI muito. ioúroetuo, denodo. celç,, 
boto o ..po.içiu 000no o, .vqulooe lutei. de 
Capititedoioton,o-o*t.iob.tour,.nle,. 
doe. ou rio tIno uogioie.çêo r000uo,, tom 
(olor oo multo que jé ei p.rdeo, polo feio. de 
..ele0800j. -.6. oeoau ele t,eor, em difloui. 
d,deo ,00r.o.u0001ooi,. remortti Ou tudv 
di. moouo,bo.Oe.' "A preoao,eded.deound, 
çoto. doo dooum.nto. fio ooe peomitiu toiro' 
leooton,td..menumioade.coofind,aoe.ee. 
loc.Iid.dee'' 19 40) A rocem, feito 
imprdiu.lhi"d.t.rmbo.o voo, poioi.io e por. 
tevtog,00 da. ai000rii. obtido. duriot. oov. 
déo.d. (.). 000tota,obém doo um trote moo. 
tu qu.otb)ativo çtorteitO eco.. dooum.nt,çlo 
em 8,... do diier.nt.e etioidedm eoontmivaa 
e cootmotâ-io., mtoo ptot.odl.moe' (9. 
140) 

O t.ito ei ltopd* oivdi pelo que reo.1e1 
tiniu.... mmo p.clfloo foee. )tequeoi • ml.- 
bot.çéo 0.0000 00 o.rcIo, o., etloidodee 
poo000ia. E 000

0  

0. db.i.m o. hl.toriidoree lo-
to, e au 0000e. nono ifitm.. Oro. es. p.c. 
00!.s d.otpnotoe o oa.iooiloei po,tiviptu&o 
de o.ot,orn no, .rroiçoo, .rc t.oieiuobe000 da 
nado trodiol000l. Um eo.o.to irnporo.ot. 
povo o blatdvi, .00000dt. bruliei,. - o do 
tulhivo i000tptovlooiii, iotooao .obo.tudo do-
pai. do fOfO 'tom equi muita io000oaçio o.. 
tt,v.o.dor,. 

Ao.mm, tom modé.t!e. luuidri e ,entldo 
di itoportloui. doe toma., e .utor. 000due 
eu. onáii.e e v000iboi por.. biatotioioeflo 
.obte e eocoevidiu, tem. qu, hoje tonto pno. 
tope. JO au tom rn000goofie re,iooecodor. 
mbr. agud, provindo, doo, do quoi pouco.. 
eabio. E meritololo, poie, o e000tço do Dito, 
Soe,,. de (u.iiiea e liii o iniciativo de Edito. 
o. do P,oi)b., que pubiioo rn000gtihii que.. 
louVO.. Pelo tom., pois pe.quboo, polo cubo. 
0.060, polo oito .00tido orttioo di 0000v.. 

(Fo'cattcioco Zgldoioo) 

GUIDO GUERRA 

REAPARECE COM O 
DOUTOR SALU 

Doido Duo,,, me oonelderado .6. pouco 
tampo 000da um ponovr,rdlico rnob.t. boi.- 
o,. Com. publlo,çlo da too.00d,AporjçSe. 
do D. Solo o. Torro de Sntou Loa, ei. dlo 
primoito pea.o  no .eotldo da cc projrtao n0000 
,.critor nocional. Abada .proo.,t.odo o poo-
nogr4000. tomo M. do ,uprin ee limltaçOee 
da 000000n pomba. comfo...  t'om,, p.ucu. 
r.iuiotae.m tormo.defoom.oatdo.Com  

Pe,tvioobo Céu Aaui Au Sol Poro... .dquir. 
uotori.dode oacioa.i corno um e,ctitor poS. 
oco, pr,onup,do com o.0 tampo. Mao 4 mm 
U4' Fboaooto qu. neto e, ,flmo,o como ou 
mnooi.t. .oaoon ao reaii.an uma obr, loova. 
doe, do ponto de dita formol o tcp,000l, 
obra difirO pelo. perigo. dv colo no pouchiota' 
demo qur o próprio tomo eugrrd: o. puo.a. 
taa e.toudaonia de 64 e 68. Agot.rnopetev. em 
4'ediçlu ,mpiieda • 000el. doAp.oiçdeo do 
Doo Solo que.. .tt,eo. de qu000 00000004 
dito, em que, ao iodo de troto, do p,ubierná. 
dc. do miaticiomuo ,. 000uequéoni.a do Au.. 
natio reiialc,i, o... tutot retomo eu, preo. 
tmp.çuo de repvieo upo, que refilo de.ap.t.. 

N. depoimeoto, qu... .eg000m, eitoal' 
doa de eotPevi000 que oontedeu 00 00001.0. 
V.idomioo S.ot000 e 00 00000ita Pnuio Ri. 
beoo Mentiu,, Doido Duro,, (aio ti. eu. Soa. 

Sob,, ontoo.. tonou e,tntor. elo di,o.: 
"Em geral, ooro,do,,a um eecritor rnob.nido 
p.r.,.rceooionadejomal. nioé?Nomeuti. 
cO. ocoot000u o 000frlrio: o ctómit. (ti uru 
pe,potna par, o ljtatstuto, Dioia mamo 
que (ti, prrauiç.r b,l,o, Oue me foi oroniot.. 
U. Em do tordo, elbido de voo000ai . já .. 
oito go,,, vaio. .00., Cirmeotioo Hoitor de 
Curu,ibo, r,d,con.ohofe do Didoio d, NocI_ 
tio., r.toca tudo 0000i,do go. feuhon um. p6. 
gcoi. Au, ele (.iou pr. mim: "Fulano, 0,06 
que é metido. ht.o.to , eproota um nuto .1 
pra mito Pode cv, qualquer colo.. Podo. Até 
coóoic.." M,olo. ombiçio e,. .0v otooata, 
Me Ofaorei u ee.a poeaibiuid.de. Na qu.ora. 
feio. do cio..., Odotico T.o.t.e. dbvrtor do. 
A000ciudo.n.Bihi.. norvb.rnouoe.0 gabi' 
mote me promoveu o emniata diário". 

Hoje em di,, Doido Ouro,'o éum e.ur,tor 
capeitado, mao bouoe tampo em qu. cri 

Gu,do Guerro 

poutu letado e o*no ou, pelo vOou,, muita 
tenta to,0i, o n,rin 90v..... litoretut.. 
Se o. to m cotO ,io. eob e. iaeo foro m  
eu. r.etriç0.e tolo moo. ditada, por urna 
olo peeou,i, 000 t0000 eiiglocioo 00000.00. 
6 quilidod.; ela... dflulrom o, modid. coo 
quo meu Ore biltto rooluiu. Quarto , m ito. ee. 
ou croo deque,.. .e.800l., tom mudei, em. 
boto olo ei. matam000, nono e,. come ioh. 
olor na Ut.rotur., E que odo me 0000a,tol 
tom e priooeio. fórmula e000ot,.do. E uma 
oroee.idade que tonto. .060 p.00v nuto.. 
Tentar um. rui., tooje, outo. ameobi. 
me beata, tomo que moorgui Ootaoo. Quero 
me eurptcood.o ..mpre. Elmo go, me coO. 
..1...000r que, logo e já. tanho uoo, 000. 

000tot,uoe (nor, tubo, tipo de iioguegem 
r.prtimeot.,. mia tolo.. o di.eo o dioI.i.. 
da melhor meo,ir, que me for po.eiv.i. E.. 
rim.. gr.tSio.oue neoruid,de de  

e ovo,. deeoob.tta,." 

064 também. auqu. obsto. col.çio 010. 
vIcio do Doido D,uro'o tomo .ublirototune e 
cobre ioeorl00000rot.: "E.00Pten000,it0010 
cri tootre mioto, iit.t.tuo., moa conto. o jo.. 
ooiiernuque ru (ego, nqitado 90o umo pro. 
ouro de iipg,u.geoo popui.v. Foto .intumltioo 
deso pt000000ilo tcoitue.h fo,, na dItada do 
80,0 vitcoo.tluoio de • Aoademb. de Loto.. 
de Sabia oro., embo,.ço, pora  o ioç0000 do 
Dorboeó C.ymmi .eeu. quadro. e.00um000e 
9aa,  tédo ia moto do 000 t.00,dor populor e 
010 da 000 PootO. Oito grou, umoo. nodo. 
mia, de tetnna odmitorn eouihot em .eua que.  

.0,,. oto rpev,onuoo, mar orou , 'o,Cru. 

.lrger um n'no, do n',,dei 'i',e vi', eco.»,. 
nimenueumcr.o.tvncu(eno',r Preteriun.e.eot 
ueri,o,olctad.e que. nAu vb,t000. eu' ,,,.. de 
,,hro' cgrro.do. v.'.nt.00to por,tlnio o.,,, á 
,o.tit.t,ç&v li pelo orov do (02, quoc'i'u 
mcccl, 'o jt,rnelienm hei.nv ere .at,eto,ern, 
ir bom tvmp',rtocd, A i,ugu..enr, cv ....... 

od',c,de o quem cii... do lu.., 00,1'.,,o. 
,,lt,,do mciv .tr.oeeeadu bem, 0000eve'.'t' 
nulo, .prvoe000r e lm(ueoem 9.9 ,  e' 

pagou.'. "eánue"tumrt010ttt o,',. 
te ..oO.liter000. e me,. .qu,l'. 1,",,, 

relato Ovo, prrounvo,no ponto, tudo q,• tolo 
cloe000eotatm de puoo" 

Aonpr,todoeeu ,vo,eocel,,l,Pv ...... 
put,ticidv peie FA,tcr, Ccu,l,a,tdv Atuo". , , 
0078.Clu,duGu.rroe,alm ..eapr.evu, fi. 
.epoe00000e.,000.000, eu me fliurnd.o,0' 
p.tt,r de um moo p.ofleuá,co eeoc co. o 
f'000nto,oqueequ,o.jod,oc 
dia eecr.oer um romance que, oain.dv o -, 
cu000âoc,ae, viu (co,, ci-na—mL 01. 

o' que vi, .onui.oe é politive, moe d'e..., 
momo tomátiva Por 'es moem,',, 

ubeueoto pvilt,vu, L,i, t°o,eer,to 040* 1'.'" -
noto, cornuéeob.meut. Ftatot ,o.e dr,eor 
que.,. ectuei. que emproetano v000v, ,  'o o 
po)ltco.etd.n.deie Boleia, do Vodut 
deGrovcl,.o000,mve." 

Dcucdo Guerra etutlioo,u que, o toco a,, 
lanç.rnootudo i,opoLolo Fbi.00ta tor 
duo von o obetture pullt000. niu fui coo 
vionol a tomenluu cobro o. que o rnr.onie,eoo 
um e.rriiri.t,: "Otto 0600, foi tom OaoO'ro 
Safe.oro trotO cm o da hometum, Se o, 01. 
Oco ooh. que tal livro 060 pre.t.. devo doo, 
i.ro. irnlu.ive em be0001cio do 
CImo qu. o pr000am. d, 000in. no Boaod O 
bem m.ie pru(uodoc oom . qomoo rao , vvã,, 
do. .uplrooentos votiturab., t 0,00.00 viu,.., 
pOe de eepepo ou020ie000 por. e .oa.o dv 
tooco, du mudo goe flue o. .upertfvie 
oh. o liv,,, autuo, um detecto .qun, um, o, n. 
iid.drei,, foi uma obstO, .0018 e nOvo,, 
opioiio 00 0,0.1". 

Ousado., 	 e. e. reformo  
Ouorro, o nroouata, eompre o rnneider000 
eojrito deebocado, pOroOntlhirn, um papo-
lobodeomoo. Doido Doorru eipbo.. "E me, 
joitudaeon Enamh&rnd,eent.o.Eud,o,. 
que o p.peaaou d,o..00 (o. uma .itorm.o,,e 
poultir., e Somo p000loel di,at, do eodumc. 
me000 poilrbuo. Como o litoo.tune 0000 um. 
fluntio potituu, o,. não ton,i.0. ruo iocndo,. 
Obiono. tomou mmm no tdiütioeia p.fl,da. 
tia, o popoj.io drn.eeo 000no.a 000009v de 
moibtlucia, . que - 9,0900 • eogo.t000 u de.. 
ojotuorneuto tnor.l de em. tampo. t,a!un,odu 
o orltbt, de toenume, e. co eo.eno ornou, 
o000000aodo o morei vigoot.." 

D. pco(eo.000 SItuo Moro, nu, Dijole Limo. cnvebeotoe • .rgummbo nono. 

João Peouoa, 22 do jotoolto de 1981 

Senhor Edjtor, 

Tendo oprenentadu no CORREIO DAS ARTES, dr 21 de juoso deute 
ano tnabolho oob o titulu "Porá uma obordagern dou novelo. de Heeooifo 
Boebo Filho". oolicitamoo que V. So. se digtie voncednr.00a espaço oc, 
prómimo númnro do citado pnriodicu, o fi m de que pu000moe norrigin 01-
guocu equlmucon presentes um publicoção. 

A relação lõgjca ou couuol (relação de couno o rfnjto( é rempeo mdi. 
cada pelo ninol - (onjo.se 2 cvluno, 10. 4 o 3e  colono, p. 5). 

Na pnimeum culuono. p. 5, foluouocm doe modos da hipótror. O segundo 
modo a que nos nc(rnmoo é o modo predictivo . mudo que no oprvnenf o 
voto a menma estnutupi do condicional, porém o oujeito que preto nãv 
deve ter o ,ujeilo da orgouoda oração. 

Qoando O notomco doo reloçãoo entre os uroçãeo narraltmao, totanou 
(ol000do de reluçõeo ointuifico.mornotiuou (3 coluooa, 9.  5). 

A lroaucriçdo correta da fdbula de "An enpvrao" 6 a epgmnte: 
X 00 - Y h X - - W o Y . d X - X o o - X Y o 2 B° 
Deme'se ler 
Ciemnafiou (X) comete adoltério (o'), por lona (-) o maa'idv tYi v,l' 

bodor votgo.te (ou oeja, caotigo( de Cfemeotooa (b X) eliminando p"r 
morte v omonte (o - 5V) e (o)  não falando com Ciemrotono 1=... 't' .dX' 

ao mouton tampo inonoformando no esporos do amante em nimbolo do-
aduiténin cometido (v ,.. Y 02 B°(, por iuuo (-) Clementina definha (X o: 
e (+) C(eotnntia. moem (- X). 

Na quortu coluoa, P. 5, a relação entre um merbos o e b tdm o regl000e 
indicação: 

O oúvlm 000rofimo dr "As esporas" dome ocr tna000ntO assomo 
Xo hX,.,v-X 
Acreditando contar com a compmeenodo dr V. fio., rego.teamov mov. 

aos moio ninceruo agrudeplmentos. 
Atenciosumente 

Sõnia Maria vaot Dijck Lima 



João Aiolonio ti ,icí como Mamdotlo Sumo foto de Suoo,tc MurudoILo 

"Grrffi,  as Artem 
JOÃO ANTONIO: UM ESCRifOR EM BALANÇO 

. JACOMO MANDA°I°TO 
(os hono doo Os, ao elo. do em, do po,10 

rol, .10,50.0v. itOS miando Sint. anca, com 
no, 0,5.3 de qio,reeta sou ,nmptaoet me,. 
coo meco, E ..cn,Snaooa e.,. quantidade 
pos. e.oe oe,spo' las, o tIo OaOO. da toco 
1. ledo,,-., 5 laos cio doo,. de e., ato quo 
si',,,. ,cpsem,00 e cOap,°daoo peooi,o 
go. .alwnte donde a que, no,m.lO,sflte, 
,os,,'uoos listo tsin oau atam da priosena co 
eeosond,eJequesd,sacbeêsa,oiveI 

(t e  onero,..., oco-ai.. que doas Anth.to 
000ou ,Isaseo'oito coo tOrdO, 0000n. 

.d,o,raoepeem,c.eooeoçpe.lsonsoaaa 
lnosnlaj,,emcoonur,00. in.Sioutdc, na Opn-

O, 000aae.00 MPaO0Oofl5OoOuteit5e5O 
n'suo lt050coo. Ao B,.,,i, osso meios 0001400 

ao, il.'P.ulo, Oto ponlS000.0500a000sonios 
000, aboodadu. pelo enodo 000,m cm. 

irs,.vte de IS asno.. aio genu,nato,ote pau' 

	

lat,um 00030 que d 	 0 m4, 0 olo,m.o. 
casenoin polo oouaio.dc . eeOoanlso • tonto, 
Pe, nu,palme,ot, tonto. já qu. pelo coenoa 9396 
loa O,sulc, aio oc,,po.00c pe, uma anilada de 
p.i.osaa 'MaIoeon, PoeuceRac.o.on", 
nome quo 0,00 de co, autos, O igniEoado 
$0,  O ecn,s000 IA. deu. aasqia somo o, pano 
Sosnpooio, do caos mcm,. Na o.nl,de Mal.. 

tombo. phne,o,. Peco. escoada iv. 
a 'R.oao,on' ei,. que aigsulio. bem (eito, 
bonito, lei.1 coo Contudo, par. João 00506,  

ao, de000,lnaç
1
ea equival,m ao. alnli. 

do. da ml. ,os.t.ndoo. caiado, pelo eao Ooe e 
que a. Ooessasmtn Opto.. da moca e moo. 0.1. 
o,. mao moo do que canso pela maio.,. d, 

João ,koOôoto lo' l,t1 dm4,0 10.0.051 
em go. colocou o, OoPa  do liso, somo 
'000nvvtoet,",000m,de,a,0000u que mm. 
o. a. p,oipiniaa de 000, Oitos'. .ingulaoo,, 
000,00 oontiec:do. o.. eod.. do aub , muodo de 
São Paulo 

 

C. onocoçio de u,o ou000 o,Outo, 
'Alioi.oio da Asse do Chutos Tasopiohco" - 
ouosb,m toaas,.nt, longo oquo poderia pesloi. 
0.coenteí,puo.,v,c,p,,o,demi.nio pc. 

a monco, loto. .ssaO,oa: "Bu,o.'. "Fu' 
te'- 'tt,talAo. dc Fome nusssa Taodo doO. 

"Nas.) na Cafua", "Vicio.", 
'Steo,niodo Caia000'' [boca sonso, deoon' 

Soe, polo mcm,,. 009. i"SSnagio. "loteoi- 
e "007.lagmena..."l ao.00.laoam., 

aob,eoa domam, msc,oeo.m .ampoe .oilm,o. 
Soas. deoc.,da. da notoin.. São. o050am,ot,, 
co alieno,, que as,Omso,,.m a .obsco'ioinoi. 
l,O,ean, do oontiaO, soa au, a,v,o,i000.l oten' 
003 produção tucus,, oolmmoando, ,m 0977, 
tom o ocplisdido "LambAs. de C,çaoolc", 
pao.a,Ao pos "l.oão-da-Clt.oase", "MalA.. 
oh. do luA., 3,000.' "O.aaa do Louco,", 

C.luSs,o.o Coso, do Pioo,esst, Aloo,o 19,0' 
nqo,, de Lima Bsoe,Ou'e "O Copacabassa"'. 
tosca W. ec005m . psnduçio f,00ioosl o.. 

oepoeoageo. m.l. alentado. e impoot000n 
teto,. pcue João AosOdmio em mono. de doo., 

Ovo. osso, conto. do acto nome,,, liven, 
J'ãoAns'mlooa000iuonoo..qu.tooem"Leio. 
de.Ctoao.o.": oguo da 010010 ao lio,o o maia. 
"IOe. Cuohada.. 0.0,1 ISSO". "Joinamobo 
do lt,bil,o,o',"Paulioho 'ema TonS." 
ilo',,t,'soo,sol,00u 'tstootio.boie.utninioo 

lambio, de Ci. 

Sauda' A. quaoo obo.. oe,sanO,, do au. 
b,bt,,,onaVa ont,ioam ,soaoio. e oopnn,agano 
disco..,. Dondaoa050do.opaoevjn,0000d,anu 
tosco de mIne,. osi 1979, quinA.. Ooi oA,0.do 

coo odiçliea Sitiam 

MALAGUETA, '13975 E B.SCÃNAÇO 
1° odoojo, 1963. 64,0. Ciollio,tio Bocaile,, 

Soe de J.n000: 1° odoodo, 3975, 6,110. Cio. 
Boa. emoonoén000000000l_iiolEC,Riod, 
Jaoe,so, ii' ad, 0075.5' o'd.. 3970.1' Osl., 3975,  

is sol. atraco. da Cioulie.oio, e cd., 1993), 
(tolo Cisuulc dc Idoso, 8, P.ulo,elaod., 1980, 
polo Bouned 

LE'ÀO.DE'CHACARA0 edição. 
0975:D,d., 0919, 3°. ad., 0976, toda. pela 
Edito,. Cio olteitAn tls.eilolta 4° ed , 1176. 

C,rculc do Looso,, 7° .03., 1970, 17410. Coo 
Iloas. 60eA,  l Bosn,d, 

SIALOIAÇAO DO JUDAS CAI1JOCA 
l edição, 0900, [e .4. 1976. asib,, 4, P4i0 
Cio,tooevdo llo.,ile,op 3e .4., 1981, 9,0004. 

('AOS DE LOUCOS' 1ol' edioose, no 
1175. pala  Educo, Couoli,,çio Ssa.il,,s,. 

('ALI AnIS 6 P0011179130 P100170' 
TE AFONSO ISEIO'IlIQUES DE LIMA BAR. 
RETO . uniu, edição em 3977. pela Editos. 
C,,oli,ana'o Breeile,sa. 

IJo$OBOES DE CAÇAROLA -  
3e, odiçilo, em 0977: P. 04., em 1979, aacds 
toda. 4. L&I'M Edioose,, de floco Alesoe. 

O COPACABO0'2A! - 
1970. e,). Pintos, Civiliecuio Rsa.ilsioss. 

Do auo,ãnn de "MaIh,çis do luA.. C.-
rim." ooaao. &oll,iso. -"Masiasmnha TIno 

E.mo", "G.Ieoia AlcoA," o "Piotent,.', 
l°olioo. 'CarInho., o lomnveoleote", Cosls' 
eoIO50to4000. "Cem.": 17ap,oioct. "Lapa Actos' 
dada par. M050e,"m Gotoso. Quaooss. coo. 
de PooCoaio . Paulo Goaoindn"u  Goatuon,, 
"Pequeno Hi.tA,ia MaOr,isa de Fila C.do' 

"Siouoa" o "M.th.çio do Jud.. C,no' 
lulobol . " E uso. R,o'nluçio". E coo. 

olu. com  um depoimento do auto, sobre ,. 

au.. atloid.dsa cai l,O,a.: "Co,po'a'mepO 

Em "Cine de LAto.." Judo AnsAnio neo' 
010 o. a51o'ola. 0,ab,lhu.: "Psnto.to , "Oli, 
ptolee,.o,, loa qu,000 Oompol"; Cosoposoa' 
on0500. "55 ano. de oacsdo.": tAmoios Popu. 
lo, ' "N,l000 C,o.qoiolto", 'Nosl Ru,a, 
tont, do pecou Coetus000' "Meodusho&', 
"A. onçooao 0.ucAnl,m do tootiog"u Fuoebol 
"Raul, oou,mo,", "Um, baoaoap.o,o,ua' 
lento.": Gessos - "A oso500 e,, sida. de Sér' 
aio M'dliet"u IfsbiOoçdo . ''TeaO,couotso de 
gdad, A, Doou,", Vioo '"A 0000.1 Dconn' 
Coso 4, louco," 

No. ice,. "CcIolsIo e Pos,., do Pinien' 
la A000eo Ileodqum de Lima Bao,eto" e "O 
Cop.o.50o dois Aot,loin ,ealiaa uno. 
ousado t,liolaains. no campo do e,aaio, oca' 
p000ioamsot,anb000000doelcom,nniao, 
bo,aileimo ot,nso.o bolso do Rio deJao,ino. 

O. nono.. de João A0OA.sio ii ,p,seo,- 
,m antologia» bonoilrisna e ,Oo.00eisca, 

No Bon,il cud,mc. coco,,  
MENINAS DO CAIXOTE - " IEooiao. 

Bs,ailo,t,". Ruo d, Jqvoi,o, ISSO: 'ColetAm,, 
0", Edioi,00s ORO, Sio A, Jannioo, 3913: "O 
Mnd,eeo C0000Bse.il,iso", Edit. Ciollt,,çio 
Bs..iloi,a. Rio A, Jaoo,so 3808. 

PAIJU000 PERNA TOIITA -"0. Das 
Maod,meno.", Edis. Cicilio,çdo Ronailei,., 
Rio do Jave000, 1975: "Vida Cachorra", 17410. 
C,o. Bo,.., [Ande Janeiro, 1977 

LAPA - 'R.o'iaoa Oen(000", 1913. 
VISITA ' " R,oiao, 9 0.013cm,, ' ', Rio do 

Jana,so, 964. 
FVJIE - "Depoia de. 5,.", Ediçde. 

ORO, 10,0 de 3,00155, 0964 
BOLO 5/O GOolSGA3d'I'A '"Pioojo", Rio 

deJsoeiso, 964. 
AFINAÇÃO DA AlGES DE C001.'1'S10 

TA1IOPINIIAS ' t;,,,.,i,,, Rseeiltio,o 
Fuso,,'. (tAis. BlocO, (tio de Jano,sn, 
0065. "Ant 'limo.  é,,u,utao deCoro,,, 
0°.'. FoSco,, Ao Oosu, Rio da Jeoois. 1919. 
'O'ooinoJuoona ii',  

197,1 

'970 ''OCootoSo,,,it,'isoo,'000,oi(iu 
eoit,,o". 1°_O,, Ctoiooi,. 5. t',uic, 197.1. 'ViA., 

Caohco,,' , 64, Ciu,l,s,çlo Re.aileioa, Rio 
d,J,000isO. 0977 

JO1IOZINHO DA BABH,ONIA - "25 
6.00irose.  
0916. 

RETALHOS DE FOME NUMA TAR. 
DE DE O. C - "Compse,odeo e Eapocae.o", 
l,ioocoi, Sulio, Eulisoso, Pomo Alego,, 1976. 

JIJIZ-"ISoi,", Li0000S, Posoo'.00 Alvo. 
Ediruea, Rio d, Jeoeioo, 0977. 

CARAMBAI - "MalAio.. Eaoitoso.7", 
Esto..R,siidade Boaailei,e, o'4, São Paulo, 

aiI,im", M,ddd. E.00anha, 0904. T9,dução 
da S.oti.tço liousdloti. "Q,uio,00 Cu000iao.. 
55,010.010. de Soe". Editorial Sud,m,do.00, 
Buenos. Aio.. Aog,noio., 1978. 'I'o.dução do 
Visor T.pb.nei, "El C00000" 01 , .01.0. de 
ImneiooviSo. Ménico. 0971. 

"ROSCA" (BUSCA) - Soaduçio do VOo' 
tuo T,phnnel, "Jorge Al-, Edioos", Roc-
e.. Aio,,, Aroontio,. 19632. 

"DER GROSSE RLEINE MIT DER 
RLEINEN RISTE' IMENINÃO DO CAI. 
XOTEI - ts,duçio A. Cun May,s.Ci.,on, 
"1900.0 F,odonvno S,e),", Heooeneib, AI,' 
maob. OciA,oOoi. 1967. 

"A7'o'tZ POSADAS (tTAIOTIJ JEHO" 
1) (PAUIJ00 PER,°o'A TOOCCAI . Oo.doçlo 

de PavIo Lidnoln,-O, Rooiao. "So'erool Lio,ec' 
Ousa", Na,.. l'oheco.Iooãgui., 0967. 

"EL MIICIIACHO SEL CAlOS" (1010' 
NINAO DO CAIXOTE) ro,,(,içiu Ao Fliclo 
M.cesi,o Sonso,, "Nueoo, Conti.on. Bo.,ai. 

l00000o Aotlu Editooc., Vonu'ouele, 
0569, 

1,6,0170 tE II EGORZA BABILONLO," 
(.(OIÀiYJ,i0150 liS RARR,ONL00) - 00040040 
do ln,,,n,, O, tii:,uc Cr,u,.,,u, PolOna, 0107'?. 

'IOOSIltiNALENtli 5011161 1,064. 
NOS l(50'ii,i' ISFINAÇÃO 0,1 01011 
CHUlAS 't'AiotI'lOt9AVi . O,i. ,  o, ,  'te -te- 

loto,, li,,0,0,., - li. ,,  :, 	 s_.,íot- - 
ri' ''o uns' A. O,ui,,', ir,ul,s," s 'os Oncv. 

monta Poc4uçti,. o Embocillnio, no 1977. 
aob dioeçãn de M,u000 Copoo,lla e p0000uMo 
de Jo.A Zimnooronco. Lima Dueto, 0000000.. 
000 "Mol,gtooto". Sionte,000eono Gu,sn,,oi 
"['coo," o M.,,sic,o do 0.21,  "Bec.oeço". 

S,mpse ligado cojoon,Iia000, JoAo A0OA. 
nio jI pom00500 e ,lgomec equipo. de sono, 
me oeia como ' "Boolidedo", "Bvodioho", 
"E.", "Panos,mo". "Ultime Hora", tendo 
colebosodo Ousobém em publioctrie. movo 
"Poaquim", "Opinião", "Mouim,nto", 'G 
oelAs liogra" e ouO,o. jocoso. bse.iloiro.. 

Ooohou prém,o. o mooçbe, bons,.,, por 
vEdo, 0s.bellooc, Seu psivo,ico prémio lioe,4' 
do 0010.00000 ,oligojomal "O Tempo". de 
São 0000)0, em 1955, com o sonso "Um 0°oo,  
ao", que João AoOSeo,n eacloio e au. obe. por 
achAto "borrivol". 000 1902, iene, o Co,cu,. 
no de C000oe Alvosodu, mn.olluido pela Ao.' 
demia do I,o0,sc de F,nuld.de do Dlseioo de 
São P,o)o e p,O000in,do psl, Lmur.sla Fmo ,  
o'oaoodlvo,,com 000nio"MoniooãodoC,00 ,  
00", Ne.somonnooc000aotiemonçdohotmoac 
no Coocuo.o Ao Cotinicca peomocido pai. 
Anedosoi, de Loto,. de TosocApo. 
lin. dumosa o Pnicoeiso FeaOioaI Bre.ilei,o A, 
Li000,Ouo., deque). o,dode, Conqoi3OooPou, 
mio Pab,o I°s.Ao do CunOoa, de 00140010,01. 
leio, de Eaoni000e,, S. Po,oio, com. ouletAooa 
"Aluado, e Cineonoo,", relaoivo. 0960. Ais' 
dsem 1962o.oe11eepsimsieemençAohonoo. 
a, do Prémio Mononoi deI Fioctso,, do Cono,o 
I0,pisen,, dOCul000, e Ana, Ar Io.pire (SP), 
com o co000 "Meo,oão do Caoaoo,", onn000. 
ovotdo coto III r,cs15u,e,. GotoS, o I°olonio 
Jbo0i A o r,vaicçdo o, AuOoce !°olmooJ.boOl 
Ao ltOdhoe Livro de Conlo., A, Cimasa Boa 
01101,, do Uvco, amhoa em 1913. Von,, o 
Prbcoio Poaf,itu,,, Mus,icipol de São Paulo, 
de 0955. Conqul.is 04' lugar 'o Poémio Na' 
cuos,! (lo' (7000,. do I°ar,oA, em 1974. Mco' 
não I,covns o,, PoEd,o Fioção tI. Aaaooi,ção 
dc. Cnoioo. Ao .. 'o se Solo Peolo, em 1975 

Doeoo ocsc. ol un13oaiu ooau'ido ,a o,pi 
na) dc S6o Potulo , 27 de bonn de 1 927, 
Ed,Ooou Otsmrd 0.4 u,iin0_ Ao o .,ut,çomon' 
00 pesa o. pnSximan eem000,de maio um),' 
oco (o consoe 017100- OURO, $00, ludo (0.0 
alguo, anuiu',,0 O , , 'sio o 50 0051' 
nunoio. A, cc, , 000,00, obre uc loção de 
(980 



NACIONAL`- AUNI  A' O 
JOÃO PFSSOA  

N °  136 

Começa 

do 

Mário Kertész  

'Não se pode  
administror se 	!1 	 Burity: 

admin Dt ndo xm multo amoK'. 	
O Governador Torcísio Bunt) mequBta nOS 4.586 	 fundo voa nutos que arranjo o Nordeste 

- 	. 	 •--- - - - 	-- - ------ 	 ano uoIõv do Cnern 	do BnjS. To o 
..' 	 qse rir diemMuurlaonlo 	re 	o qartee 

[-1H 



04.4* Peaoo.. dolóOe, or a. .5004.1540 

	 ecac4t4NACIONI 

cnto de uist 
O Ministro e as donas de casa 

C.,OwrIl.' POLOS 40" (Prol 101,10, is 	 o. 	1,0010 .4 Ci,,'nI,'/r, ,il.vio' ,,ur.AJ,x,1 vOte;J 1,/lotando de ar/a. 

Ir esr:rrcced,'re II,, 01r,st,,, 	0,;., dc (p1, O') ./0 ;o.1.1 ranou ao/anjo pelas p01. 
A' Cc',04-, k.Ns,o 4'"11l lI/o' O polp,;.' 	 1,4,0.40 1.. vicIo o11,Ou,lro.IaIr oarroozó,,, anjo quIs miolo 
f'en,,1,ntp .15 ISrpoI'Iila n'e,,' "ll,pa tidas 	"' 	 rir-se (11,10 essa, wnhlr,,o .na,vlad,o (II) (roca,,, p111050 poda, 
ao n,r da, emp'ns, arara,, OooC uI.sre,Il,/,- .-S 	 ./oirn.liv,eo, pecl,ino/lo,,do 40110 SCaflhaIIle050 o especulando 
gaorar, o 5' Ca,,,ilO Pe,a aplegPa ir pó/d'co 	Lar,,lO r.n. 00040n, sentido, na Inda de obre, a rnercacjOris dai/ad, golo 
lo, a 0,4» da onflaç00, não 6,/o Germe, osso sin,.uhs /0,,,, preço 400/0/0540 pOalivol. 
.4.0*14. 	 Quem z,oim age, 	 'oio peta verdade rno,oetj ria em cad, 

É tem pmu'Is'el que, angul,çiO 401,03 11,012/lo aRpãC/e .01 p004/cIa transaçio von 'cia!, pode Oor reopono,abi?izado pela 
100,01010 Át,nicoo ,lo P/anejan,anro que, por seu lado, deten' inflação que corroii o o 5408010 da nação e reduz a poi azpr,. 
e a tese de que os ver,/ade/,os culpados ser/amos vmprroj- o/odes oramentêrias de Cada dona dO 005,4? Lógico que não, 

(1,10 par, wulan's, c,ved,,o no te/se generoso de o.bs/dios que Mao o Se. Camilo Pena vislumbrou nas mulheves o melhurpr. 
,;,or,am a Siga, na, 4,1,300. nação. O Se. De/li,, NatIo tifo' 00*00 P014 dom/ardo Goc.r,,o o Onus da crise eunndm/ne. 
na,, cont,d0, 0045 ilofi não se .0*00, de abrir o teu-eira como 
unI Oenrlo deomarnado. 	 000 

o'ao, com oeolpza, qoom guslarsa de pedi, euplicaç,tas ao 	AfineI, não se pode atinar com 00 s'erdadsdroo ob/aticoa do 
Se. CamilO Pena seriam ao próprias aoio,das - es in/oriadaO M,niorm da Indústria edo Consórcio. E/iminadaapo.0blI/dade 
dona, de casa. Cm que cElculos pmfundos ao leria baseado o de querer dar uma contribuição panoal para e solução do pr. 
ministro para delatar, com tanta sejulonça, pacalao senhora, Ulan,,, lEque  não 6 p0004e1 lacar a sério oemelhenre anEl/ao,. 
que, até aqui. consideravam» e eram justamente considora,ies quem desejaria agoad,rr o Se. Camilo Pena? Dizer que o Goa,,  
por roda a opinião pública nacional unn,O ultimas de uma poii nu nada tome ver come Inflação é gentIleza demais 
tioa eucoâmico'financeire pouco escrcuu10sa na distribuição 	Ora, ,oã'o é agredindo aliados que se vence a pure. 00/o- 
de peses e rnedidao? Sem emo, Dr. Camiio/ 	 guém malhor do que as donas de uma para influir na oqo//f. 

000 	 brio dos orçamenros dpméoticos e, u0000qúentemeolta, no 
Não 6 pIno/se ser dona de OaOS pans conhecer os perca/los comportamento do mamado. A cela/cio de uma morador/a, 

e ciciaoitudeo enfren,adoodiariameo,,por emos abnegadas cria' polo eIra ex,aoo,iue do preço, éuma formada conter.  a inflação, 
luras, quem compare operar o milagr, de s*r.,fazev, com uma Mesmo sem a metodologia doo movimeotoa organizados de 
moeda o,perniesvalorirada, a, fleco*0ldodeO fundamentado rIo boicote, como ocorre em poises Onde /04 funciona uma polO/o. 
Inda (amEia. Algum dia o Se. Camilo Pena, para pspaireuor, eficaz do defesa do conwmidor, a dona de casa diA/oDe de uma 
deu-ao eu ,rabalho de uisitsr algcm demos ,upermprca000 onde asma paderOoa, que 60 seu poder de barg$nha. 
os preços Ato elevadusajato de °Rolap '  numa simples mópica, 	Um poder que ao ramifiva iolloita,nente, longe, muito loa- 

cisto do frepués? Saberia o ministro o que 6 lidar Com comer. go, do centro dos decisõe, governamentais e das divageçõe, 
dante, nem sempre muito preocupados come 010 imapempe' ministeriais 
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Bárbara -. 

Paaaaa. 4zideaaos da tribo da ISSI 3 

A poesia é necessda 

J é tnabelhei com jóias. Nio quero contar 
vantagem; minhas Jóias nio eram das mais 
g,revlosas. tom eu correi do olho de um 

(dolo hindu a esmeralda sagrada, nem mesmo fuI 
touaulnsdn na Araguela por musa de um diamante 
utui. Minha aventura foi bem mais modesta e, 

maciça,, só lidei com pedras semipreciosas. 
Acontece que au estava mel de dinheiro, corno 

tem sucedido em Outras fases do minha uida - ao 
vida da Outras pessoas também. Esaovm em Jornal, 
coisa qu, sempre f ia mais Ou manos. esteve difidl, 
pois o Brasil vivia sob uma desces dioadureo (ede 
Vargas) e eu estava cobrado sob cenoura prévio; é 
urre coiocação desegradévol, inclusive porque dá 
raiva, e a gente só tem 000tade de escavar coisas 
censuráveis. Acabai parando do escovar, au só 
fazendo une tópicos anónimos para um jornal 
qualquer; além disso redigia anúnnios pera a agán-
aia da um amigo meu - a inson-Amarinana do Ar' 
mando d'Almeida, para ser aoato. Redigia mal;je-
mais oantagui ser um publicitário raooáual, embora 
tenha perdIdo muitas noites tentando criarelgo de 
fremepse a originol subre as virtudes de Idmina 
Gillette Aaul e os uoiópias do Gofá'Coma Draga. 

Foi então que me encontrei com um calho 
amigo mineiro, o Ooéuio Xaolan Forneira. Oráulo 
tinha na bolciado no jornallsnso, pois era sacs -eté. 
do da redação do "Diário da Tarde" de Raio H.H. 
conte, primeiro jornal diário em que trabalhei - 
loto foi há 40 anos, se 000es fazem quessão de sa 
ber. Dapote demo jogar cá dentro da proftssfo ele. 
enpentamenoa, saltou fora - e naquele tempo era 
doto da vma lapidação a de urna joalheria em 
J,finas - duas ioalherias, se oubés querem que eu 
seja mesmo acato, uma am Bala Horizonte, Ootra 
em Fusos de Caldos. 

Encontramo-nos noRio; subi com ela a um 
apartamento co Hotel Itajubá. orajo bar era o 
"quart.l'geoeral" dos vendedores de pedra. Mos-
Oou-nra topázios. águas'marinhas. amasletas, mui' 
tia outras pedras; ensinou-ma coisas, a avaliar o 
praga pela cor, a distinguir iapidaçdes. os "ponsus" 
a outros dai altos; prevenlu'rrne contra os truquas 
maio vulgares, falsos e togo e fome pene alterar 
o cor das pedras, deu-me om livro; deivou.nna vá' 
rias coleções em uma cabe e em pacotes de papel 
branco que aprendi a feaer e desfazer; rumava-ma 
au repnesontanso no Rio, arrumou a mole, pagou. 
no três ursquos no bar dv hosol o embarcou da 
coça para Mloas, 

Funcionei nessa coisa vários meses. satoez um 
não ganhei muito, graças a Deus não 

dai prejvlzo ao 05040. Até hoje ainda me sucede 
tem cumpnlm.nsado na ru, por algum sujeito louro 
do cabelo maio zeaspo que nó dapuis da ir baga 
au me lembro quem é - algum holandis a quam 
outrora vendi pedras ... Mas foi muiros anos depois 
dessa medlocna mensura comercial ulsndostina 
Inlo, nunca pagoel impostosil quz descobri sue 
utilidade. E. ninho dos Estados Unidos, treaia ai' 
gum dinivefro e um pouso de saudade da uma ame 
ricana da dois mesmos de altura que o Carlos Nia-
mepan me arranjarElá - doce Bárbaea de olhos car-
das, an)u do Greenwloh Viliage. Fui a uma l0000sa 
loje da esquina da Gonçeloes Dias e Oouidor com' 
mar uma lambéunça peca ela - todo gente sabe que 
ernenicaoa adora égua-rraninha a nato faz muita 
questão de qualidadr. Escolhi uma padrinho cla-ra. 

 mas o uamdedur me peopós Outra; 
- G. á presenta. por igua não lava esta? 
Pegusi a pedra, sipasei'a um instanse, disse 

dístra ido; 
- Deve ter uns 22 quilates ... Fortaleza) NBo, 

quero coisa meis barata 
O homem dieta que aquala nato estava nata, 

mostrou-me o prepo. Pan mim podia fazer urna 
redução. Eu mlraoaa padre. mu)enur.i que ala ti-
nha um ponto, mesa lapidação era realmanta mui' 
tu boa; tloha muita vida, até parecia l5.guaçv, 
mas era Fortaleza, não ara? 

- O sativo, trabalha no ramo? 

- Nato, há moita tempo que ná'o novo coes 
leso... 

Pois lavei e pedra boa pelo prepo que estana 
.marcado para a oofre; uma redução esponténes de 
maia de 40 por canto pese o 'colega.'. U. 'coie-
ga" que 030 aprendeu a vender, mas de corto mo 
do aprendeu a comprar. Escrevi uma carta capri-
chada em inglis i/im-ba,çasvo liquidando meu roman-
ce com Bárbara, a madGel-lhe e pedra por um emi-
go. o Armando Nogueira, que embarcava para No' 
oa lorque. Eia me respondeu que jamais ousara 
eçradlsar na minha pronvessa de a mandar vir pera 
o Brasil, nem da vivermos juntos em Nova lonqua; 
qce e pedra er 

m
a linda, e eu era uma flor, que oito. 

rara muito mas copraandia. Que aquele amor ti' 
varie am sua vida como algo ... bem, ainda tenho a 
carne guardada, mas a modestia ore impada de pu-
blivá-la. Na otoslão eu a ii, fiquei com um certo 
aparto na garganta a uma nonfnvsa saudada senti' 
mantel e principalmente fisice de minha grande 
Bárbara - e taboca. no fim das coneas,um pequena 
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lí/ráa .aitidz da maohlmar/nhe, 
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Há (armo.. correndo na ceeo canse 
• eram. átono o. ndvo.a vac/lan&e 
da claridade a/iria dos pc3000t 

Luz corgmlda na no/rezo ri contemplo 
juncal fonte .eqoaclds que dwor 
apar,rrzmránc/a de cm anror piem/IrEm? 
For, cafo em roda parte oodemna encontre 
as tela ol,iroa domar. da abandono 
que me fazem colter á .doisdocia 
• âe4oae rerdee de mlott/n e verto, 

(Do Urre luqoietaçãa de Picorio'.) 

Pode achar que 
eslõo debochando 

Ltd co Rio, agnza, ossr sarda' claques, e imprvelem qssefjra e 
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Ccofoaao caasdldaasueete, eras 
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mures dedloadoa é nona coaiolra de seegoetra diaato de trada Isso. 

fssuceaa ootaoa qno pmfmm  a  A 	patr000rsrla 	'masresassta-co 

aaslga 	lima 	dkdde de geo.' euutaaaesote esses m000sarto em 
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iu 

que a allaseataa.çdo do puser é 
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!°' 	
pOm 	peegnmsoeos. 

au é qsoe ame goosa esse?" 
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renolasia mtaoiauce eiica popuiaçêu do Ruo, do Braall 
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e "coeltacda". Muitos conalbei- estame, moa é debouduaado de. 

ma (,saeat coteçõeu de niabos e Ia. Cesta? 
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do do 0.1. 000400 P110 110.09010.14 011101. 
000*111 do. 000600651 000  010100 0010 00 

O Ç.101001101, Og6 IOdO, IA 'nundV05: 

500 00*01500.005050 00,000 d.OliaOrl000, 
-100000,0 .00,01400 00 1971,gu.d*i000 
000 *0100 0.0000. •0$.-00.. 0000,1005. li  

.I•0- 

ponom0000mpn0000mopniloono.0, 

10.00,,. Mao o 01,1(1101 M401'd'K.flflo 100 
0.00000 00501,50 o, pmb1,o 

0000,. dM10.. Ao 1.11600. *9011,00110 0.' 
lo. .060 10101160,. 1$ 00109 00 0100.1 0105.0,, 
do b.lo,o lO 010,0,010 o mol,o gol 9 II 0lo•li 
o 610 à 5000 gol III 0105. 0100051 8. 0005, 
0.101, Ao 190,0 Sol ,0511d1Ao 11,1,. ali 106600. 

60 00060. 00010 olmo. 500lI.01a do Bom duO 
anil 05 ltPÓ101I "0119011 1191 Sloo ri 

03.0,0. II mpll .0150.011,., 1410501001 
000ma M,olnoa.pa,o.1012, fIgoS  
00, 040 1110040110 OrI1II000. *0.060 • 49*. 
li 0010109.0. lo P150550. Polo 61,11 - p4ll 
5010.105 010 dl,dl 400 1000 1001,000 0,0015 

51111 000. lo 01 O Bom .104 04041050 516.100 

Ali 100 404 o0000l 150.1. doC.mMoJIp.0.m 

.0,000 000 n'.lO. 05 10110110.  
00* 010115110.Pll já foI dOloldO 1010000 no. 
no, dln,.,,.50 do dol, 10*110101.1001. 000 001. 
dl 11000. Todo lIs aló saldo 1.00.1100 0010 
plÇflAo 104101500. lOmOdaPOl'000000050.pl000 
110*0 dl 00 1,401000 100 quilo, 01000.0001 
50,0,11.10 .11.m  051005600 0'.000118010, ,.10. 

1.010,10.0. dl 'Soolos • 90.00,11.. l.N.mu  

601001 0010 1004Ulro,,. 00.1, p000. 1~ 00' 
01111 1111000 000011.  0.1,10 05000 010.10,11 
do, 5.10,00 Pobla Ao 5*10.60,1 100 1 010$01 
gdonto *000,0.61 ao, . dlll000rn.010 do 
pOpUI.060. 11001, Se 5.000 dessa p.00  poi1000-
do0., alio lIndo 101005600 go 80014110-100. 

0100 10150100 dl tntOVI,0Ea 100,1 lo ,  
da 0000 1000016 119110 Ao 0060100. dalnlpOw.. 
Aol 00 ,oblmpo09000b. 

Ow , dn,r. 0,000 001rIg110 Como,o- 
191 010 4 InlIlsIflo fácIl. 0.106.0.00. FAJI dl' 

011.1,0 0*. 011159011 01511.4.10 000.1100 Má-
rio 11.6.00 0501.9010 do Bana 5.600.1 11' 
0019006.0,6000 dl 601011*4.1 dl ddIv 00 

.lI. un, 0.000 da, .061, 4la  lodo o Pnojflo 
•10.. 

051. 01*9*1 4 "019100055 1001000', 
RENURO - 0000 40,0145 O 10910101110 .1010 
PiIgot,ll1 LOna 000100 la *0.0 611*000101. 
05110 61110,106 do 0001 010001091. - 11611. 

000 150.600 . .op.,ldnOin • 00111 dl 0979. 
NO 011010.. • "1r94n100* 1010001" á 0001 

14,0. 00 '0.010'0n115,0". 11.0060 54000,0  

1100* 00 C,,? 60 

0,01 bóIa, SI 0000 10110500 00515 050000,5 
1011. 000 ri 0.0*., SI O 1101 dl 60,00,0460 
0,6,00.11 150 kQ/103, 910 4. 041100000 do' 
00 500 00100115* 00 0000010 .00.00 01. 
11.0.050 O d,lot.. 1110 4.100100101 dl 11(0060 
0,001.11*011101 1140157105 0100609 1.0100. 
100,1 OI.dl,,,,000. 0. .lm,1014dO 0500,0 

010 0*00 1505111110 01* 01100 004.000Id000 
,I.,b000I'0,'l0 0*01 5.10.001 4 10001005,011 11' 

1,0.1101*, 00100,115 - 1011101*010. 1501.11,0. 

Ido dl 11000.1 1 ,OollÇ5O dl 0.0.1,0.. - 

01011000 5000110  0101 8.0,1 do Com,,,. 

1101. 1010. Ao 200 qo,lOn101101 Os .000.. 110111 
0. 40 Ool10000l,Ol dl 0*0.11 100610 Bolo 0,10 
0* 0115*0510.1 501,0,01. 901001 00001, PIO. 
dln,OiIIO. l.9o100000lo go 00.00 VIII 90' 00. 
dl II. 0011.1, .1010 AO, 171110$ .046100010011 

Olul000 ,000WOOnlo0$ Ao 0*00.11.150 .110-
9.0.. 01.0000 P0,,lldI01l 60000001 10510101 
ino060. lo, 000poOSl a?. o.l,na. 11.50. 

6001,I,Zdd. S011Oo. 0.0100100051050 

06111.0016111*0, 0*00010000*05015051 
da 151t15, 0,0  .060 11060 llO O. 

1.911. 7106... O. 0.11091500. CII b1506 001 
0.95 todo O PlOJl0OAo 61.10010. .001.0051' 

dl 5.10100, 011001 1,00 doo 0001 0,000 
110*0,01 0,000000*. 00, O 1401.00 550000,4 
01 0,0.10 .I..nd.ln'*M. .0005106.: 0011*' 
1510000. . oSd..00.. 5001000 la 1005.15 
0150l..pI1* dl 10.05000 01101011.0050005 

roscado dl B.OI,O *0950 di 0.05,05 91115 
150011*10*10*0(11160 10blm 15. 1,.no. 
Oh p0110015,1510101.14 010 
tal 8050 0.01015010.5 p.h 005.000,. 06,010 
6110101*100(911 dl I146,OIrO.dlOIOãS 6.0 ,  
0100 001 0006,1(00.1 00.41161106100 alio.,' 
00 05011 000*010. 1500 ,0ldAolflAo O 515* 
modo 15 0.04 001 5000.150 dl v.,.lto01. 51 
,lo,o*1çil O ,.g,oldO 110101.1501600,0.15 
• (110,071* Da Orojo 1000011 P007151,01  O. 
S.l,.doo.IOoS 001IAo05000O(061q*0.dl1. 
01110* *l0• 0550. 4 00141 dl 1540., 111,6.4. 
1.001. 60010500014.00000.. o.aanS* 4. 
60*5 1.05. dl 0lflp. 5.00,0,,, 04 1115 
050.1001501. 00.1.004 0. 900,11040. 

- PuLo 50150 Sol' 0060100018. 71.100 
00*05001 ,l50.000.0000*.0*0a05 

• 0,5*1100*, - 1100100 P0151000151' 
00.150,- Ptld,od.11u*505000,Adl11 
do,,.,â 000.01110. £n0000ilnAlro,loo0.' 
0101001 P00. .001.100001150*1151 P0111010 
0510 1 601010,61. 5 0O00* POUdSOV. tl0000111*0.l 
001 Da oo 	A o.odfl* o. 
001 00115601.4l, 61111000001. 

UnOS 015 p,,OOldIdS 05 0*010.0115650' 
1001(10060*101. 40015*00.løodol.bluiOlO05Ol4O*0. 

lo 60060005 Da 0500080* O 0.100 	 r50 
4,0 101 5 0010,10. 1001.1.1 do 811111,1051*15 
*00000110019001 do, 1011,105 a 
• 060*010. 00 610005b155i15010, NO ao,, 
1015 911066. .1011000 10001.101000 05061 
o dWnO "50000150".  0 0*71* 0578 0*04' 
010$ 1,6104,1.. iVol. Da.  100100.6080 
lIer001dIO*1m, 0019o00 .0009r0.0q,0180 
IRa ddld, corn040aod. 5,0.60.. 04,00, 

• PlIcIolo. 000 00000. *000 
K.,?tz á 0100lo. lo 00000 005 100.0001,0. 
.2000 oobSno do 800011 *04 o p01110 Ao 0110 
0010,105 - 1011. .10010, m.5 .Ip0lIla800do 
que q1*q,s 00000 0511000 .09odoSoIa  qp 
1101 foi 0.9.00 W. ópoa 051001.1.1144,100.100.. 
,lmopunl101lllOsO..n.plAo. 

- 5510000, 010 4 IPOI do. 0.4,00, Cl. 
011001*05 6,0.11110.110, E 09,04.11015*' 

dl, O 91091*050 EI. 6105 II. .,..00501001. 
pol00000I0.d&IpofldOn1 0111,0 0900 050 
•05*00 0500 1,00*15, 0.04, 6008 00 0*00. 
PSloO0010io1o, (1a 0051,01,80*15010505. 
110 5.I000, 00.0,0 A,b.000 15,... 0,100.05. 
10$ P00051. Odl.',01100i010 050 1.0101000.0 
Sbb0*lSo Ny. no 10000 dlSS100oo...gàn' 
00550061* .OPOSdO.0500fl.a 1001011501 

.000.0000 O 090 01 15101401 t000lflnlIO 05 01' 
60.11,1, 01 .60190. dl Oolbra l0p,0IIfl00flk. 

00(15.1 .aioa, 0105000.05010001000050 
04,80,. 4014001 .000.10.0 0005. AOl,. 
111.1001 110101000 001*0 0.000. 0440 0501' 
*d. 00100 0510$. UmaIOOlrnoVldooco' 

15*. 
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*0499(00*0000 	 0 .0600,50995 
55.0.50 05. *5' 0000.00.0010505010. 
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0.10(4. 990050? (10,0 91000145 10(001*. ((1' 

- 940 0090000a9 0*50.00.0 0001.1001 
1 05,015, Sàls.00s o 1056149,0 0. PIO' 

009(09 009 0IlÇ(m.A1m9411150119911 

6 - 5019911001199015,lo,,010 (055(450* 
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5.04.15 PI* 5141(0,0.1,0 lI0'*0lO 00910. 
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alI( lOS (l0 011(11 00*00(40 l0T( Iam 

010S4l.dáoll..or5.m,o (moo 55. p.,1.55,m 
1*14119, O 000? do 0a0410000115411110' 
090,5(4 9u0 (*11 oiço.  0(4,0 0.40.000.0 
Ca.,So dl Subido, ali '04410001.. 0(11 0000 
999(0 00501 (50(1(4 5(4 5.05 0*9 1(0 (09(0? 

.lIu.0.5.Is.00(, (10190*5000000bO 
1401,0,0 00 09,0 E ($100055. ((0.0 (400(9,0 

0(000*015, O (09(0019491110 (II,, 'o 

.01,0050. 5,9.09. mI101o" Como mi.os 
00101.000 O 00.010 dl 5,10.00, 

19109090 000l.0000fl0000l00000i5. 
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.900(0 1 9(0999*005. .00.14(0900 5(4 
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005(9101 (*(91*0' 99011(05.4009,5.0,94? 

5 -S0l0000i0i0l 400. 0(00 40(0 

0.5.0006,149006 400.0.40. lodo. Ode. 

.09 soa 0.0, uma. III .11/. 0010.04 099 

0*d0*5,ll1500,POl0*l?SI0500 

(0 0990 010 154 00 •l0O( 54 09(9404 9 0099 
0105.00.0., E .10051* 0?.010 00(01 

0001 01 09,54  99*991(0 la 90 (00,90.5,0 
do mOla*l0L Mal O 00.010 010 1101401,0 
*01149 050*0* 11041090101 99(9 0001 94(0.. 
001 (a0940 00.01649004000.0.11091 
1100* 0101 l0*5Oa9•l0. 0010110(00 , 4(990 .0 
105900,t,*1l0.4051P040000.Sll099l040,000 
9.109.100 00004001090510000505.0. 
50(0,005 (91.1.1915, 0l •05l50. OS 0*1110 00 
1500115.019001(1000. d*515.51001qo.*-
5(*,0095110.,500 Pl.l0000045.p.o.s. 

dl 044 m*l*l 000010 50(01099 99 0*1,1* 

O imbecil 

Sou nome era Ciaribdiic 01101(0 de 
i'a,roncrios C,nivSol S'irgeu'or drpo 
.40 (r,to'rdj por 500(4 Cailloioa na 

500pltbilra Velho 05(99 dOr so e o, 
amigos, por brInCadeira, chamavam- 

de Violino. Violoncelo e 

CorOa à Cinlora Frrtrr,i. no Rio. co-
rontra di006m logos, porto. 

-- 0(4. Jooguim. comO Vai' 
- O senhor rolo rg010000do. (640 

	

60 	
me 

001(1 J0004im Sou o dc Cinribaile 
COsEm de i'osconorlos G,ivio, ('o- - 
prr.00loOir do povo de Sotia CdIsrina, 

501,100 depoiS, 0000(4 do CO3o.ro, 
mesma cena O rÇuJi'OCadorVdpul'*me 

- Bom lis, Joaquim. Como 0.5 
-O seshor OslO equi0004do 0040000 

chamo Joaquim. Sou o dr, Ctpribaite 
VilOioO de p600060010, 001000. se' 
presenlonledopovddeh,nt. Cataliso 

Medes dopol(0 00 OOrt1(500e.Ià 0001 
mesmo sujeito: 

- Joaquim. eflmOLl'ei Sim imbecil 
qoeta001 cara. 

- Oseshor 000000, Osoi0000do. Suo 
lIde Cianibai(e Viloim de 0,s000ce1o, 
0.10,40. negreseolaote do poro do hasta 
C400rioa, 

- Eotg0050000rok40060oo, são' 
- 0000. 0issbrcli000eOore0050. 
E foi 0010r com o gosmomo, 

Paulistas 

1 Brtgodeico Edoa5010 Gomo. coo' 
didaio O P095id45010 da 000übiio, em 
1950. chegou o loibeirâo Prelo poro 
000rrcnmioio. Foi Iornor 060000 casa 
de do. Siohd JOnqU1(iro. Chefe poOiiea e 
00010 de Aluno d000ueo. ohe(c do PSD 
Da SlohJ foi 100111 
- Brigadeiro, o senhor lerâ 50010 O 

meu eleitorado Vai ter duma votação 
aqol 
- Muilo obrigado. da,Sinhã. Mao co, 

450 se000ra me disse amorna coisa e 
MauldOu Vota0000Uira 

2 Hugo 110,4100  inoeoiOo que O bri-
gadeiro Eduardo Gomo. 060didaso da 
tJDN em 1945 à Prn,i000cio da Re0000 
biira. contra Doura, havia dito (950050 

gercivavadeuotousos"rnarmlieirss" O 
rigadoiro perdeu para Outra. 001040 

Borqih pegou o aviSo. voou para São 
Boda, desceu no fa000da dos Santos 
Reis, miava com remorso 

- Douior GeIuiio rolou com um 
drama de consciência osq001e negocio 
do voto doo "marmileiros " o brigadeiro 
50)0(0100. eu criei 

- DepOtado ligue tranquilo O 
Eduardo e o Outra udo homeos multo 
dllereotes O Duiro O burro e sobe que 
4:0 Eduardo iambOm é burro. rnaopeo-
saque é loieil000le Por Isso perdeu 

Dr.DataVenia 

No 00110, O  velho e culto poluo001 
loineim. d000rodo por 0401db, de moo. 
tanilooao nabedot'i,o. está pr000susa40 
coma imagem 04010001 dontbstatro00 
Achei: 

- Ne.ey, P000 000(0 00500 ibraj,, 
çdbado. nOl'V Ed00000a, *4 'Mor, ã. 
Wgrdode"?. 

-N405e0000. Eu esiaoa emVitd.o. 
£595 610101010 110 &000010 e 510110,.. 
Ca alj€ri000 do governador Cor/os de' 
oonde. Comen(000040 0(410 um 40/ 
uerWlo do Domingo, Mart/oo, o 50 
6/do E00frits 000,0. 

-- POIS O 0000 401 AvO,0 anda 111' 
0190 10000.00)0. Fie faial .00)00: '510101 
10 c,rr' 'oeem/0o.0me dizer'Ç '50, 
da 010 miou0f0000€... 0, (9000.0 05010 
furendo O 00.004000 do nsomoliai 
IlerI000 

- E sem o, palmas do 610v,. Naic de 
Dell,, que acaba de morrer. 
-0 ibraim é om iOvrivei p,5"O*Slam. 

Eoprdprlo "Ir. Data Vroi" do nosoo 
genial S000IsIauo Ponte Preta. Eu 0000 
que o pmblemO dele é *00 Saber que 
90000 O 2099,00 de Arte Moderna de 
1995. 

- lo opioião do Senhor cnboclde lo-
leleameote como do deputado Marcelo 
Cerqueiro. seguodo o quol o miOl5500 
lala, não para dizer. mas P01'0 00 co. 
cantar com a melodia da podpflo coo, 
Falo. 0110 POdO 500 ouvIdo, Pai', 50 

000 r40100 eo°aegava, 4 Orelha 99(950044 
da 9910,100,0 estalara. 

O critério 

bOBO depois de nroeço de 1664, 06 
meçaram a .4100000504. de 0,5540406 
Moislo Odre, era goeeomodor do Rio 
005040400000501004044 taede 5.00 
coitório do Estado. o Rio, 0000100 paa-
SOOa dar 5055 "11.500' de OaaS.dOS, De 
0901(010, ele0001us: 
- Cl~ MOO., d90005ado  

r ideote do P710 do R00 Graode do 
e 

AJlaiOio 54105 foi .o Mioi*0êa°io da 
Goerra,pr00500150ro000d SiBe.'a, Soe' 
meoto, chefe de gabio,ete de C50L. e Sil-
va. presidente do "Comaodo Sspr6050 
da R000iOÇAo" 
- Coronel. .0.501 de 0005, • voo' 

54040 do deputado Ctômt, Mota, ti de 
meu Estado E um homem 
shrSo.000eeoa, eqnutbrado, 00* 95-ande 
eolp00540lo. 040 tem Soda de 5000006 
não. sem d000rrr50çdo E Pee,lde000 do 
(9DB. mas fosca 51095*0 O .0009040 

- Oso000r000shece Sem' 
- MIlItO. E um VelhO amigo moo. Ea-

60 eassaçãooão tem seotldosse,shao,. 
- Gorernador. VOU 009000cm SUO iO' 

formação. 
Slaeooie000sos ococto poococo' 
- Sargenio. iraaaiiSia dehope. 
Pegou um idpbo veerselho, 06,00., o 

nome de Cfóols Meio. 
- Sargeoto. bate de .OrO, 
Na "Hora do Boos.li", Saio novamente 

7,0510" doo 050.0400 do dia. Cidç'io 

Eovmo,fo, 000ado. 

As idéias de Mário Kertesz 
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Burity, Governador da Parai'ba: 

- O que é bom para São Paulo 
nao é bom para o Nordeste 

No ,l00,iro geral ,l0 política b,asiloi,o, o Goio,rn ad o' Ta,oí,,o Dority, da Paraíba, 

000,30 destacando como o moio nAuot,co 0,/Oco do (j000,,,O Federal te, relapSo 

à co/frita dedo,, volvida ao, rola pio 00 No,cJe,,e. (gooll,,do, Como 05 cJtm.i,, paPo 

d todo Indireto, f.loriry ,,jo di, Amdm. lleiuind,oa, reolam., lota. 0,/tio.. E 41 

MAIJAITONIO 
MEIRA 	 o gue pretenda do cio. mostremos nesta repnrtagem.00rreviota, (roto de uma 

Converta ole (Os 1,0013 sem interrupção em doo gabinete em João Peso,.. 
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•5l!000i* ,slil4,O. 	 50,. 1001* O 

• 	 .00locSl,so,Ol,so00cO0,.sI 
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SoaI uro bom poojelo, o do depolado Ubaido 
Dano, 1PP-BA(, 061.bei000ndo limito, pana,, 
ta,, uro. que .ran,,amaold, de todo. nó, - e 
que si,. oobradoo OOm uma ooraddod, Iam limite. 
e Iam o mínimo do respeitoso devedor. O pIoeIo 
e,ubeiooe que ., muita., jurou cOb010tl,.ranlia,. 
.Ioguéi,. neaMhldade, ,,mbrn e olor,, obriga-
çôe. aemellrante, rido poderio "uitrapasodr, em 
aeU total. o equis,Ientt à correçóo monetária cli-
coal, .o'eboda do 2% ao mi," 

N. caio do ensino o que .e oá é usura mel, de.-
Goa., 01 prepe, da, r'rem,aiidade, já edo .101,01-
010.0 Se patoar um dia.o aluno iam 00010004cm 
10 por roto no mínimo. 

NOVOS 
LIVROS DE 
JOSS SARNEV 

A da04oi,o aa coa, 
múltipáe,,ticidedea 
e 0000paçideo que 
0.eloo,deo 

0000850 de 
Secador. e 
PlIeoid,tnci. do POS, 
o riOorJo01 Saroey 
enCOntre tempo 
pare prodok 
sove bod literaor.. 
Agora 000,10, 

oco pojoimoa dia., 

l,oça.'áom 0000 lurm. 

01 	 "0 Coopero tu'eop0.irio' 

= 4 
borra0 cm 000 Paulo.  

Quem conhece estes rc 

gloria 

ÔniCd Torno - 23 

- 	- 

ua,nicipn,. do um' olil060iO do CO,.] 	 p,olonda., 

Iyl ano,, abandonou a odn]o 	n,:ulu t,lulller - o de um 
e,pooiai de Natal ante, dccc, 

O humorl.n,o Inc 
tacuidade de J. interpreumio 

Comunivamio para te dedicar 
000iuoioumrnto à cacreira de 

'Ciranda do PoOnu" - losem 

convidoda para oloera 1_iloca 
lo 'Baila Comigo' - ornou. 

de im000uita, - Sina Fio'o 
alnio Mõnioa é Leticia em que nEo mpor,oa Cióudie co 25,no,, pnimaà 

aol,, paneolda com a dançarino dOIdO 
rebelde que nSo aceiro os personagem ¶0010 POlO alegria é Fátima de Ba 
idéï,, conconucdora, do pai. deuiscn, como ,,mbém pelos omprogada da Es 

cnn,. cdtdda há tolo anos dois enl,orrrarn por causa do 1 mico. AogustoLDir. 

filho, lum m nino a 	 r' - trocO, c.omargo - elo O partlolpou do ep 

toma m 	 o a II 
número, fomes ençre'eie, 

054000 de 'Orando do Pedra". 
uma 100Cm apa,onado pela 

"Reinaçdo Aol', 
do Pioupau Arma 

0, Soro Gatiniro," 	 'Guerra 
pioturae pela música Depois 
deter participado dununre 

alguma, sana, 01 
Paeté," Enrre 

Con1ogal''. ''Clrusu, do VerSo '. 
tese rápida, paflrcipuorlco em 

cinto aou, da 	mira de 0010,11%, 
feotndo humor no "Pluneoa 

nona dc.ctid]o - 
dança, co prato 

"Vejo o Lua no Cu,'' , do. Homonr'', Pritoila Camargo bole cora omi,nço 
''Pluma, o Patril" canto-,. grdllt'106d0 por tor - 	Hayllon ¶5 
0100imonlo Inrcrpruraa Torcia 
doO Amor à dorso" 

ingressado nos novela, 
Com.10ndo uma pnroonpçom dc 

do t000 3D unol. 
moninOi. cO'r]C; - Ciãudia Coou - comolinuidode o compoc]çdo ''Slreoam , o.-:' 

O CAVALHEIRO 
MARIO SIMONSEN 

tio, ie06aqoo pesa oek-
eta do compor,oneoIo 

So eu'tliouttoc iOdo 1011' 

tiqoeSriiroroe,r lllIroOlP0tu 
depoilrlvdto lo CPI Juaju-
e,., via Cdonaea l'pdo,oi,,ou 
p.ior0001 .po.io  olioiul 
eno B,asllia desde avo que-  
dalràqootodoo.000 Ele 
eoi000 orltous ao u0000l-v--

0110 do toaboto De ,or 
Deito é Seeote J. ldiaiotd-
do do Piuooj000e000, lelo 
000t.rloio, 010 foI .oüoidoio 
000 0.0 aom000r poe estai 
ojoeodo - e .uísondo - 
no "puogatório'. re. uma 
prooisio. a itollapto 001 

Sa. OtOtP wguolo .00105- 

Lo, tetoçido à alt. tou, 
de jotos que todo, aoIa000, 
poeod0. Sioc000io 0. 

oomp0000u. e,tentaO,,o, 
como baoqueiro ui é 
tIdo fez coodooaçdo. li-
mituodo-se o dize, tu ,  elas sã.

Dos, o ouço, vice-
moo (go nrtn do) lis 
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.55(0 Pesava, d.rnslets 00 de jotl.s da 1981 

Prne ca sem nome' 

AtzleviidO - nffo se pode negar - é o velculo do maior 
peneteao no Brasil. Ela vens rnootrando,quase que 
dodriamente, uma infinidade de novas raras que aos 
poucas S. agitçando a curiosidade de saber quem 

do. Descobre-se rostos novos ou pouqaíssimo vistos 

em telavicici que obriga o telospectador a refletir sobre 

a segutanpo com que vêm desempenhando ovos papéis, 
equaso que obrigando a admirá-los polo talento, sem 
ubO realmente seus nomes reais - passa-se a falar do 
desempenho deles através do nonto dos pasonugens 

que interpretasse. Hd urna infinidade da notares a 
destacar. Alguns deles com trabalhos realizados em 

Itateo e cinema, mas só agora despontando as primeiras 
choricesde mostrar seu trabalho em tolevisuVo, que, pelo 
penetração e reprncusioo que tens, acaba tornando os 

" 	

-- 

' 

tela, los alguns desses 	astro, de is munhâ 	
na 

(1 

Sandra Reis 

C, 	sentas 	 a 

Farnllla' - "Chies taey", "O que aInda neo descobriu san Neva lor ue para se e coreto Zelo Cm 	 Mou Pé tese de 'Os Imigrantes". Seu 
Panela dos llomens'' e várias Oenalimme é realmente teu eperfelçuar no que evns'dara de Laranja Lima 

- Cliudia Alancar - 
primeiro trabalho em nouela,, 

peço de teatro, só apara ele ideal em termos profissionais, a arte quase perfeita - a dança. - Lõcia Verltsirne - 
entrou para as nueelas detentora da eoaiuáa. - Fernando gam 5 da Silva enearna em' 0, Imigrantes'', participou da Tablado, onde 
enratnando SEgue!, jovem ator apaloonada por planeas e - 13 anosa 	randera ela "o a operária Aeteusu. que se tece sorna protestara LOuise 
de teatro, eu-namorado de 
Silsia lFernande Montenegrol. 

animais Gildo Guilhen 
interpreta a Tauolia com terra 

"Pi 	e 	a ii de o 1 
fraca" Fernando, drlpo de pai, 

descobre sensual e sem podar 
nona época roque a 

Cardara Lusia foi Isabel na 
palmeira fame'de ''Os 

em 	Baila Comigo e talento, fazendo de sua sete rosa, agora é Poupo em sensualidade era reprimida e o lmsgranee, 

Ce 	1 	5am 	20 OAm 	dli 	se 	fOr ptad 	1 	d 

d 	se 
gçad adotilo 	Id 	T 	

1se idost 
flltad 

Ob 
mpatea d 	1 La 	Cela M 	t mv O 	me 	d 1 

- 
0. 	m -- Marcos Aluisi ' 	27 ano,, ' 	nd 	na,, vive  parte em 	O, Saltimbanco, . que vem apresentando 

es a,que OsvSe d 	O 	1 Caos go 
Ai 	A d d 	23 

p0 sol 	ela ag balh 	d g 	de 	p1 	sv 

la ted 7  1 	ca d 	1 	d 
ectinta 	V 	upi o da Ame 

3rtrl nat 1 	P 	roCa d 1 	O \laaguasd 	d 
Cisanda de Pedra - profes,era 

10 	 se 	es 	
dOa 

mos 
es 	saAI 	ta5CP55deeo 

pr 	Oande.rantes Ela pretende rernandes carlos Zaral 
Marcas começou nu teatro cc, primaria e grande confidente 

Fnarcala é Ipoujolsa de "Os 
Imigrantes" 

"Baila de 	.,omigo", Cana, 
Alberto Cabo n Escala de 

cOzas um tocho entoo 4 anuo o descobriu nas aulas de '[irjinia ILueelia Santosl - Solanie Ceuta ' nove Amor é Nossa'', Buza Fearaz 
realizar um trabalho conlunto 

da enpressdu corporal uma 
- 	Ceintina FlulIlos ' 	e anos em cantata direta somos o Bruou da novela das sete 

canra rosa - Lacalia Santu,, fran5fOrnaa na maneira de Niiii'ciliu da novela 	'Os mais diuersus tipos de pública Corja Camurari, a BebeI dv 

Olha Guilhon 	a reprcsentdreasa mesmo vime lmi3runtes'' 	Ceintina começou 00500w de Sargenrehil epitadio 'Ourinhase GaIdes" 
mula de ''O Amor é Clotco'' Ln.jo que rarmin ar as ,jruuaçdrt acOrrera na quase circo anos deram a Soiange una mande, da série ''Amizade Colorida'' 

- etsudante ele Comunicado do aduela 	ela nrrrbarca vira e loi Godote, a orno protetora tarimba Ela foi Boa na primeira e outros, 
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1540 	 od.)sdEsd,95l  

estas 
cá me 

ficaram 

bordiq daquele 0100 miando por Já Soares, não 
nt Wmpmmela' E e compofl.n/0000 do-
mostico pode ter d,mtqol'onedo polo do/o., 

000. 00 nOrici0000 do Glono dio aos assuntos 

inOrrnac,ornais, em detrim0000 doo amontoo da 

U. bom,bouonio, entretanto, como te dizia 

lJemOla,ogo1,pe,nãnépa,oquemof,,ccsim 

pano quem o como. E Quem cem mostrando 

o maio perfeito. se não o louco, snulourmon da 
noOS telesis,0,, O me/mio Senãog, do Jornal 

(landeiognte& Lojo te diga goeo noticioso da 
Bandeirantes rio ,J,noCr dos recontos doior 

naltoacional. i'o Coou, ,r,ormco,re na 000,0(0-

eS intecoxio,ul. r.,,s cnotando aproes com 

noto Ou 90500 rlrmrqtos, e apenas cnn, O 000 

lhe á fornecido ''e cinuol inOernac,000l pelo 

Embr.rel, ele coocrr,oeanrdinarismenrc por-

que girando O,,, roma 'o 000iO, do oróuSI'ISt, 

do amparos da cn,adilioocie que lhe são ,j,doo 

pelos comeotár,00 ,'e Joc/m,r Dettinr,n. 

Até bem OO2O,,  Imolado o and/neo cc:nd-
'nicas fc,bs, -- , -:.r-- - - ao alcance urro 

'Ido, cobres ,'.',u :onlririo doo 1-

em eonn0000 0,0,12 com/ao, par 

',,5'arn'noatat000eç: --

Quer escoo- o, - . u'merfl ,,'ánicos, rauiior-

coo, mas nem-usou del'ocl,adoo o,, 0 , 0/, 

P,'locontulr,o. 4 

e o espírIto  

bufr,rm pare o ,'openta,,'Or sinta n,i,,,,n: 

bufos 00 agro',, ''20 2,1(0,',. (empoo,,,,', - 

tornos crio/id, ir O;o como tOdnO 060 111'-

moo, 050 5,00 pi', O 

A lc/euoi 	 - 'napa p000 lo Ocuo 0'OCh 

n,dro tesp000á,.-. 00/e oricidodes o' 00011 

t000dc,ena,O e 'ocÔo,,, ,,,,/n:lc  

Pluen - Coo o l •-!!(/i - 20 

00 ice/mi, 0,',m2 ,OIi h'/0001!0I!jQ ci 

o e,p.os,I.çao 0.0. potque 
Cesor. .05 ci, o nW.m. .0.4 

*0 i.remMIo.m.00 mou0.o, 

COtn0050SO,.00e010d.d.S 

soa, ruem, 1, Clu&,. u4o o-a 
'OmasIs coisas.' .canOtoo 

coa no,.. .104 000. ,,ud.S 

d,o.015.Csr.00e EIoOno,. 

• D. El, Oslluc.r. nmoe, bem lo' 

- Ms.s pe,d. elo-troe 00050.05. 

o 00r M.00.I C.tlo, go., - 0040 

50e500 .Ou. 000 0000,1. 5.et4-

0, tU 5045 0500$ um 0*50(0 

hOO•fl0,m .p.l.çd, 

go,. rio .,r000lnd. otI,. 5.  
00055.500. 

011,1000 	 . so.0.00, 

tom 10000lIro,000loda 

o,r,t&Io.00,, 	 05 ,Ofl..000,t* 

'danoso todo, 0..IlW 00 .0.0. 
los todo - Lhe,. moo. 50,.' 

As,s 0,5 000Auo'o.p. 

Com eq,Ie cOlo, si "00S05'. 

U0$W,l,e0.000I,i2IrO. 

co' lo Coo ,00.I000 o.s.Oo 

50 S,l000,nto, E (050505.5. 

Ublta 
origem 

Sony F.,I., go. o-r'c- 	

l

, 

'1e 0.04 50.010 •uI 	 ,'o"'I'r do g/n4,. 
oic.numaoo.dqm/.dsS.. Paulo Um 

de 050001 boo,  

iate. OS, jo,t1llnao .'-' oponente 

lo 0.000itil! 500 	 ,d,l000fl(0 

0.00,00. F.çt.ru 1' 	 1, logro O 

u.oOlon.d. .p.ner ,', 5 

400 iflrOt00052 	S.,ro 	 ,.,.rc pÉ00!nOO 

iodo • .r, 	rO'r lo. oboi 
0550 .15000 de 1.1, 	 ,noio o 

A pá. 005'O de 1,000100, d, eoiotts,cis, 

o to ,,nml/ico,o  tocasOei,o d5000briu 

fios/mero o lopuo de .501tono.o. 
Asdose, - o '10,0 r.lap,o Cluno do lootito. 
(o B,flj-E.todao tordos (5 citspáo Ole pela 

noma m,00r la,n.l-,,uucJc) á, em ingtr,, 1— 

os, feno, N. wn,,,.0 f,gou.do, andior é coto-

bil,d, .50e0. pocronça, empoo, opnio. Co- 

O 0.55*Oflflka olcom, fluo, poogromo lo/O 

,om.h'.tico, f001,000 como um conlp/emu',,ra-

dor si. oofl°csou Ou osso dá m.iocpm(u,,du/a-
de áquilo que 0'- rr' - r.x,, pelo locutor "a,, 
.ind.:.osli.a o /, e r- joonoecimootro raro'-,. 
do-o, em reforce e: u'Iormação, 000,0 0 e 

mas wotnbur,00 ir, o o rou)eetaoJo, Ser' 
por pomos do rI,' 0 .000,0, o-0 p0010/iSa, 02 

nbjdo,d;d,'/.u.ou 

Foi e Glo,'o 	 ,0m dsh'ids 
Oiço 10* soa Oca.' lr,çnu o o,fldooroloo 

LAS '0*00fl - 'Jas.fe,,00 Cor,, 
voto" diga'.,,, ceioo-o'n, tem, oco;!' 

OJWe0004. 

rodo. os O, , 	 - - -------- 

Ourráurri 	 .om-.',a - 

daoprd40e. -- 	 ,OdnelOOc 	 - 

çiio dotou Orou. ,,-,,',rte 05 '000O,iSao' - 

da natio-a. o 2/id, 	 0 Pnoc. 

0.005051- - - - - - -- Éo-0- Cepo. 	 -- 

oloonooao na '-- 	 ' 	 -r 'pião do 1'' ',O- 	 - 

oue o rem c, -- 	 é doe Én,- P. 

da i,goçio t!II, CC - ,,I,00101000 como o:- - 

CO—, á co": "e'l ir 0,010.  
.e,t,do, dOto!'. i' 	 - 1' Oe000, (''00.  

mesmo a 10010  

ruão le?aac'o'. l:d,c,a. que Crio Peso" 
nrepe preso a 'cm l,llo'i,IJ que é próprio da 
Globo a que poucos se, c000jbstan0000 no 

n,lOIaIr000u,0004lPO0.bt.-
0-0,0, em 0.550 10010 

o O, Ido,, Coloro, sSl,,los 

Eu. co. 20 coo., .p.nt,r.s. t2 

•os 40, 50, . e550 lr,do .5000. 

pou005Ê prnot.0mpre,p.. 

Cu,,l.au tom 	 00,0.5. 000,. 
n. 

50r000enl. Cem ot000.ase 

Is,,. e,,rtreuê IS 11,0. 

l,,,0000liuolO(0.0. 00, CO 101 

to.0500000e1 oo,00-0á 5l.,d.00 
o., 50.ou, /0000...ctr.n,.050 

muno, 500' ussim 000 

di Mo, uSos. o-enluta- Cunuo,- 

5 	 colos roço 00 rOor,do 

Ou 1 l,m,nI/llflO (Colo 001,41 
05 '1,110 tu.. 000m', Isso 050 

• Se Neo M,105ro,Sn 
- o-ando todo. 0.1.05, solo o.. 

• 0. Luis Co-los de *5,1, .05.1. 

0.000 p.'o mu,dO 0011,00 

O 51,05 de 0,00.0550, que .000 

elos qdoetdO po floSo..'Oo 

C.olo., s.n050 04505 .00., do 
nO 4505.0000, E qu. (sI 0,050' 

E d.I, Seu 0.110 00.0e. 001,. 

0.00151 quO O moledo o-Oh. 

loIro de dolo erramos, .otrnto 

nooho,o.A" estio 1.0050 Oeoó- 

os Ed,sood,W,nd.rlU0500k 
05(0,00 au. di OIto. N.m 00 

crO Ali. t.m aI0- 

• 

Si, 1.010 05 OL, .5l0' ul,o.I 

a.. oeQoom do 0000 $00 olmoS 
10, lurrto.lscl,,a suo 100000, 

E,issoe000,mo,oLe..00uoI 
0 "Ou. 0/ao cosmo," 5000.0 
00001. .0, Sol.. .5 510010, 5.51- 

50.' 0,5 los o. soco, lo, er.o.do-

S1,ene 055,0, .m 0005,0500010. 

051000,,m. 050 Cl 
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A descoberta do Anchorman 



dela Pa..ea, d.caba(a II áa lelhe 4. 5111 

I mpossa peimeiramense .no Aio 
Grande do Sul, por darerrrrina. 
çiv expressa da See'eearia da 

Saúde, uma importante medida da caráter 
profilático cor dolesa do população brasi-
leira fetalmente deverá ser estendida a to-
do o Pai,. de quitanda ao hiparmarcado. 
nenhum estabelecimento que venda pro-
duto elirrrentício poderá comercializar ra-
ticidas, removedores compostos da ácidos 
e bases fortes, desinfetantes que conte-
nlram fenol ou aeosol e defensivos ogrl' 

Promef ide para muito breve paln Mi-- 
nistério da Saúde, a providência resulte 
do fato de de Canfro de Informação 
Tooimlóglna da Secretaria do Saúde do 
Aio Grande do Sol ter comprovado, após  

demorados estudos o prnqu;cvv 500 oco, 
um assustador aumencv no númeroda 
infnvicaçfles pc000vadss pelo uso da da' 
fancivos dorrcdstivvs. Segundo o CIT, um 
problama áreoismimo. porque seis incool' 
nações só 160 superadas por aquelas pro-
vocadas por medicamentos, 

lheuenidamensv. o Sevcnmániv de Saúde 
Gcrmanv Bvnow deu conta do problema 
às demais autoridades sanitárias, ma,. 
pessoalmence, somou drásticas pevui-
dindas em favor da gente gaúcha, que te 
iniciaram com a proibiçãO da uanda da 
produtos alimenseres am locaIs em voa 
sambdm sUonegociados produtos sanitá-
rios donrásf ices. E inale: além da tais 
produtos terem do ficar separados um dos 
outros pelo menos um metro no seotido  

1,00mb 	 30 cm no tanudo lateral lodos 
ot locais de uao ,iu daverdo ter oi,rl,jacnnia. 
mente cartazes da adoeetància, além de 
sacos plásticos para o acondieionamanto 
individual doe produtos. 

Anível nocional, o problema encon-
trou reparvussão lucro ao próprio Minis-
tro da Sabão que, profundo vonlrevedor 
do seriedade do nabalhn desanvoluldo 
pelo CIT - antes da assumir o r.11nisténiv 
da Saúde, o se. Olrvav Ascoaeede loca 
Sovoetário de Salurie do p00 Grande do 
Gui o, anterIormente, um dvi pnlnvipais 
assessores do sambam ao-Seceatánio, 
esvaimento Ministro da Previdência Jair 
Soares ', impressionou-se com um dado 
corrido no relasónio daquela iestltuiçlo 
80 por canto dos alentiimnntvs prestados  

pelo CIT oram a crianças, porque essas. 
Cartamanra nãn tOm Idéia do que saia 

Outro dado, porém, foi bastant. con' 
sideradn pelas autoridades sanitárias fada' 
raio, também os adultos ido bastante da' 
sinformanins sobre visisuos dessas pendo' 
505 altamente tóolcos. daovros em sua 
maioria á própria saúde, levando-os a rio 
ter os toldados neueseãeios no seu use- E 
pior. inub. pior o caso de slgocrras do. 
nas de cosa a empregadas .spessivacrrerse 
desprrrovupadas som os males ova co' 
dem causar d.aisam-nvs em lugares da 
fácil avesso às alancas, tais corno viajo. 
dos tanques, armários Salsos e sob as 
elas das sozinhas. 

Saúde: atenção à Lei 
Asraués de recante circular, e CIT e 00 próprio Ministério dv 

Ministério da Saúde informou a Saúde já acuse uma proposição 
mdii a. Secretarias de Saúde internaoional no sentido de mo. 
qus ddem atenção especial à Lei difiçá'iv, parque as aiaoças 

pa 986169, que srara escificamen' já oco o encaram sem ramos. 
sedo problema, visando com pois e ele essio acostumados 
isso e reduzir ao máximo e possi- pela visão sonssenre da caseira 

bilidada de contaminação dos inofensiva nos desenhos anima-
alicsr.eros par parte dos saro' dos da TV, E como e cooeira 
aries. E enfasixa. ieviuslue. a para a maioria delas á "boaai-
necessidade de ama campanha nha", ao invés de sornar-e. cm 
de cvssciertieaçdo da popule- eniso da perigo sem.oa sranslor' 
çãv. a fim de euisar, por caem' mado rum chamamenso da ami-
pio, a peolireraçio de um faro já nade - no caso dos produsos 
roroado comum nos marcados, a sóoicna um uandadeiro coesire 
carda de defensivos agrlootas ao perigo 

m embalagens domésticas para 	Ausoridades esédlço'sanisár'as 
uso em picotas oeoarrtentais. 	informam que as insovinaçdes 

Mais eranto ao peoblama, a humanas ocorrem asravós da in' 
CIT ngo apenas enfasiaa mas via' oeetão deliberada do produto ad. 
no pela neeessidado de vaca viso. aransusrdO, porém, que os 
campanha de inrormoçio do p0' sintomas variam do acordo vem 
co, que não deva inclusive ser a idade, a sosvafibilidade mdlvi 
lImitada ao diseipliramento do dual o, obviamente, soma quan-
mmércio de caoenos, a campa- sldade dc dose Ingsrida. Inlor-
rha deva ovnscisniiaer desde o mam, ainda, que os produlot ló' 
produfor até o oerdedor,porque vivos de uso dométrico em non-
o uma alarça vá com normali' taro som a pessoa, deforma Ir. 
faIna soa mie voiocar no mes- discriminada, pode prouocar cá 
mv carrinho de compras biscoi- rias aspériss do intooicaçdes 
Inc e mvta'baratas. quem pode- enfIe elas, notadamonce. a der-
ri con000bé-le de que eerqeá masise, as lesdes de hipersarti-
mrneterdo omIte impeopniedade bilidade, as alergias. 
se. eu invés de comer os bispoi' 	O C1T aterra, no rotarto, 
soe, somer o mete-baratas? 	que o uso indisaimlnnde de ir- 

Um ousro aspecto da questão pesividas á base de nioraíos pro. 
relera-te ao símbolo convencia' cloçi lesões gravas no sissema 
nal de anunciaria o perigo: a reruoso, sojas resuisados são as 
ovnira, Segundo récnicos do convulsões e as diseismias 

Contradições empresariais 
.Oprrstdeoieda Confederação Naci000i da 

lnduota'ia, tr. Albano Franco. fraca aemaea 
ultima deciaeaçdea ,t "Gaoei.a Mercantil". 

— ao Pai 
sobre a poitllca salarial e sobre a interceo. 
çio dv Lotado no rnnnnmta. que dem009' 
(ram que as empecndrien começam a com' 
preender que, para ecercer o papei não 

dade, a sotoçãoémudar 
mica, edo atei aaioetat. 

apenas de nosso dominante mas também de 
dover dirlgeate devem partir do Brasil real 

Ouia'oa empresários e 
vaio vailenLa.se e ir Olas 

- 	 vueveavoIvidn, 	lrducirlatiaado. 	oro- ínointem em atribuIr todo 
ecpetistd"-estat,ai, mamado por probiodao 
dcnigvcatdaded sociais, e hoje mergulhando 

cledade e da ecneomia trai 
imelpaçio dc Estado na eco 

em uma grave crine ecnndmtra - ao invés 
de ieslaárem cm velhas sento llberaia. 

ao avoumle eson celhos po 
qve aprnar de iodco os cern 

Use Aibono Franco coioeco.ne a (acer de 
auiorliários cometeram e 
no. apeean relaucamroie 

atual lei valariai e, além dm00, desrsdrsa 
"um certo" controle pulo Estado das taaas 

cometendo na rondaçãO 
ndmlcns dv Faia, o dona 

de fumo e dso pc'eçm. Canse 	oe a asvai leI conhecemos desde o tem i . 
salarial não é inflacionária e cAsem-coa que a mais teria sido ido p0'am 

hOacc do Estar atual política de preços e lume livres cem 
benetfciaadc apeeoo as grandes empresas. 

poção oce 
bem oca a crise em que rol 

aõrmandn: "Para as grandes é melhor o do atuaimeeie lá seria 
itberalmzaçãa, para as peqlaeeas om cerco 
controle teria a soioção. ' 

dada a drãotica redução 
privpdss. não (ouse a asa 

	

can. u o Caso 00 presioence oa e tesp que, 	mar, 
mrvmo iempo em que (vi coereiamee(e, roce 
'cloro peeoldcnle da Repliblica contra os uma 
os forno e o desemprego generotiaado o sacie 

cílio nos condoaisdo as medidoo oro- bra , . 

	

atos do Eslado) o 	meicoe realoirleulça 
aio assoma earac' controle de Joroa e 
ecen. ira0000emon. empresas p0 óvica i 
raimecle, ceia leI a controlar a in flaçã 
com uma policico iamenle nilgopoiiaau 
Mas se lota ver' brasileira 

lr,a,nsv,,000a 'Folha ,0O,jaPbO ara 

idO 

e pos loca ecneó. 

niltica,. entre m 
'o Egidio SecGbat, 
a os mates da se-
ideira à corte par- 

udos 

n atoJ gocer-
temoceiúco, cem 
dos desilcsoa cnn' 



Parsifal Barmso 

Evolução 
democtttka 

À o knrago das moro quareinta anos (te 'rui 
rOnda 	 lá envelraloro 
çm. loteiro. tul na o000cuflando a 

cm. analisandO atraidas ql. tifrarrrnrlrsa 
osoluçio darrsooàtloa dulanra, N. r0li41Ilo'a 

Quando meu iaudotu amigo o 00100,1 ercr 
nor go.  foi (tordo Canrisa da Oilselra dopes, p11 

blloou iO 00,1. 'A O.rrrooraola Coo, de 
bati pum .1e o, motivos que o haol.rn levedo. 
anatt.00 tanto a dan'aocracla Impetial. em 01,111 
monto da repobllonaamqua vivamos 

Ranoodo no da todo quanto ditoolirnot 
ama.tamont., pr000rando rssumir adora o *000. 
dai que, fitou em mi, como aluno que iam' 
pra no 000,10.,., do Me.tr. 000010 

Situwrso,ros. atolodvatn.nta. no Plano da 
tonnr.oka da projeçdo das alltasdlrlgeortas ao 
tampo do lnrvrdoio. dutanta a Rapsitrlloa Pede 
retina, dantto do condidonarnento dolo orul 
ttnl da ade unI, gasta.. am goe ala, az do 
ianoO1s1.tato 

Aondio'oao,, da leido. a obeersaç,10 0. tona. 
ram abu utilizado, pala nasoenna Rapubilt, 
alguns sabIas aurêntloos ls.oda000 do lmlolio 
• de nuno. rias.. asoaodidoj supram. in,glttna 
lula da Nagio nosso maior republicano. o 

lr,soot,l Rov Rarbosa 

Em nostos dias, alias, auténtiOns livres do 
quilate da um estadista oOnno doO Andino da 
Aimrlda a domando Soles, rio dreqaram á N. 
510000. da Aapoblip.a 

Randamo'no. à asidinola poeliminar da que 
o rsçlma tapoblirono Ok entriou o apoouelta' 
100,50 polltico.adnoinl,snalboo da teus aurénri' 
cos 5.100.5. assabalao.odo um tist,rrra da impao' 
tasca asallaçlO. enquanto a falsa de foontaçõn 
pnlitboa do nosso pomo jamais Iria peomirlu li' 
snam.sa da damagogia a do poderio ,00nbmico 
na esus0lfta dos seus rapre.entantes. 

Mas, ia leoacnnos em conta ou. jamais ia ali 
dou de uma consolsntlzaçõo .00,1 a polilica 
da nossa gente. rido ia podaria asperar uma fio 
raglo da cabIas na faia tepublbsana. tasultando 
da afagada lrdsna. 

Aliás, riu há toga, que tudo conspirou cor 
tra nosso os,se000fuiinanto Oultrsal a sdoln.po' 
11,1110. 001anta £ ffepúblbo. 

fada pollsioa do Cuogtesso Naconal. nasoldas 
Embota .o saiba au, o disenoolvlmatn,o ano- goa foram danOs do Podm Evacotivo haurin 

ndmr,1co rio sem uma neal o positiva conesio. 
com o prai..so da fontal,dn.aotn do Podo, 

dono ara wlo as fortes do seu prestigio. 

hai000al. nono 	que sa foi tonrnando o palma' Rafiro.n.. ao surgimenso do pode, taonoorá' 
do da Economia a dos esonomlsras em prajul- rico a 5*000bunoa(0rlco. alie ,noluçdo se faz em 
ao da posaledsoa do Soolal e.ograssõd genrrdrnisa 

AoOse.sa aue ansa anomalia uem te satili. A olaoa política udo o soube entra,,.., jus- 
gasto 5am ser 000.100. até agora a silidi com' t,aanaort, na fase oruolai da passagem 	ansa de 
ps'osaçio do anoto das dir.srlzas Oriundas do nossa tormaçio patoiaroal-nural, paraaque de. 
amorombosoro sua se Implantou no Brasil. na seria se OaraOte,iaar como a urbano',00lal 
.oaisõo dos aruo Planos. Pnogoamas saloif loros 
a iludentZs Embora todo, senham sentindo e r000nlle. 

nondo que as necessidades sisais do homem não 
Oo,.na, por outoo lado, que o Poder Lagisla' estejam sondo atendidas, a que  os Pianoro Pró- 

doo foi se tornando um mau agente daaorumu- qnamasconllnuaminconolususedescoordonados. 
laçlo das lições de ruas lutas a sioinoas, sem 'a' dentro da dessonlinuidade ,dmlnistrallua. pen 
gistró'las am tartnos do urna válida esperiOnvia marao da go o primado do enonornlcis,no. da 
milfira, daisando assim das.,, fIto o essrn' Eoonomla. 

oial. a de faz., o neosstario. 
E quanto mais elitista é O darem. de poder, 

Nossa tandéncua abtidta começou a fugi. do mais altas ia tornam as Usas de alergia 5001.1, 
nosso Parlamento am osjo seio deisou da ias. a menos .50 neoonlreoidas nossas draidas soolais 

lSl o rieridiano político 	porque se conttilut- la apontadas elll luoldo anr.zlo do evonomisfa 
ram nosao elite. dínirnnes *0 srrecio da au, Rubent das Oa Costa 

Adirson de Barros 

Café: Crime 
de Lesa - Pôtria 

o 001,1,0, da ratO 00 Pais. 1otmulas5aa as.outada pus 1BC.fol com. 
danada r,an0,ranr.,ta ralos oat 'oultoraaraunidoe •m Oroani. a iam. 

go onrautr,ianOdaun0.toda 	aacoranaOlCaobolanadaabanr5o. 
050.00 mundial da o . aalr,auo aro 	ariO. nua 010 fun. 

.10 
u coza  pala poioi.. do safO ganhou maior dirrl,oaio conr a .lasam 

do. Oram. Rainlro a tapo, tosso. a Wa.hlrgtor rara n,goo.r como 
daoa.oa.0,to da Eaiado a 11000,510 do .0.00 de Londres sondarIa. 
do publ,tarna.rra pais Smat&iogaral da Fasonua, Carro. Vlaoaoa. 
000aor •nt galé Os O.gdoa os, lrtorrrrasza. d005vernu lá  ldaollflparanr  a 
ora.m da, pra,sdss cara morro aatuaia da.aarr.da poi 1110 COrará ao 
Or,s,i orra,ona,ro da Org.nlsa000 lnta.rcomorai do Café. O.. 00 n, azo 
dar., 000.10.0, arupo, aconOmico. .00105,0, a o 000000 bapart.. 
monto da E,laoso do, EOu contatado, 0,10,1 Rainflo. 

naoraruo sarno-ara, noDO.. asa parara imO.00io.i 00 tfairho 
rara monlado um a,auania aaterco II, iuei,nOa040 a partir da contatos 
rranl,dOs com grupo arr,tivonoa da raro. alannotoa do D,partarnanto 
da sarado Eadanra nu, ana, uçoa airao asrranda ptsss&, polui. 
lha, broco, ,.tuar polilda do IDO, ,abrd,r0*nta ronlriria aos Inral... 
Las raOrOnal, 0005 asIa lan.rrdo o, mamo, do calO para o tUndo do p500, 
a.00rto nom as a,000taodas ,m ralaçao ao mamo nolodo do ano 
Pado. coOtornr, a ,,laOlstica orlolale conteotada, calo aaa.ráolo.ga . 

TOrdo corrmodado com smacote ridipnls no ano 	ado. por Im. 
005, 010 doe Eirado, 0010005 sua o, 0,0*0. corrandam a OIC. 
01000 ninho ainda martar. o, tarnoaoa co.rpetoa a00001ala com 1101-
ponradota. 0.00na ao inr,t,,sa nadonal. (az no. cootirroarrra a coo. 
00. *,cortn. a Orna a,rlang.iras p,iollasl.das nulo, dlrdénno 00 
traniarnado..a asabdbo, do 5abril, do pie000la do 15Cau lOro amO. 
aosrnrrnto.sua010udmatoamianadoar nainho 

O sraalI mIrou assim puona ,oruaulo  realmente oaslooaa am te.. 
'loa di nata, mb os ermo, nodo rodas,, 10,1, halo., ir. soada cooa. 
o-ti. onuanlo nIO corsaguinmi a.00ner o soruma n.0*.aárlo numa 

a cola, aatasalaodaa poil. OIC a caorlor'sno aol.. raio leC am 
aataorrleo da 00 

nanuo am von. o 500blama da rao.ita Sambar do Pai, á suara nU-
parra da Parando a do Praoaianranto Pararam da 10000,0 coato. saia 
00111105 arlona000ai pratIcada paro ioc, sardo nua ai aunoalma dada' 
rapta, piOrno di VIaao, acm., r,riatam o p,naarrrarrlo ousO .,l.ta 
na alIa 0,0,1, do aoo.cno pata mudar redloairrrant, ifl5 policia lncoltm-
ralaria a nua atenda apara ao. mIar.,.., do, cooaunddoms. a da 
tilmfl Ptbonds*da, 

Os, Oa,ni-o apastaae ao rogo mb 0Cm. à, Paula. p555i ama a 
ao 0000rsn,dada, da aubor na urda sua a pnaaudénoa dOIDO 

a aOo daspld.a da nsobri,dada moral a da 0500000. tr'Op. 
los nndama a.ra010, aos panrnoinro da Onta PolIda imoa,nadora 
a montou ramiam adarnla da lmp,naa co Otali, lorOul000 ardam bo' 
aIim rnaoo,do 0s ompulapto moita ao há lampo. danvzraao,. ao 
bom ao.a com dalaihn prlor,sma, a, ardaoaa lnternadona0 do 50, 
00,10,00 150 sua ad. ColonO. Soas ar'aeadaa 10101.0, pa,dooe as 
vau., sós, aSno.. no 50000 tal Aiinal a 0,cs.da er005aIrda do 

tossa ia 000010.. 001 libra, dou 091000 - sOm corto.. oasdoo, 
,raca.to. no 180 aaua tarltrira rrrordomra naoonal a int,cna0100ai á 
100am ,darr,I,oaua raio, aarnim, o, bnrorrraodn do 000atno o 
doaiS dou Oa,nhO á uir.aOu o da um 500,rna001 arual a de um 
,sgo.rnzoor do 0,1,0. do O,o ralncadai da doaida os, Oman. da lo-
tocnrasõe 01 oa O o O.,nflo amos, ano, no i8C cotguluiu-
05.01100, sara a,porro oos analar., da lntoonOaçõae 

sua uirron,a manolo. para liul,f,rar ..a 0011,10* sua aatl (adida ,  
Itonta bd,t,oda 00 0  00010 do 01.0.110 Siaaoa ,m 000unoinco, 
.Ota,artado, 0,10, miniaiálio, da Farelo .00 Ptanalam•tlro;ooraoaliu 

mOboiloar algo,, amiani do isanwa.n aZIa aatram com Intotnra. 
50 sob.. a p-,ocnPa000 da Casa da Rro Branco coma Suada 
05 do rata sua 'ajudaloama vItOrIa do m000m.,,o auecrllloaboo da 
Ei S,tsdóosr' 

O 015051000 iiamalarf.no raeo.óe,tnanha s,s Soa, Cia. pio 
0 PPeoouams com Os ,oal... da. s0*,tiiha a dau da orrr0505 cala,, 
inlormasda, fOrraOia 0,10 ganacal Viro, Wait,., corno ,poado 
pacai dc p55001, Oa.gar, daOuruan0, a nia,ripuiasdo da guacrlifla 
aaisidoc,srha por Cava, bIscou napaotlnarr,.rra o it.ma.,ro 0500,' 
o... como, dalrino, do Ocaso para da 0,0110 Canlr.l 

Ocos,, sua Salva muito no,. Saram par O 8.001 rrapdar alto moca 
ar. aoco.m dO5Ol,rtO da El Salvador na sua guatra corrI, os conrratoi. 

PaIs a cato,, m,irodco da ddia.a, como. pra 	do raIS am quada cone' 
lan,. Oma tropa prataria raro role molho., da dor,.. otta pa,aOda 
com a ara o 100 raa.ot,00 unte ,g&noa da publiodada lia orlo da 
aaiaçõo teasolar. co lutaboi E a noirlutanolo doar RamOs. com  sua 
501010 S.oicoa aO ,nroa.. do, abano., 0055a00 an. boda da 
nla*da00 mamoa, da Odiarei na (aorta 0.00,10, Pala 

Por lado o 000 sanp..,  sida longa am,  a couro. 00000. ama 
0000° anIs Paandmpo

.lc1.curen,pdoraIn 
raun,u,m sla.lr,a. no 1.511,00 dm1.110 da pc,alon,, 00001100 pata 

.00,100 ora orla natur,rnlsnla la com 1410.1 ap,d.ajadu 0.10, Olil' 

coma al.,OulOula ido, paiaial,plpaiso, Q. ifla ,allam buaramanla ali' 

colar oulra dualidadfl do,. Oalnho 
Na situada ,ag0100 alia, autsr,dadas a da Elaill. 0.1 Oainho. au 

la, damiobdo do 100 100 00mb. r vali urra .lnbaliads auaiauar Iria, 
pativarao, aquI ona ar lulgado 001 OrlO doiS 041115 
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Carlos Felippse 

Wr 

mágica 	eoplosin 	de A Seleção naciorrai, sol oco sitio 	sentido 	COiOric dos 

Eu 	sempre disse 	que os grandes ataques, que é mandu de Telõ Sanrana ,  mirou que conquicraram os ires 	 ruias 

objetos 
	
T.  nossos cumpilces. um dos careoterlrtinos oerdedeirarrsenteumareoOluçic mondOu, flama repetição glorio 

Mesmo queodo depois nos de- do 	jeitinho e da improairaçlo na sua sonoepçío, porque, a par- sa das Wandrs vitórias nascidas 
latam. Ou seje.será qoo O dei. brasileiros, surpreendeu recente' tir 	deles 	próprios, todos volta- da ampatênoia da Dids, Zito, 
portador que de segunda 1' cento rode a Europa, ao sonso - tem e aoreditat na capacidade o- filiton 	Santos. 	Odeia,, 	Cano, 
roota dança em Cime da sOe 
unha às sais da mentiS prosa 

marta 	mais um desmentido á djvidual 	dos joqodorrs 	brasitei- Alberto 	Oorres, 	Aiuelino. 	Gáe - 

de, meramente. ono um no 
ponciusão oleosO loa dos treina- nos, 	oonsciootiseclos 	sobretudo son. 	Artta,lldo 	 .iaitz'orio 	e, 

910 bslcetSe 	 COnOU um dores das selcçdes francesa, in- da impeesoindibilidadt da disdi -  dentre tantos Outros grandes ata' 
glosa e alemg. segundo a qual o puna tora e prinolpalmenne den- gues, o agora os Tostão 
haitilidado téunicu é muito pou' tto do c.tnrpo - sem paniler se- 

Em Salvador ,  sontra a Esp.- 
NBo 	claro que não, 	Ele 00 OU quase nada -- a torça e a quer aquele 	misticismo que 00 

nlsaariooe 	seleção 	brasileira 
tom oonsoidnoia que é mau tática no tutobol são tudo, leoa a entror em 	campo som o 

ter. a oportunidade de reafirmar 
somo aguarrás mas, por outro Foi sontrae França que e es' pé direito e bolando as meda- 

o se 	peesti lo ortmoaoionaten- 
lado, á sitlnsa também, sonso 
eu, somo soei, da ditadura 

ponsaneidade 	de Sóceates das' 
lumbrou o Pars dos Ptlnces. do 

lbinlmas do santos que lhes ceam 

do 	peito.  taaendo 	todos o si 
quan o 	o soa d 	nsár' 	 san 

do horário, que aborte o Sono mesmo modo que, um pooso nal de orCe, 
e iog, o feto no ohnuoelno.,. mais adiante. em Wembley. oro' conlceoer 	da 	 tossa 	atual 

oaroesso da uma figal 
tra a Isglaterra. Zloo pn000u que De positivo para o nossa lo- 

torça 	ulsará sem dúoida .jue 

genlalidedn Pode supecor quab telsol, 	os más jogos da seleção 
ter 	conhecinnentos tabre fim' 

A 
tm ? ron br sil 	 lilmd 

bém a nossa técnica, tão pródi. 

lhao 	 e 	 se ho 
d 	 1 

q 	 1 q 	 tantos gacem
Os,, 	

'r°e e 	arref 	s. 	' porém, foi certamente sofltto a entre et possiuois senadoras da 
ssimllan 

rhO 	me 	fica 	ia 	, Alemaoha. 	no Neolrarstedion, Copa-82. na Erpanha 	demoos- 

1 ' 	do 	st 	m num olarissimo dia de sai, que sOu até que ponto é possloel .  AfineI, sabe a Espanha - 	a- 

indo 	odalso 	 o 	enõlugo ceia 	deflnitioemente 	par 	 torra em 	rosto 	Pais, 	o 	sorgimento no sabçen-Jodos Os nOsooe sdcar' 

postigo .  E. 	às 	 eaes, 	até no' a 	tltosolia 	européla 	de que e de toCo. jogadores capazes de tários próoimos e futuros lesçse' 
mente som a rolha- soltado, força 	tlelca 	Suplanta 	e 	atiati' repetir os dtibles de Maná Cer- ovalmento aqueles que tem peats- 
pensa que á Cabernetl ddade eliada cv mmprlmanto rindra, 	as 	 jogadas 	geniais 	de camente assegurada a presença 

Irrestnito de tática, Pela. Numa esdala maior, o pró' no 	campeonato 	mundlall 	'- e 
E que dleer. então, dos lo. 

ginuos que elode supdam que 
maçaneta guarde só para si M~M6ve1 

______________
segredos 

A ada 
das portas que 

franca. dos oorpns que abre, 

óoaeoo  da dúvida 
dalosa dos doae césareol Fio 4 a Oot.toge O -. ormeinedor 

domo do orqi,err.rás,o do Escone 
Clube 

soda a artola, cotou., na sua oni' Geninflo á o Prinresto ou. mesa aos 
Mas, multo bom. Eu, on- 

ao O.oite, 0005 oe nrntpos es- 
sacam escoo feitos 	 OuSe pa que o 

rijo.. musiO tei.oe. assOar,. sesti&'sOs, onde, som o ransoe 5 

tem. sonoides cos emigos para roSa 
tios 	da 	rei, 	 reata o. ioçadoree 

tomar om uisqulnho ne franja 
campeOO attnambotanO E unia 

de Oireuso do prinopa'a metes 
- be000. meu ncetoresiderse. o somam usoleoro sesgo - Olhem ai. uma posado da me- 

do dia, Ouse eec traste um treinador tenente 
lenhoS 	 um 	 torrem 	 teus 	pode 
Otegat e os. 	ba,fiet-ea. tecer a 	 e- lanosOs, tudo garoto om, 	natio.- 

00 Sci do Pais le,b, e uttcansat asetttodedo em escoL.. - 
Santamo'nos no foodo de mntorrLc.i coismona me.00 dOnde 

pausa, 	 •ni 	 O 	moca 
botoso, 	ficamos 	despeneat 

de Dimple 	de uma garrafa 	 sor 
Conoto. leitoa, ruao entoado, o alguma o nreiflor de 	 udo á oodtr giam ai, ii bana oinnuo telat do NtO 

ouro e, quan do  já (amos so- 
ouso neinedom Oesemceega no aero. içar 	noa 	adm,másti 	otrOia numrerto doe pe.Onrie, no Aceno  da 

meçando a selvan o Brasil, o 
osOosér foi-se  embora: Oewu 

moo da Gntrseeças, destilando pelas 

iuo sogarenadas de n.ole. na  testa  
tato nOvA. flaimf bios,. 

E. ente o eslinen orno resposta 

Bom, era pageresair. Meti, 
"velho par. reober o 	 irainheiro" - intesesaedo Cm peonorsiones 00 

5.1050 pos 	medo O. nose tronos 

então,, o 	osSo 	na algibeira e, 
o et.roo Gentil Catdoso, e uesdadai. 

da lamas., O 	 de a.iseo 	 arrasa 

bom e do mairer a bento Cordoso,e 
losá Ooeaicsiit soer- 

G.nirho soltou e leias 	No MOnO 

quando tirei o "Bano", dei 515510 essas. 	 eseaçu' que o 	 sealrosto 
sra-nsss , dense 
dou 	 sola do se.ineaot, °° para 	e 

a e es 	oras tem iosaito ota 

9 mado esse 	 endu 	 na 	 doR 
meu nono Erioinio Os Preisoe 0.00 

se 	 1h 	 á 	 m ea E sabem es 	 iate 	 à 
o m 	2 	gad 	 T 	 1 igtio E 	 oos co tu 	 no Cor da na 	é que 	 nrOoe 	5 

uett 

rar 	debalde. Lima mnBo di- ri soneeces.m a efrssas. Eu 	do um- "seibo marinheiro" tanto edmitess. som nr 

plomática 	pousou 	no 	rrrau Oss.ido 	Baus., Eii.eet e Ou. T.mbám sonflecsdo cor lar o.ano 
ombro 	Calei 	Por um miou' rroe. E o orar caibo rr,.dtuoeoa  no Pinei da sapons, na mnoniravBo 0000. Biandrirri, florido a oro sento, 
to, pensas que ia me dize. sempo dando Ouso na otoada. caro doei Ooeenmbjit ensorte. Gentil Co iesmntou o o 	es, pediu e a eco. 

00 	não 	 rO 	 g 	h 1 —  ao 	es -candente do doso 	 os asa 	 os 
sonre 	 000. dose 

so: Centenas 	
de 
	brasileiros 	sem daS, O irdwttiai 0054 0050mSit, gotourta 	 sa 	gostou 	00 	ptsrense ascreoo 	 - senie trr o que soorer o uoa me paogo,eisio 	do 	 Obra. 	 de 	Ocos our ira lora eoamaoo 	 - sacra real. - Euesrou bairro ia na narro. E gastando em birital htambo centos coa ouacdade, 	 loba UOt ai. sonar cc reeflo nua saie  0.0v te- 

Mas, qfo. Ele se sirvu P0 Cate. osenumo, o dirigente anoso 
tomiianftito obere col . 

lomado. U.oinflo eis nus rias 
rs mim e scpljsoo 	 - 	Por U.ns,i flardoso pera o •tmo5 	 em - E unta sais. ont  trOo coso em ,  soco mor neogiam e. 	 bordo ene 
fauor. me ete1pnesoa um gane' lisa essa Cá cota epeeseua, dteçao da .n,rr'ar. meu oOee,dO 000eeti- Oiefldminjritoo.oietsoseuirrOes 

tal? 	 , treinadoa cern er OrsadO. flatilior- denso, emn.00ns o mnOvi egO urros pos, sair cata 	nesSes . boi. 	050 entra, 

REINALDO PAEE BARRETO :' 
adoomiadoottasem 

0505 Ep.d oseço" 	 s.rague 

'O/es '001 atos çiccoo",c 

çuaiques edn que a tosn uiar-

do  a nossa r 

r.oqm

écoise, e 'russa tn,. 

ma de ugan, até mesmo epro-
oimadar000fe, talvez ensonfre o 
caminho que lhe venha 00,51-
bilitar a anqvisra da Copa-E? 

Outro até mesmo os apoia 

givtas caboclos do futatunl prati-

cado p510, detm'ais peenicipan'e 

lpnincipalmente as seseçdas eira-

péiasl, p.sra,amnt a admiti, que 

titulo rnboinno está de ooha go 

Brasil sou obni4ado 5 dw.ir,en 

razão, sem qualquer ofensa 
eras ContO asnseqiiarnol. iógica 

de uma soperiorridada qce sem 

temido derrrosnstrada eoatarr*nta 

Onda das. ter dentro do semEo. 

ame bola rolando oo 7amrt.do 

Clero á que au, pastoaimnresmne 

por aeoloçéo e atnoa ao fonetcoi' 

arte brasileiro - eles por nio 

terem ou, na forma de eojdenoiar 

uma deoepCiOoante frustração, 

face a verdade deque. até agora 

nad, poriam taaa gere que 

onomra o rootrán'io. 

°È MARAVILHOSA 
A MINHA VIDA 
SEXUAL, APÓS 
0S70 ANOS!" 

Eu te o uso' 
loposósni' 

piar pOletasosomedcde.ias 
deium.ssdaseisualnsre' 
isibotu aO o mato dc coa 
cosmPnaa 

aresto par. um. rrooesdoo 
stante das cduias es' 

trsuiurodas, sprtsdo-.s de 
omsmir.0 e dc soe 015000 

que tcsiteiedss ocegasono, o 
mv.ntts00 5iaessseu.5 

Sv Brasil O cbc1oo La 
manejo,, e dsneeei.s 
BiOSEX. usa Oudusasiesto 
moe cola. a.samaie O. 
reemsÇao das oduiat te' 
l5isqudse, 

'ao separa e idade que 
000 ioba Ttop  BIOSEX 

det0000aeo ogoomzc'aO 

Se são esoap BIOSEO 
se tarmkãa ou drogesna ar 
sue prefei5000, a pcio 

annio p.re a Ca a. Piacui 

bh, uaesoa Cesimnai, 0., 
Ooiaomno—cons.oioom 
disior saie p5al dc 
Ct5 I.aqO 00 • fevor de 
Cbirvica Sarno Lida, e es' 

coisa ooa 20 
drugeus sordisissoestn 



elas, Cobrir oiemsit bloqueio nuto só os 
orna monimortua, nome toanbém era de. 
rr000lnisnento Iquino a é a reais los. 
quente fonte e resfriado e doenças de 

- É tiro o, pequeninos se habituarem 
r r.ejr com gualqaer rempo? 

E use doa hâbitos esair astutaaes eras' 
era os anianços ao ao tinta rumes com o 
frio, soda o tempo que (or ponsfneh os' 
tusulrermte, si horas por solt, do ruem. 
dia, modo e.s essa temperadas deaem me 

Aauirnenraçeo deve ser mais rasto no 

O [tio autrrerra mpontarreatemte o 
apetite de miaoçu. Moa as nau 010 soou. 
tecer, a esSe denunâ reforçar a obsnertta. 
çdo eras do que no vutunte, nu enrtqueo. 
meoto dela, oom pmeelnas. çordusss, sçsl' 
som e sitanuoat. ato é atine, maotetgo, 

- É°oerlode que u trio aumenta o 
saco e dlminuioresisrirrcla l(sica? 

De uns tsdn sim.e or isso os pe urui-
nor denern ter uma otimseutoçdo es tais' 
remaste neo, oom o oúmem de rrfeiç?rs 
aumentado, as foro ateu, isto 0, uma pe' 
qoeoa merende es metade da manlrl (eu' 
ter café e ulseoçu) e ams na metade do 
rsrdeotre banhe e uaotue) se o Jantar 

for- Quais ur apostes mais indladns pa- 
ra a miarça durante as lérias de meio do 

Depoa do, pnioreinur ema posvaulos 
em ambieirte feolnada, ou dTCpsO', da reta. 
nada dos asados, é útil ruo penlodu de 
aportes em sunao dinroátiato. eta, quando 
uso 050 é poss/uel. sasebéso as port. ne' 
çasraeae ao as nade meaneara da neiaaça. 
na dotsrle, pmjroeeinosaordn.lbe .lçama 
atasadade espoetans' natação, em psaaa 
coberta, girsiarias e tasrsiotredas ao ao ti' 

As crianças gostam 
o endeo, e ter, é v,rr prega .nreaça- 

de,. dit(cd de .arfreouar. (o,rre de doOrr- 
pau Qoenrr eael enrn. reato? Az e,arnçao 
cv as rrn? Médonz, especializem prrr 
peoO.ev. e poeelogsa, oca .1ud.m, zouç 
• os'loeiaar,r p,nblenrsm pdrieee do ar- frio suem, 	OruaetO 	é 	arúd.. 	.lir,r.easção, 
more. ad.00.da, st. edd. de nndo.o.du, 
no 'se, fér'i.a. 

- Ao ténis de incosno do lnrporr.nres 
pana as o'ianmsl 

Sim e tento que em sigam. pa/ra si. 
feio inteum, do abaiuo de amo, eras, ei. 

I. ema iflOtartice e aooeutni medo, o 
nompleso de defender or l'dbor tu (no 

rias [urso, ,uosmradas de doas morsos, senso de ore 'erienigo das asiaoça.. o calor 
para nor anis ioteiee, é souto male perigoso Errados e estatirti. 

- Pera férIa, de inverno sirvo 000iusi. 005 recentes demonstram que todas os 
sarnenrea montanha? 

NOo as dene 	neraliasr rue hdbito, 
ceiooças, desde o reoém'ossusdo até a pci' 
meias 'mtioovo, e regando tombéur so- 

que, mamo eco genode aumento, é mm- trem mais com o calor que os tonta 000na' 
gre limitado a uns quistos ptiniteiados. das, fatigadas, rem apetite, o frio (aviSta 
E importante mudue de ar no ,rsemn, 
muito mar, do que no reeto 	ruas as a 

o sove, es meuperopto das forças é moas 
imediata 	Enqusoto 	que uma osanga, 

ciança és.dis. ootro,l. udo é mdi. 	ad- 
sul que a fadas da 'esterno ajam n'briga- 

oiodo que morte pr orna, os detrude es' 
poutaoe000aste do tão, regalando a rir' 

côr/ar fora da atada, mia quem elo pn' 
de. 	 rt. 	de' 

	

por muito tempo, acm 	eidade, 
nulaçdo, e ooszqúeutrmeute a tempera' 

ar pelo emum pmpornaoose à meurço 
tons mepohee., é diferia que consigo de' 
tenderas aooioba do ator. 

nora asmas, na pais nus. meTi - 	Enrio, á erro agasalhar demais 
- Qut o topar reais amuralhado - relança? 

mar ou rrroflranha? 	, Sim, é san raso porque a pele é témviea 
Pais mapa qros mm coem posse 

[mm a 	e 	amilgd.lm,aeeirrsaia garganta 
e já é uma eobertrsra, por masm dizer, e 

é 
besétia atua atação bananal pato de 

qosoro 	rrsai, 	ela 	roberto. 	tensos as 
Oeio. a defeadee espsntaoeamrote 000r- 

mar morrido a aseet,ohs. ata 700 e po. 
t0.,,çnetrno ole mm, qumu suna, seu. - Urna miança moiro ogasarhada as 
os 	aços 

- Corso defenda a relanço do trio? 
senta 	trustrada 	psãmringicamenre. 	além 
da as renrir bloguaada nos vuoolnrenrosl 

A faca delmdm do [rin é arada O Sim, e and panado que leso acento- 
médico. 	as aforra par. elimissue das a até mesmo com balança muito nos' 

Toda 
mulher 

1 pode ser 
L bonita 

Quem atirrrra éu inarano Pio - 
roCherardi. esrllirra a cenôgra - 
fo soja fama 1ha dou um grande 
rirulo. 'arquiteto dar muihmes". 
Mas nuçamos o que cio dia sobra 
as nus celebres eseraias da oina-
era iraiiano. Sim toda, ver por. 
dum maranllhuso de força di 
vontade eda inteligénula. Algo. 
mas porém, pare em dizerqua-
se rodes, fonoionam mmO por' 
leiro o preniuso oietrodomésnleu. 
E ele ri, que do homem que von' 
seguiu roruar boiar nnoenra por 
cento dos mulheres que para 
isso lhe foram senflados. Juram, 
iuuro seu entusiasmo é sincero 
Jamais me sinto cansado, tudo o 
qun é ralur horrrsnn me crerei' 
na, me sena. Q nau trabaiiru me 
dá valor erurnanu, sou opao de 
dedisur à, minhos tarefa, sinto, 
rrieta horas seguida,, Iam repou' 

Às malhares ele amuralha. A 
Sieza errO nu estito,na maneira 
som que se Olhe ou se sorri. A 
boi.ea é adoação e por educa' 
ção entende a respeiru oos Ou' 
vos. A beleza. lambram'so iam' 
pra, é limpava, campa, água. sn' 
hão ealaoa é estilo, etralro de 
iimpeoa, boa educação, caber 

	

Jel r.. ônreienata di, Sia 4. IPe 	
'eeir4taNACIQNAL 

Mu lher  

Garotinha 

IN 
Ittu ; 	

Dentro da lona 
'( ) jooem,acalça 

Culote, a camiseta 

no corto completando, 

da garotinha 

desconsrmda; 
á a raia, 

emestilo folb, 

com diversos 

babados, 
obtusa 

linha romântica 

fazem o 

clima da 

garotinha mais 

sofisticada. 

lotos Safkirl 
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A maior ameaço 
e a falsificação 
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LEGITIMO 

A CRUZ E A ROSA 
ALGO DE 

DIFERENTE EM 

A 
da Ocilomar,. Em 1047.1' um do, 
mailicras errasses lOailr.irO, as Paris 
após dastataiqa brio um dc. rir.,, 
bii'im.nl,q disriculc, da fOlia Piara 
1.005 Franucia acaba oor sal,eiltmo(la 

ramosa alariar da ia. P/ontorqaal 

da, ioeln.ria, da Raiais floral 
Com o ouro Cm 055, laca Fran 

sua, laia, inau,lanaO rala oadr.a 
creolosaa com os.gmralia.raa e bom 
Soe lo . Wtr .0 do a loa lfl se ia ii. ron 
ca0500 um dominia •Oaa,iaa as 
au. geciaimasda. Soa a iasOu a loira. 
lar.., ira oeartegiada rua Na— d.s 
P.titC Orame.. Oao.lada a nevaI 
lada cor lada . n003a. r.nbaa a 
pror.cia da pelnasa ENrEdas, prima 
as Naparaéo III sue o faa lerem au 
ateimar, agora no 010ieoe'd di, Ira. 
i'ana. roda a ararOaao. lTra(niaOto .  
nat, soa lar. aP.ri,,lr,lda pala Co. 
pOsiçicde real 

Com . au. era, Lada, Franpeie 
Carlier armarIa a rodo, ar á lar. 
ersandido pele rolnia asoorranta 
as d.rrota daalr.noas.s para ceprus. 

Cm 1875 la a Raostuolo 

ao. ,. suo.d.ul.  go.  o absiaa Ia' 
rr.dir ludo de roca - desta asa. aO 
lado do au lima óJlrad Carcar, 
rambám umor.nile.rrlsre, fira mui. 
lo maia um bolsam da abAda,. Da' 
corria o ano as r 872, quando a. Cor. 
ll..r. nou.rrr.nte famoso, em lada. 
Europa, untam.. aoi Wqfllr, aalu. 
ralro, de rodas ia nlabrid.da. Rua 
o, tornam lambam delabI.. pala sua 
erre Idaltlalra - faina sua, ampliou 
• a aorailoou derinlrisarrrerpa 
baia.. a a nefalola de ludo o sua 
fr..oaanan.Caalar 

*tfred a I.aui pnm par. a nu. 
rn.ra 3 de r ua a. i.a Pala. Lacia a' 

a nela é. Warlfl. abrindo 

- parIas as lodo. a, família, 

ir.lor, dia .sndada. de Ailr.d 
Lpucs, atari o Frinopa  
SubIa EauandO 0111 si. arrarrrar. 
da 27 diadarna para a .aa Sonoaldo 
em 1907 - casino ana •m sua, 
Piarrs Canal. a.quirda limo de Ai' 
frad,irisla de 1.000, inerala.,a 
l.airdra, la f.rnaea errsr.qo do 
Edilcao banIr., na Biarlino101iSiraar 
Kálá sura Plana Coalar rapas. a sua 
asi, ar. llr.nça de lorn.ador rial 
aa Casa Ra.l de POnog.t. am 1903. 
saguida .m Igiu1. pala Casa Raar da 

Após 	 jóias para ral, a 
priflOp.iriO.nb. rn.r.lia • pelndpes 
orsanrais, o piela da Lcui. CanSei 

-a raicioaela, crua, radioSas ia na. 
parAda Irá arar, as um .áculo E 

paaa e ararralésio, de naaa a de 
balas iodos da rara baiasa de .,liIO, 
paofaictc a originatideda, ean,tor' 
m.aoao.a r.p.d.rrr.rria .m anil d, 
turma, padominarras dl ar.sódad. 
a do pra,liaia Carliar. que Ias. ,aua 
ceirrrairs, subamos pelados Upadal' 
manta para es tanrltlaa r.a'13 
giatarra. Ort,á.. e Criou. 

E o 54100 	L..N Carli.r lucra' 
a. lin,irrr.rre a Outro, &alii,iiO, 
Sanraa OummOfli. lnoeOlai ao ardia. 

sr'il(ah4paiscus 	l"srro.escs 

do 

caqu.., asaicrna. anr 005, a tola de 
Lardras libra no e 0  75, da Napa 
Cona Srieat -. annuarrro l.ouia par. 
narra Idoscou, o bolro Careco e lo 
dia Empoo,, nair. rada'ardaqaeóu. 

Em 1014. com  o rim dl "baila 
400501' l.n á Prlrrrer. Guerra 
Mundial, o 55,110 as Laala Confiar 

rar.sa.rqa pela pea,.nç, de mulbe, 
anro ansarnudor dia lupa 00, la, La 
qual, dionornade 'rlarada,.nndas 
falia" E nEo pira aí lOna a,padaa 
de rnaraaPiaa-,rrt,aal..a 
radial Fadr lasrilo arobo55 aguldo 
Ira a,pad.s ao, aiaitoa para a A. 
diurno, da terral -, pana decaia O 
fabripello da pane orronai am a, 
criar, costa, aias, ediOdia de leoas 
papai pan. aula, a nela., Orando,' 
.14 draçar ao, ido, de l942,qa.rido. 
pouco iria, de marrar Isso irmOs 
Jaaruaa,lamdem rlinrrausaqualeanal 
00I am caos rr.n.I ais. W. r.00la. 
doirar lado o anlo.raa das asIa, o 
p.ledlum, deriO,dO da pi.rsmraa das' 
llrr.00 a orlar .rrirao&s mal, moIOS. 
c.l. Em 964, Cair. Carnal a 
a .abrecna.nfa de ndogi. Cons.r, 
morri, na Suipa. Ide, a naraiceo Cor 

riem láer.-.á-onrl.raalidadairi' 
düoclls.l ,uaansada no irene an ,  
paira de r.spoeaabiildede asca pare. 
odes CiCiem sua - algulram, plebe. 
aapaibad.a cor radoa mundo, 

Porám. rode unia rn.dicia as ia. 
pailabilidada e anliabilidad. 
aarada a parandoa par aob.nl Ooca, 
lerirrireirq lebr.pamrl. mra,dsal 
soais, • Sial, Sua a llr de 1968. 
,sumlaa eoasidánoaa.Coa'.rPar'r. 
-00u..Ot,.r a501 macas l..00r. 
panfirnr.l anreco e f.lsilipaodO. 
pala primar. 5.5 Sranrada..m 977, 

quando a polIda D'anda, num ia. 
aduana. am Rae'ia calas rair.rrdado 
la as 1.1,0, ralOqios Confiar. Os ai 

500 anasnadosag rn..asde 
prisfa, Na armo ano, a POlIOul ira' 
lima desabo, ama libelo, de fai.s, 
r.11Os Calhar, peanderdo mala de 

2 num andadas tZ mli rroslrada' 
rase norrr.roaagpicl,.iras 0,0005 
mola, aio punidos .o.mplarrrierrra. 

agarrar porm. suo. um  errO 
lora,, ama a, am 1 976. um bIaliairo 
rol presa na frorr.ima sulca portando 
070 lalas, relOgias Confiei lloi ande' 
nodo a 4 115a5 de pci,aal, piela sua 

maialarda -aa.aleamfOlB' a 
D'andem om amarpcairla di r.ldgióa 
a dias failas Coni.r am a Iio.alice 
andenardoro a um uni, de prildo 
Lago a arguir a 00h01 de Sano 
Kong. descobriu orna oficina di la' 
fiaRia de laias, relóçia, Coroar. 

quatro Olrin.ge, efloqioidOa a lama. 
na de pnaóo 

0.1 por d'lana rodas as polioas 

na busca a omisSo as f,i,lllador,,, 
ardo Qua.iianní desmantelou 
rins as 1910 uma opera500 da 1,1,1.  

Cx.  ,1f 

ir . 	• — 
ao - 

.ha.*.. 	 ...osr,lnomar..ac 
ara.r%.s'i ca 1h 5-, la... de 

maa.m la ,. 00 Uso Ma co 
dali caawro, na a margem .oha 

Usa Cae.sanram anelo as rsaer.il 
4 dlemanfl. E a cede dia sua a a 

ir eslorco de Canse as. pÉ 
um r.oino daf,niri,o ás l.dilipalta 

alr.ols da morarias ali paarlarnrorla 

a laisuticaldo 5 reInou D'veada 
sala lau,a .nerr.s oscUles à .rlrw..a 

nld raiaparo. 96 f.rdramerrfir 
amo pala d.f,eiqrisa500 da marca 

qisaads, na sua cc..f á POr .iamana, 

limoSo ou6aeiaa o roma do produbo 
- .ostlaaamsomllqrúr?eload. 
falso, riadgna Racial fale iabdOa 

d..ta a irnaeam as alfa qualided, 
fiava l. drealendlda as um rSUs,o 
lalaS poIsa .05i.eta a didarrq. 
Caem., rms.oaeoa. rode a ordal 

Ema. .,armmnus.Cofliae-.4 
o amando de Nasal. 00.1 llilb. de 
eao.rr rloa, de epesa 24 amal a 

strdaa de alta gaaPiari. Sal.e.m 50' 

daaraneO'-aae,er.Moaran 
1 a qailidida daria ir-a lanrbam 
acoaOparrn o alor .516500 sa oral 1 
910 ligleas O ladO de .adi..ivrdada 
PIor, Ano 4 oro. - alia,.. .nloa 
de couro CarIs., ln.çirspanf a mamar 
maia anlnaoass, a moda r.ia101ara 
foi sara bode ala iiraprrada par Coe 
lias lrsoanada.s de 44.racmo, rama 
no. a os ralóglos r.tanqut.eal, o 
ralógio TaCo, colada pos 0,00.. Coe. 
lar. am 1917. L o mesd.Oa OS.la 
moa do mando 

Sagiarda a .dlamdeda 000004 
lonI. D'inspia de fiaarluadar,. 

NipoI,s,na iralie,mh0rrdolniaOõssaa' 
grosa dOo anta da quaa rnaaeissiro, 
doa rsiqsioe -rOda.deptarniraqiall' 

dada - .00 am0.00, na Solo. O, 
aaf.aol.a 05 ralar rilaga, Criar 

dem.hla 35 lr,mfas aulin. pos -' 
dada, aetnab.nas.ndOo. 05,0.00. 

nlsno, de 3 .l aerd. um "Oral, 
OordOC paga a orna, a, arma, da 
idllrrra elo da qu.d,illna r.alrse a 
sande 0 prolaias pos uru cota  una 
ninar de lOS dOIn Desde 512 
aldinol., a Garra, lá nefou unir 100' 
Sanada a ir-linda, a 596 il'ar 
no arnsra é f.l,iliOaUs 0. au. 
5.1051, 

Com o onj.niva de a.r'er'earn' 
da maq a au. produto., . Caor.r 
de Au paeolaáuaa .m unI 
nilmaro da ali,., . asna modo, por 
•anrela o isqueiro Canas a prole 

aoanataCorimar duo. anqcs.rrlaa 
ac.ao.i'.aaO,OOnamoamdoinoarns 
Na rniaiOm,a dos peis.. a ldsnlillaçao 

a D'iLDa da lalnriadoea. .agma 
dia Obonameni. ao,l prosa.,. id, 

nulo a nega da inrer 
PoIloas ludioésia a Alfandegária a 
ainda, agenr,a da 0,000. lábio, 

A Cortar, Im nanfluir.. medra, 

calda 

TET SUZUKI 

1-las 

ma 

FALSIFADO 

Na FILOSOFIA PERENE Carlos *Iborlo apresente o 
eterno na filosofia do Homem, numa cololoneo 
flermOnioóamnnls encadeada, de ponsamenlos dos 
meicres místicos. filósofo,, pootas, escritores e 
cientisles do lodosos tempos É um tesouro menti. 
mOdo colocado ao alcance do Iodos numa só obra 

HlStÕotA DE AISHÁ. escrita e narrada por 
Pó Freira, é, própria hislória da Criaçao. a parrir 
daideação do Cnadar. afrdaés dos fases eoOlutivas 
das lOmreq até as nossos dias. Todo O drame de 
eroicção do Ser encenado no teatro do pensa. 
monto do UnicOrso 

Estas obras leram oniginarrameOte epresenradas 
na Conoeetçdo Mundial a0500nue de 5575. em Ccii' 
lisa, com musica incidental 
Para que todos pudessem parf,lhar rIo amacio' 
nanleolaoeladoraeoperi•Hoc. a Editora Renas a 
produaia agora. em recto oscrrfa e ralado, cem so 
nciieaçdo especioimeoto composta o aaocurada por 
um dos mais capazes OdiStaq do nossa época  LOtZ 

011 y5 culuila5l 5r C 110.111. 

ll.rSlCfsOinrsqrsmsrO.irara esc0o05lnosle,c0alaa 

À EDITORA RENES LTDA. 

Cal. o postal ocas - Rio. aJ - CEP 2a.000 

Suaram enclar'Oia pela Oa.mballa Postal A CRUZ 

E A ROSA pala Ilreçuda COO 780.000u.paoar.iaoa 
Correios consta entrega. Carrrám 0h00 ssrirao de 
30 lan las.iranranfe OráriO, 

Soara 

Endeseço . . 	 . 

Gdacle 	 .... ,Essada 

CEP 	 ..... AaioocOsicr0. 
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Apoveitaflelo a Ol\'loriofr te I_k'nrUTrIIIJ! e Rocoru N,rC\flil 
oomxjnlcaçlo iflxtIlrCr 4eol 	grelhe cebolo te Culrorarrlucação perlagóqica 

vou falar de IcribA-Tiu ler turno 	'Jhom cru ice quo reDiria, ao Aurelio 
rara (voh,rnra, a parir da cidoul. 'ice trata ria Paoo. Mie/rima. 

Arrier, unrrg, à primeira exeanrira 

~, ~cc(_ ~O 
( ,FS 	COM 

AME RTU RH  
EO 

1 
A primeira errampa reprerenra 

2 
Nesta segunda esrampa vê -se um fubUdO É um 

um pOise qualquer A cotreça é peixe voraz gol prolitera, de prelerénol.. nas roer., 
muni e deve ser jogada tora ou Oceano 1maio ou Paoitivo - Com o tempo imigrou 
Sobra o rabo Ou melhor cm para o BravO e uive magnifirameore bem nas 
rabo da peixe' que cate urra ornar da pente - 

voe a preta e dá um presrigio 
enorme noma, mulhares Um 

flora fambêm serve 

3 Para iermmnar a aula, que lá 

4 sai longa, escolhi o exalo 
Como 	loelologia dum xêenr, • 	 errudo eruarrador 

Nesta e&arira estampa aparsor um potro 	iProocrel oa 
progressista dos ouves A iardlrha 
em laia Servo a fase agrlcola 

latia P do Ama-Aio. fiquei ,abendo que poivo edo é e - urram atramenre 
p.ioe. 	maIo01. leio em Irtiologia, Porque fia iodurrrliliveda em embaiagros 

realolada - potro - duma oomposio de voo ou tom coloridas e afogada. em aaeire li) 
tubaeõer manipulados por um arnetivonv, um lnglés. 

Ou, ergo. nor erenx da Cenhral, 
um apord.

,  
um tranol, ou todos lurroa. no, Ônibux 60 em odeio 

O leitor ii deve rer descoberto que errou me referindo Com o prior. div purragrnv, 
4, brofazaja. MULTINACIONA1S... realostadas 
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